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LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DE MEDIA INTENSIDADE DOS SOLOS E 

AVALIAÇAO DA APTIDÃO ACRICOLA DAS TERRAS DA ÃREA DO 

POLO PRÊ-AMAZÔNIA MARANHENSE 

RESUMO - O levantamento de reconhecimento de mgdia intensidade dos solos da írea 

do P510 PrE-kiiaz6nia Maranhense, foi realizado no Estado do Maranhão, entre 	as 

coordenadas geogrffficas de 3947' e 5945' de latitude sul e 45930' e 46943' 	de 

longitude a oeste de Greenwich, com ãrea.aproximada de 19.575 km 2 . Este levanta-

mento dã continuidade aos trabalhos de idntica natureza jã executados pelo Serv! 

ço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos (SNLCS) da EMBRAPA, em ãreas 

prioritárias para levantamento de solos nos P6los Agro-minerais, com recursos fi-

nanceiros da POLAMAZÕNIA. A metodologia empregada á a mesma que o SNLCS tem usado 

em levantamentos similares. No desenvolvimento da prospecção pedo16gica foram 

utilizados mosaicos semicontrolados de radar e mosaicos Land-sat, canal 5 e 4 na 

escala de 1:250.000. A classificação utilizada á a que estã sendo desenvolvida oe 

lo SNLCS/EMBRAPA. As principais classes de solos, em termos de extensão, encontra 

das na área são: Latossolo Amarelo, Podz6lico Vermelho-Amarelo, Plintossolo e 

Areias Quartzosas. A aptidão agrTcola destes solos á Regular e Restrita nos nT-

veis de manejo A e 6; Regular no nTvel de manejo C; Regular e Restrita para pasta 

gem plantada; e Boa, Regular e Restrita para silvicultura. 
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RECONNAISSANCE SOIL SURVEY OF MEDIUM INTENSITY AND 

EVALUATION OF LAND SUITABILITY OF AN AREA OF THE 

POLO PRE-AMAZÔNIA MARANHENSE 

ABSTRACT - The reconnaissance sol] survey of rnediurn intensity was carried out in 

the State of Maranhão, between paraileis 3947' and 5945' of South latitude 	and 

merldians of 45930' and 46943' West of Greenwich, occupying an area of 	19,575 

kn2 . The methodology is the sarne used by Serviço Nacional de Levantamento 	e 

Conservação de Solos (SNLCS) of EMBRAPA in similar soil surveys. In the develcj 

ment of pedQlogical prospection, serni-controlled radar mosaics and Land-sat,cIar. 

nel 5 and 4 at a scale of 1:250,000were used.The sol] classification is in accord 

with the one in use by SNLCS/EMBRAPA. The main sol] classes, acr.ording to their 

extension, are: Yellow Latosol, Red-Yellow Podzolic, Plintossolo and 	Quartz 

Sands. The land suitability of these soils is: Fair and Restrict um managernent 

levels A and B; Fair in rnanagernent leve] C; Fair and Restrict for oasture 	ard 

Good, Fair and Restricted for forestry. 
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1NTRODUÇO 

A necessidade cada vez mais crescente do aumento da 	produtividade dos 

solos brasileiros, tem exigido.por parte da pesquisa que o reconhecimento do re-

curso solo e suas interaç6es seja oferecido em um nTvel de infonnaço capaz de 

responder a sua utillzaçSo racional e econ3mica. 

Assim o mapeamento, classificaçao e avaliação da aptldo agrtcolã 	das 

terras pesquisadas na rea, com base na metodologia utilizada pelo SNLCS, consti-

tui em mais um esforço do Governo Brasileiro,em fornecer aos usurios deste recur 

so natural, quais ou qual a melhor utilização das classes dos solos identificados 

na região. O levantamento de solo teve inTcio em meados de 1977 e o mapeamento 

foi concluTdo em 1980. 

Os dados extraTdos atravgs de metodologia de pesquisa de campo, labora-

t6rio, corn.laç6es experimentais e analise das caracterTsticas intrinsecas dos 

solos mapeados, oferecem um diagn6stico capaz de permitir uma adequação no apro - 

veitamento racional das diferentes classes de solos pesquisadas, desde que se-

jam bem manejadas e respeitadas suas limitaç6es, para evitar sua degradação e con 

seqdentemente melhores resultados econ6micos poderão ser extraidos. 





PARTE 1 - LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DE MEDIA INTENSIDADE DOS SOLOS 





1 

DESCRIÇÃO GERAL DA ÃREA 

A - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 

A Srea de estudo estS localizada no Estado do Maranhão, com Zrea aproxi-

mada de 19.575 km2 . 

Situa-se entre as coordenadas geogrficas de 3947' e 5945' de latitude 

sul e 45930' e 46943' de longitude a oeste de Greenwich (Fig. 1). 

B - HIDROGRAFIA 

A regio E drenada por dois importantes rios: PindarE e Graja. 	Mibos 

fazem parte da bacia do rio Mearim, apresentando planTcies fluviais geralmente em 

faixas de aluvi6es recentes e baixadas inundveis no fundo do vale. 

O rio PindarE, que limita praticamente a rea a noroeste, apresenta comõ 

principais afluentes os rios Buriticupu e Zitiva. O rio Buriticupu corta a Erea 

na parte oeste e no sentido sul-norte, atravessando extensas superfTcies elabora - 

das em rochas sedimentares com amplos vales interplaniticos. O rio Zitiva atraves 

sa grande parte do seu curso em ireas dissecadas em ravinas e vales encaixados.Por 

vezes seu curso E desviado por superfTcies de aplainamento talhado em rochas sedi-

mentares topograficamente elevadas. 

O rio Grajaa penetra na rea a sudeste, atravessando Sreas de dissecamen 

co em ravinas e vales encaixados, alternando com Ereas de superfTcies estruturais 

pediplanadas. Apresenta como principal afluente o rio Santana. 

C - CLIMA 

Participando como um dos fatores importantes nã formaço dos solos, o es 

tudo do clima E necesúrio para se poder avaliar as condiç6es cliúticas a que es-

to submetidos os solos de uma determinada Srea, e, em conseqtiEncia, o desenvolvi-

mento dos mesmos. 

Para isso tem-se que lançar mo de elementos que influenciam diretamente 

sobre o clima, elementos esses que possibilitaro caracterizar o tipo climtico. 

Deste modo foram tomados dados das estaç6es meteorol6gicas localizadas 

nos municípios de Açailndia, Arnarante do Maranhão e GrajaU, todos  no Estado 	do 

Maranhão. 
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Temperatura do Ar 

A região estE submetida a um regime de temperatura bastante elevado, p0-

rm homogêneo, mantendo-se quase constante, com mdia anual em torno de 2549C em 

Açailãndia e M,arante do MaranhEo e 25,89C em Grajag. 

Precipitação Pluviomtrica 

O regime pluvlom&trico da Erea apresenta duas estaçEes bem definidas,uma 

chuvosa que vai de outubro a maio e outra menos chuvosa que vai de junho a setem-

bro, nEo ultrapassando o índice anual de 1.339 mm, determinando um tipo tropical 

chuvoso. 

Umidade Relativa 

A Miaz6nia estE condicionada a um regime de umidade relativa 	bastante 

elevado, superior a 90% em quase todos os meses do ano. Em virtude dos altos 	ní- 

veis de precipitaçio pluviomtrica, h uma ligeiraoscilaço dos níveis de uiiidade 

relativa, aumentando nos meses thuvosos e diminuindo nos meses de estiagem. 

Balanço Htdrico 

Para que se determinem as condiçEes hídricas do solo, tem-se que 	levar 

em consideraçEo, a1m dos dados de precipitaçEo, as perdas de Egua pela evaporaçEo 

e transpiraçEo das plantas, fen6meno esse chamado de evapotransoiraçEo. 

Com o mtodo de balanço hidrico de Thornthwalte & Mather (1955) 	tem- 

-se uma idia da entrada e saida da Egua no solo, que é expressa em milímetros,dan 

do os excessos e defici6ncias de Egua que ocorrem durante o ano. 

Tipos ClimEticos 

A classificaçEo de Kppen permite classificar o clima da regiEo no gru-

po Aw, que corresponde ao tipo Umido tropical sem estaçEo fria e a temperatura m-

dia no ms menos quente acima de 189C, possuindo vegetaçEo megatrmica que exige 

temperatura constante e precipitaçEo elevada, com nítida estaçEo seca. 
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Fig. 3 - Grfico de Balanço.HTdriCO de Amarante do Maranhão - MÁ, 
segundo Thornthwaite & Mather (1955). 
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Flg. 4 	Gr&fico de Balanço Ilidrico de Graja - MA, segundo 
Thornthwaite & Mather (1955). 
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D - GEOLOGIA 

Com o objetivo de fornecer um panorama geral dos aspectos geo16gicos e 

sua correlação cn as diversas classes de solos existentes na grea e tomando-se 

por base os estudos realizados pelo Projeto RADAM, foram Identificadas as 	se- 

guintes ordens estrat1grficas (Brasil 1973a, Brasil 1973b). 

Quaternírio (Holoceno) 

Constitutdo 	por dep6sitos aluvionares receies, apresentando grandes 

quantidades de arda, cascalho e argila inconsolidada. Situam-se comumente 	em 

faixas descorítinuas, principalmente ao longo do rio GrajaG, Pirdaré e seus afluen 

tes de maior importncia, como o rio Zitiva e Santana, dando origem a solos pou-

co a muito pouco desenvolvidos, pertencentes aclasse Areias Quartzosas. 

Tercirio 

Representado 	pela Formação Barreiras, constituTda por sedimentos cls 

ticos areno-argilosos e conglomerados (Brasil 1973a), 	com cores predominante- 

mente vermelhas e amarelas, podendo tambm ocorrer cores brancas e r6seas, 	com 

grande variabilidade local. 

Esta formação encontrada formando os mais altos platEs que são 	os 

principais divisores de gua entre a bacia do rio Pindar e a do rio Graja e •de 

alguns de seus afluentes, recobrindo indistintamente todas asformaç6es mais an-

tigas e não sendo recoberta por nenhuma outra formação. Sobre esta, as classes de 

solos mais freqaentes são: Latossolo Amarelo, Podz6lico Vermelho-Amarelo latoss6-

lico e em menor freqÜncia Latossolo Amarelo podz611co. 

CretZceo Superior 

Representado pela Formação Itapecuru, constituida por arenitos finos,sil 

titos e argilitos., r6seos, amarêlos, amarelo-avermelhados e acinzentados, com in-

tercalação de folhelhos sTlticos. Esta formação recobre a maior parte da rea, 

representando as mais variadas formas de relevo e graus de dissecação bastante e-

videnciados (Brasil 1973a). Destaca-se sobre esta formação a classe PodzSlico 

Vermelho-Amarelo e en menor freqncia a ocorr&ncia da classe Plintossolo. 

Cretáceo Inferior 

Representado pela Formação Cod6 que ë constituida por folhelhos esver - 

deados a azmAados, calcarenitos cinza-esverdeados, maciços, arenitos finos calcT-

feros e folhelhos cinzento-escuros, com restos vegetais carbonizados. Esta forma-

ção í encontrada apenas ao sul da ãrea em estudos, onde predomina a classe de 

solos Areias Quartzosas. 
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E - RELEVO 

Com a finalidade de estudar as diferentes classes de relevo da 	írea, 

tomou-se por base os estudos geomorfolEgicos desenvolvidos pelo Projeto 	RADAM 

(Brasil 1973a), a partir do qual foi possTvel fazer um estudo comparativo com 	a 

classlflcaço utilizada pelo SNLCS/EMBRAPA. 

De acordo com a geomorfologia, a área em estudo encontra-se dcrn ante - 

mente encaixada em duas unidades morfoestruturais: 

- Planalto Setentrional Parg-Maranho - constitui a maior parte da rea, forman 

do um conjunto de relevos tabulares todo fragmentado, separado por extensa 	rede 

de drenagem. Na parte oriental, uma intensa dissecação. desse planalto forma 	um 

conjunto de morros c6nicos isolados, que so cortados de sul a norte por 	amplos 

vales pedimentados dos rios Pindari e GrajaU. Nesta unidade morfoestrutural foram 

distinguidas as seguintes classes de relevo: plano, suave ondulado, ondulado e 

forte ondulado. 

2. - Superfície Sublito4nea de Bacabal - esta unidade morfoestrutural í caracte-

rizada por um conjunto de pequenos morros, apresentando pequena extensio a noro-

este da área, com as seguintes classes de relevo: plano e suave ondulado. 

E - VEGETAÇÃO 

- Floresta Equatorial Suhperenlf61ia - constitui a maior cobertura vegeta.l 	da 

rea, ocupando as mais variadas 	feiç6es morfol691cas, sendo a sua fisionomia 

bastante característica nos plat6s da Formaçio Barreiras e no planalto rebaixado, 

diferenciando-se das demais formaç6es por seu maior porte e padrio textural bas-

tante característico na fotoimagem. 

Este tipo florístico í representado por uma vegetaçio densa ou aberta, 

com Srvores de mídio a grande porte, troncos midios e grossos, copas largas e ir-

regulares. Algumas espicies perdem parcialmente suas folhas na ipoca de maior es-

tiagem e podem atingir en mEdia 20 a 25 metros de altura. Destacam-se por sua im 

portincia comercial as seguintes espicies: angelim (Hywenolobium sp), 	cedro 

(Cedrela odorata L.), freij5 (Cordia goeldiana), maçaranduba (Manilkara huberi) , 

pau-roxo (Peltogyne catingaê), sucupira (Bowdlchia sp), jatobE (Hymeneae courbaril); 

cumaru (Dipteryx odorata), copaíba (Copalfera multijuga), pau-santo (Zollernia 

paraensis), aquariquara (Minquertia guianensis), visqueiro (Parquia oppositifolia), 

faveira (Parquia spejarana) e jarana (Holopyxldium latifolium). 

Esta formaçio relaciona-se principalmente com o Latossolo Miarelo e o 

Podz61 ico Vermelho-Amarelo. 
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2 - Floresta Equatorial Subperenif61ia com Babaçu - apresenta características se 

melhantes floresta equatorial subperenif6lia, em relação is epcies identifica 
das, exceto a grande freqdncia de palmceas, representada  pelo babaçu (Orbignya 

martiana). En alguns pontos verifica-se que a extraço das espcies de valor co-

mercial, a derrubada e a queima para utilizaçEo da grea cornculturas de subsist&n 

cia e pastagem natural •ou plantada, tn contribuído para o aparecimento dominante 

do babaçu, dificultando assim a capacidade da regeneraçio natural da 	floresta 

primitiva, dando origem a formaç6es que recebem a denominação de babaçual. 	Sob 

esta vegetação, foram identificadas as seguintes classes de solos: Podz6lico Ver-

melho-Amarelo e Plintossolo. Esta floresta tem recebido, de acordo con a sua tipl 

ficação florística, denominaç6es tais corno: floresta de babaçu, floresta densa 

de babaçu e floresta rala de babaçu (Brasil 1973a). 

3 - Floresta Equatorial Subcaducif611a - caracteriza-se por apresentar espcies 

de caríter semidecíduo, con perda de grande parte de suas folhas no período de 

estação seca. Apresenta-se relativamente •pouco densa, com irvores bastante espar 

sas, integrada por indivíduos de fuste alto, esgalhamento alto, normalmente com 

copas ralas e folhas predominantemente pequenas, com altura atingindo quinze me-

tros ou mais. 

Dentre as espcies mais comuns nesta formação florística destacam-se: a 

roeira (Astrobium sp). pau-d'arco (Tabebuia sp), .jatob (I-Iymeneae courbarel), sa-

pucaia (Lecythis usitata), caneleira (Cenostigrna sp) e outras. 

Este tipo de vegetação ocorre en greas de Solos Lit6licos, 	Podz6lico 

Vermelho-Amarelo e Latossolo ftmarelo podz6lico. 

4 - Cerrado Subcaducif6lio - 	caracterizado por apresentar indivíduos de 	porte 

atrofiado, com troncos tortuosos, cobertos por casca espessa, fendilhados, de 

esgalhamento baixo, copas assimtricas, folhas grandes e grossas, algumas cori - 

ceas, com caule e ramos encortiçados, com ausgncia de acGleos e espinhos. De modo 

geral as espcies encontradas nesta formação apresentam um sistema radicular que 

pode atingir grandes profundidades, a fim de suprir a sua deficincia hídrica. 

Constam principalmente de um substrato herbiceo rasteiru, predominante-

mente gramin6ide e de um estrato arbustivo-arb6reo, com altura midia de oito me-

tros. Apesar de distintas famílias taxon6micas, possuem facies semelhantes devido 

a similaridade de porte, tipo de caule tortuoso, ramificação abundante, forma da 

copa e aspecto da casca apresentando fisionomia peculiar que não se observ6 emou 

tro tipo de vegetação. 

Dentre as espcies mais comuns presentes na ffrea destacam-se: folha-de- 
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-lixa ou lixeira (Curatella americana), pequi (cariocar brasiliense), barbatimo 

(Stryplinodendron barbatimao), cajueiro-do-campo (Anacardium humile), faveira 

(Diomorphandra mollis), rnurici (Byrsonina sp) e uma srie de gramineas no ident! 

ficadas. 

Sob o cerrado subcaducif6lio ocorrem o Podz6lico Vernielho-Pniarelo e as 

Areias Quartzosas. 
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II 

MÉTODOS DE TRABALHO 

A - PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

Na realização dos trabalhos de campo, efetuou-se o reconhecimento geral 

da grea, cujo objetivo, alm da identificação das classes de solo, foi o da ob-

tenção de elementos para a élaboração detalhada do plano de execução dos traba - 

lhos. 

Em continuidade elaborou-se a legenda preliminar, atravs de observa - 

ç6es de solos e fisiogrdfia ao longo das principais estradas existentes. Poste-

riormente, com base nos padr6es estabelecidos na fotoimagem, foi efetivado o pla-

nejamento de campo e estabelecidas as picadas a serem percorridas. 

Sobre os diferentes .padr6es fisiográficos ao longo das estradas, 	dos 

ramais existentes e das picadas, observou-se o delineamento obtido atravs 	da 

fotointerpretação, com observaçBes do relevo, geologia, vegetação e uso da terra, 

al5m de perfis de solos com coleta de amostras extras que eram en,iadas ao labora 

t6rio para serem analisadas quTmica e fisicamente. 

Aps a cc•nclusão da classificação dos solos e do mapa final, foram sele 

cionados locais representativos, para abertura de perfis pedo16gicos das princi - 

pais classes de solos. Nestes perfis representativos foram efetivadas descriç6es 

morfol6gicas detalhadas e coletadas amostras de seus diversos horizontes, posteri 

ormente enviadas ao laborat6rio para a anãlise total. 

Nas descriçes detalhadas dos perfis ecoleta de amostras extras, ado - 

tou-se as normas contidas no Soil Survey Manual (Estados Unidos 1951) e do Manual 

de Mtodo de Trabalho de Campo, da Sociedade Brasileira de Ci&ncia do Solo (Lemos 

& Santos 1973). 

Cumpre salientar que na descrição morfo16gica das amostras extras, ado-

tou-se o sistema de minitrincheiras, nas quais no horizonte A e parte do horizon-

te B efetuou-se descriçes detalhadas e a partir deste altimo, a coleta foi fel 

ta coiq auxilio do trado holands, atingindo à profundidade de 120 cm. Esta me-

todologia contribuiu para uma melhor identificação e classificação dos solos, co-

mo tarib&n permitiu uma redução dos p, rfis representativos das diferentes fases 

identificadas e mapeadas. 

Os trabalhos de escrit6rio iniciaram-se com uma revisão blbliogrfica 

onde foram coletadas todas as informaç6es possiveis da ãrea, assim como outros es 

tudos torrelatos que pudessem servir de subsidio na execução do 	presente 
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levantamento. 

De passe das dacos obtidas, da viagem de reconhecimento na área e 	do 
material fotogrfico disponivel, a equipe responsvel pelo levantamento elaborou 

a plano de execução das trabalhos de campo, o qual canstau em sintese: datas pre 

vistas das viagens de campo, previsão orçamenúria, cranograma de desembolso, cro 

nograma de execução e listagem de material necess&rio à execução do levantamEnto, 

possiblitando deste modo um melhor acompanhamento tcnica/administrativo, e ser-

vindo ao mesmo tempo para solução de continuidade dos trabalhos de campo do refe-

rido P61o. 

Sóbre os mosaicos semicontrolados, de imagem de radar Visada Lateral 

Good Year 1:250.000, efetuou-se a interpretação preliminar, originando deste nodo 

um mapa base, com legenda flsiogrfica permitindo uma melhor visão das unidades 

morfol6gicas em termos de uniformidade de relevo, vegetação, geologia e sistema 

de drenagem, que posteriorinente correlacionados, foram transformados em legenda 

de solos. 

Ap6s a confecção do mapa base, foram selecionados, com base na fisiogra 

fia, os locais a serem percorridos, e, paralelamente aos trabalhos de identifica-

ção de solos, foi feita a correlação entre imagem, formas de relevo, tipos de ve-

getaçao e sistema de drenagem, permitindo desde modo uma maior segurança na rein-

terpretação da ãrea estudada, ao mesmo tempo, oferecendo maior precisão no deli - 

neamento das unidades de mapeamento. 

Com os dados de campo, cctnplementados pelas análises de laborat6rio,geo 

logia, vegetação, relevo e dados climatol6gic'os, foi possivel estabelecer a 	le- 

genda de identificação do mapa de reconhecimento de mádia Intensidade, no 	qual 

as unidades de mapeamento são constituidas de duas ou mais unidades compostas em 

associações de solos. 

O cálculo das áreas das unidades cartográficas foi realizado por meio 

de p1anmetro, efetuando-se trh repetiç6es para se obter, a mdia aritimtica, es 

tabelecendo-se tambám o cálculo percentual das unidades de mapeamento. 

Como parte final dos trabalhos de escrit6rio, com base nos dados pedol3 

gicos,e tomando-se por base o sistema de avaliação da aptidão agricola das terras, 

elaborou-se a interpretação das diversas classes de solos e a redação do presente 

relat6rio, sendo que esta avaliação constitui um guia explicativo do levantamento 

de solos eda avaliacão da aotldàoairicola dos mesmos. 
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B - Mfl000S DE ANÁLISE DE SOLOS 

As amostras foram secas ao ar, destorroadas e passadas em pepeira 	com 

abertura de 2 nu de digmetro. 

Na fração maior que 2 nu, fez-se a separaçio de cascalhos e calhaus. A 

parte inferior a 2 nu constitui a terra tina seca ao ar, onde sefizeram as de-

terminaç6es fisicas, ,ouirricas e minera16qicas abaixo descritas (Vettori 1969). 

1 - Analises Fisicas 

Composição granulcxntrica - determinada por sedimentaçao e tamlzaçao empreganao - 

-se NaOH (em casos especiais o Calgom) como agénte de dispersïo e agitador de al-

ta rotação. 

A argila foi determinada pelo mtodo de Bouyoucos modificado 	por 

Vettori & Pierantoni (1968). Foram calculadas quatro &aç6es,de acordo com a esca 

la de Atterberg, adotando-se 0,05 nu como limite superior do silte. Os resultados 

so expressos em nmeros irteirôs por no serem significativas as decimais. - 

Argila dispersa em Sgua - determinada pelo hidrEmetro de Bouyoucos como no 	item 

anterior, sendo usado agitador de alta rotaçio e égua destilada corno agente de 

disperso. Os resultados so exprests em nGmeros ittteiros por nEo serem signifi-

cativas as decimais. 

Grau de floculaço - obtido pela f6rmula: 

lOO(argila total - argila disp. em égua)/argila total 

Equivalente de umidade - determinado pelo mtodo da centrTfuga, de acordo com o 

processo de Briggs e Mclane. 

P.e1aço silte/atgila - obtida dividindo-se a percentagem de silte pela percenta - 

gen de argila. 

2 - Anélises Químicas 

Carbono orgénico .- determinado por oxidaçEo da mateiia orgénica com bicromato de 

potéssio 0.4N, seguindo o método Tiurin. 

Nitrogênio total - determinado por digestEo com Ecido sulfrico, catalisado 	por 

sulfato de cobre e sulfato de s6dio; apés a transformaçEo de todo nitrogênio em 

sal amoniaçal, este foi decomposto por NaOH e o amoníaco recolhido em soluçEo de 

écido b6rico a 4% em cémara de difusEo tipo Conway e titulado com (Cl 0,01N; 

pH em égua e KOl normal - determinado potenciometricamente numa suspensEo 	solo- 

-líquido de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato nunca inferior a meia hora, 

agitando-se a suspensEo imediatamente antes da leitura. 
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P assimilEvel - extratdo com uma solução 0,05N em HCI e 0,025N em H 2SO4 	(North 

Carolina). 0 P i dosado colorimetricamente pela redução do complexo 	fosfomo- 

libdico com Scido asc6rblco, em presença de sal de bismuto. 

Ataque pelo H2S0 1  (d = 1,47) - sob refluxo, 2 g de terra fina seca ao ar 	foram 

fervidas durante urna hora com 50 ml de HSO 4  (d = 1,47); terminada a fervura, 	o 

material foi resfriado, diluido e filtrado para balão aferido de 250 ml, nele sen 

do feitas as determinaç6es abaixo: 

- a sUlca, proveniente dos silicatos atacados pelo cido sulfGrico de den-

sidade 1,47, foi determinada fervendo-se durante meia hora o resTduo da determina 

ção anterior com 200 ml de solução Na 2CO3  a 5% em b&her de metal Monel; em uma 

liquota dessa solução já filtrada, determinou-se a sTlica colorimetricamente, me-

dindo-se a cor azul resultante da redução do complexo siliconiolibdico por ácido 

asc6rbico. 

- determinado em 10 ml do filtrado do ataque sulWrico pelo mtodo do EDTA, 

usando-se ácido sulfossalicTlico como indicador. 

- na solução 'do item anterior, ap6s •determinar Fe 203 , o Al 203 é 	determina 

do pelo mitodo do Tltriplex IV em excesso, descontando-se o TiO 2  que ídosado jun 

to. 

1192 - determinado no filtrado do ataque sulfrico pelo nitodo colorimitrico dás 

bico de água oxigenada, ap6s a eliminação da matiria orgânica pelo aquecimento de 

algumas gotas de solução concentrada de I01n0 4 . 

Ki e Kr - as relaç6es Ki e Kr, isto í, as relaç6es Si0 2/Al 203  e Si02/Al 203+Fe203  

foram calculadas, baseadas nas determinaç6es açima descritas, resultantes do ata-

quesulfrico na prEpria terra fina e não na fração argila, uma vez que os resul-

tados se equivalem na grande maioria (Vettori 1969). 

Relação Al 2O3ffO3  - calculada sob forma molecular a partir dos resultados 	do 
ataque sulfGrico. 

Ca, Mg+  e Al ...  permutáveis - extraTdos com solução normal de KCl na proporção 

1:10. Numa aliquota determinou-se o Al' pela titulação da acidei, usando-se a-

zúl bromotimol como indicador; nesta mesma alTquota, ap6s a determinação de Al 

determinou-se Ca++ + M9 41  pelo EDTA. Em outra aliquota do extrato de KC1, detem! 

nou-se Ca
++ 
 

e Na+  permutáveis - extraTdos com HCl 0,05N e determinados por fotometria 	de 

chama. 

Valor S (bases permutáveis) - obtido pela soma de Ca++, Mg+4 ,  K+ e  Na+ 
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Ht + A1+f1 permutveis - extratdos com acetato de Ca 	normal de•pH Te titulada 

a acidez resultante pelo NaOH 0,0606N, usando-se fenolftaletna como indicador. 

H+ permuúvel - calculado subtraindo-se do valor Ht + Al ...  o valor de Al++1. 

Valor T (capacidade de peniiuta de cations) - obtido pela soma de S, H+  e Âl' 1 . 

Valor V (saturaço de bases) - calculada pela f6rmula: 100 S/T. 

Saturaçio com aluminio extr.'vel (Al+) - calculada pela f6rmula: 

100 Al 	/A1'4  + 5 

Percentagem de saturação com Na+ - calculada pela f6niiula: 100 Na/T. 

3 - An1ises Minera16glcas 

Calhaus, cascalhos e areias (grossa + fina) - os conponentes mineral6gicos foram 

identificados por mtodos 6ticos (Fry 1933), usando-se o microsc6plo polarizante 

para a identificação das espeEies minerais sobre placa milimetrada ou papel mil! 

metrado. 

Quando necessrio, foram empregados microtestes quimicos (Feigl 1954), 

para certos minerais opacos ou outros muito intemperizados. Nas fraç6es calhaus 

e cascalhos, a analise foi quantitativa e estimada a dominincia dos componentes 

ninera16gicos. Na fração areia (grossa + fina) foi feita determinação quantitati 

va e semiquantitativa dos componentes mineral6gicos, sendo os resultados expres-

sos sob a forma de percentagem em relaçEo a 100 g de areia (grossa + fina). 

22 



Ir' 

SOLOS 

A - CRITÉRIOS PARA ESTABELECIMENTO E SUBDIVISÃO DAS CLASSES DE SOLOS E FASES 

EMPREGADAS 

1 - Eutrofismo e Distrofismo - conforme saturação de bases (V%) do horizonte B,ou 

do horizonte C se não existir B, ou do horizonte A se não existir 8 nem C. Eutr6 

ficc. (V > 50%) eDistr5fico (V < 50%). A denominação Epieutr6fico 	empregada 

quando a saturação de bases í maior que 50% apenas na parte superficial do perfil. 

2 - Carfter Mico - para indicar saturação com Al+ 	superior a .50% nos horizon - 

tes A, 8 ou C, at 	profundidade de um metro. 

3 - Podz6lico - qualificação pertinente a unidade de solo, cujas caracterTsticas 

são intermediárias para Podz6lico Vermelho-Amarelo. Essa distinção está sendo 

aplicada em conexão com os Latossolos. 

4 - Latoss6lico - solos com caracterTsticas intermedrias para Latossolos. Essa 

distinção está sendo aplicada em conexão com Podz6lico Vermelho-Amarelo. 

5 - Tipos de Horizonte A 

Horizonte A proeminente - 	comparável ao P chernozmico quanto A cor, 

carbono orgânico, conteado de f6sforo, consistência., estrutura e espessura, dife-

renciando-se dele apenas por apresentar saturação de bases inferior a 50% (Esta - 

dos Unidos 1975). 

Horizonte A moderado - 	um horizontê superficial que apresenta teores 

de carbono orgânico igual ou maior que 0,58%, cores quando amido com valores 	i- 

guais ou inferiores a 5 e uma espessura ou cor que não satisfaça aquelas requeri-

das para caracterizar o horizonte A chernozmico ou proeminente, alám de não sa - 

tisfazer também os requisitos para caracterizar um horizonte A antr6pico ou turfo 

so. 

6 - Classes Texturais 

Textura arenosa - compreende classes texturais areia e areia franca. 

Textura mádia - compreende classes texturais ou parte delas, tendo 	na 

cnposição granulomtrica menos de 35% de argila e mais de 15% de areia, excluT - 

das as classes texturais areia e areia franca. 

Textura siltosa - compreende parte das classes texturais que tenham sil 

te maior que 50%, areia menor que 15% e argila menor que 35%. 
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Textura argilosa - compreende classes texturais ou parte delas, 	tendo 

em sua composição granulom&trica, de 35 a 60% de argila. 

Textura muito argilosa - solos que apresentam mais de 60% de argila na 

fração granulomtrica. 

7 - Fraç6es Grosseiras - a ocorrncia de fraç6es grosseiras são utilizadas inde - 

pendente da naturezd do material de origem, sendo registradas como qualificativo 

da textura, as seguintes denominaç6es (Reunião Tgcnica 1• 1979): 

Cascalhos - fraç6es grosseiras com diâmetro compreendido entre 2 mm e 

Cal haus - fraç6es grosseiras com diâmetro compreendido entre 2 cm e 20 

Matac3es - frac6es grosseiras com diâmetro maior que 20 cm. 

2ara a fração cascalho são ainda utilizadas as seguintes denominaç6es: 

Com cascalho - indica a presença de cascalho em percentagem relativamen 

te baixa, com valores percemtuais compreendidos entre 8 e .15%. 

Cascalhento - indica que osolo apresenta uma percentagem entre 15 	e 

50% na maioria dos horizontes do perfil do solo. 

Muito cascalhento - indica que o solo apresenta cascalho empercentagem 

superior a 50% na maioria dos horizontes do perfil do solo. 

Para subdividir os solos de acordo com as definlç3es anteriores, consi 

derou-se as classes texturais do horizonte B e/ou C, ou o horizonte A para algu-

mas classes de solos, como acontece com os solos pouco desenvolvidos. No caso da 

classe de solo Areias Quartzosas, a classe textural não será especlicada, isto. 

porque, as mesmas,por definição, possuem Uxtura arenosa. No caso de uma dada das 

se de solo apresentar variação de textura do horizonte A para os demais, 	utili- 

zouse a textura bmãria, cujo obietivo 	permitir urna melhor visualização no ma- 

nejo de uma dada clse de solo. 

8 - Relas!9jextural - & a relação da m&dia da percentagem de argila do horizonte 

5, excluindo o E3, pela m&dia da percentagem de argila do horizónte A. 

9 - Mudança Textural Abrupta - consiste em considerável aumento no conteUdo de ar 

gila dentro 'te uma pequena distância na zona de transição entre o horizonte A 

e o horizonLe subjacente B. Quando o horizonte A tiver menos de 20% de argi1a o 

comte'do de argila do horizonte subjacente 8, determinado em unia distância verti-

cal de 7,5 cm., deve ser pelo menos o dobro do contefldo do horizonte A Quando o 

2 cm. 

cm. 
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horizonte A tiver 20% ou mais de argila, o incremento de argila no horizonte sub-

Jacénte B, determinado em urna distáncla vertical de 7,5 cii, deve ser pelo menos 

de 20% na fração terra fina (por exemplo: de 30% para 50%, de 22% para 42%, etc). 

e o contefldo de argila cm alguma parte do horizonte B deve ser pelo menos o do-

bro daquele do horizonte A sobrejacente (Estados Unidos 1975). 

10 - Profundidade do Solo 

Pouco profundo - termo empregado para caracterizar classes de solos que 

são normalmente profundos, no caso em que a espessura do solum (A + B) varia de 

50 a 100 cm (Jacomine et alil 1973). 

Profundo - termo empregado para caracterizar classes de solos que são 

normalmente rasos, no caso em que a espessura do solum (A + B) varia de 100 	a 

200 cm. 

11 - Classes de Erosão - erosão no sentido amplo, refere-se á remoção da 	parte 

superficial e subsuperficial do solo, principalrrente pela ação da água e do vento 

(Reunião Tãcnica . . - 1979). 

A erosão pode resultar da exposição do solo ao escoamento superficial, 

como conseqtl&ncia do desmatamento não controlado, pastoreio intensivo e maneio 

inadequado do solo. 

São consideradas as seguintes classes de erosão: 

Não aparente - o solo não apresenta sinais perceptTvels de erosão lami-

nar ou em sulcos. 

Ligeira - o solo apresenta menos de 25% do horizonte A ou camada arável 

removida, quando esta for inteiramente constltuTda pelo horizonte A. Solos que 

apresentam horizonte A original pouco espesso (< 25 cm), nos quais a camada ará-

vel é constituTda de horizonte A e parte do B, tambm se enquadram nesta classe. 

As áreas apresentam sulcos superficiais e ocasionais sulcos rasos que podem ser 

cruzados por máquinas .agrTcolas e que são desfeitos pelas práticas normais de pre 

paro do solo.• Nesta classe de erosão os solos, em geral, não foram suficientemen 

te afetados ao ponto dealterr o caráter e a espessura do horizonte A. 

Moderada - o solo apresenta 25 a 75% do horizonte A removido na maior 

parte da área, apresentando frequentes sulcos rasos que não são desfeitos pelas 

práticas normais de preparo.do solo. A camada arável, em geral, consiste e rema-

nescentes do horizonte A e em alguns casos, da mistura do horizonte A e do B. 

Forte - o solo apresenta mais de 75% do horizonte A removido, exceto em 

oeauenas áreasentre os sulcos, e o horizonteB já se encontra exposto. O 	solo 
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apresenta ocasionais sulcos profundos (voçorocas) e sulcos rasos.niuito 	frequen- 

tes. Parte da area onde ocorre esta classe de erosio pode ser cruzada por, maqui-

nas agrTcolas e os sulcos nio sio desfeitos pelas praticas normais de preparo do 

solo. 

12 - Atividade da Argila - conceitua-se a atividade da argila i capacidade 	de 
troca de cations (T) da fraçio mineral deduzida a contribuiçio da matria organi- 

ca. 

Argila de atividade alta (Ta) - apresenta valores maiores que 24meq/ 

1100 g de.argila apBs correçio do carbono. 

Argila de atividade baixa (Tb) - apresenta valores menores que 24 meql 
1100 g de argila ap6s correçio do carbono. 

13 - Classes de Pedregosidade - refere-se 	presenca de calhaus e matac6es na mas 

sa do solo e/ou na superficie do mesmo. 

Nio pedregosa - quando nio hS ocorrncia de calhaus e/ou matac6es na su 

perfTcie e/ou na massa do solo ou a ocorrgncia í insignificante, sendo porm fa-

ci lmente removtvei 5. 

Ligeiramente pedregosa - ocorr&ncia de calhaus e/ou matac6es esparsamen 

te distribuidos, ocupando 0,01 a 0,1% da massa do solo e/ou da superfTcie do ter-

reno (distanciando-se por 10 & 30 metros), podendo interferir na araçio, sen 

do entretanto perfeitamente viavel o cultivo entre as pedras. 

Moderadamente pedregosa - ocorrncia de calhaus e/ou matac6es ocupando 

0,1 a 3% da massa do solo e/ou da superficie do terreno (distancianco-se por 1,6 

a 10 metros), tornando impratic&vel os cultivos entre as pedras, podendo entretan 

to os solos desta classe de pedregosidade serem utilizados no cultivo de forra - 

geiras e pastagens naturais melhoradas, se outras caractertsticas forem favor5veis. 

Pedregosa - ocorrincia de calhaus e matacões ocupando 3 a 15% da massa 

do solo e/ou da superfTcie do terreno (distanciando-se por 0,75 a 1,5 metros) tor 

nandoimpraticavel o uso de maquinaria, com exceçio de maquinas leves e implemen-

tos agricolas manuais. Solos nesta classe de pedregosidade podem ser utilizados 

como arcas de priservaçio da flora e da fauna. 

14 - Fases Emprecadar 

Fases de vegetaçio - tm como objetivo fornecer dados correlacionados 

com o maior ou menor grau de umidade. Na maioria dos casos, a vegetaçio natural 

reflete as condiç6es climaticas de uma determinada írea. Como os dados climato1- 

gicos sio escassos, procurou-se atravk dela ou de seus remanescentes, obter 	in 

foptiaç6es correi-acionadas com os dados climato16gicos existentes e os 	tipos 
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florTStlCOS Identificados, sobretudo no que diz respeito.ao  seu comportamento no 

periodo seco. 

Fases de relevo - são empregadas de modo a fornecer substdios, direta - 

mente correlacionados cm os graus de limltaç6es ao emprego de implementos agrTco 

las e susceptibilidade à erosão. 

Relevo plano - O a 3% de declive; 

Relevo suave ondulado - 3 a 8% de declive; 

Relevo ondulado - 8 a 20% de declive; e 

Relevo forte ondulado - 20 a 45% dedeclive. 

Fases de pedregosidade - 

Fase pedregosa 1 - o solo contm calhaus e/ou matac6es ao longo de todo 

o perfil ou na parte superficial, porEm com espessura superior a 40 cm. 

Fase pedregosa II - o solo possui calhaus e/ou matac6es na parte super-

ficial e/ou na nassa do solo atE à profundidade mxima de 40 cm. Esta fase inclui 

Solos LitElicos que apresentam pedregosidade. Os solos com pavimento pedregoso que 

não pode ser facilmente removido, incluem-se tambEn nesta fase. 

Fase pedregosa III - a ocorrEncia de calhaus e/ou matac6es E observada 

a profundidades maiores que 40 cm. Nesta fase estão incluidos tanto os solos que 

apresentam uma faixa de pedregosidade no horizonte B,ccsno aqueles nos quais a pe 

dregosidade E conttnua a partir de 40 cm de profundidade. 

Fases de rochosidade - refere-se à proporção relativade exposição de 

rochas do embasamento, quer sejam afloramentos de rochas ou camadas delgadas 	de 

solos sobre rochas, ou ocorrEncia significativa de matac6es com mais de 100 	cm 

de diàmetro na superficie do solo, em quantidades tais que tornam impraticvel o 

uso de m&quinas agrtcolas. As classes de rochosidade são identificadas do se-

guinte modo (Reunião TEcnica ... 1979): 

Não rochosa - não hi ocorrEncla de afloramentos do substrato rochoso e 

nem de matac6es, ou a ocorrEncla destes E muito pequena, ocupando menos de2% da 

superfTcie do terreno, não intprferindo na aração do solo. 

Ligeiramente rochosa - os afloramentos são suficientes para interferir 

na aração, sendo entretanto perfeitamente vivel o dultivo entre as rochas. Os 

afloramentos e/ou matac6es se distanciam por 30 a 100 metros, ocupando de 2 a 10% 

da superficie do terreno. 

Moderadamente rochosa - os afloramentos são suficientes para tornar im-

praticivel o cultivo entre as rochas e/ou matac6es, sendo possivel o uso do solo 

para cultivo de forrageiras ou pastagem natural melhorada; os afloramentos e/ou 

27 



matac6es se distanciam por 10 a 30 metros, ocupando 10 a 25% da superficie 	do 

terreno. 

Rochosa - os afloramentos são suflcientes.para tornar impraticvel 	a 

mecanização, com exceção de miquinas leves.. Solos desta classe de rochosidade po 

dem ser utilizados como &reas de preservação da flora e da fauna. Os afloramentos 

rochosos, matac6es e/ou manchas de camadas delgadas de solos sobre rochas se dis-

tanciam por trs a dez metros, e cobrem de 25 a 50' vj e,,r,erfTcie do terreno. 

B - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS, COM RESULTADOS ANALÍTICOS DE PERFIS E 	. DE 

AMOSTRAS EXTRAS 

- LATOSSOLO AMARELO 

Argila de atividade baixa expressa pela capacidade de troca de cations, 

baixa mobilidade de argila, baixa saturação de bases e ausncia de iluviação de 

argila, são as principais caracterTsticas diferenciais para a defini;ão da classe. 

De um modo geral, são solos minerais, com um horizonte B latoss6lico 

correspondendoem parte a definição do horizonte 6crico (Estados Unidos1975), P! 

rosos, profundos, bem drenados e com estrutura fracamente desenvolvida. Apresentam 

alto grau de floculação, baixa dispersão de argila natural, baixa fertilidade quT 

mica, boas propriedades fisicas, cm predomináncia de minerais do tipo 1:1 e capa 

cidade de troca com valores entre 3 e 13meq/100 g de argila, relação molecular 

Ki baixa, usualmente inferior a 2 e relação silte/argila inferior a 0,7. 

Devido aos valores determinados pela natureza de seus sedimentos e con-

seqdente hidr6lise dos silicatos, que constituem a massa do solo, os teores de 

sesquiãxidos de ferro e alumTnio são bastante variãveis. 

Morfologicamente apresentam seqdncia de horizontes A, B e C, com varia 

ção em profundidade de seus horizontes. Apresentammatiz variando de 7,5 a 10 YR, 

com valores e cromas geralmente altos, exceto nos horizontes superficiais. 

Ohorizonte A dominantemente moderado e a textura nos horizontes 	B 

ou C varia de mdia a muito argilosa. £ freqOente o horizonte A apresentar valo - 

res de argila inferiores ao horizonte B. permitindo por vezes uma diferença textu 

ral B/A maior que 1,2, sendo que nestes casos, admite-se uma variação para Podzã-

li co. 

A estrutura moderada pequena e mdia granular e em blocos subang.ulares 

nos horizontes superficiais e fraca pequena e mda blocos .subangulares no B. com  

graus de coesão que vão de pouco coesa a moderadamente coesa. A consistncia quan 

do Gnido varia de friável a firme, quando molhado de ligeiramente plástica a 



plstica e ligeiramenté pegajosa a pegajosa. 

So encontrados em Ereas de, relevo plano, suave ondulado, ondulado 	e 

forte ondulado, variando a eroúo de no aparente a moderada. 

So derivados de materiais doninantmente areno-argilosos da Formação 

Barreiras do Tercirio, ocupando feiç6es tabulares bastante caracteristicas 	na 

fotoimagem. 

Apresentam-se sob uma vegetaço densa ou aberta, comi espcies de altura 

variando de 18 a 25 metros, classificada. ãomo floresta équatorial subperenif6lia. 

As seguintes fases foram identificadas: 

LATOSSOLO AMARELO ÂLICO podz6lico A proeminente textura mdia fase flo-

resta equatorial subcaducif5lia relevo suave ondulado. 

LATOSSOLO AMARELO ÃLICO A móderado textura ndia fase floresta equatori 

al subperenif611a relevo plano a suave ondulado. 

LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textura muito argilosa fase floresta 

equatorial subperenif6lia relevo plano a suave ondulado. 

LATOSSOLOAMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa fase floresta 

equatorial subperenif611a relevo suave ondulado a ondulado. 

LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura muito argilosa fase floresta 

equatorial subperenif611a relevo ondulado. 

LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa/muito argila 

sa com cascalho fase pedregosa III floresta equatorial subperenif6lia relevo for-

te ondulado. 

LATOSSOLO AMARELO OISTRDFICO A moderado textura muito argilosa fase flo 

resta equatorial subperenif61ia relevo plano a suave ondulado. 

LATOSSOLO AI'tARELO ÂLICO podz611co A moderado textura mdia/argilosa fa-

se floresta equatorial subperenif3lia relevó plano a suave ondulado. 

Uso Atual 

Foram constatadas sua utilizaçio com culturas de subsistincia tais como: 

arroz, milho e mandioca nas greas de colonização, ben como utilização com pasta-

gem natural e extraçio das espcies de valor comercial. Mais recentemente estio 

sendo implantados grandes projetos de hevicultura. 

Pelas observaç6es de campo, correlacionadas com os resultados analTti - 

cos, verificou-se que os solos, alm das limitaç6es com relação à 	fertilidade 

qutmica, apresentam uma deficlincia hidrica especialmente nos meses de 	maior 
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estiagem, condicionando s.na consistnciaque dlficultaa:penetraçiodasraTzes den 
tro dos primeiros 40 cm da superficie. 
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PERFIL 1 

NUMERO DE CAbIPO - MAP 12 

DATA - 21 .6.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderada textura multo argilosa 	fase 

floresta equatorial subperenif611a relevo plano a suave ondulado. 

UNIDADE DE RAPEAMENTO - LA2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006,a 163 km de Grajaa, lado di-

reito da estrada.na Fazenda Zitiva. Munictpio de SantaS Luzia, MA. 

4937'S e 46910' W. 

SITUAÇÃO, DECliVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trincheira, co1-

tado em relevo plano, com O a 3% de declividad; e sob cobertura ve 

getal de canelera, jatobff e pau-d'arco. 

LITOLOGIA 	Sedimentos argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Terciarlo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Mio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Mio aparente. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenif611a. 

USO ATUAL - 	Tmpiantaçio de seringal. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR: R. S. kego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGGICÃ 

Al - O - 8 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); muito argiloso; moderada pe 

quena e mdla.granular; firme, plstico e pegajoso; transiço plana e clara. 

A3 . - 8 - 22 ciii, bruno-amarelado-escuro (10 YR 414); muito argiloso; fraca pequena 

e mdla blocos subangulares; frlvel , plstico e pegajoso; transiço plana 

e gradual. 
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Bl - 22 - 53 cm, bruno-amarelado (10 YR 516); multo argiloso; fraca pequena 	e 

mdia blocos subangulares: frivel, plistico e pegajoso; transição plana e 

difusa. 

82 - 53 - 89 cm, bruno-amarelado (10 YR 518);muitoarg11 05 0 .,fraca pequena e 

dia blocos subangulares; frivel, plffstico e pegajoso; transiço plana e 

gradual. 

031 - 89 - 136 cm, bruno-forte (7,5YR 518); multo argiloso; fraca pequena 	e 

mdia blocos subangulares; friavel, plstico e pegajoso; transição plana e 

difusa. 

832 - 136 - 200 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8); muito argiloso; fraca pe - 

quena e mdia blocos subangulares; frivel, pl&stico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raizes finas e poucas 	mdias e grossas no AI, A3 e 81, poucas 

raTzes finas no B2 e B31 e raras. no B32. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e muito pequenos ao longo de todo o perfil. 

Atividade comum de organismos no AI, A3, B1 e B2,e pouca ,mo B31 	e 

no 832. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 1 
AMDSTÍA (5) DE LABDRAr6RIO W (S) 80.1062767 

EM BA A PÁ SN LO 5 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU Q/cn' POROSI. 

- - ..JQJpERSÁO COM 	NaOliJ_._o{5pt 

FLDCU 
LAÇÃC 

E °/0SIIJE _._. DADE 

% PROFUNDADE CA3H3. ASCA- TA MEIA MEIA SILTE MGILA BItGUA %RGILf 

S(MBOLO LW FINA GROSSA FINA PARENTh REAL 
cm 

nem, 20-2m,ctmm tO0s, 420.OPS OP5O2 o/ 	°'' VVWME 

Ai 0-8 O 	010012 10 14 6438 410,22 

A3 -22 O 	0100 7 12 4 7749 360,05 

Bi -53 0 	0100 7 9 4 80 0 	100 0,05 

82 -89 O 	0100 4 8 10 78 0 	100 0,13 

831 -136 O 	O 100 3 7 15 75 0 	100 0.20 

832 -200 O 	O 100 3 6 14 77 O 	100 0,18 

ØI(I:2,5) CATIONS 	TRDC/VEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAT.CCM P 
$ EXTRAÍVEL  -CTC- V 	ALUMiNIO ASSIMI- 

Co" 1 	Mg" 1 1 AI" 1 	H HORIZONTE g Co,Mg 
$,AI,H 1291.. lOCAl" LAVEI 

T 
4GUA KCIN 1 1 l(,Na 

- 
1 TF7' 

ppm _m.qflD  _ 

Ai 4,6 4,2 5,0 1.5 0,29 0,06 6,9 0,3 6,8 14,0 49 4 4 

A3 4,2 3,8 0,' 0,17 0,05 0,9 0,9 3,2 5,0 18 50 1 

81 4,3 3,9 0» 0,07 0,02 0,5 1,0 2,1 3,6 14 67 1 

82 4,5 4,0 0» 0,03 0,02 0,5 0,6 1,8 2,9 17 55 1 

831 4,6 4,1 0» 0,02 0,02 0,6 0,4 1,6 2,6 23 40 1 

832 4,7 4,1 0» 0,03 0,02 0,7 0,3 1,6 2,6 27 30 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO41;l) 	
RELAÇÓESMOLLCUI.ARE$ - - 

5i02 SF02 £1203 HORIZONTE Orgânico ..L. EQLJIV. 
- - 

N 
$102 AI203 	FnO, TIO0 P,O, MnO 

• 7j Lifli COCO,  

% % 

Ai 3,02 3,27 ii 24,4 21,4 	7,1 1,24 1,94 1,60 4,73 

A3 0,88 ),11 8 26,9 24,1 	8,9 1,38 1,90 1,54 4,25 

81 0,61. 1,09 7 29,1 25,1 	9,2 1,52 1,97 1,60 4,28 

B2 0,33 1,07 5 29,1 25,1 	9,4 1,58 1,91 1,59 4,19 

831 0,25 1,07 4 30,6 25,6 	9,9 1,66 2,03 1,65 4,05 

B32 0,21 0,09 4 31,4 25,4 	9,8 1,66 2,10 1,69 4,06 

SAT. £GUAMA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UM' DA DE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXTRATO 't.saLi.__ LENTE SCDI0JATtD SAT 

DE HORIZONTE HCO 1/10 1/3 IS I,IIDACE 
% n,mh..h, Co" MQ'' K '  No CV SD 

25°C ATM ATM ATM 

AI <1 31,3 

A3 1 27,4 

61 1 26,0 

82 1 25,6 

B31 .1 26,2 

632 1 26,2 

Pe1aço teXtural: 1,1 	 33 
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PERFIL 2 

NUMERO DE CAMPO - MAP 13 

DATA - 22.6.80 

CLASSIFICAÇAO -, LATOSSOLO AMARELO ÃLICO A moderado textura muito argilosa 	fase 

floresta equatotial subperenif61ia relevo plano e suave ondulado. 

'UDADE DE MAPEAIIENTO - LA2. 

DCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 173 km de Graja, a 2 km 

da margem esquerda da estrada. MunicTpio de GrajaG, MA. 4931'S 

e 469l1'W. 

SITUAÇAO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trincheira, cole 

tado en Srea de relevo plano, com declividade de 1 a .3% e sob co-

bertura vegetal de pau-d'arco, jatob e caneleira. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilosos. 

FORMAÇAO GEOLOGICA - Foniiiaco Barreiras. 

CRONOLOGIA - Tercfario. 

MATERIAL ORIGINARIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDAOE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSAO - 	Mo aparente. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇAO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenif611a. 

USO ATUAL - 	Mata en exploraço. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇAO M0RFOLG1uk 

Al - O - 9 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 VR 412); muito argiloso; moderada Pe 

quena e mdla granular;.firme, plhtico e pegajoso; transição plana e clara. 

A3 -, 9 - 26 ciii, bruno-amarelado-escuro (lO YR 414); multo argildso; moderada pe-

quena e mdia blocos subangulares; firme, plistico e pegajoso;transiço pla 

na e gradual. 
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Bl - 26 - 50 au, bruno-amarelado (10 YR 5/6); multo argiloso; fraca pequena e 

mEdia blocos subangulares; friivel, plstico e pegajoso; transição plana e 

difusa. 

62 - 50 - 94 cm, bruno-amarelado (10 YR 518); multo argiloso; fraca pequena e mi 
dia blocos subangulares; friivel, plístico e pegajoso; translçio plana e 

gradual. 

631 - 94 - 135cm, bruno-forte (7,5 YR 518); multo argiloso; fraca pequena e mi - 

dia blocos subangulares; friivel, plEstico e pegajoso; transiçio plana e d! 

fusa. 

B32 - 135 - 190 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 618); muito argiloso; fraca peque 

nae mEdia blocos subangulares; frlffvel, plhtico e pegajoso. 

	

RAÍZES - Comuns, finas e mEdias no Al, A3 e 81. poucas no B2 e p31 e raras 	no 

632. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e midios ao longo de todo o perfil. 

comum a atividade de organismos em todos os horizontes. 
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AN4LISES FÍSICAS E OyÍMICAS 
PERFIL: 2 
AMOSTRA(S) DE LABORnI5RIO NQ(S) : 80.1068/73 

EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUIDMÉTRICI 

DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 0/cm' POROSI. 
- - _LQi? 3QJOM N.13Hj_. 

!,aI# 

%SILIE - DADE 

PRÕFUNDIDADE CAUM ASCA TERRA tCIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 
SÍMBOLO cm 

L}K FINA GNOA FINA REAl. 
>2Oirn -2nv, c te ±420±, 0120-0.05 »012O2 <0.00± 

cuJME  

Al 0-9 O 	0100 2 615 77 45 42 0,19 
A3 -26 O 	O 100 2 3 .10 85 57 33 0,12 
Di -50 O 	O 100 1 3 8 88 56 36- 0,09 

82 -94 0tr 100:1 3 7 89 1 99 0.08 

031 -135 O 	tr 100 1 3. 9 87 O 00 0,10 
032 -190 O 	tr 100 1 2 13 84 0 00 0,15 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCA1VEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAT.COM  P 
EXTRAÍVEL -CTC- V 	AWNÍNIO ASSIMI- 

" Mg" 1 1 	Na AI" H' 1 
HORIZONT E  Co,Mg 

IC,No E S,AI,H 
S'AI

AV  LD 
T 

T 
1 1 ppm 

1009 _ 

Ai 5,4 5,0 9.1 3,0 0,37 0,05 12.5 0.0 6.5 19,0 66 O 3 
A3 5,0 4.0 1.9 0,8 0,20 0,02 2.9 0,2 3,7 6,8 43 6 •1 
81 4,9 4,3 0,9 0.7 0,14 0,02 1,8 0,3 2,7 4,8 38 14 1. 

82 4,8 4,1 0,7 0,6 0,04 0,02 1,4 0,4 2,2 4,0 35 22 1 
831 4,4 3,9 0» 0,02 0,02 0,6 0,7 1,8 3,1 19 54 <1 
832 4,3. 4,0 	

j 

O 0,02 0,03 0,6 0,7 1,6 2,9 21 54 <1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	1H2SO4 II) - - 
Sioa AIOs HORIZONTE Org&ilco ..!... 

Fe20, EIV. - - -;-- - SiOz 
R202 % N 

SiOz AI205 	F0203 TIOz P2O, MnO 	
AJzOo F.2O, LIVRE CoCO± 

% 

Ai 3,93 0,40 10 30,7 26,0 6,6 	1,40 2,01 1,73 6,17 

A3 1,36 0,18 8 31,6 26,3 7,4 	1,49 2,04 1,73 5,57 

Di 0,73 0,12 6 33,5 28,2 8,1 	1,57 2,02 1,71 5,46 

02 0,54 0,09 6 35,0 28,1 8,2 	1,55 2,12 1,78 5,37 

831 0,33 0,07 5 34,8 27,0 8,8 	1,56 2,19 1,81 4,81 
832 0,24 0,06 4 35,2 27,6 8,6 	1,55 2,17 1,81 5,03 

SAT. 
COM 

4JAFLA 
PASTA 

CE 
EXTRATC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl $ 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% ECUIVA- 

90010 LCT1.EAD SAT. - 	__._ 	vsa.L.i 	- - - - LENTE 

CO"  MQ' I( '  Na *  
HCO . 

CI - SO 
1110 1/3 IS 

DE 
JMIOADE 

HORIZONTE 
!i . 

raIe.An, 
25°C CÇ ATM ATM ATM 

Al <1 . 38,2 

A3 <1 . . 30,5 

B1 cl . 28,3 

02 1 28.0 

831 	. 1 27,1 

832 1 27,1 
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PERFIL 3 

NUMERO DE CAMPO - MAP 4 

DATA - 23.3.80 

CLASSIFICAÇÃO -. LATOSSOLO N•IARELO ÃLICO A moderado textura muito argilosa 	fase 

floresta equatorial subperenlf611a releva plana a suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 130 km de Santa Ins e a 

1,5 km dc lado direito da estrada. MunicTpio de Santa Luzia, NA. 

4915'Se 46911'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trincheira cole 

tado em Srea de relevo suave ondulado, com 3 a 6% de declividade 

e sob cobertura de maçaranduba, caneleira, copaTba e jatob. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	íercigrio. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIr4ÃRIA - Florestu equatorial subperenif61ia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploração. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO ECOLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

AI - O - 6 cmi, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 412); muito argiloso; moderada Pe 

quena e mdia granular; firme, pIstico e pegajoso; transição plana e clara. 

A3 - 6 - 30 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muito argiloso; moderada pequena e 

mdia blocos subangulares; firme, plhtico e pegajoso; transição plana e da 

ra. 
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Bi - 30 - 52 cm, bruno-amarelado (10 YR 516); muito argiloso; moderada pequena e 

mdla blocos subangulares; friEvel, plistico e pegajoso; transiçio plana e 

gradual. 

82 - 52 - 80 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/6); multo argiloso; moderada pe - 

quena e mgdia blocos subangulares; frlvel,plstico e pegajoso; transiçio 

plana e difusa. 

831 - 80 - 130 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/7); multo argiloso; moderada pe-

quena e midia blocos subangulares; çrigvei, plístico e pegajoso; transiçao 

plana edifusa. -: 

B32 - 130 - 200 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 618); multo argiloso; moderada pe 

quena e midia blocos subanguiares, friEvel, plEstico e pegajoso 

RAÍZES - Muitas raTzes finas e mEdias no Al, A3 e 81 e poucas nos demais horizon-

tes. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e midios em todo o perfil. 

Atividade de organismos comum em todo o perfil. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUíMICAS 

PERFIL: 3 	 -  
AMOSTRA(S) DE LAEORMdRIO 	(S) -80,1074179 

EMBRAPA-SNLCS 

FRA0E$ DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÊTRICM 
DE N SI DAD€ 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU 0/crn' POROSI. 
- ...ZL - SIF B4L' Lia"±I....... sp 	DE 

FI.00U. 
LÃÇ 

%SILTE - DADZ 

PROFUNDIDADE CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA EUA %ARGILA 

SÍMBOLO LIII FINA GROSSA FINA RENT REAL 

ao-2. a.,. a.o,20... o04o5 qo6-oa'2 <O,q02 /o 	% 
- 

Ai 0-6 O 	0100 3 6 16 75  60 	20  0,21 
A3 -30 O 	tr 100 2 4 13 81 54 	33 0,15 

81 -52 0 	0 100 2 3 11 84 1 	99 0,13 
B2 -80 	•0 O 100 1 3 7 89 O 	00 0,08 

831 -130 O 	O 100 1 2 13 84 O 	00 0,15 
032 -200 O 	O 100 2 4 8 86 O 	00 0,09 

pH(I:2,5) CATIONS 	TRDCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAI'VEL .CTC- V 	AWMINIO 

HORIZONTE Co" 1 	Mç" 1 1 	No' 
z COIIIÇ 

AÍ" 
1 

II' E S,AI,H 
100 100 AI" 

ASSIMI-
LAVE 

4GUA KCIN 1 1 I(,N0 
1 ppm 

mIq/I009  

Al 4,6 4,1 5,1 1,0 0,30 0,06 6,5 0,4 7,2 14.1 46 6 3 
A3 4,2 3,8 0,9 0,10 0,02 1,0 1,3 3,9 6,2 16 57 2 

81 4,3 3,9 04 0,05- 0,02 0,5 1,4 2,9 4.8 10 74 1 
82 4,7 4,0 02 0,02 0,02 0,2 1.4 2,3 3.8 5 88 1 
831 4,7 4,0 01 0,02 0,02 0,1 0.9 1,9 2.9 3 90 <1 

032 5,0 4,1 0,0 0,02 0,02 0,6 0,3 1,8 2,7 22 33 <1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SO,I:É) 	
- 	 RELAÇÕES MOLECULARES - - 

Si02 AI203 HORIZONTE Orgânico 
C .203 EJIV. 
-- - - 

- SiO2 

• 
1 

SICa AI2O3 	Fe~O$ TIO2 P2O, MnD 
LIVRE CoCO, 

% 

Al 3,02 0,33 9 24,4 23,6 5,5 2,46 1.76 1,53 6,73 

A3 1,21 0,17 7 31,9 25,4 6,2 1,49 2,14 1,85 6,42 

82 0,81 0,12 7 31,9 26,3 6,5 1,49 2,06 1,78 6,35 

B2 0,50 0,07 7 34,0 26,9 7,4 1.57 2.15 1,83 5,70 

831 0,48 0,06 8 35,0 27,3 7,7 1,56 2,18 1,85 5.56 
832 0,23 0,05 5 	1  35,6 27,5 7,8 1,48 2,20 1,86 5,52 

- SAT. 
COM 

dmANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IOHS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA. 

SODIO4I1.ROC SAT. LENTE 

CC' Mg" II Na *  
HCO 

CI - SO- 
1/10 1/3 IS HORIZONTE 

IOONo 
-h. 

DE 
MLDAOE 

25°C 

- 

CÇ -  ' ATM ATM ATM 

AI <1 35,5 

A3 <1 31,8 

81 <i 30,0 

B2 1 - 30,7 

031 1 - 29,3 

832 1 31,1 

Reiaço texturai: 1,1 	 41 
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AMOSTRA EXTRA 1 

NUMERO DE CAMPa - 29 

DATA - 18.11.77 

CLASSIFICACÃO 	LATOSSOLO AMARELO DISTRCFICO A moderado textura muito argilosa fa 

se floresta equatorial subperenif6lia relevo plano a suave ondula 

do. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA2. 

LOCALIZAÇÂO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 145 lan de Santa In&s 	e 
a 8 krn do lado esquerda da estrada. Municipio de Santa Luzia. MA. 

4923'Se 46917 W. 

SITUAÇAO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - knostras coletadas com ai-

xilio de enxadeco e trado holands. em relevo plano, com O a 3% 

de declividade e sob cobertura de iatobL canlejra e nau-brasil. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilosos. 

FORMAÇAO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Tercfrio. 

IATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSAO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bern drenado. 

'EGETAÇO PRIMÃRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

JSO ATUAL - 	Mata em exploração. 

:LIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇAO MORFOLOGICA 

- 0-8 cm, bruno (10 YR 513); muito argiloso; moderada pequena e m5dia blocos 

subangulares; firme, plstico e pegajoso; transição plana e clara. 
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A3 - 8 - 20 ciii, bruno-amarelado (10 YR 516); multo argiloso; moderada pequena e 

mdia blocos subangulares; firme, plístico e pegajoso; transiçao plana e 

gradual. 

	

61 - 20 - 39 cm, bruno-forte (7,5 YR 576); multo argiloso; moderada pequena 	e 

	

mdia blocos subangulares; firme, plstico e pegajoso; transição plana 	e 

difusa. 

	

621 - 39 - 52 cii, bruno-forte (7,5 YR 5/8); muito argiloso; moderada pequena 	e 

mdia blocos subanguiares; firme, plEstico e pegajoso. 

B22 - 52 - 85 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/6); muito argiloso; plstico e pega-

joso. 

623 - 85 - 120 cm, vermelho-amarelado (5 YR 518); multo argiloso; plhtico e pega 

joso. 

RAÍZES - Comuns, finas e mdias no AI e A3 e poucas no Bi e B21. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e mdios. no Al, A3 e Bl e comuns, pequenos e 

midios no B21. 

Atividade de organismos comum ati o 621. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 1 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO 18(5): 77.2799/805 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÓES DA COMPOSIÇÃO GRANUL.OMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA PINA 	% 	ARGILA GRAU g/eui? POROSI. 

- - _JQp R5AO_cOM 	rg 	j)....... pç 	DE '/,51151 - DADE 

% PROFUNDIOADECA}L CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA B&tIA %ARGILA 
REAL SÍMBOLO Lk< FINA GA FINA zflRENT 

C. 
>20n 20.2w., C EeC E.OAOwe 0,20-OAS RI*0#O2 <0,001 % - (\OWME 

Ai 0-80 0100 5 5 1476 45 	41 0,18 

A3 '20 O O 100 3 3 11 83. 48 	42 0,13 

81 -39 0 O 100 2 3 8 87 59 	32 0,09 

821 -52 0 0 100 2 3 9 86 60 	30 0,10 

B22 -85 O 0 100 2 2 8 88 47 	47 0,09 

823 -120 0 O 100 1 2 8 89 O 	100 0,09 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAtCCM P 
EXTRAÍVEL -CTC- V 	AWMi'liO ASSIMI- 

Co" 1 	Mg" 1 	I( 1 	Not AI' " 1 	H.  HORIZONTE - ECO,Mg 
E S,AI,H 

1009 00 I" _ 	A 
., 

L4VE -jr - 
1 1 

m.q/IOOQ  

Ai 2,4 1,2 0,32 0,07 4,0 0,7 5,0 97 41 15 .4 

A3 [4,23,8  09 0,09. 0,05 1,0 1,4 2.6 5,0 20 58 2 

81  1 O 0,05 0,05 1,1 1,0 2.0 4,1 27 48 2 

621 0.7 0,7 0,03 0.06 1,5 0,7 2,0 4;2 36 32 i 
822 0,7 0,7 0,03 0,05 1,5 0,6 1,6 3,7 41 29 1 

623  10 0,02 0,07 1,1 0,6 1,2 2,9 38 35 1 

C N 'ATAQU E SULFÚRICO 	( HSO4  1:1) 	
- 	RELAÇÕES MOLECULARES - - 

SiOs AloOs HORIZONTE Organicc 
C rezo, EQJIV. - - - - - Si02 

% 5iO2 Al20, 	Fe20, TIO2 P2O5 MiiO 
LIVRE COCOS 

(III) (Kr) ¶o 

Ai 2,02 0,31 7, 31,2 26,5 7,4 1,02 2,00 1,70 5,61 

A3 1,09 0,1: 6 33,3 28,2 8,4 1,08 2,01 1.69 5,27 

81 0,80 0,1 6 33.6 30,5 7.9 1,20 1,87 1,61 6,05 

821 0,68 0,1) 7 33,9 31,0 7,7 1,13 1,86 1,61 6,32 

822 0,67 0,11 7 34,1 31,0 8,1 1,13 1,87 1,60 6,01 

823 0,46 0,01 6 34,9 31,7 8.2 1.13 . 1,87 1,61 6,06 

SAT. 
COM 

ANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UNIDADE 	% E.IIVA- 

SÚDIOJAItRAD SAT. LENTE 

Co" P.Ig" K. NO' 
HCO ' 

m49jj' 	_--F 
1/10 1/3 HORIZONTE 

IDO ..n.neA. 

DE 
IDADE  

% - CI So; 
25°C CO;- ATM ATM  

Ai 1 30.. 

A3 1 28 

81 1 28 

62i 1 28 

822 .1 - - - 28 

823 1 27 
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»IOSTRA EXTPA 2 

NUMERO DE CAMPO - 36 

DATA - 22.11.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textura multo arqilosa 	fase 

floresta equatorial subperenif6lia relevo plano a suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-22, a 145 km de Santa Inês e a 

3 km do laao alrelto da estrada. MunicTplo de Santa Luzia, NA. 

4907'Se 46?20'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas com au-

xTlio de enxadeco e trado holands, em ffrea de relevo pinao, com 

O a 3% de declividade e sob cobertura vegetal de jatob, canelei-
ra e itaba. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Tercigrio. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO.LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenif6liã. 

USO ATUAL - 	Mata em exploração. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADÚ POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

CESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

All - O - 3 cm, bruno-acinzentado-escuro (lO YR 412); muito argiloso; moderada P2. 
quena e mgdia granular  e blocos subangulares; firme, plgstico e peqajoso 

transtção plana e 	clara. 
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Al2 - 3 - 9 cm, bruno (10 YR 5/3); muito argiloso; moderada pequena e mdia blo-

cos subangulares; finte, plstico e pegajoso; transição plana e gradual. 

Ai - 9 - 17 cm, arnarelo-brunado (10 YR 6/6); muito argiloso; fraca pequena e m- 

	

dia blocos subangulares; frivel, plstico e pegajoso; transiçio plana 	e 

difusa. 

BI - 17 - 30 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8); muito argiloso; fraca pequena e 

	

dia blocos subangulares; frivel , plstico e pegajoso; transiço plana 	e 

gradual. 

B21 - 30 - 50cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); muito argiloso; fraca pequena e mgdia 

blocos subangulares; frivel, plütico e pegajoso. 

822 - 50 - 75 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); 	muito argiloso; 	p1stico e 	re 

gajoso. 

823 - 75 - 120 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); muito argiloso; plstico e pegajoso. 

	

RAIZES - Ccnuns,finas e mdias no AlI, Al2 e A3, poucas no 81 e raras no 821 	e 

822. 

OBSERVAÇÕES - Poros comuns, pequenos e mdios at o 821. 

Atividade de organismos comum at o B21. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AM0STM EXTRA 2 

AMOSTRA(S) DE LABORORIO PV(S) 77.2841147 	
EMBRAPASNLC$ 

FRAÇ&S DA COMPOSIÇÂO GRANIJLOMÉTRCA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Cm' POROSI. 

Na0111 	ISPE DE FLOCLI 

LAÇ 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDACE lEPRA MEIA MEIA SILTE ARGILA 
IPARENTL REAL 

S(MBOLO FINA GROSSA FINA 
cm 

g.Oo.m o2O'OP3 RIW2 <OOQ % 	Ia (VOLUME 

Ali 0-3 100 M
QJ'DM 

8 9 16 67 4139 0,24 
Al2 -9 100 7 7 13 73 49330,18 
A3 -17 100 4 5 10 81 55 	32 0,12 
61 -30 100 2.4 8 86 13 	85 0,09 
621 -50 0 	0 100 2 3 8 87 O 	100 0,09 
B22 -75 0 	0 100 2 3 7 88 O 	100 . 0,08 
623 -120 0010013 8 8 LQa - - 

PH(I:2,5) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR 	ACIDEZ 
EXTRAI'VEL 

VALORT 	VALOR SAT.COM  P 
___________ 5 	 ________ -CTC- V 	AUJM(NI0 ASSIMI- 

Co"  1 	Na
+ HORIZONTE 

K,N, 
E Ca,Mç

AI" 1 	H' E s,AI, 	192L DOAI' L4VEL T~ ~CIN 1' 1  ppm 

m*q/IOOg  - 

Ali 4,4 4,0 10,1 3,1 0,44 0,09 13,7 0,5 11,0 25,2 54 4 9 
Al2 4,2 3,7 2,3 . 	1,5 0,14 0,02 4,0 1,1 6,1 11,2 36 22 4 
A3 4,2 3,7 1,0 0,06 0,01 1,1 1,8 3,1 6,0 18 62 1 
61 4,4 3,8 0,6 0,02 0,01 0,6 1,8 2,4 4,8 13 75 1 
621 4,5 3,8 0,6 0,02 0,01 0,6 1,8 2,1 4,5 13 75 <1 
Ã22 4,7 3,8 0,5 0,01 0,02 0,5 1,4 1,7 3,6 14 74 cl 

623 4,9 3,9 0,4 0,02 ' 	001 0,4 1,4 3,4 3,4 12 78 ci - 
C 

- 

P1 
- ATAQUE SULFÚRICO 	(11 1504  1:1) 

RELAÇÕES MOLECULARES 
- - 

SIO2 HORIZONTE o,,j 
F8203 

LIVRE 

EJIV. 

CoCOs - - - 
- 

S1Oz AJzO, 	FRIO, TIO, P1O, MRO 
AJaO, RaO3 1i5i 

- 

Ali 5,22 0,50 10 26,7 22,3 4,7 0,94 2,04 1,79 7,44 
Ala 2,23 0,26 9 29,2 23,2 5,9 1,05 2,14 1,84 6,17 
A3 1,21 0,15 8 30,4 26,2  6,1 1,04 1,97 1,72 6,74 
Bi 0,79 0,10 8 32,4 26,7 6,5 1,16 2,06 1,79 6,45 
821 0,61 0,12 5 33.4 27,1 6,9 1,10 2,10 1,80 6,16 
B2 
823 

0,41 

QJ 

0.07 

LQr 

6 

L 

34,1

4.L 

29,4 

22+Q 

7,9 

74 

1,07 
-1.113- - - 

' 1,97 
2- 211-  

1,68 

1.82  
5,83 
5,22- - - 

SAt ÁGUAMA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI $ 	EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	'6 EQUIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

2L±SLJ...._._-.-.--------- LENTE 
S0OIOJAflD SAT. 

DE 
____. 

HORIZONTE 
IOOPC 

' 
% ..nI,..h., Co" P1g" K

. 
 No 

HCO 
CI - 1/10 

SO  
1/3 IS AIIA 

T ' 25°C CEÇ " ATM ATM ATM 'Á 

AlI <1 

Ala <1 32 

A3 <1 32 

61 <1 30 

821 <1 31, 

622 '1 29 

823 1 30 

Re1aço textural: 1.2 ' 	 48 



AJIOSTRA EXTRA 3 

NUMERO DE CAMPO - 38 

DATA - 12.6.78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÃLICO A moderado textura muito argilosa 	fase 

floresta equatorial subperenif6lia relevo suave ondulado a ondula 

do. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LAS. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006,a 53 km do entroncamento 

com a BR-222, 4 km do lado direito da estrada. Municiplo de San-

ta Luzia, MA. 4939'S e 46915'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Miostras coletadas 	com 

auxilio de enxadeco e trado holands, em relevo ondulado, 	com 

8 a 20% de declividade e sob cobertura vegetal de Jatobi, maça - 

randuba, caneleira e pau-d'arco. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Tercigrio. 

MATERIAL ORIGINARIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado a ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploração. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

All - O - 5 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); muito argiloso; fraca peque 

na e mdia granular; frivel, pistico e pegajoso; transiçio plana e clara. 
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Al2 - 5 - 13 cm, bruno-amarelado (10 YR 514); muito argiloso; fraca pequena e m 

dia blocos subangulares; friSvel, plstico e pegajoso; transiçio plana e 

clara. 

A3 - 13 - 26 cii, amarelo-avermelhado (7,5 YR 618); multo argiloso; fraca pequena 

e mdia blocos subangulares; friivel, plstico e pegajoso; transiçio plana 

e gradual. 

81 - 26 - 45 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/7); muito argiloso; fraca pequena e média 

blocos subangulares; friivel, plstico e pegajoso; transiçio plana e difusa. 

B2 - 45 - 70 cm, bruno-forte (7,5 YR 518); muito argiloso; fraca pequena e mdia 
blocos subangulares; frivel, plffstico e pegajoso. 

B3 - 70 - 120 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8); muito argiloso; pl&stico 	e 

pegaj oso. 

RAÍZES - Muitas raizes finas e poucas mdias e grossas no All e Al2 e poucas nos 

demais horizontes. 

OBSERVAÇÕES - Poros canuns,pequenos e mdios ato B2. 

Atividade de organismos comum no All, Al2 e A3 e pouca no 81 e B2. 



ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
MIOSTRK EXTRA 3 
AMOSTRA(S) DE LASORATdRIO NQ(S) 	78.1318123 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g Iciti' POROS'. 

%- Qjf 	 ±L..... SPEm 	DE 
FlIJ. 

%SILJE .. - DADE 

PROFUHDAa CAUj CASCA. TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA alA °/0 4RGILA 
REAL SÍMBOLO LW FINA GROSSA FINA 

cm flOwa 20-2ae c t* a.o2owe 0120O.c4 <oo, % 	Io - 

Ali O- 	5 O 	O 100 3 7 16 74 38 	49 0,22 

Al2 -13 0 	O 100 2 5 12 81 45 	44 0,15 

A3 -26 O 	O 100 2 4 9 85 53 	38 0.11 

81 -45 O 	O 100 1 3 8 88 2 	98 0,09 

82 -70 O 	O 100 1 3 7 89 O 	100 0,08 

83 -120 0 	O 100 1 3 11 85 O 	100 0,13 

DHII:2.5) CATIONS 	TROCIZVEI$ VALOR' ACIDEZ 
1 

VALORT VALOR SAT.COM  
-- $ EXTRAÍVEL 

1 .CTC. V 	AWMhIIO ASSIMfr 
Co" 1 	Mg" 1 1 	N,, AI" 1 	H' HORIZONTE Co,M91 

E S,AI,H 122.3.. IOOAI" LAVEI 
T 4GUAKCIN 1 i 

X,NoI 
- 

1 
ppm 

_meqflO _ 

Ali 5,1 4,6 12,1 5,7 0,40 0,12 18,3 0,2 10,1 28,6 64 1 3 

Al2 4,6 3,8 3,1 1,9 0,17 0,06 5,2 0,5 5,8 11,5 45 9 2 

A3 4,3 3,6 1,2 .1,2 0,07 0,05 2,5 1,2 3,3 7,0 36 32 2 

81 4,5 3,7 0,8 0,04 0,05 0,9 1,4 2,2 4,5 20 61 cl 

82 4,7 3,8 0,8 0,02 0,05 0,9 1,4 2,1 4,4 20 61 <1 

83 4,7 3,8 0,8 0,01 0,05 0,9 1,0 1,8 3,7 24 53 ci 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(142$041:I) 	RELAÇÕES MOLEcULARES  

SiO2 SIO! AltO, HORIZONTE Orgânico 
O FeaO3 EWIV. 

• 
-li.  

$iOs AJ2O3 	Ffl05 TiO2 PzO, 
? LIVRE CoCos 

.±2_ ii... .2... 
Ali 6,44 0,69 9 26,4 23,6 6,5 	0,86 1,90 1,62 5,70 

Al2 2,27 0,31 7 30,4 25,5 8,4 	1,15 2,03 1,68 4,76 

A3 1,28 0,19 7 30,9 27,4 	10,1 1,31 1,92 1,55 4,26 

81 0,78 0,16 5 32,2 28,8 	10,5 1,45 1,90 1,54 4,30 

82 0,71 0,13 5 32,7 28,4 	11,4 1,46 1,96 1,56 3,90 

B 0,41 0,12 3 32,1 27,8 9,7 	1,58 1,96 1.61 4,50 

SAT. 
COM 

ÁGUANJ 
PASTA 

CE 
EXTRATO ION$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO 

_________MSL!__ 

UMI DAOE 	% EJIVA- 

SOOIO3A11.O SAT LENTE 

Co" Mg" 1<' N o t 
HCO 

' CI SO 
1/10 

_- 
[TIT^ 5 HORIZONTE 

j 04 n,I,..A, 

DE 

CADE 
25 °C CO ATM  

Ali <i 47 

Al2 1 35 

A3 1 30 

81 1 29 

82 1 29 

83 1 28 

Re1aço textural: 1.1 	 51 



AMOSTRA EXTRA 4 

NOMERO DE CAMPO - 39 

DATA - 13.6.78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO RLICO A moderaao textura muito argilosa 	fase 

floresta equatorial subperenif61ia relevo plano a suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPENIENTO - LA2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 63 km do entroncamento 

com a BR-222, 10 km do lado direito da estrada. Municipio de San 

ta Luzia, MA. 4947'Se 46915'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas com au- 

xilio de enxadeco e trado holandês, em relevo plano, com O a 	3 

de declividade e sob cobertura vegetal de jatob, pau-d'arco 	e 

canel eira. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formaço Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhanento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosc. 

ROCI-IOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL. - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

dRENAGEM - 	Ben drenado. 

VEGETAÇÃO PRIRIA - Floresta equatorial subperenlf6lla. 

USO ATUAL - 	Mata em exploração. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al - O - 6 an, bruno-amarelado-escuro (10 VR 4/4); argila; fraca pequena e 

dia granular; frigvel, plãstico e pegajoso; transição plana e clara. 
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A3 - 6 - 11 cm, bruno-escuro (7,5 YQ 4/4); muito argiloso; fraca pequena e  mé-

dia granular e blocos subanaulares frivel, plstico e pegajoso; transição 

plana e gradual. 

81 - 11 - 24 cm, vermelho-amarelado (5 'iR 516); muito argiloso; fraca pequena e 

rngdia blocos subangulares; cerosidade pouca e fraca; friEvel, plstico e 

pegajoso; transição plana e difusa. 

B21 - 24 - 39 cm, vermelho-amarelado (5 YR 517); muito argiloso; fraca pequena e 

mdia blocos subangulares; cerosidade pouca e fraca; friavel, plstico e pe 

gajoso; transiçEo plana e difusa. 

822 - 39 - 70 cm, vermelho-amarelado (5 'iR 5/8); muito argiloso; fraca pequena e 

mdia blocos subangulares com aspecto de maciça pouco coesa in situ; cerosi 

dade pouca e fraca; frigvel, plistico e pegajoso. 

B23 - 70 - 120 cm, bruno-forte (7,5 'iR 5/8); muito argiloso; plEstico e pegajoso. 

RAIZES - Muitas raizes finas e poucas mdas e grossas no Al. A3 e 81 e ratzes co 

muns, finas e mdias no 821 e 822. 

OBSERVAÇÃO - Muitos poros pequenos e midios ati o 822. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
N1OSTRA EXTRA 4 

AMOSTRA (5) DE LAEORA1I5RIO N0  (S) 77.1324/29 
EMBRAPA- SNLCS 

FRAÇ&S DA COMPOSIÇÃO GRANULOMãTRICJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/om' POROSI. 
- ...LQ? .Ba&Q.PQM..S ±1.... 4S~ DE 

aocu 
LACk 

%SILIE - QUE 

PROFUNDIDAD CN}4N ASCA- 
LbI( 

TERRA MEIA MEIA 
FINA 

SILTE ARGILA DLàGUA %MGILA 
SÍMBOLO 

Cfl 
FINA GROA MARENT} REAL 

flOwe 	.2'.m c2n 2-OAQ.n OAO-OAS w»400a <OCOS % % . - 

Al 0-6 0010013 16 13 5836 380,22 
A3 -11 0 	O 100 14 16 9 61 32 48 0,15 
81 -24 O 	O 100 9 13 10 68 47 31 0,15 
B21 -39 O 	O 100 7 12 9 72 0 100 0,13 
822 -70 0 	O 100 7 12 8. 73 O 100 0,11 
B23 -120 0 	O 100 6 10 9 75 O 100 0,12 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	TVALORT VALOR SAT.COM  P 
______________ $ EXTRAÍVEL CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMI- 

Co" Mg" 1 1 Nat AI" II' HORIZONTE 
K,NO E S,AI,H 122A JQQ±1.. LAVE 

T ÁGUA KCIN 1 ppm 
_mfl  _ 

AI 4,3 3,7 3,7. 2,2 0,26 0,09 6,3 1,2 11,9 19,4 32 16 6 
A3 4,0 3,5 0,9 0,4 0,13 0,07 .1,5 2,3 6,6 10,4 14 61 3 
81 4,1 3,7 03 0,08. 0,03 0,4 2,7 7,1 10,2 4 87 1 
821 4,3 3,8 0,3 0,03 0,03 0.4 1,7 5,7 7,8 5 81 1 
822 4,5 3.8 0,3 0,02 0,03 0,4 1,5 5,5 7,4 5 79 <1 
823 4,6 3,8 0,3 

- 

0,02 0,04 0,4 1,3 4,6 6,3 6 76 <1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(II2504I:I) 	RELAÇÕES MOLECULARES  - - 

SIOt AIsO, HORIZONTE OrQdnicc 
C F,O, EaJIV. - - - §ioa 
N 

5i02 
LIVRE CoCO, 

Al 4,36 0,43 10 21,1 19,8 6,8 	0,89 1,81 1,49 4,57 
A3 2,21 0.25 9 21.3 20,7 7.2 	0,96 1,75 1,43 4,51 
81 1,17 0.17 7 24,6 23,3 8,5 	1.08 1,80 1,46 4,30 
821 0,74 0,13 6 25,4 24.3 9,2 	1,11 1,78 1,43 4,14 
822 0.67 0,13 5 25,6 24,5 9,2 	1,12 1,78 1,43 4,18' 
823 0,36 0,11 3 26,9 25,7 10,1 	1,29 1,78 1,42 3,99 

COM 
SAT. .tGUANA 

PASTA 
CE 

EX1ATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EIXJIVA- 
SøDIC3AllC SAT. - - 	_I!Lfl.Lj__ - 	 - LENTE 

CC' Mg" X '  No' 
HC9 

. 
. 
C1 SO 

1/10 lis 15 HORIZONTE 

% Rlfl.M.A. 
DE 

.LIIDACC 

25 °C CO;- ATM ATM ATM 

Al <1 31 
A3 1 26 
81 <1 24 
821 <1 23 
822 <1 24 
B23 1 26 

Re1aço textural: 1.2 	 54 



N1OSTRA EXTRA 5 

NUMERO DE CAMPO - 41 

DATA - 15.6.78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textura muito argilosa 	fase 

floresta equatorial subperenif6lia relevo plano a suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAI4ENTO - LA2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 53 km do entroncamento 

com a BR-222, 10 km do lado esquerdo da estrada. MunicTpio de San 

ta Luzia, MA. 4938'Se 46907' t'Í 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas com au-

xTliode enxadeco e trado holandis, em Srea de relevo plano, com 

declividade de O a 3% e sob vegetaçEo de jatoba, cedro, caneleira 

e pau-d'arco. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Terclrio. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Elorcsta equatorial subperenif61ia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçEo e em algumas reas desta unidade cultiva-se al 

godo e mandioca. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al - O - 4 cm, bruno-acinzentado-escuro (lO YR 4/2); muitQ argiloso; fraca peque 

na e midia granular e blocos subanguJares; fri&vel, plstico e pegajoso;tran 

siço plana e clara. 
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A3 - 4 - 13 cm, bruno (10 YR 5/3); multo argiloso; moderada pequena e m€dia blo 

cos subangulares; firme, plstico e pegajoso; transiçio plana e gradual. 

81 - 13 - 23 cm, bruno-amarelado (10 YR 518); multo argiloso; moderada pequena e 

mdia blocos subangulares; firme, plistico e pegajoso;.transiçio plana e 

gradual. 

821 - 23 - 35 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/7); muito argiloso; fracapequena ! m - 

dia blocos subangulares; firme, p1stico e pegajoso; transiçio plana e difu 

sa. 

B22 - 35 - 60 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); muito argiloso; fraca pequena e mdia 

blocos subangulares com aspecto de maciça moderadamente coesa in situ; fir-

me, plastico e pegajoso. 

823 - 60 - 120 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); muito argiloso; plistico e pegajoso. 

RAIZES - Muitas raizes finas e poucas mdlas e grossas no Al e A3 e poucas raizes 

finas e mëdias nos demais horizontes. 

OBSERVAÇOES Muitos poros pequenas e ndlos até o B22. 

Atividade de organismos ci,tSfl até o 621 e pouca no B22. 

A partir da base do B22, o material foi coletado com trado. 
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MOSTRA EXTRA 5 	
AN4LISES FísicAs E OU(MICAS 

AMOSTRA(S) DC LAOCRAFdRIO N9 (S) 78.1335140 

EMBRAPA-SNLCS 

HORIZONTE 
FRAÇ5ES DA 

AMOSTRA TOTAL 
C"MPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICJ 

DA TERRA FINA 	% 
DENSIDADE 

ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 
- 	- 

SCA- TERRA 

(DISPERSAO COM 	N.0141 ..... SPÇ DE %SILIE - CADE 
PROFUNDIDADE CAãHDL MEIA MEIA SILTE ARGILA AGUA U. %MGILA 

SÍMBOLO Lfl 	FINA GROSSA FINA I_AÇ'I ARENTL REAL 'lo 
>20a', G.Iae C Ccc t-O2O,, o2o.qoe 406-opcla CO3ØØ3 

VUJME 

AI 0-40 0100 3 8 1970 29 590,27 

A3 -130 0100 3 6 1378 43 450,17 

Bi -230 0100 2 4 1084 39 540,12 

821 -35 O 0 100 2 4 6 88 39 56 0,07 

822 -600 0100 1 4 689 2 980,07 

823 -120 O O 100 1 8 88 O 100 0,09 

pH(í:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAÍVEL -CTC- V AWMNIO 

Co" Mg" No' AI" H' HORIZDNTE ZCO,Mg 
E $,AI,H 1221_ 

ASSIMI 
LJVEI 

T 5Aj• 4GUA KCIN 1 
K,No 

ppm 
.q/IOOg  

Al 5,3 4,8 16,2 5,0 0,50 0,10 21,8 0,1 12,7 34,6 63 <1 4 

A3 4,9 4,2 6,2 1,9 0,30 0,06 8,5 0,8 10,7 19,4 44 2 2 

B1 4,6 3,9 1,3 0,2 0,12 0,03 1,7 1,0 7,3 10,0 17 37 2 
821 4,4 3,7 O 8 0,09 0,03 0,9 1,5 6,7 9,1 10 63 1 

822 4,4 3,7 06 0,08 0,03 0,7 1,5 6,2 8,4 8 68 1 

823 4,6 3,9 O 6 0,04 0,03 0,7 1,1 5,4 7,2 10 61 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	( 	 RELAÇÓES !HISO4I:I) 	- 

- 

MOLECULARES - - 

5102 41203 HORIZONTE Orgânico C rezo, EaJIV. 
5IO2 

N 
SiGa M20, 	Fe1D, TIOa PD, PAno iT LIVRE COCO3 

(1(I) (1(r) '6 il 

Ai 8,21 0,58 14 25,6 	23,8 6,7 	1,03 - 1,83 1,55 5,57 

A3 3,74 0,35 11 28,7 	26,5 7,8 	1,21 1,84 1,55 5,32 

81 1,45 0,17 9 30,6 	28,5 9,1. 	1,41 1,83 1,52 4,91 

821 1,15 0,16 7 31,2 	27,6 10,4 	1,43 1,92 1,55 4,16 

822 0,86 1,14 6 31,7 	28,5 10,0 	1,51 1,89 1,55 4,47 

123 0,52 1,11 5 

- 

31,8 	29,0 

-- 

10,4 	1,42 1,86 1,52 4,37 

SAT. 
CDM 

tJANA 
PASTA 

CE 
EXTRAIO  IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% ECUIVA- 

50010 CTtRID SAT, - - 	'U91_ 1  - - - - - LENTE 

cC Mg" K.  No' 
HCO 

CI - S0 
11I0 113 15  HORIZONTE 

IDO  
% ,c,h,,Ai, 

DE 

25°C CO-- " 	ATM ATM ATM 

Al <1 47 

A3 cl 35 

81 <1 31 

821 <1 29 

822 <1 28 

823 <1 28 

eaçao texturai: , 	 57 



AIIOSTRA EXTRA 6 

NUMERO DE CNIPO - 42 

DATA 	16.6.78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ANARELO ÃLICO A moderado textura multo argilosa 	fase 

floresta equatorial subperenlf6lia relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LA4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 53 km do entroncamento 

com a BR-222, 6,5 km do lado esquerdoda estrada. MunicTpio 	de 

Santa Luzia, MA. 4938'S  e 46909'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - k,ostras coletadas com au-

xilio de enxadeco e trado holandgs, no topo de elevaço, em rele-

vo ondulado, com declividade de 18 a 20% e sob cobertura vegetal 

de jatobã, pau-d'arco, cedro e caneleira 

LITOLOGIA - 	Sedimentos arqilosos. 

FORMAÇÃO GEOLtGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Tercilrio. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabâlhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploracão. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR -1k. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al - O - 3 em, bruno-escuro (7,5 YR 3/2); muito argiloso; moderada pequena e m-

dia granular e blocos subangulares; firme, plístico e pegajoso; transição 

plana e clara. 
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A3 - 3 - 11 cm, bruno-avermelhado (5 YR 414); multo argiloso; moderada pequena e 

mdia blocos subangulares; firme, plstico e pegajoso; transiçao plana e 

difusa. 

31 - 11 - 24 cm, vermelho-amarelado (5 YR 416); muito argiloso; moderada pequena 

e média blocos subangulares; firme, plstico e pegajoso; transição plana e 

difusa. 

B21 - 24 - 40 cm, vermelho-amarelado (5 YR 516); muito argiloso; fraca pequena e 

mdia blocos subangulares com aspecto de maciça moderadamente coesa in situ 

firme, plhtico e pegajoso trans1ço plana e difusa. 

322 - 40.- 70 cm, vermelho-amarelado (5 YR 517); muito argiloso; fraca pequena e 

mdia blocos subangulares com aspecto de maciça porosa moderadamente coesa 

in situ; firme, plstico epegajoso. 

B23 - 70 - 120 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); muito argiloso; plastico e pega 

joso. 

RAÍZES - Comuns, tinas e mdias no P1 e A3 e poucas nos demais horizontes. 

OBSERVAÇOES- Muitos poros pequenos e m€dios ao longo de todo o perfil. 

comum a atividade de organismos at o 322. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 6 

AMOSTRA(S) DC LABGRR6RIO 18(5; :781341146 	
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
4ORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm'. POROSI. 

- jj 	Qj ?M_S"±I...._ MSW DE 
F1U. 
LACAC 

%SIITE DADE 

% PR0FUNCIDA 	CAUL ASCA- 

- 
TA MEIA MEIA SILTE MGII.A SSIâ3UA '/,MGILA 

 
SÍMBOLO cm 

Lk FINA GROA FINA 
°' 	" 

:REX: 

, <® Q.VLUME 

Al 

____ 

0-3. 001004 

-- 

6 1773 

---- 

45380,23 
A3 -11 001003 5 1280 3556 0,15 

81 -24 O 	O 100 3 4 8 85 48.44 0,09 

621 -40 .0 	O 100 2 3 9 86 36 	58 0,10 

622 -70 0 	O 100 2 3 .9 86. O 	00 0,10 

B23 -120 O 	O 100 1 3 11 85 O 	100 0,13 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P ______________ $ EXTRAIVEL -CTC- V 	ALuMÍNIO ASSIMI 

Co' 1 	Mg" 1 1 	t4o A1 H 1 
HORIZOITE E CoM9 

K,No 
E S,AI,H 192.1 DQAI'' LEVE 

T 
TMIA1111 1 1 1 

S. AI" 
ppm 

m•q/I00Q 

AI 4.8 4,2 9,1 2,8 0,39 0,11 12,4 0.4 15,4 28,2 44 3 4 

A3 4,3 3,7 2,1 0,7 0,19 0,07. 3,1 1,5 11,1 15,7 20 33 2 

81 4,3 3,7 0,7 0.12 0,04 0,9 1,5 8,2 10,6 8 63 1 

621 4,3 3,7 0,3 0,09 0,03 0,4 1,7 7,0 9,1 4 81 1 

B22 4,5 3,8 0,2 0,05 0,03 0.3 1,4 6,2 7,9 4 82 1 

B23 4';6 3,8 0,4 0,02 0,03 0,3 1,2 5,1 6,8 7 71 <1 

- 
C N ATAQUE SULFÚRICO. 	(111SO4  II) 	.2!E±CÓ.E!ELAS - 

SiO2 SiO2 AI205 HORIZONTE orØico 
FOZOS 

LIVRE 

EWIV. 

oCO3 
C 

% 
IA 

SiO2 AIO, 	FezO3 TIO3 PO5 MnO 	
41203 ir 7;j 

Al 5.46 0,42 13 26,9 25,9 8,1 1,07 1,77 1,47 5,02 

A3 3,08 0,26 12 30,7 27,8 8.8 1,13 1,88 1,56 4,95 

81 1,61 0,17 9 31,0 27,8 	10,2. 1,23 1,90 1,54 4,27 

821 1,17 0.15 8 31,6 28,2 	10,4 1,32 1,90 1,54 4,25 

822 0,74 0.12 6 32,3 28,8 	10,7 1,32 1,91 1,54 4,22 

B23 0,44 0.10 4 32,6 28,4 	10,9 1,54 1,95 1,57 4,09 

SAT. *UA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÜVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMI DADE 	% EQ4JIVA 
COM 

SODI0AI1.RIC 
PASTA EXTRATO 

SAT. 

CC Mg" 1< ' N a t 
HCO 

" CI - S0 
1/10 /3 I5 HORIZONTE 

' uin.I.o. A. 

DE 
IDADE 

-r 25°C CO 1 ATM ATM ATM 

Ai <1 

A3 <1 32 

61 <1 29 

821 <1 29 

822 çi 26 

823 <1 . 	30 

Re1aco textUrai: 1,1 	 60 



AMOSTRA EXTRA 7 

NUMERO DE CAMPO - 45 

DATA - 20.6.78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICt) A moderado textura multo argilosa 	fase 

floresta equatorial subperenif61ia relevo suave ondulado a ondula 

do. 

UNIDADE DE MAPEAJIENTO - LA3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-066, a 20 cm do entroncamento 

cn a BR-222, 12 km do lado direito da estrada. Municipio de San-

ta Luzia, MA. 4930'S e 46918'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Psnostra coletadas com au-

xTlio de enxadeco e trado holands, em relevo ondulado, com decli 

vidade de 8 a 14% e sob vegetação de louro, maria-preta, maçaran-

duba, jatobS e pau-d'arco. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalharnento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	NEo rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado a ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif61ia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploração. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

AI - O - 3 cm, bruno-escuro (10 YR 413); muito argiloso; moderada pequena e rn - 

dia granular; firme, plZstico e pegajoso; transição plana e clara. 
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A31 - 3 - 8 ai, bruno-avermelhado (5 YR 513);  muito argiloso; moderada pequena e 

mdia blocos subangulares; firme, plstico e pegajoso; transição plana e 

gradual. 

A32 - 8 - 17 cm, bruno-avermelhado (5 YR 5/4); muito argiloso; moderada pequena e 

mdia blocos subangulares; firme, plZstico e pegajoso;transiçao plana e 

gradual. 

Bl - 17 - 34 cm, vermelho-amarelado (5 YR 517); muito argiloso; fraca pequena e 

mdia blocos subangulares; frivel, plstico e pegajoso; traíisiçio plana e 

difusa. 

821 - 34 - 53 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); muito argiloso; fraca pequena e 

mdia blocos subangulares com aspecto de maciça moderadamente coesa in situ; 

frive1, plãstico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B22 - 53 - 75 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); muito argiloso; fraca pequena e 

mdia blocos subangulares com aspecto de maciça moderadamente coesa; frig - 

vel, plistico e pegajoso. 

823 - 75 - 120 cm, vermelho (2,5 YR 5/6); muito argiloso; plktico e pegajoso. 

RAIZES - Muitas raizes finas e poucas grossas no Al e A31, comuns,finas e mdias 

no 	A32 e 81 e poucas finas no 821 e 822. 

OBSERVAÇOES - Poros comuns, pequenos e mdios no Al, A31, Bl e B21 e muitos, pe-

quenos e mdios no 822. 

Comum a atividade de organismos no Al, A31, A32, Bl e B21 e pouca 

no 822. 



AN4LISES FÍSICAS E oUÇMIcs 
N1OSTRA EXTRA 7 

AMOSTRA(S) DE LABORArdRIO NQ(S) 78.1359165 
(MB RAPA -5 N LCS 

FRAÇ6ES DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÉTRICM 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/c.# POROSI. 

-- 
% - -  (DISPERSÁO DOMNÍtII_. 'SPE DE 

FWCU LACÁ, 

%SIL2t - DADE 

PROFUNDA 	CAU4J $CA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMIUA %ARGILA 
SÍMBOLO LJI( FINA GROSA 

202v, 

 
FINA REAL 

cm 	> 
Z. E-oRO,.. 2o-O6 %tO2 o.002 '4 'Ia 

r.OLUME 

Ai 0- 	3 O O 100 10 6 21 63 44 30 0,33 

A31 - 	8 0 1 99 6 5 16 73 51 30 0,22 

32 -17 O 1 99 8 5 li 76 58 24 0.14 

61 -34 O 	.2 98 5 4 12 79 52 34 0,15 

621 -53 O 3 97 4 4 8 84 63 25 0.10 
622 -75 0 2 98 3 3 9 85 2 98 0,11 

823 -120 03 97438 85 	1 O 1100 1 	0,09 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS VAR T ACIDU - VALORT VALOR SALCOM - 
•CTC- V 	ALUM(NIO ASSIMN 

Ca' 1 	Mg" 1 1 	Nat AI" 

fE!!.A (VEL 

II' HORIZONTE E Ca,Mç 
E S,AI,H 1991. CoAr LAV( 

T T~KOI 1 1 I(,Na 
- 

7Tfl 
ppm 

meq /IOOg  

Ai 5,0 4,4 10,6 3,3 0,48 0,10 14.5 •51 133 27,9 T 1 
A31 4,5 3,8 3,5 1,3 0,29 0,06 5,2 0.6 10,5 16,3 32 10 2 

A32 4,6 3,9 1,6 0,5 0,19 0,04 2.3 0,5 6,9 9,7 24 18 1 

Bi 4,5 3;7 0,9 0,2 0,15 0,06 1,3 1,0 6,4 8,7 15 43 1 

B21 4,5 3,7 O 9 0,11 0.04 1,1 1,2 5,8 8,1 14 52 1 

622 4,6 3,8 08 0,15 0,04 1,0 1,2 5,8 8,0 13 55 1 

823 4,8 3,9 O 3 0,33 . 	0,18 0,8 1.0 5,2 7,0 11 56 <1 

C N ATAQUE SCLFÚRICO 	(H,SO, 1:1) 	
- RELAÇÕES MOLECULARES - - 

S102 AIaO HORIZONTE Or9&Iic - F.2O, EJIV. - - - 5102 
N 

SiOz MaO, 	FzO5 TIO, P,O, MaO 	
MaO, RaO, FezO, LIVRE CoCOa 

% 

% % 

Ai 5,28 0,40 13 25,8 23,2 9,0 0,95 1,89 1,52 4,04 - - 

A31 2,98 0,27 li 28,3 24,4 	10,0 1,04 1,97 1,56 3,83 

A32 1,49 0,15 10 29,9 26,8 9,2 1,04 1,90 1,56 4,57 

61 1,04 0,15 7 30,0 26,7 9,4 1,09 1,91 1.56 4,45 

621 0,84 0,12 7 31,G 28,1 9,7 1,14 1,91 1,57 4,55 

B22 0,76 0,11 7 31,9 28,1 	10,4 1,09 1,93 1,56 4,24 

623 04 fl8 6 32,3 25,6 	iCi 1,16 - 2,14 1,71 30 

SAL 
COM 

ÂGIJANA 
PASTA 

tE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

!!ALI 
UMIDADE% 

- 
EQUIVA- 

50Db AT1.R'D SAT. LENTE - - - - 
HCO 

- - 
1/10 1/3 HORIZONTE 

IDO 
DE 

NIDADE 
% nR.I'R..m cC t  Mg" K '  N& CI - S0 

F15^ 

25 °C co;- ATM  

AI <1 37 

A31 <1 32 

A32 <1 29 

Bi 1 31 

821 <1 29 

622 1 29 

623 1 29 

Relação textural: 1,2 	 63 



#IIOSTRA EXTRA 8 

NOMERO DE CAMPO - 43 

DATA - 19.6.78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textura multo argilosa 	fase 

floresta equatorial subperenif611a relevo plano a suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 58 km do entroncamento 

com a BR-222, a 1 km do lado esquerdo da estrada. Municipio 	de 

Santa Luzia, MA. 4943'Se 46912'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras .coletadas com au-

xilio de enxadeco e trado holandgs, em relevo suave ondulado,com 

declividade de 3 a 8% e sob cobertura vegetal de jatob, cip6,pau-

-d'arco e canelelra. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formaçio Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Trcirio. 

MATERIAL ORIGINÂRÍü - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCROSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lla. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçio. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Ai - O - 3 cm,bruno-aclnzentado-escuro (10 YR 4/2); argila; moderada pequena e 

mdla granular; firme, plhtico e pegajoso; transiçio plana e clara. 

64 



A3 - 3 - 10 cm, bruno-amarelado (10 YR 514); muito argiloso; moderada pequena e 

mEdia blocos subangulares; frivel, plastico e pegajoso; translço plana e 

gradual. 

81 - 10 - 18 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); muito argiloso; moderada pequena e 
mEdia blocos subangulares; frivel, plhtico e pegajoso; transiçEo plana e 

difusa. 

821 - 18 - 32 cm, bruno-amarelado (10 YR 518); muito argiloso; moderada pequena e 

mEdia blocos subangulares com aspecto de maciça moderadamente coesa iii situ; 

firme, plstico e pegajoso; transiço plana e gradual. 

822 - 32 - 65 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); muito argilosa; moderada pequena e m 

dia blocos subangulares com aspecto de maciça moderadamente coesa in situ 

firme, p1stico e pegajoso. 

623 - 65 - 120 cm, bruno-forte (10 YR 5/7); muito argiloso; p1stico e pegajoso. 

RAIZES - Muitas raTzes finas e-mEdias no Ai e A3, comuns no 61 e B21, poucas 	no 

622 e raras nu B23. 

OBSERVAÇOES - Poros comuns, pequenos e mEdios ao longo de todo o perfil. 

Atividade corft!m de organismos no Al, A3, Bl e B21 e pouca no 622 e 

823. 

A partir da bas.e do 622 o material foi coletado com auxilio do tra-

do holandEs. 
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ÃNÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
MOSTRAE)(FPA 8 

AMOSTRA(SJ DE LABORORIO NY(S) 1 781347152 
(MOR APA - SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRICJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL • DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU g/Cm' POROSL 
- % - ...LQ1? 5Qj'QMJ 	L.._ SPE DE 

FuO0J 

'4SJLIE - DACE 

PROFUNOIDAa CNH&L ASCA- TERRA MEIA MEIA SuJE NRGILA al 6 
SÍMBOLO cm 

LW FINA GROA FINA IENTE REAl. 

ctes •. O.2O-e 4 	o2 o.00t 'lo % - (OuUME 

Ai 0-30 0 100 10 15 22 5325 530,42 

*3 -10 0 	0100 11 17 li 61 43 300,18 

61 -18 O 	O 100 9 14 12 .63 38 42 0,18 

621 -32 0 	O 100 8 13 11 68 35 47 0,16 

222 -65 O 	O 100 5 12 9 74 0 100 0,12 

223 -120 O 	O 100 4 9 11 76 O 100 0,14 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 1 ACIDEZ VALOAT VALOR SAtCOM P 
EXTRArvEL -CTC- V 	AIJ.JMí'luO 

Co" 1 111.. 1 1 AI" H' HORIZONTE E CO?MÇ 
E S,AI,H 192-2- GOA" 

ASSIMfr 
LVD 

Â6UAKCIN 1 1 1 
K,Na 

ppm 
/1009 _ 

Ai 5,6 5,1 17,3 5,7 0,48 0,10 23,6 0,0 7,8 31,4 75 O 6 

*3 5,3 4,7 3,9 1,6 0,16 0,04 5,7 0,1 3,7 9,5 60 2 3 

21 5,2 4,5 1,8 1,0 0,19 0,06 3,1 0,2 2,6 5,9 52 6 1 

.821 4,7 4,0 1,2 0,2 0,12 0,05 1,6 0,6 2,6 4,8 	. 33 27 1 

822 4,4 3,8 0,5 0,07 0,04 0,6 1,1 2,2 3,9 15 65 1 

823 4,7 3,8 0 ,3 0,02 0,04 0,4 1,1 1,7 3,2 12 73 <1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 1 SO4  II) 

8102 AI2O, HORIZONTE 
Fe2O3 ECUIV. - - - - SiOz 

% Alto, j LIVRE CoCOS 

1 , (Ni) (1(r) % % 

AI 6,87 0,45 15 20,0 16,9 	6,3 . 	0,82 2,01 1,63 4,21 
A3 1,93 0,22 9 21,8 20,1 	6,3 0,95 1,79 1,50 5,15 

81 1.15 0,17 7 23,6 22,2 	7,1 1,07 1,81 1,50 4,90 

221 0,87 0,14 6 24,8 23,4 	7,7 1,23 1,80 1,49 4,77 

222 0,69 0,12 6 27,0 25,2 	9,1 1,33 1,82 1,48 4,34 

823 0,44 0,11 4 27,1 24,6 	0,3 1,38 . 	1,85 1,48 3,75 

SAT. 
COM 

$MA NA 
PASTA 

CE 
DORAIt IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

___'itSSlJ__.............---LENTE 

UNI DA DE 	% EJIVA- 

SCDIOAT1.Ec SAT. 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONuE 
! 

DE 

% ,,.s.h, Co" Mg" K '  No CI - 50 
25°C COÏ ATM ATM ATM 

Ai <1 39 

A3 <1 25 

61 1 24 

821 1 23 

222 1 25 

823 1 26 

Reiaçao textural: 1,2 	. 	 66 



MOSTRA EXTRA 9 

IUMERO DE CNIPO - 44 

)ATA - 19.6.78 

CLASSIFICAÇÃO- LÂTOSSOLO AMARELO ÃLICO A moderado textura muito argilosa 	fase 

floresta equatorial subperenif6lia relevo plano a suave ondulado; 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - 1V2. 

L0CALIZAÇÃO MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-066, a,20 km do entroncamento 

a 8 km do lado direito da estrada. MunicTpio de Santa Luzia, MA. 

4929'Se 46916W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Pxnostras coletadas com au-

xtlio de enxadeco e trado holatid&s, en relevo suave ondulado, com 

declividade de 4 a 8 e sob vegetação de jatob, caneleiro e 

pau-d'arco. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	TerciErio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO -. 	Laminar ligeira. 

DRENAGÉM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif611a. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçio. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

Al - O - 3'cm,bruno-ac1nzentado-escuro (10 YR 412); muito argiloso; moderada pe 

quena e midia granular; firme, plstico e pegajoso; transiçao plana e clara. 

A3 - 3 - 9 cm, bruno-amarelado (lO YR 514); muito argiloso; fraca pequena e mEdia 
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blocos subangularest firme. plKstico e peQajoso; transiçEoplana e gradual. 

61 - 9 - 18 cm, bruno-amarelado (10 YR 516); muito argiloso; fraca pequena em-  

dia blocos subangulares; frivel, plastico e pegajoso; transiço plana e 

gradual. 

621 - 18 - 35 cm, bruno-forte (7,5 YR 516); muito argiloso; fraca pequena e nidia 

blocos subangulares; frigvel, pistico e pegajoso; transição plana e difusa. 

622 - 35 - 70 cm, bruno-forte (7,6 YR 5/8); multo argiloso; fraca pequena e india 

blocos subangulares com aspecto de maciça moderadamente coesa in situ; fria 

vel, plstico e pegajoso. 

823 - 70 - 120 cm, bruno-forte (7,5 YR 518); muito argiloso; plstico e pegajoso. 

	

RAIZES - Muitas raizes finas e mgdias no Al e A3, comuns no 61 e 821 e raras 	no 

622. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequënos e nidios no Al, A3, Bl e B21 e comuns no 622. 

Atividade comum de organismos no Al, A3, 81 e B21 e pâuca no 622. 

A partir da base do B22, o material foi coletado com auxilio do tra 

do hoiands. 
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NIOSTRA EXTRA 9 	
AN6USES FÍSICAS E QI4ÍMICAS 

'  
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO IA (S) : 78.1353158 

E MB RAPA- 5 N LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/crTP POROSI 

%- .i. Q1E RSÁO COM N.OH L._. SPjAS 
tUA 

DE 
FLOCU. 
LAÇÂC 

%SILJE DA,X 

'4 PÕFUNOIDAO1 CAWS ASCA- TENRA MEIA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA  

S(MSOLO Lfl FINA GROSSA FINA PARENTL REAL 
C.

>20 .2s,, c tem t42Oa. O.2o4Ce QO3.00t <O.00Z % '6 - (JJ •  

Ai 0-30 0 100 3 4 1776 48 370,22 

A3 -90 0 100 2 3 1580 46 430,19 

61 -180 0 100 2 3 1283 39 530,14 

821 -35 O 	O 100 1 2 11 86 O 100 0,13 

622 -700 01001 2 889 0 100 0,13 

623 -120 O 	O 100 1 2 9 88 O 100 0,10 

pN(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	TVALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL 	1 -CTC- V 	

AM½ASS W 	O  IMfr 
C0t Mg K' Na AI» 

j 	
I1 	It HDRIZONTE E CoMg 

S,AI,H !Q2.i_ 
4+ 

LAVE 
T AGUA KCIN - 

$. - p1 
P. 

eg/IOO;  - 

Ai 4,8 4,3 7,2 2,5 0,31 0,09 10,1 0,2 12,0 22,3 45 2 3 

A3 4,4 3,8 2,9 1,1 0,18 0,05 4,2 0,7 9,3 14,3 30 14 .2 

61 4,3 3,7 0,9 0,2 0.08 0,05 1,2 1.3 6,8 9,3 13 52 1 

621 4,3 3,7 1,7 0,05 0,07 0,8 1,3 6,1 8,2 10 62 1 

B22 4,6 3,8 1,6 0,02 0,04 0,7 1,1 5,6 7,4 9 61 <1 

823 4J 3,8 ,6 0,03 0,06 0,7 1,0 5,0 6,7 10 59 <1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2 SO4  1:1) 	RELAÇÕES MOLEcULARE; - - 

SOt Alto, HORIZONTE orgânico 
C •203 EWIV. - - - - SiO2 

% 
N 

50 AltO, 	rezo, TIOz PzO, MiO 

1 
LIVR€ CoCOt 

(Xi) (1(r) 

Al 4,44 0,36 12 29,6 24,7 6,2 	0,93 2,04 1,76 6,24 

A3 2,29 0,25 9 31,4 26,2 6,2 	0,99 2,04 1,77 6,62 

81 1,23 0,18 7 32,8 28,9 6,9, 	1,07 1,93 1,67 6,57 

B21 0,80 0,15 5 34,0 29,7 7,3 	1,07 1,95 1.68 6,39 

622 0,57 0,13 4 34,6 30,4 7,8 	1,21 1,94 1,66 6,11 

823 0,32 0,10 3 33,5 29,6 8,1 	1,15 1,92 1,64 5,74 

SAT. 
COM 

4GUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO 1 ONS 	Dos 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇk UMIDADE 	'6 ECXJIVA- 

SÚDIOJT1.RC SAT. LENTE 

HCO - 1/ O 1 /3 IS. HORIZONTE . DE 

% meh ..Aa Co' Me" K Na - CI 
25°C CÇ ATM ATM ATM '4 

Al <1 37 

A3 <1 36 

81 1 38 

821 1 29 

622 1 29 

623 '1 31 

Re1aço texturai: 1,1 	 69 



AMOSTRA EXTRA 10 

NOMERO DE CAMPO - 47 

DATA - 22.6.78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura multo argilosa fase fio 

resta equatorial subperenif6lia relevo plano a suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEPNENTO - 1A2. 

LOCALIZAÇÃO. MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 40 km do entroncamento 

com a BR-222 e a 4 krn do lado esquerdo da estrada. Municipio de 

Santa Luzia, MA. 4933'Se 46908W 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Mostras coletadas com au-

xilio de enxadeco e trado holandgs. em relevo suave ondulado, com 

declividade de 3 a 8% e  sob cobertura veqetal de pau-d'arco, jato 

bí e envira. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Forniaço Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos cm algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL 	Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USG ATUAL - 	Mata em exploraçio. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. ReQo e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLbGICA 

Al - O - 4'cm,bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); muito argiloso; moderada pe 

quena e mdia granular; firme, plstico e pegajoso; transiçio plana e  clara. 

A3 - 4 - 12 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muito argiloso; moderada pequena e 
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mdia blocos subangulares; firme, plístico e pegajoso; transiçio plana 	e 

difusa. 

	

Bl - 12 - 25 an, bruno-amarelado (I0YR 516); muito argiloso; fraca pequena 	e 

mgdia blocos subangulares; friívei; plstico e pegajoso; transiço plana e 

difusa. 

	

621 - 25 - 40 cm, bruno-amarêlado (10 YR 5/8); muito argiloso; fraca pequena 	e 

mEdia blocos subangulares; frivel, plistico e pegajoso; transiçio plana e 

gradual. 

B22 - 40 - 70 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); muito argiloso; fraca pequena e mEdia 

blocos subangulares com aspecto de maciça moderadamente coesa in situ;frií-

vel, pl&stico e pegajoso. 

B23 - 70 - 120 cm, bruno-forte (7,5 YR 518); muito argiloso; plistico e pegajoso. 

RAIZES - Comuns, finas e mEdias no AI e A3, poucas no 61 e 621 e raras no 622. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e mEdios no Al, A3, Bl e 621 e poucos no B22. 

Atividade comum de organismos atE o 622. 

A partir da base do B22, o material foi coletado com trado holandEs. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 10 
AMOSTRA(S) DC LABORATdRIO 18(5): 78.1312/77 	

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇ5ES DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÉTRICI DENSIDADC 
IORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA PINA 	% 	ARGILA GRAU g/crt POROSL 

% 1QfEQJQLS mi_. XSP( DE 
.FI.00U. 

%SILTE DADE 

PROFUNDIDAD CAZIJ. C45CA RR TEA MEiA MEIA SIL.TE MG °/aRGILA 
FREAL 

SÍMBOLO cm 
Lk1( FINA GROA FINA 

% 	'4 >,, o,o.op qoe-oprz coo, (VUJME 

Al 0-4 0010011 12 16,6136 41 0,26 

A3 -12 O 	O 100 10 11 12 67 36 	46 0,18 

Si -25 O 	O 100 5 7 8 80 52 	35 0,10 

521 -40 O 	O 100 5 7 9 79 1 	99 0,11 

522 -70 O 	O 100 4 5 8 83 O 	Iioo 0,10 

523 -120 O 	O 100 4 5 8 83 ojioo 0.10 

pII(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR S AtCOM P 
5 -GTC- V 	AWMÍtO ASSIM) 

Co' 1 	Mg' 1 1 	No' A1' 1 
1 

HORIZONTE 
I(,NO 

E S,AI,H 	122_1. IOQAI' L4VD 
T 

ÁGUA KCIN 1 i 
S+AI'4,  

ppm 
mtq/IOOç  

Al 5,1 4,5 10,2 3,2 0,34 0,01 13,8 0,1 11,7 25,6 34 1 .4 

A3 4,7 3,9 3,2 1,2 0,22. 0,07 4,7 0,4 8,5 13,6 35 8 4 

Si 4,3 3,7 07 0,09 0,06 0,9 1,4 6,0 8,3. 11 61 3 

521 4,3 3,7 03 0,07 0,04 0,4 1,3 5,8 7,5 5 76 1 

522 4,3 3,7 02 0,04 0,02 0,3 1,4 5,7 7,4 4 82 1 

523 4,5 3,8 0,5 0,04 0,04 0,6 1,1 5,3 7,0 	. 9 65 <1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	.( K2SO 4  1:1) 	
RELAÇÕES MOLLaJLAS 
-  
SiO2 SiO2 AIoOs HORIZONTE C rezO5 

LIVRC 

EJIV 

CCO3 
- 

% 
N 

SOz MaOs 
(xi) (1(r) - % 

Ai 4,85 0.40 12 23,7 21,1 5,3 0,89 1,91 1,65 6,25 

A3 2,26 0,22 10 26,0 22,9 5,5 1.00 1,93 1,63 5,53 

81 1,07 0,14 8 28,5 25,9 1,3 1,05 1,87 1,59 5,51 

821 0,76 0,11 7 28,8 25,5 8,1 1,09 1,92 1,60 4,97 

822 0,66 0.11 6 29,3 '27.6 8,4 1,23 1,80 1,51 5,15 

523 0,44 0,09 5 30,3 27,8 8,4 1,33 1,85 1,54 5,01 

SAÍ. ÁGUA 1(4 CC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO . UMIDADE 	% OUIVA 
COM 

SODIO3T1RIC 
PASTA EXTRAT( 

SAT. __ meQ/j___.-------,- LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS 
DE 

LIDADE HORIZONTE 

% ei..I....4m Co" I,lg" K .  No CV SO 
25°C C9 1 ATM ATM ATM 

Al <i . 31 ,  

.A3 1 . . 29 

51 1 28 

821 1 28 

522 <1 . 26 

623 1 28 

fl1.-a 4avt,,n1. 1.3 	 72 



AMOSTRA EXTRA 11 

NOMERO DE CAMPO - 48 

DATA - 23.6.78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÃLICO A moderado textura muito argilosa 	fase 

floresta equatorial subperenif61ia relevo plano a suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEN1ENTO - LA2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 29km do entroncamento 

com a BR-222, a 8,5 km do lado esquerdo da estrada. Munictpio de 

Santa Luzia, MA. 4928'Se 46906' W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Miostras coletadas com au-

xTlio de enxadeco e trado holands, em relevo suave ondulado, com 
declividade de 3 a 8% e sob cobertura vegetal de jatob, pau-
-d'arco, pau-santo, caneleira, sucupira e cedro. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIRRIA - Floresta equatorial subperenif611a. 

USO ATUAL - 	Mata em exploração. 

CLPt4 - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Ai - O - 4 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); muito argiloso; moderada pe 

quena e mdia granular; firme, plãstico e pegajoso; transição plana e cla-

ra. 
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A3 - 4 - 15 an, bruno-amarelado (10 YR 514); muito argiloso; moderada pequena e 

mdia blocos subangulares; firme, plstico e pegajoso; transição plana e 

gradual. 

BI - 15 - 26 cii, bruno-amarelado (10 YR 5/6); muito argiloso; moderada.pequena e 

mdia blocos subangulares; firme, p1st1co e pegajoso; transição plana e d! 

fusa. 

821 - 26 - 37 cm, bruno-amarelado (10 YR 518); muito argiloso; fraca pequena e mé 

dia blocossubangulares; firme, plstico e pegajoso; transição plana e gra-

dual. 

822 - 37 - 52 cm, bruno-forte (7,5 YR 516); muito argiloso; fraca pequena e mEdia 

blocos suanguleres com aspectode maciça pouco coesain situ; frivel, 

plstico e pegajoso; translço plana e difusa. 

823 - 52 - 75 cm bruno-forte (7,5 YR 5/7); muito argiloso; fraca pequena e mE-

dia blocos subangulares cm aspecto de maciça pouco coesa in situ; frivel, 

plstico e pegajoso. 

B24 - 75 - 120 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); muito argiloso; plstico e pegajoso. 

RATZES - Muitas raTzes finas e mEdias no Al, comuns no Â3 e Bi, poucas no B21 e 

B22 e raras no 823. 

OBSERVAÇOES - Poros comuns, pequenos e mEdios no Al, muitos no A3, Bl e B21 	e 

comuns no B22 e B23. 

Atividade comum de organismos atE base do B22. 

A partir da base do B22, o material foi coletado com trado holan - 

das. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

A}IDSTRA EXTRA ii 
ANOS1RA(S) DE LABORArdRIO W(S) 78.1378/84 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇ6ES DA COMPOSIÇÂO GRANUI.OMÉTRIO DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL. DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/crIt ~Si. 

n142nNs tL SPE 	DE 
FtOOJ 

%SILTE - DADE 

PROFUNDÂD CNWJ. CASCA- nRRA MEIA AREIA SILTE ARGILADG'JA '4ARGILA 

LO  L» FINA GNOA FINA 

 

PARENTE REAL 

A3

íQ? 

tn 1420W 0O426 qctOAÓz <CCCI '4 	/n OWME 

r

Al 0-40 0100 4 4 15 77 49 360,19 

-15 O 0100 3 313 81 53 350.16 

-260 0100 2 1185 59 310,13 

-37 0 O 100 2 2 10 86 47 45 0,12 

622 -52 O 0100 1 2 7.90 1 99 0,08 

823 -75 O O 100 1 2 8 89 O 	100 0,09 

824 	1 -120 1 00100 1 	1 1 	2 	11 0 87 	1 01000,11 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	' VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SAICOM P 
EXTRAIVEL -CTC- V 	AWM(NIO 

HORIZONTE E co,M9 
£ S,AI,H 	192.2. IOOAI 

ASSIMI 
LÁVC Cc' 1 	Mg' AI" H' 

T T~1C 1 
K,Na 7fl 

1009 _ _m1 __-- 

Ai 5,0 4,4 7,4 2,4 0,32 0,08 10,2 0,1 10,5 20,8 49 1 3 

'A3 4,7 4,0 3,4 1,4 0,20 0.09 5,1 0,2 8,8 14,1 36 4 2 

81 4,6 3,9 1,6 0,7 0,11 0,07 2,5 0,6 6,9 10,0 25 19 1 

821 4,6 3,8 0.9 0,4 0,08 0,04 1,4 1,0 6,3 8,7 	'16 42 1 

622 4,7 3,7 06 0,03 0,03 0.7 1,1 5,9 7,7 9 61 <1 

823 4,5 3,8 O 2 0,02 0,04 0,3 1,4 5,4 7,1 4 82 cl 

824 4,7 3,8 O 1 0,02 0,03 0,2 1,2 4,9 6,3 3 86 	1  ci 
- 

O N 

- 
ATAQUE SULFÚRICO 	(H 1 504  1.I) 	

RELAçÕES MOLECULARES 

SiOZ SIOZ MaO, HORIZONTE Org&iicc ' .S_ F.203 EJIV. 
- - - - - 

N 
SOa AIZO, 	rno, TIO2 PzO, MnO' 

LIVRI CoCO3 

(Ki) (Kr) °4 % 

Al 2,07 0,33 6 29,6 26,9 6,1 0,96 1,87 1,63 6,92 

A3 1,96 0,25 8 31,7 27,2 7,3 	1,02 1,98 1,69 5,85 

81 1,51 0.17 9 32,6 28,3 7,1 	' 1,10 1,96 1,69 6,25 

621 1,09 0,14 8 32,7 28,3 7,2 1,18 1,96 1,69 6,17 

822 0,73 0,12 6 33,1 29,9 1.5 1,25 1,88 1,62 6,25 

823 0,57 0,10 6 32,4 28,7 8,2 1,31 ' 1,92 1,62 5,49 

824 23 1 0,09 1 	4 	1 38 1,26 - 1,92 1.6254 

SAt CC IONS 	DOS ' SAIS' 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDAOE 	% EOUIVA 
COM 

SCDIO  
EXffiATO 

SAI. ___ _.._.......... LENTE 

Co" MÇ' K' Not 
AIbONa 

HCO 
CI - SO 

1/10 /3 HORIZONTE 

MAMA 

,.'ho'A' 

DE 

25 °C CÇ " ATM ATM ATM '4 

Ai <1 38 

A3 1 

81 1 32 

821 <1 31 

822 <1 29 

823 1 29 

824 <1 25 

Relaçio textUral: 1,1 	 75 



PJ4OSTRA EXTRA 12 

NUMERO DE CAMPO - 49 

DATA - 24.6.78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textura muito argilosa 	fase 

floresta equatorial subperenif611a relevo plano a suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAJIENTO - LA2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 29 km do entroncamento 

comi a BR-222, a4 km do lado esquerdo da estrada. MunicTpio de 

Santa Luzia, MA. 4931'S e 46908'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas com au 

xTlio de enxadeco e trado holands, em relevo suave ondulado, com 

declividade de 3 a 8% e sob cobertura vegetal de pau-santo, pau-
-d'arco, jatobS e caneleira. 

LITOLOGIA 	Sedimentos argilosos. 

FORMAÇÃ& GEOLUGICA - Formaçio Barreiras. 

CRONOLOGIA - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIF1RIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçio. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

Al -  - O - 3 cm, bruno (lO YR 513); muito argiloso; moderada pequena e mdia granu 

lar; firme, plístico e pegajoso; transiçio plana e gradual. 

A3 - 3 - lO cm, bruno-amarelado (lO YR 5/4); muito argiloso; moderada peauena 	e 
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midia blocos subangulares; firme, plístico e pegajoso; transição plana 	e 

gradual. 

Bl - 10 - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); muito argiloso; moderada pequena e 
mdia blocos subangulares; firme, plffstico e pegajoso; transiço plana e 

gradual. 

621 - 20 - 37 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); muito argiloso; fraca pequena e midia 

blocos subangulares; frivel, pl&stico e pegajoso; transiço plana e difusa. 

B22 - 37 - 65 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); muito argiloso; fraca pequena e midia 

blocos subangulares com aspecto de maciça porosa moderadamente coesa in si-

tu; friffvel, plffstico e pegajoso. 

623 - 65 - 120 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8); muito argiloso; plistico 	e 

pegajoso. 

RAIZES - Comuns, finas e mídias ao longo do perfil, ocorrendo algumas grossas no 

Al eA3. 

OBSERVAÇDES - Muitos poros pequenos e mdios no Al, A3 e 61, sendo comuns no 621 

e 622. 

A partir da base do 622, o material foi coletado com auxtlio do tra 

do holand&s. 

Comum a atividade de organismos até o 622. 
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ANLISES rtsIcAs E QLJÇMIC 

MiOSTRA. EXTRA. 12 
AMOSTRAISI DE. LAaoRErtIo NQIS) 78.1385190 

EM BR A PA - SN LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULONÉTRIO DEN$IDACC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA g /c,t? POROSI. 

- fiQrnMg LItL... _JQjP SPI 	DE 

4UA FWC» 

- DACE 

PRoçuNo,oAa CA*IN 

- 
ASCA- TERRA MOA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO Cm 
ANA GROSA FINA ENTE REAL 

no cite .,o. ao-o'e <oo, % 	% 

Al 0-30 0100 4 5 1774 4441 0,23 
A3 -10 O 	O 100 4 4 11 81 36 	56 0,14 
31 -20 O 	0 100 3 3 10 84 49 	42 0,12 
821 -37 0 	O 100 2 2 8 88 2 	98 0,09 

822 -65 O 	O 100 1 2 8 89 O 	.00 0,09 
823 -120 O 	O 100 2 1 	2 186 O 	:00 0,12 

pH(.I:Z5) CATIONS 	TROCVEI$ VALOR ACIDEZ TVALORT 	VALOR SATCOM P 
$ 1 EXTRAÍVEL CTC. V 	AWMÍ4IO ASSIM N  

Co" 1 1 	1Ç 1 	Not AI" 1 II' HORIZONTE E Ca,MçI 
IC,N, ES,AI,H !2?.1.. 	JQQJ LAVEi T 

1 1 j ppm 
m.q/IOO9  

Al 5,3. 4,7 7,3 2,0 0,25 0,08 9,6 0,1 6,7 16,4 59 1 3 
A3 5,2 4,4 3,4 1,1 0,11 0,06 4,7 0,1 4,6 9,4 50 2 - 2 
81 4,7 4,0 1,3 0.2 0,06 0,04 1,6 0,8 4,0 6,4 25 33 1 

821 4,8 4,0 0,5 0,03 0,04 0,7 1,1 3,1 4,9 14 61 1 

322 4,9 3,9 0,5 0,01 0,03 0,6 1,0 3,0 4,5 13 63 1 
823 5,1 4,2 0,1 0,02 0,04 1,0 0,6 1,7 3,3 30 38 <1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,$O4  1:1) 	RELAÇÕES MOLLUI.ARE$ - - 

SiOz SiO2 A,,O, HORIZONTE o ga~ .S. r.2°3 EJIV. 
- - - - - 

N 
SiO2 AI20, 	F.aCs TIO2 PiO, MnO 

1 
Rio, F,2Q3 

1 
LVRC CoCO3 

_íL.±L_iLL 
Al 3,50 0,39 9 30,0 25,0 6,1 0,92 2,04 1,77 6,43 

A3 1,92 0,24 8 31,7 27,0 7,4 1,03 2,00 1,70 5,72 

31 1.27 0,18 7 32,2 27,8 7,1 1,03 1,97 1,69 6,14 

321 0,81 0,15 5 33,1 28,4 7,3 1,12 1,98 1,70 6,11 

322 0,63 0,13 5 34,3 28,8 7,8 1,11 2,02 1,73 5,79 

323 0,38 0,11 3 33,5 28,4 8,7 1,21 2,01 1,68 5,12 

SAL 
COM 

ÁGIJANA 
PASTA 

CE 
EXtRATO IOMS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	% EQIJIVA 

5 0010 AltEC SAT. .nojj .....___. ------LEMTE 
DE HORIZONTE 

IOO tt HCO 1/10 1/3 15 IIDAX 
o n...I.oeha. Co" MÇ" 1< '  N t  CI - SO 

25°C CO " ATM ATM ATM 

AI cl 37 

A3 1 32 

81 1 30 

821 1 29 

822 1 29 

823 1 30 

Reiaçio texturai: 1,1 	 78 



AMOSTRA EXTRA 13 

NOMERO DE CAMPO - 

DATA - 30.9.78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textura mdia fase 	floresta 

equatorial subperenif6lia relevo plano a suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAIIENTO - LA1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E.COORDENADAS - MA-006,a54, km da cidade de Grajaa 

e a 1 km do lado esquerdo da estrada. Municipio de Graja, NA. 

5917 tSe 46912'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas 	con 

auxilio de enxadeco e trado holands, em relevo plano, com decli-

vidade de O a 3% e sob cobertura vegetal de caneleira, castanha - 

-de-burro, sapucaia, pau-santo, pau-roxo e pau-d'arco. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos areno-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formaçio Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Terclrio. 

MATERIAL ORIGINARIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta equatorial superenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata em explorçio. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

Ali - O - 2 cm, cinzento-escuro (10 YR 4/1); franco argilo-arenoso; moderada pe 

quena e mdia granular; firme, ligeiramente plstico e ligeiramente pegajo 

so; transiçio plana e gradual. 
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Al2 - 2 - 10 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); franco argilo-arenoso; fra 

ca pequena e mdia granular e blocos subangulares; fri&vei, plffstico e li-

geiramente pegajoso; transição plana e clara. 

A3 - 10 - 25 cm, bruno-amarelado (10 YR 514); franco argilo-arenoso; fraca peque 

na e mídia blocos subangulares; frivel, pl&stico e pegajoso; transição p1a 

na e difusa. 

Ri - 25 - 44 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); franco argilo-arenoso; fraca peque 
na e mdia blocos subangulares com aspecto de maciça pouco coesa in situ 

frive1, plstico e peqaioso transição plana e difusa. 

B21 - 44 - 70 cm, bruno-amarelado (10 YR 518); franco argilo-arenoso; fraca peque 

na e midia blocos subangulares com aspecto de maciça pouco coesa in situ 

frivel, pistico e pegajoso. 

822 - 70 - 120 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6); argila arenosa; plstico e pegajo-

so. 

RAIZES - Comuns, finas e mídias no Ali, Al2 • A3,Bl e B21. 

OBSERVAÇÕES - Poros comuns, pequenos e midios ati o 821. 

Atividade comum de organismos ati o 81, sendo pouca no 821. 

Presença de carvão no Ali e Al2- 

[a!] 



ANLISES r(SICAS E QUÇMICAS 
AMOSTRA EXTRA 13 
AMOSTRA(S) DE LABORA1tIRIO 119(5) 78.2635/40 

EM BRAPA - SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂD GRANULC*AÉTRC DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% aSILA GRØIJ g/cnt POROSI. 

..iL o OM Nanil 	1~ ..fDISP DE 

FWCU 

%SILIE 

%MGILA 

DACE 

PRCFUNDIDAD CA* ASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MGU Mâ3UA 

- 

S(MBOLO L* FINA GROSSA FINA REAL 
Cri, 

•ITS O4 Cm __ 
- i4- it. .Z_  

Ai] 0-2 O 0 100 29 39 8 2412 500,33 
Al2 -10 O 0100 26 31 14 29 11 62 0.48 
A3 -25 O 0 100 27 33 10 3018 400,33 
81 -44 0010029 32 10 2923 21 0,34 
821 -70 O 0100 24 32 11 33 25 24 0.33 
822 -120 O O 100 22 30 11 37 27 27 0.30 

pHlh2.5) CATIONS 	tROCAvEIS VALOR ACIDEZ 	- VALORT VALOR SAT.COM  P 
- EXTRAI'VEL -CTC- V 	AU.JM1NIO ASSIMI- - - 

Ca  Na AI" II' 
j 

HORIZONTE Z Co , Mç 
I(,No 1 S,AI,H 1921. IOOAI' VE 

T - ÁGUAKCIN 1 1 jtZ 
ppm 

m.q/IOOg  

Ali 4,4 3,4 0,8 0,2 0,13 0,05 1,2 1.2 7.2 9,6 13 50 4 
Al2 3,8 3,4 0 : 3 0,05 0.03 0.4 1,9 7,6 -9,9 4 83 1 
A3 4,0 3.8 0:1 0,02 0,02 0,1 1,0 4,0 5.1 2 91 1 
81 4.2 3,9 0,1 0,03 0,04 0,2 0,9 3,0 4,1 5 82 1 
821 4,3 4,0 0» 0,02 0,04 0,2 0,8 3,0 4,0 5 80 1 
822 4,3 

- 

3,8 

- 

0,1 

- 

0,03 0,05 0,2 0,9 3,0 4,1 5 82 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	1 112504 1:1) 	RELAÇÓESMOLLOULARES - - - 

SOZ AImOs HORIZONTE Org&iico 
F.,O, EQJIV. 

SIOZ 
II 

SI0 M,Q, 	FetO, TIO, P,O, *0 
LIVAE CaCO3 

Ali 2,15 0,16 13 9,4 8 4 3,0 0,44 1,86 1,52 4,48 
Al2 2,04 0,16 13 11,4 10,4 3,7 0,50 1.86 1,52 4,41 
A3 0,86 0,09 10 12,0 11,0 4,0 0,54 1,86 1,51 4,31 
81 0,69 047 10 11,4 10,4 3,9 0,50 1,86 1,50 4,18 
821 0,62 0,07 9 13,3 12,3 4,6 0,62 1,84 1,48 4.18 
822 0,69 0,07 10 13,7 12,9 4,6 0,61 1,81 1,47 4,39 

SAt 
COM 

ÁGUA NA 
PASTA 

CE 
EXTRATO ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% EQUIVA 

$0010 JAUR&L) SAT. - 	 rryssLj 	- - - - LENTE 

Cri 
1 
1 	Mg" X' No 

1100' 
CI - SO' 

1/10 113 IS HORIZONTE 

% r,r,Iro.A. 

DE 

25°C C O;'  " 	ATM ATM ATM 

Ali 1 14 
Al2 <1 16 

<1 14 
81 1 13 
821 1 16 
822 1 16 

Relação textura]: 1,2 	 81 



ANOSTRA EXTRA 14 

NOMERO DE CAMPO - 28 

DATA - 17.11.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICó A moderado textura muito argilosa/muito 

argilosa com cascalho fase pedregosa III floresta equatorial sub-

perenif6lia relevo forte ondulado; 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV12. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO.E COORDENADAS - BR-222, a 138 km de Santa In&s, no 

ramal da Fazenda Matari , a 3,7 km do lado esquerdo da estrada. Mu 

nicipio de Santa Luzia, MA.492O'S e 46914'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Psnostras coletadas em cor-

te recente de estrada, em terço superior de elevação de relevo 

forte ondulado, com 40% de declividade e sob cobertura vegetal 

de jatob, pau-santo e canelelra. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argllsos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Fomação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	TerciZrio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL • Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploração. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLG 1 CA 

Al 	- O - 12 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/6); muito argiloso; moderada peque- 

na e mdia blocos subangulares; firme, plstico e pegajoso; transição pla 

na e gradual. 
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A3 	- 12 - 25 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); muito argiloso; moderada pequena e 
mdia blocos subangulares; firme, plst1co e pegajoso; transição plana e 

difusa. 

Blcn - 25 - 50 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/6); muito argiloso comi 	casca- 

lho; moderada pequena e mdia blocos subangulares; firme, plZstico e pe-

gajoso; transição plana e difusa. 

B21cn - 50 - 100 au, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/7); muito argiloso com casca - 

lho; moderada pequena e mdia blocos subangulares; firme, plffstico e pe-

gajoso; transição plana e difusa. 

B22cn - 100 - 180 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8); muito argiloso com casca-

lho; moderada pequena e mdia blocos subangulares; firme, p1stico e pega 

joso. 

PAIZES - Muitas raízes finas emdias no Al e A3, poucas no Blcn e B2cn e raras 

no B22cn. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e mdios no Al e A3 e comuns no Blcn, B21cn e 

B22cn. 

Comum a atividade de organismos em todo o perfil. 

83 



MÂUSES FÍSICAS E QUÍMICAS 
MOSTRA EXTRA 14  

AMOSTRA(S) Lt LABORCUO w(q)77.2194/98 	
EMBRAPA-SNLCS 

rRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÉTCA - 
- DENSIDAIZ - 

HORIZONTE AMOSTRA 1TAL DA TERRA FINA 	% 	MGILA ORMI 9/OIIP POROSI. 
% aM&. 	I* .J12 _Z&"J DE 

MtJA 

%SILIE - - - 

PRUICCA 	CAiJL fl 1IA MEIA 
FINA 

SILIE MOLA %MGILA 

S(MIOLO cm % 	To ., uo.a ,.,o 	coa. 

Ai 0 - 12 0 2 98 11 13 12 64 50 	22 0,19 

A3 -25 O 1 99 8 ii 11 70 54 	23 0,16 
Bicri - 50 5 	12 83 8 10 9 73 0 	100 0.12 
B21cn -100 17 	13 70 6 9 8 77 O 	100 0,10 
822cn -180 	18 14 68 5 7 9 79 0 	100 0,11 

H(h2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ 	
- 

EXTRAÍVEL 
VALORY 	VALOR SATCOM P 
.C1C. V 	ALUMk'IIO ASSIM- 

r~GUA 
c.j'• 1 	MÇ+ 1 1 	tio A1' H HORIZONTE 

ZCo,Mg  
E S,AI,H 	192.!. LaVE 

KCIN 1 1 ppm 
_nq flO __ 

AI 3,9 3,7 0, 0,38 0,03 1.3 1,6 4,3 7,2 18 55 4 

A3 4,0 3.8 0,1 0,13 0,04 0.7 1,8 2.4 4,9 14 72 3 

Blcn 4,4 3,9 0,1 0,10 0,04 0,9 0.9 1,9 3,7 24 !  50 2 

BZicn 4,4 3,9 0,1 0.03 0,03 0,4 1.3 1,3 3.0 13 76 1 

822cn 4,2 3,9 0,3 0,03 0,05 0,4 1,3 0.1 1,8 22 76 1 

C N 
ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO,I:I) 

RELAÇÕES MOLE0JLAS 
- - 

SICI SiOt AltO, HORIZONTE Orgân,cc _2.. Fea0 EIZIIV. 
- - - 

- 

N 
AltO, 	F•zOs TIOS P20, MnO IÕ? RtO' 3;j3; LIVRE CCO' 

Ai 1,32 0,16 8 24,8 21,0 8.7 	0,93 2,01 1,59 3,78 

A3 1,01 0,12 8,  27,4 23,4 8,3 	0,99 1,99 1,62 4,42 

Bicn 0,62 0,09 7 28.5 25,6 9,0 	1,02 1,94 1,58 4,35 

B2icn 0,34 0.07 5 29,4 .25,5 10,3 	1,05 1,96 1,56 3,83 

822cn 0,27 0,06 5 31,5 37,4 10,7 	1,08 1,95 1,56 4,01 

SA!. ÇGIANt  CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM lOA O E 	% EJVA- 
COM 

30010 
PASTA 
TtE'0 

1RATO 
SAT. - - LENTE 
- - - 

HCO 

- - 

1/10 lIS 15 HORIZONTE 
IOOPt 

DE 

,,nlm.Aa co" MQ" ( NO - 

ADE 25 °C Os-- ATM ATM ATM 

Ai ci 27 

1 26 

Bicn 1 26 

B2lcn 1 24 

B22cn 3 24 

Re1aco textural: 1.1 	 84 



N'lOSTRA EXTRA 15 

NUMERO DE CNIPO - 58 

DATA - 30.9.78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÃLICO podz1icoA moderado textura mdla/argl - 

losa fase floresta equatorial subperenlf6lia relevo plano a suave 

ondulado. 

UNIDADE DE NtAPENIENTO - LA3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDERADAS - MA-006, a 110 krn da cidade 	de 

Grajaa, no ramal da Citusa e a 2 km do lado direito da estrada.Mu 

nic'Tpio de Graja, NA. 5903'5e 46906'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas cm au-

xTlio de enxadeco e trado holands, em Srea de relevo suave ondu-

ladõ, com declividade de 3 a 8% e sob cobertura vegetal de sapu - 

caia, burra-leiteira, pau-santo, caneleira e maria-preta. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos areno-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Terciãrio. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos areno-argilosos cm algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta, equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploração. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al - O - 3 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 412); franco argllo-arenoso;fraca 

pequena e mdia granular; frivel, ligeiramente plãstico e ligeiramente pe-

gajoso; transição plana e clara. 
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P3 - 3 - 10 cm, bruno (10 YR'5/3); franco argila-arenoso; fraca pequena e mídia 

blocos subangulares; frivel, ligeiramente plstico e ligeiramente pegajo - 

$0; transição plana e difusa. 

Bi - 10 - 21 cm, bruno-amarelado (10 YR 514); franco argila-arenoso; fraca peque 

na a mdia blocos subangulares com aspecto de maciça pouco coesa in situ 

frflvel, plistico e pegajoso; transição plana e gradual 

B21 - 21 - 45 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); argila arenosa; fraca pequena e mi 
dia blocos subangulares com aspecto de maciça pouco coesa in situ; friivel, 

plístico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

B22 - 45 - 60 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/7); argila arenosa; fraca pequena e mi 

dia blocos subangulares com aspectode maciça pouco coesa in situ; friivel, 

plistico e pegajoso. 

B3 - 60 - 120 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8); argila arenosa;.plistico e pegajo 

so. 

RAÍZES - Muitas raizes finas e midias e poucas.grossas no Al e A3 e raTzes comuns, 

finas e poucas mdias no restante do perfil. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e mdios no Al, A3, 81 e B21 e comuns no B22. 

Atividade comum de organismos ati o 821, sendo pouca no B22. 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 15 

AMUSTRA (5) DE LABORATdRIO NÇ (S) 78.2629134 
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÊTRICA 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 
%- - ..J2i?E.fi2Q_..CQ.M_..N 	±iJ__.  SKRY 

ASuA 
x 

FI.U.. 
LAÇL4 

%SILTE - DADE 

PROFUNDAOE CNMAI. ASCA- TERRA AREIA AREIA SILtE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO LH( FINA GROSA FINA flRENTE REAL 
cm 

>Wm, 20-2. a»m 2.O,Om,0,SO-OPS 6-Aoez <0,002 % % (VOLUME 

Ai 0-30 0 100 33 32 ii 24 15 38 0,46 

A3 -10 O 	O 100 28 34 10 28 16 43 0,36 

81 -21 O 	O 100 24 29 14 33 22 33 0,42 

821 -45 O 	O 100 21 29 9 41 33 20 0,22 

822 -60 0 	0 100 18 27 14 41 32 22 0,34 

83 -120 0 	O 100 19 27 15 39 O IDO 0,38 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROÇAVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAT.COM  P 
$ EXTRAÍVEL CTC- V 	ALUMiNIO 

C'  1 	Not AI 
1 

II ,  HORIZOMTE E CoMg 
£ S,AI,H OOAI' 

ASSIMI 
LVEI 

T T X,No s'  
ppm 

1009 _ - -_ 

Ai 4,6 3.9 1,5 0,5 0,16 0,02 2,2 0,2 4,6 7,0 31 8 11 

A3 4,2 3,7 07 0,09 0,02 0,8 0,7 4,0 5,5 15 47 7 

81 3,9 3,7 02 0,06 0,02 0,3 1,0 3,5 4,8 6 77 4 

821 4,1 3,7 0.1 0,04 0,04 0,2 1,0 3,1 4,3 5 83 1 

822 4.2 3,8 0,2 0,02 0,02 2,0 0,8 1,9 2,9 7 80 1 

83 4,5 3,9 0,3 0,04 0,04 0,4 0,5 1.4 2,3 17 56 1 

C N 1 ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO4 	:1) 	RELAÇÕES MOLECULARES - - 

02 SIO, AIZO, HORIZONTE Orgà,.ico 
Fe203 EJIV. 

Si 
N 

SIO2 w,o, 	F,203 Tio2 P,O, MnO 
••• •7; LIVRE CaCO3 

(KI) (1(r) % % 

Al 1,34 0,14 10 9,3 8,1 

S.-- 

2,2 0,32 1,95 1,66 5,75 

A3 1,05 0,13 8 11,4 iÕ,i 2.6 0,32 1,92 1,65 6.07 

81 0,81. 0,11 7 14,1 12,7 2,9 0,43 1,89 1,65 6,88 

821 0,60 0,08 8 12,5 11,3 3,5 0,51 1,88 1,57 5,06 

022 0,38 0,06 6 16,3 	.14,7 3,6 0,52 1,89 1,63 6,40 

83 0,26 0,05 5 16,5 14,7 3,9 0,56 1,91 1,63 5,91 

SAT. ÂGUANA CE ONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% EOUIVA- COM 
SODI04T1C 

PASTA EXtRAIO 
SAT. . ----  LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
IDO 

DE 

% n,eI,m,4m Co" Mg" K '  No CI - 	S0 
25°C CÇ ATM ATM ATM 

Al 1 14 

A3 1 19 

81 1 17 

821 1 17 

822 1 18 

83 .1 17 

Relação textural: 1,5 	 87 



AMOSTRA EXTRA 16 

NUMERO DE CAMPO - 72 

DATA - 5.10.78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzBlico A proeminente textura mdia fa 

se floresta equatorial subcaducif611a relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - 1tA-006, a 28 km da cidade de Gra - 

jaa e a 2 kin do lado esquerdo da estrada. Munictpio de GrajaUitA. 

5934'Se 4691691. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas com au-

xTlio de enxadeco e trado holands, em relevo suave ondulado, com 

5 a 7% de declividade e sob cobertura vegetal de pau-d'arco, açoi-

ta-cavalo, aroeira e jatobL 

LITOLOGIA - 	Sedimentos areno-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Forniaço Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Terciario. 

MATERIAL OROGINÂRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retrabalhamento. 

REDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subcaducif61ia. 

USO ATUPL - 	Mata em exploração. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

All - O - 6,an,preto (10 YR 211); franco arenoso; fraca pequena e mdia granular; 

friivel, ligeiramente plstfco e no pegajoso; transição plana e gradual. 

AU - 5 - 12 cm, bruno-acinzentado muito escuro (lO YR 3/2); franco 	arenoso; 



fraca pequena e nidia granular e blocos subangulares; frivel, ligeiramente 
pl&stico e nio pegajoso; transiçKo plana e difusa. 

A3 - 12 - 32 cm, bruno-escuro (10 YR 313); franco - argilo-arenoso; fraca pequena 

e mEdiagranular e blocos subangulares; frivel, ligeiramente plstico e 

ligeiramente pegajoso; transiço plana e gradual. 

Bl - 32 - 43 cm, bruno (10 YR 4/3); franco argilo-arenoso; fraca pequena e nidia 

blocos subangulares com asDecto de maciça pouco coesa in situl, frive1, li-

geiramente plffstico e ligeiramente pegajoso; transiçio plana e gradual. 

B21 - 43 - 70 cm. bruho-amarelado (10 YR 5/4); franco argilo-arenoso; fraça peque 

na e n4dia blocos subangularei com aspecto de maciça pouco coesa in: situ; 

frivel, ligeiramente piEstico e ligeiramente pegajoso; transiçio plana e 

gradual. 

B22- 70 - 120 cm, amarelo-brunado (10 YR6/6); franco argilo-arenoso; ligeiramen-

te miastico e ligeiramente pegajoso. 

RATZES - Muitas ratzes finas e nidias no Ali, Al2 e A3, comuns no Bl e poucas no 

B21 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e mgdios no All, Al2, A3, Bi e B21. 

Comum a atividade de organismos em todo o perfil. 

Presença de carvio no horizonte Ali e Al2. 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
NIOSTRA E)(TRA 16 

AMOSTRA(S) DE LABORAIdRIO NQ(S) 78.2Z07/12 
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZÕ GRANULDMÉTRIC DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rINA 	%ARGILA GRAU gim.' POROSI. 

._2_ - W1F fiQjQMNg "di..... MSPU DE 
FLOCU. 

LAÇAã 

%SILIE - DADE 

% PR0f1JNDAC€ CMØL &SCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA 
REAL SÍMBOLO IJK FINA GRQ%A FINA SPAREN7 

cm '4 

AlI 0-,5 O 0 100 37 35 14 14 5 	641.00 

Ala -12 O 0100 33 36 13 18 6 	67 0,72 

A3 -'32 O O 100 30 37 13 20. 7 	65 0,65 

Bi -43 O O 100 30 35 13 22 11 	500.59 

821 -70 0 	. 0 100 30 36 13 21 8 	62 0,62 

822 -120 O O 100 29 37 11 23 13 	43 0,48 

pH(I:25) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAtCDM 'P 
$ EX T R A IV E L -CTC- V 	AWMí'JIO 

HORIZONTE ES,AI,H !22_!_ IOOAI 
ASSIMfr 

LAVEI Co" 1 	Mg" 1 1 	No AI" 1 	4' 
T 

6GUAI<CIN 1 1 fl7T 
ppm 

m.q/IOOg  

Ali 5,1 3,9 2,0 0,6 0,16. 0,02. 2,8 0,2 5,9 8,9 31 7 9 

Al2 4,1 3,5 O 5 0,08 0,02 0,6 1,3 6,8 18,7 7 68 6 

A3 4,2 3,7 03 0,08 0,03 0,4 1,2 5,1 6,7 6 75 4 

81 4,2 3,7 01 0,03 0,02 0,2 1,1 3,7 5,0 4 85 3 

821 4,1 3,6 01 0,02 0,02 0,1 0,9 2,8 3,8 3 90 2 

822 4.2 3,7 01 0,01 0,01 0,1 0.7 1,6 2,4 4 88 1 

C N ATAQUE SULFORICO 	(H,SO, 1:1) 	.!E±°!!.!29if5! - - 
SIDa AI205 HORIZONTE Orgi 

C r.1O, EI1IIV. - 
- 

SiDa MaO, 	Ft2Q, TÍOa po MaO, 3 LIVRE CoCO; 

(KI) (1(r) ° '4 

Ali 2,06 0,17 12 5,8 5,0 1,0 	0,29 1,97 1,73 7,78 

Al2 1,63 0,14 12 7,8 6,7 1.2 	0,38 1,98 1.78 8,76 

'*3 	. 1,80 0,16 11 8,7 7,7 1.6 	0,42 1,92 1,70 7,55 

Bi 0,84 0,09 9 9,8 8,5 1.6 	0,45 1,96 1,75 8,33 

B21 0,59 0,06 10 10,0 8,9 1,7 	0,47 1,91 1,70 8,24 

B22 0,29 0,06 5 10,1 8,9 1,8 	0,49 1,93 1,71 7,73 

SAT. IGUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÜVEIS 	EXT. SATURAÇÃO . UNI DADE 	% 
COM 

SØDIOAT1.EC 
PASTA EXTRATO 

SAT. 

HCO 1110 1/3 IS HORIZONTE 
IOOFt 

DE' 
NlIDADE ,  Co" Mg" K N t  . CI - S0 

T '° 25°C CO . ATM ATM ATM 

Ali <1 14 

Al2 <1 13 

A3 <1 12, 

81 <1 11 

B2i 1 11 

822 .<l 11 

Re1aço teXturai: 1,3 	 Qn 



2 - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO 

Esta classe de solos se caracteriza pela evldncia de um 	horizonte 8 

textural, que corresponde em parte ao horizonte argtllco. Na aus&ncia da cerosi-

dade, o horizonte B textural admite um aumento no teor de argila do horizonte A 

para o horizonte 8, devendo este incremento ocorrer dentro de uma faixa de transi 

çio mais estreita do que 30 cm. 

Geralmente apresenta• uma ampla variaçio textural, indo de areia franca 

a muito argiloso. 

Dependendo de sua evoluçio pedogentica, apresenta solos pouco profun - 

dos e profundos,.coloraçio bastante varivel, com matizes que vo de 10 YR a 2,5 

YR, valores e cromas comumente altos, exceto no horizonte A, seqdncia de horizon 

tes A, Bt e C e variaç6es em suas subdivis6es. 

A estrutura no horizonte A é dornlnantemente fraca pequena e mdia gra-

nular e em blocos subangulares e no horizonte Bt varia de fraca a moderada peque-

na e mgdia blocos subangulares, podendo ocorrer fraca pequena e mdia blocos sub-

angulares com aspecto de maciça pouco coesa in situ. 

A translço entre os horizontes é gradual, difusa ou clara. 

Geologlcarnente, apresentam largas variaç6es. Dependendo da natureza do 

material de origem e condiç6es de evoluçio, dio origem a minerais argilosos do ti 

p0 1:1, 2:1, ou mistura destes, que lhes confere o carater de atividade de argi-

la baixa ou alta e valores da relaçio Al 203/Fe203  (Ki), comumente superior a 1,8. 

Muitas vezes apresentam caracterTsticas pertinentes a esta classe, e outras vezes, 

intermediirias para o Latossolo, recebendo entio o adjetivo latoss6lico. 

Com relaçio a saturaçio de bases e valor de saturoçio de aluminio, 	os 

valores sio bastante varlveis, podendo ocorrer solos Micos, Distr6ficos, Epieu-

tr6ficos e LutrEficos. 

A vegetaçio é bastante diferenciada, destacando-se as seguintes 	fases 

de vegetaçio: floresta equatorial subperenif5lia, floresta eqqatorial subperenif6 

lia com babaçu, floresta equatorial subcaducif5lia, cerrado subcaducif6lio, que 

aliadas is formas de dissecaçio e sistema de drçnagem, sio facilmente identifica-

das na fotoimagem. 

As seguintes fases foram identificadas: 

PODZGLICO VERMELH0-ARRELOLIC0 Tb A iroderado textura arenosa/média fa 

sé floresta equatorial subperenif6lia com babaçu relevo suave ondulado. 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textura arenosa/mdia fa 

se cerrado subcaducif3lio relevo suave ondulado. 
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PODZLIC0 VERMELHO-NIARELO ÂLICO Tb A moderado textura mdia fase flo-

resta equatorial subcaducif61ia relevo suave ondulado. 

POOZOLICO VERMELHO-NIARELO ALICO Tb A moderado textura mEdia fase fio - 

resta equatorial subperenif3lia relevo suave ondulado. 

PODZDLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado textura mEdia fase flo-

resta equatorial subperenlf511a relevo ondulado. 

PODZ&ICO VERMELHO-AJIARELO RLICO Tb A moderado textura arenosa/mEdia fa 

se floresta equatorial subperenif61la relevo ondulado a forte ondulado. 

PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textura argilosa/muito 

argilosa fase floresta equatorial.subperenif6liarelevO ondulado a forte ondula - 

do. 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura media/argilosa 

fase floresta equatorial subperenif6lia relevo ondulado a forte ondulado. 

PODZbLICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO Tb A noderado textura argilosa casca - 

lhenta/muito argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 floresta equatorial subpereni-

f61ia relevo forte ondulado. 

PODZOLICÕ VERMELHO-AMARELO ÃLICO Tb A moderado textura argilosa/muito 

argilosa cascalhenta fase pedregosa III floresta equatorial subperenif3lia relevo 

forte ondulado. 

POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb A moderado textura nEdia fase 

floresta equatorial subperenif61ia relevo plano a suave ondulado. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EPIEIJTRÕFICO Ta pouco profundo A moderado 

textura arenosa/mEdia fase floresta equatorial subperenif6lia com babaçu 	relevo 

suave ondulado. 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EPIEUTRÕFICO Tb A moderado textura arenosa / 

ftiEdia fase floresta equatorial subperenif61ia relevo ondulado a forte ondulado. 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EPIEUTRÕFICO Tb A moderado textura mEdia/ar-

gilosa fase floresta equatorial subperenif6lia relevo forte ondulado. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A moderado textura arenosa/mE - 

dia fase floresta equatorial subperenif6lia com babaçu relevo suave ondulado. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EIiTRÕFICO Tb A moderado textura arenosa/mE - 

dia fase fÍoreta equatorial subcaducif6lla relevo suave ondulado. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO latossElico A moderado textura 	are- 

nosa/mEdia fase floresta equatorial subpereniflia relevo ondulado. 

92 



PODZDLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO latoss6llco A moderado textura mEdia J 
/argilosa fase floresta equatorial subperenif6lia relevo plano a suave ondulado. 

PODZDLICO VERMELHO-PIIARELO ALICO latoss6lico A moderado textura argilo-

sa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenif6lia relevo plano a suave on 

dulado. 

PODZDLICO VERJIELHO-AMARELO ÂLICO latoss611co A moderado textura m€dla/ 

,rgilosa fase floresta equatorial subperenif611a relevo ondulado. 

PODZOLICO VERMELHO-NIARELO ALICO latoss6lico A moderado textura argi-

losa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenif6lia relevo ondulado. 

PODZÔLICO vERMELHo-AMARELO ÂLICO latoss6lico A moderado textura mEdia/ 

rgilosa fase floresta equatorial subperenif611a relevo forte ondulado. 

Uso atual 

Durante o mapeamento foi constatada sua utilização com pastagem artifi-

cial e/ou o emprego do extrativismo de espEcies flortsticas de valor comercial. 

Com  relaçio i utilizaçio de culturas de subsistEncia, as mais frequentes observa-

das foram o arroz, a mandioca e o milho,e em algumas parcelas, a banana, citrus e 

cacau. 
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PERFIL 4 

N0MERO DE CANPO 2 

DATA - 27.4.79 

CLASSIFICAÇÃO - PODZ&ICO VERIIELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textura arenosa/ 
/mdia fase floresta equatorial subpereniflia com babaçu relevo 

suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPENIENTO - PV11. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 27km de Santa Ins, no 
ramal para Tufilgndia e a 5,2 km do lado direito da estrada. Mu-
nictpio de Santa Luzia, MA. 39495 e 45935'W. 

SITUACÃO. DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trincheira, cole 
tado em rea de relevo suave ondulado, com 3 a 6% de declividade 
e sob cobertura vegetal de gramineas e babaçu. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Forínaçio Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Creúceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenitos e argilitos r6seos e vermelhos, de granulaçEo fina 
e carter semibrando quando Gmido, apresentando estratificaço. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif611a com babaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- O - 4 an, bruno-acinzentado-escuro (lO YR 412); franco arenoso; fraca pe - 
quena e mdia granular; frlvel, no plstico e no pegajoso; transição 
plana e clara. 
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A3 	- 4 - 22 cm, bruno-forte (7,5 YR 516); franco arenoso; fraca pequena e m- 

dia blocos subanuulares; frlZvel, ligeiramente plstico e ligeiramente pe-

gajoso; trans iç.o plana e gradual. 

Blt - 22 - 43 an, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); franco arenoso; fraca pequena e 

mdia blocos subangulares; frivel, ligeiramente plEstico e llaeiramente 

pegajoso; transição plana e gradual. 

621t - 43 - 85 au, vermelho (2,5 YR 4/6); franco arenoso; fraca pequena e nédia 

blocos subangulares; frivel, ligeiramente plstico e ligeiramente pegajo-

so; transiço plana e difusa. 

B221; - 85 - 125 cm, vermelho (2,5 YR 418); franco argilo-arenoso; fraca pequena e 

mdia blocos subangulares; frivel, ligeiramente plhtico e ligeiramente 

pegajoso; transição plana e gradual. 

B31: - 125 - 190 cm, vermelho (10 R 418); franco argilo-arenoso; fraca pequena e 

mdia blocos subangulares; friavel, ligeiramente p1stico e ligeiramente 

pegaj oso. 

RATZES - Muitas raizes finas e medin no Al. A3 e BIt, comuns no B211; e poucas no 

B221; e BSt. 

OBSERVAÇOES - Poros comuns, pequenos e mdios em todo o perfil. 

Atividade de organisnos comum até o B3t. 

Coletado ap6s un dia de chuva. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 4 
AMOSTRA(S) DE LABORdRIO IR(S): 790754159 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANUÍ.0MÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU g/cm' POROSI. 

.2z. - Sir RSÁO COM NIOHJ....  SPUR5 	DE 

LAÇAL 

%SILXE - DADE 

PROFUNDCADt CAUI& CASCA TERRA MEIA MEIA SILJE MÔIIA UGUA 9.0W. %MGILA 

SÍMBOLO LW FINA GROSA FINA AREN1t REAL 
cm 

20.2w,' czmm •, Ø.Øp 4060P02 c2 % 	% 
r___-- 

Ai 0-4 00 100 7 66 17 10 6 	401,70 

A3 -22 O 	0 100 3 69 18 10 10 0 140 

Bit -43 O 	0 100 3 63 16 18 17 6 0,89 

B21t -85 O 	O 100 3 61 16 20 19 5 0,80 

B22t -125 0 	O 100 2 58 16 24 21 	13 0,67 

B3t -190 O 	O 100 1 64 15 20 20 0 0.75 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALORT ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
1 EXTRA(VEL .CTC. V 	ALUMÍIID ASSIMI- 

Co" 1 	Mg" 1 1 	N a I AI" 1 	11' HORIZONTE ZCO,Mo E S,AI,H 
100 $ LVD T 

1 1 1 ppm 

m.q/I000  

Ai 5,3 4,1 2,0 0,9 0,20 0,05 3,2 0,2 4,3 7,7 42 6 6 

A3 4,9 3,7 09 0,07 0,03 1,0 1,1 1.5 3,6 28 52 4 

Bit 4,9 3,7 08 0,12 0,03 1,0 2,3 1,4 4,7 21 70 4 

821t 4,9 3,7 O 8 0,16 0,03 1,0 2,8 1,5 5,3 19 74 4 

B22t 5,1 3,6 0,9 0,6 0,17 0,03 1,7 3,2 1,3 6,2 27 65 3 

B3t 5,1 3,7 0,8 0,9 0,18 0,03 1,9 2,7 1,2 5,8 33 59 4 

C N ATAQUE SULFORICO 	(112$04 1:1) 	
RELACÓES MOLECULARES 
-  - - 

Si02 ÃIzO, HORIZONTE Oroànico 
C rno, EUJIV. - - SiOZ 
N 

9102 MaO, 	Fsa0 TIOz FO,  FF.  i6 LIVRE C0003 
% 

SIN  

Ai 1,40 0,13 ii 7,1 2,4 0,8 020 5,03 4,15 4,70 

A3 0,29 0,06 5 7,7 3,4 1,1 0,24 8,85 3,19 4,83 

Bit 0,23 0,03 8 10,7 6,1 1,3 0,28 2,98 2,63 7,38 

B2it 0,16 0,04 4 11,5 7,1 1,5 0,28 2,75 2,43 7,40 

B22t 0,13 0,04 3 13,7 9,1 1,7 0,29 2,56 229 8,42 

83t 0,10 0,04 5 12,8 8,6 1,7 0,28 2,53 2,25 7,95 

SAT. 
COM 

ÁØJANI 
PASTA 

CE 
EXIRATI IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

'zssL! 
UMIDADE 	% EGUIVA- 

SODIO SAT. LENTE - 

Co" MÇ' 

- 

K '  No' 

- 
HCIÇ 

- 

Cl 5O 
1/10 1/3 

- - 

IS HORIZONTE 

% ,,,bahm 

DE 
NIDACE 

25°C COi_ k ATM ATM ATM 

AI 1 17,4 

A3 1 13,9 

Bit 1 17,4 

B21t 1 18,8 

B22t <i 20,3 

83t 1 19,2 

Reiaço textural: 2,1 	 96 
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NIOSTRA EXTRA 17 

NOMERO DE CAMPO - 4 

DATA - 16.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODflLICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO Tb A moderado textura arenosa! 

/mdia fase floresta equatorial subperenif6lla cnii babaçu relevo 

suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV11. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 40,5 km de Santa Ins e 

a 3,7 kni do lado esquerdo da estrada, no ramal do Senador. MunicI 

pio de Santa Luzia. MA. 39575 e 45937W. 

SITuAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Nnostras coletadas em cor-

te recente ,ern rea de relevo suave ondulado, com 3 a 8% de decli-

vidade e sob cobertura de qrarntneas e babaçu. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formaço Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Creúceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenitos e argilitos r6seos e vermelhos de granulaço fina 

e carter semibrando quando amido, apresentanco estratificação. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial siboerenif6lia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

Al 	- O - 8 an, bruno-escuro (10 YR 4,1); areia franca; fraca pequena e 	mgdia 

granular e blocos subangulares; frivel, nao plstico e no pegajoso;tran-

siço plana e clara. 



- 8 - 30 cm. bruno-avermelhado-escuro (5 YR 313); franco arenoso; fraca pe-

quena e mdia blocos subarigulares; frigvel, nio plgstico e no peqajoso 

transIção plana e gradual. 

Blt - 30 - 56 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 314);  franco arenoso; fraca pe-

quena e mEdia blocos subangulares; friível, ligeiramente plstico e ligei-

ramente pegajoso; transição plana e clara. 

3211; - 56 - 93 cm, vermélho (2,5 YR 516); franco arenoso; fraca pequena e 	mEdia 

blocos subangulares; frivel, ligeiramente pl&stico e ligeiramente pegajo-

so; transição plana e difusa. 

B22t - 93 - 130 cm, vermelho (2.5 YR 4/7); franco arenoso; fraca pequena e mEdia 

blocos subangulares; ligeiramente plistico e ligeiramente pegaiaso. 

RAÍZES - Multas raTzes finas e mEdias no Al e A3, comuns no Bit e poucas no B21t 

e B22t. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e mEdios em toco o perril. 

Atividade de organisitos comum em todo o perfil. 
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ANLLISES FÍSICAS E QUÍMICPs 
N4OSTRA EXTRA 17 
AMOSTRA(S) DE, LABORATdRIO 18($) 77.2658162 

(MB RAPA $ N LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GR.ANUI.CNÉTRICA DENSIDAtIE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROS'. 

HI DE %SILTE - - DADE 

PROFUNDIDAftCMM ASCA, TERRA MEIA MEIA M3 RGILA ENAGUA %MGILA 

SÍMBOLO FINGROSSA FINA RE
•.OAG 

LÇ E}flt 
e,2O.o/)S  oot 'lo 	% 

VVLUME 

Al 0-8 O 0100 47 33 10 10 8 	201,00 
*3 -30 0 O 100 46 33 9 12 10 	17 0,75 
Bit -56 O O 100 43 31 10 16 12 	25 0,63 

B21t -93 O O 100 42 28 11 19 1 	95 0,58 
822t -130 O 0 100 44 25 12 19 1 	95 0,63 

Ø1(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SAT.COM  P 
___________  $ -CTC- V 	AWMIIO ASSIMfr 

Co' 1 	Mg" 1 1 	No 
E COM9 

H. HORIZONTE E S,AI,H 	!22_!_ IOOAI °' LAVEI T 
K,NO 1 ppm 

m.q/IDO;  

Al 5,0 3,9 0 7 0,17 0,02 0,9 1,1 1,7 3,7 24 55 2 
Ã3 5.0 3,9 04 0,10 0,02 0,5 1,3 0,7 2,5 20 72 1 
Bit 5,0 3,8 04 0,13 0,02 0,6 1,7 0,8 3,1 19 74 1 
B21t 4,8 3,7 04 0,16 0,02 0,6 2,4 0,9 3,9 15 80 1 
822t 4,2 3,7 05 0,26 0,02 0,8 2,8 1,0. 4.6 17 78 1 

- - - 

	

- 	
- 

	

ATAQUE SULFORICO 	(HaSO4  1:1) 	RELACÓESMOLEGULM&S - C M •23 E.IIV. 
- - - - - HORIZONTE Orgànicc ,S.. 

M A.O. 
$iOa SiOa 

Rio, 
Alto, 
jj LIVRC CoCOS 

Si Da Al2O3 	FflO, TIO, PaO, MnO 
% % (Ki) (RI) - 

AI 0,47 0,08 6 5,1 3,4 0,9 0,26 2,55 2,19 5,95 
*3 0,25 0,08 4 5,8 4,2 1,0 0,26 2,35 2,04 6,54 
Bit 0,24 0,06 4 7,1 5,6 1,2 0,27 2,15 1,90 7,32 
821t 0,06 3 9,5 6,8 1,5 0,27 2.37 2,08 7,10 
822t 

1 0,21 
0,17 0.06 .3 10,2 7,5 1.6 0.27 2,31 2,04 7,35 

SAt ÁGJAMt CE IDNS 	Dos 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM' DA D E 	% ECtIIVA- 
COM PASTA EXIRATt 

$AT.  - - - - LENTE 50010 IABJUO - 
DE 

HORIZONTE 
IOONo 

HCO 
- 

1/10 1/3 15 IDADE 
-bA. Co' M °' K Na CI so 

25 °C CC ATM. ATM ATM 

Ai 1 7 
*3 1 .9 
Bit 1 12 
B21t 1 13 
B22t cl 13 

Relaçio textural: 1,6 	 100 



AMOSTRA EXTRA 18 

NOMERO DE CAMPO - 23 

DATA - 28.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado textura argilosa / 

Jmuito argilosa fase floresta equatorial subperenlf61la relevo on-

dulado a forte ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV12. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIÕ, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 107 km de Santa Ins e a 

3,5 km do lado direito da estrada. Munictpio de Santa Luzia, MA. 

49t8'S e46907'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Miostras coletadas com auxi 

lio de enxadeco e trado holands, em terço superior de elevaçio de 

relevo forte ondulado, com 35% de declividade e sob cobertura vege 

tal de gramfneas. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Fonnaçio Barreiras 

CRONOLOGIA - 	Tercigrio. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCROSIDADE - 	Mio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado a forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenadb. 

VEGETAÇÃO PRIRRIA - Floresta equatorial subperenif61ia. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLCGICA 

Al 	-.0 - 3 cm. bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); argila arenosa; fraca peque 

na e mdla granular; friZvel, plstico e ligeiramente pegajoso; transiçio 

plana e gradual. 
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A3 - 3 - 9 cm, bruno-escuro (l& YR 413); argila; moderada pequena e mdia 	blo- 

cos subangulares; firme, plstico e pegajoso; transiço plana e clara. 

Bit - 9 - 20 cm, bruno-forte (7,5 YR 516); argila; moderada pequena e mEdia blo-

cos subangulares; firme, plistico e pegajoso; transiçao plana e gradual. 

B21t - 20 - 50 cm, bruno-forte (7,5 YR 518); argila; moderada pequena e mEdia blo-

cos subangulares; firme, plEstico e pegajoso. 

822t - 50 - 80 cii, vermelho-amarelado (5 YR 517); muito argiloso; plistico e 	pe- 

gajoso. 

B23t - 80 - 120 cm, vermelho-amarelado (5 YR 518); muito argiloso; pl&stico e pega 

joso. 

RAIZES - Muitas raTzes finas, mdias e grossas no AI, multas finas e mëdias no A3 

e raizes comuns finas e mdias no Blt e B21t. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e midios atE o B21t. 

Atividade de organismos comum atE o 821' 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUíMICAS 
NIOSTRA EXTRA 18 

AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO N'(S): 77.2763J58 
EM BRAPA- SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC1 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MOtA GRAU g/Cri' POROSI. 

- - 21? 5Q.COM ..ffg  liL.... )ISPL DE 
FWCI. 

%SILTE - DADE 

% PROFUNCIDACt CA&L CASCA TZRRA MEIA MEIA SI LTE N1GILA EMtUA %ARGILA 
REAL s(MB0L0 LHC FINA GA FINA PMENtL 

cm 	
>20 ZO-ZIm. a,,,. 2.øø.. O,ZQ-OPS 4C&O2 <O,cot % 01.  

AI 0-3 0010019 27 10 4422 500,23 
A3 -9 0010013 30 9 48.32 230,19 
Bit -20 O 	O 100 12 27 9 52 38 27 0.17 
821t -50 O 	1 99 10 26 8 56 10 82 0,14 
B22t -80 O 	1 99 8 22 8 62 O 100 0,13 
B23t -120 O 	3 97 7_22_9_62_910 o01_ - 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAT.COM  P 
$ EXTRAIVEL .CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

Co' Mg 1 1 	Na AI' H' HORIZONTE Z Ca,M 
E S,AI,H 12Q. IOOAr' LAVE 

T TA111KON 1 1 K ,No 
ppm 

_•qfl _ - 

Al 4,0 3,3 0,8 0,6. 0,37 0,05 1.8 2,7 13,0 17,5 10 60 4 
A3 3,6 3,3 02 0,13 0,03 0,4 2,6 7,2 10,2 4 87 3 
Bit 3,7 3,5 O 2 0,07 0,04 0,3 1,8 4,1 6,2 5 86 2 
821t 3,9 3,7 O 3 0,04 0,02 0,4 1,4 2,5 4,3 9 78 1 
822t 4,2 3,9 02 0,02 0,01 0,2 1,3 1,2 2,7 7 87 i 
B23t 4,3 3,9 O 1 0,01 0,01. 0,1 1,1 1 1 7 2,9 3 92 i 

C N . 	ATAQUE SULFÚRICO 	(HzSO,  :1) 	RELAÇÕES MOLECULARES - - - - 

SiGa AIOa HORIZONTE Or8nic6 
C Fe205 EQJIV. - - - 5102 

SiOz Al20, 	Fe,O, TIO1 P,O, Mr,0 	
A42Oa LIvri CoCOS 

AI 4,41 0,33 13 16,2 13,3 	3,5 0,55 2,01 1,77 5,95 

A3 1.94 0.17 II 18,9 15,1 	4,4 0,63 2,13 1.79 5,38 

Bit 1,18 0,12 10 20,2 16,9 	4,1 0.69 2,03 1,76 6,47 

821t 0,66 0,10 7 21,7 19,0 4,3 	0,73 1,94 1,70 6.93 

B22t 0,43 0,08 5 23,7 20,9 4,8 	0,80 1,93 1.68 6,83 

B23t 0,28 0,07 4 25,1 21,8 5,2 	0,81 2,25 1,96 6,58 

SAT. ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇXO UMIDADE 	% EaIIVA- 
COM 

S0DIO3A1UO 
PASTA EXTRATO 

SAT. _____T_U.LJ --LENTE - 
co;  1/10 1/3 IS HORIZONTE 

100 Ft 
DE 

MIOACE 
% mn.SMA.I Co' Mg" K Na CI - 	S0 

25 °C C " ATM ATM ATM '4 

Al <1 24 

A3 <1 23 

Bit i 22 

B2it <1 21 

B22t cl 22 

823t cl 22 

Reiarn texturai, 1.3 	
103 



AMOSTRA EXTRA 19 

NUMERO DE CAMPO - 1 

DATA - 15.9.77 

CLASSIFICAÇAO - PODZLICO VERNELHO-N1ARELOÂLiCO Tb A moderado textura arenosa/mi-
dia fase floresta equatorial subperenif611a com babaçu relevo sua-
ve ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV11. 

LOCALIZAÇAO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 27 km de Santa Inis e a 
1,5 km do lado direito da estrada, no ramal para Tufll&ndia. Muni 
cTpio de Santa Luzia, tiA. 39515 e 45933'W. 

SItUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Mostras coletadas com au-
xTlio de trado holandgs, em relevo suave ondulado, com 3 a 8% de 
declividade e sob cobertura de oramineas e babacu. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Creúceo Superior. 

MATERIAL CRIGINÁRIO - Arenitos e argilitos r6seos e vermelhos, de granulaçao fina 
e cargter semibrando quando Unido, apresentando estratificação. 

rEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Mio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta ecivatorial suboerenif611a com babacu. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- O - 20 cm, bruno (lO YR 5/3); areia franca; mio plistico e nio pegajoso. 
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A3 	- 20 - 40 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 414); franco arenoso; no p1sti- 
co e no pegajoso. 

Bit - 40 - 60 cm, vermelho-amarelado (5 YR 416); franco arenoso; ligeiramente 

plistico e ligeiramente pegajoso. 

B211; - 60 - 80 cm, vermelho (2,5 YR 416); franco argilo-arenoso; plistico e pegajo 
so. 

B221: - 80 - 100 cm, vermelho (2,5 YR 417); franco argilo-arenoso; plístico e pega-

joso. 

B31; - 100 - 120 cm, vermelho (2,5 YR 4/8); franco argilo-arenoso; plístico e pega 

joso. 
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ANÁLISES F(SICAS E QUÇMICAS 

NIOSTRA EXTRA 19 
WOSTRA(S) DE LABCRTdRIO IA(S): 77.2642147 	

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULDMÉTRIO 1 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU Q/CITP POROSI. 

% - (OISPgR$ÁO CQJL_lia tiL... SPt 	DE 

ARGILA a41jj?j 

%SILTE - - DADE 

PROFUNOIDAa 

- 

CA4ØL ASCj TERRA MEIA MEIA SItIE °/,ARGILA 
ARENTE REAL 

SÍMBOLO FINA GHOA FINA 
cm 

> 202,n cz. t.Ot,. 0,20-DAS 41t0,2O2 <0.002 % 	°'° ('.UJ)ME 

AI 0 - 20 O O 100 2 17 14 1 7 	0 2',00 

A3 -40 O O 100 2 69 14 15 13 	13 0,93 

Bit -60 O O 100 2 67 13 18 17 	6 0,72 

B21t - 80-0 O 100 3 61 14 22 21 	5 0,64 

B22t -100 O O 100 4 59 12 25 23 	8 9,48 

B3t -120 O O 100 1 65 12 22 19 	14 0,55 

1HII:25) 	CATIONS TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SATCOM P 
s 1 	-CTC. V 	AUJMiNIO ASSIMN 

Co" Mç' 1 	K No' HORIZONTE 
ZCoMg 

 S,AI,H 	1221 laCAr' LAVEI 

ÁGUAKCIN 1 ._...... 
m 	 OOg  

Ai 	. 5,4 4,1 	0,9 0,5 0,11 0,05 1,6 0,3 1,3 3,2 50 16 1 

A3 5,2 4,0 	0,9 0,6 0,24 0,05 1,8 0,9 1,1 3,8 47 33 1 

Bit 5,2 3,8 O 5 0,34 0,04 0,9 2,1 1,1 4,1 22 70 1 

B21t 5,0 3,1 O 5 0,51 0,08 1,1 . 	.3,1 1,0 5,2 21 74 i 

B22t 5,0 3,7 01 0,44 0,05 1,2 4,1 0,6. 5,9 20 77 1 

EU 5,0 3,7 	0,1 0,9 0,36 0,04 1,4 3,4 0,8 5,6 25 71 i 

ATAQUE SULFÚRICO 	(112504 1:1) 
RELAÇÕES MOLEQJLARE&T - 
SiOz SiOz AltOs HORIZONTE 

C 

Or~nicc 

N 
S. 

FeO, 

LIVC 

EQJIV. 

COCOS - - - 
- 

N 
SiOt AIzO, 	Ff203 TIO2 P2O, MnO AJ203 RzO, 

(1(1) (X.) 

AI 0,43 0,10 4 4,7 2,4 0,9 0.19 - 3,33 2,69 4,20 

A3 0,29 0,06 5 7,4 4,8 1,1 0.23 2,62 2,28 6,83 

Bit 0,18 0,05 4 9,0 6,2 1,3 0,23 2,47 2,18 7,51 

B21t 0,14 0,05 3 11,8 8,4 1,5 0,23 2,39 2,14 8,77 

822t 0,14 0,05 3 13,0 9,3 1,9 0,23 2,38 2,10 7,66 

B3t 0,11 0,04 3 11,9 8,7 1.7 0,24 2,38 2,07 8,05 

SAT. ÁGIJANA 	CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMI DA DE 	% EOUIVA- 
COM PASTA EX1RATO IIt±9.L.! - - - - LENTE 

50010 IIXT1SLID 	SAT. DE - 
- 

HORIZONTE 
lOOPt 

HCO 1/10 113 15 *AIDACE 
..,hah. cá" MQ" I( •  H. - CI SO 

25°C CT ATM ATM ATM 

Ai 2 

A3 1 
Bit 1 12 

821t 2 16 

B22t 1 17 

B3t 1 16 

Reiaço texturai: 2.0 	 106 



AJIOSTRA EXTRA 20 

NUMERO DE CAMPO - 71 

DATA - 7.10.78 

CLASSIEICAÇÂO - PODZ&ICO VERIIELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado textura arenosa/m 

dia fase cerrado subcaducif6110 rélevo suave •onduado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV2. 

LOCALIZAÇÂO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, •a 28 km da cidade de Grajaa 

e a 9,5 km do lado esquerdo da estrada. MunicTpio de Grajaø, MA. 

59345 e 46920W. 

SITUAÇÂO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Pmostras coletadas 	com 

auxilio de enxadeco e trado holandas, em topo de eievaçâo de reie 

vo suave ondulado, com declividade de 4 a 8%e sob vegetação de 

piaçaba, folha-de-lixa, aroeira e açoita-cavalo. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORMAÇAO GEOLOGICA - Formaçio Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Arenitos e argilitos r6seos e vermelhos, de granulação fina 

e carter semibrando quando mido, apresentando estratificação. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCI-IOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL -. Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Cerrado subcaducif6lio. 

USO ATUAL - 	Pastagem extensiva. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÂO MORFOLOGICA 

Ai - O - 5 an, bruno (lO YR 5/3); franco arenoso; fraca pequena e midia granular; 

frivei, ligeiramente plistico e não pegajoso; transição plana e clara. 
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A3 - 5 - 15cm, bruno-avermelhado (5 YR 5/3); franco arenoso; fraca pequena e me 

diablocos subangulares; frivel,' ligeiramente plístico e ligeiramente peqa 

joso; transição plana e gradual. 

Blt - 15 - 27 cm, bruno-avermelhado (5YR 414); franco argilo-arenoso; moderada P! 

quena •e md1a blocos subangulares; frivel • ligeiramente plstico e ligei-

ramente pegajoso;transiçEo plana egradual. 

B21: - 27 - 50 cm, vermelho (2,5 YR 4/6);argila; moderada pequena.e média blocos 

subangulares; firme, plstico e pegajoso. 

B3t - 50 - 120 cm, vermelho (2,5 YR 4/8); franco argi1oo; p1stico e pegajoso. 

RAIZES - Muitas raizes finas e mídias noAl , •A3 e Blt e.poucas no B2t. 

OBSERVAÇÕES - Poros comuns, pequenos e mídiosno Al, A3, Blt e 82t. 

Atividade de orqanismos até o B2t. 
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ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 
N'lOSTRA EXTRA 20 
AMOSTRA(S) DE LABORArdRIO IR(S): 78.2702106 

EMBRAPA'SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇXO'GRANUI.OMÉTRICA DENSIDADE HORIZONTE AMOSTkA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU . g/cr.? POROSI. 
J2I? flQr.uJj  WL 	XSP( 

MJA 
DE 

L#4C 

 %SILTE  DAE 

'A PROFUNDAa TEA AREIA MEIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO FINA GROSSA FINA ENTI' REAL 

W. 

* ,o,. ozo.o, qOpØZ c000. %  . 

Ai 0-5 

M IO0 

100 14 53 21 12 7 42 1,15 
A3 -15 100 .12 49 22 17 12 29 1,29 
Bit -27 99 9 38 25 28 23 18 0,89 
B2t -50  7 32 20 41 2734 0,49 
B3t -120 0 	O 100 8 35 21 36 26 28 0,58 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ 	T VALORT VALOR SAT.COM  
EXTRAÍVEL 	1 .CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

Co" 1 1 	No' 11... 1  
W. 1 	1 

H' HORIZONTE E Co,Mq 
K,No E S,AI,H 122.1. LAVE 

TA~Ul~CIN 
- 1 1 1 	1 - 	 _ ppm 

eq/IOOg 

Ai 5,2 4,2 1,2 0,4 0,20- 0,01 1,8 0,8 3,4 6,0 30 31 5 
AS 4,6 4,0 O 5 0,12 0,01 0,6 1,1 2,7 '4,4 14 65 2 
Bit 4,5 3,9 . 	 06 0,11 0,01 0,7 1,7 3,0 5,4 13 71 1 

B21: 4,6 3,8 O 7 0,13 0,02 0,9 2,2 2,6 5,7 16 71 <1 
B31: 4,7 4,9 O 7 0,12 0,01 0,8 1,7 2,1 4,6 17 68 1 

O N ATAQUE SULFORICO 	('H,SO4I:I) E±E!!.!2I±! - - 

SiO2 AIzO HORIZONTE Org&iIcc 
O FezO, EWIV. 

SiDa 
i" 0/, SiOz AIO 	FezO, TiDa P205 MoO 	AJaO, - 	 L.IVRC COCOS 

(1(r) % '4 

Ai 1,15 011 10 4,5 5,8 1,4 0,28 1,32 1,14 6,47 

AS 0,66 0,09 7 7,0 	.7,7 1,9 0,36 1,55 1,34 6,34 
Bit 0,50 0,09 6 11,5 11,5 3,0 0,46 1,72 1,47 5,99 
82t 0,47 0,08 6 15,5 14,8 4,3 0,57 1.78 1,50 5,39 
B3t 0,22 0,07 3 14,5 13,7 4,0 0,56 1,80 1,52 5,37 

4OUAN 
PASTA 

Cc 
E)TRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

- - - - 

UNI DADE 	% EJIVA- 
A11.E'0 SAT. LENTE 

Co" 
HCO 1/10 1/3 

- - 

IS HORIZONTE 
aMeA. 

DE 
PdIeécC 

° Mg" K r-io CI 	SO 
25°C CO1 ATM ATM ATM 

[SCODIO 

Ai 9

A3 li 
Bit . 15. 

82t <1 18- 
B3t <1 10 

Re1aco textural: 2.4 . 	 109 



AMOSTRA EXTRA 21 

NOMERO DE CNIPO - 61 

DATA - 2.10;78 

CLASSIFICAÇÃO • PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO Tb A moderado textura mgdia fase 

loresta equatorialsubcaducif6lia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS MA-006. a 47 kni da cidade de Grajaff 

e a 4,5 km do lado direito da estrada. Municipio de Graja, MA. 

5928'Se 46910'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - kiostras coletadas com auxl 

lio de enxadeco e.trado ho1ands, em terço superior da elevação de 

relevo suave ondulado, com declividade de 5 a 7% e sob cobertura 

vegetal de aroeira, taboca, angico, pau-d'arco, cedro e açoita-ca-

valo. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formaçio Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Cretíceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Arenitos e argilitos r6seos e vermelhos, de granulação fina 

e carter semibrando quando amido, apresentando  estratificaçao. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGÈTAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta equatorial subcaduc1f6lia. 

liSO ATUAL - 	Mata en exploração. 

CLIMA - 	Aw.  

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRICÃO MORFOLtGICA 

Al 	- O - ii rin, preto (lO YR 2/1)1; fratico arenoso; fraca pequena emédiaqranu - 

lar; frigvel, no plãstico e no egajbso;tansiço plana & clara. 
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A3 	- 11 - 18 cm, bruno-acinzentado multo escuro (10 YR 312); franco argilo-are- 

noso; fraca pequena e mgdla blocos subangulares; friível, não plistico e 

não pegajoso; transiço plana e gradual. 

BIt - 18 - 42 cm, bruno-escuro (lO VR.3/3); franco argilo-arenoso; fraca pequena 

e mdia blocos subangulares; frivel, ligeiramente plhtico e ligeiramente 

pegajoso; transição plana e clara. 

821; - 42 - 57 cm, bruno-amarelado (5 YR 4/4); franco argilo-arenoso; fraca peque 

na e mdia blocos subangulares; frlvel, ligeiramente plstico e ligeira - 

mente pegajoso; transição plana e abrupta. 

B31t - 57 - 70 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); franco argilo-arenoso; fraca pequera e 

mgdia blocos subanguláres; friável, ligeiramente plstico e ligeiramente 

pegajoso. 

B32t - 70 - 120 cm, vermelho (2,5 YR 5/8); franco argilo-arenoso; ligeiramente 

plãstico e ligeirarente pegajoso. 

RAIZES - Multas raízes finas e mdias e poucas grossas no Ai e A3, comuns no Blt 

e B2t e poucas no 831t. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e mdios no Al e A3 e comuns nos demais hori-

zontes. 

Atividade de organismos comum atE 	base do B2t e pouca no Bilt e 

B32t. 
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NIOSTRA EXTM 21 	
ANÂIJSES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA (é) DC LABORAIdRIO IA(S) 78.2643148 
E MB RPA 5 N LCS 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇk GRANULOMÉTRICI DENSIDADE 

AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAIJ . gfcm' POROSI. 
% - ..JQ1? fi3QjQM..Ng UJ...._ spt. DE 

LACÂC 

%SILTE - - DADE 

PROFUNOIÜAaC)W AScA. TEMA MEIA MEIA SILTE MGILA QII43IJA U 
S(MBOLO cm 

>W 20.Zm. 
IS FINA 

C tnR 
GROSA 
34e 

FINA 
0200,Ot tOpO3 <0,00! 

0/ % 
ARENTE REAL 

('.OLUME 

Al O - li O 	O 100 31 43 li 15 2 87 0,73 
A3 -is o 	o ioo 29 40 9 22 2 91 0.41 
Bit -42 O 	O 100 24 38 11 27 11 59 0,41 
82t -57 O 	1 99 25 37 9 29 17 41 0,31 
B3it -70 0 	O 100 25 38 10 27. 25 7 0,37 
B32t -120 0 	1 99 27 39 10 24 20 17 0,42 

p11(I:45) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
________ $ EXTRAÍVEl. 

ALUMÍNIO 

Co' 1 1 	No 
°' 

 
HORIZONTE E S,AI,H 122 8_ DOAI" 

ASSIMI 
Lj%VEI 

£GUA KCIN 1 I(,No 1 ppm 
_ m flO _ 

Al 4,4 3,9 1,9 0,6 0.12 0,02 2,6 0,4 6,0 9,0 29 13 4 
A3 4,5 4,0 05 0,04 0.02 0,7 0,9 5,3 6,9 10 56 2 
Bit 4,6 4,0 03 0.02 0,01 0.3 0,9 4,5 5,7 5 75 1 
82t 4,7 4,1 02 0,02 0,02 0,2 0,7 3,5 4,4 6 78 1 
B31t 4,7 4,0 O 1 0,01 0,01 0,1 0,5 1,9 2,5 4 83 1 
832t 4,8 4.0 O 2 0.01 0,01 0.2 0,3 1,4 1,9 14 60 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(P1 g SO 	II) 	RELAÇÕES 

- - - 
MOLEcULARES - - 

SiO2 AltO, HORIZONTE oru.ico 
c rezo3 EJIV. - SiO % 

SiOz AI2Ds 	FeiO, TIO2 PiO, MoO 76i LIVRE CoCO, 

(Ki) w 

Ai 1,43 0,1 12 6,8 5,9 0,9 	0,25 1,96 1,79 10,32 
A3 0,96 0.019 12 9,4 8,1 1,2 	0,37 1,97 1,80 10,59 
Bit 0,86 0,0; 12 11,7 	10,2 1,6 	0,46 1,95 1,77 10,00 
82t 0,56 0,0 9 12,2 	10,6 1,6 	0.51 1,96 1,78 10,39 
B31t 0,32 0,0( 5 il,9 	10.5 1,5 	0,50 1.93 1,77 10.95 
B32t 0,25 0,0 6 11,9 	104 1.7 	0,42 1.95 1,77 9,61 

SAI'. #ØJAN 
COM PASTA 

CE 
EXIRATC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UM IDA O E. % EGUIVA' 

S0DIOA11. SAT; _ 	._'1tflL! - ----- - LENTE 

HCO 1/10 /3 IS 
HORIZONTE 

bONa 
DE 

AIIDACE 0/, nme.A. Co" P.Ig" K Nat Cl - 50" 
25°C COr . ATM ATM ATM 

Al <1 14 
A3 <1 14 
Bit <1 14 

B2t <1 15 
B31t <1 12 
B32t i 12 

Rêiaçio textural: 1.5 	 112 



AMOSTRA EXTRA 22 

NUMERO DE CAMPO - 12 

DATA - 22.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZ&ICO VERJIELHO-AMARELO ÃLICO Tb A moderado textura arenosa/m! 

dia fasefloresta equatorial subperenlf6lia com babaçu relevo on-

dulado. 

UNIDADE DE MAPENIENTO - PV2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 63,5 km de Santa Ins e 

a 1,5 km do lado direito da estrada. Munictpio de Santa Luzia,MA. 

4902' e 45948' W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Psnostras coletadas com au-

xtlio de enxadeco e trado holands, em topo de elevação de relevo 

ondulado, com 1.8% de déclividade e sob cobertura vegetal de gramt 

neas e babaçu. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLbGICA - Formação Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Creúceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Arenitos e argilitos r6seos e vernielhos, de granulação fi-

na e ca4ter sernibrando quando amido, a2resentando estratificação. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONPL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VGETAÇTO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenif6lia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIPt4 - 	Aw. 

DtSCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MOREOLGICA 

Al 	- O - 12 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); areia lranca;fraca 
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pequena e mdia granular; frivel, ngo plistico e nao pegajoso; transição 

plana e abrupta. 

A3 - 12 - 20 ou, bruno-amarelado (10 YR 514); franco arenoso; fraca Deauena e 

mgdia blocos subangulares; fri&vei, ligeiramente plZstico e nao pegajoso 

transiçio plana e gradual. 

Blt - 20 - 50 cm, bruno-amarelado (lO YR 516); franco argilo-arenoso; fraca pe-

quena e mdia blocos subanqulares; frivel, ligeiramente plstico e ligei-

ramente pegajoso. 

B21t .- 50 - 80 cm. bruno-amarelado (10 YR 518); franco argiloarenoso; ligeiramen 

te plastico eilgeiramenté pegajoso. 

822t - 80 - 120 cm,vennelho-amarelado (5 YR 5/8); franco argilo-arenoso; ligeira-

mente plstico e ligeiramente pegajoso. 

RAIZES.- Muitas raizesfinase mdias no AI, comuns no A3 e poucas no Bit. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e midios no AI, A3 e Blt. 

Atividade de organismos comum no AI, A3 e BIt. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 22 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIQ NQ(S) 77.2703/07 

EMBRAPA-SNLCS 

T FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANULOMÊTRIO 
DENSIOAX HORIZONTE 	1 AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROS'. 

1_ - SE trQMs  'L.. 15W DE 

FItOU 
LAÇA 

%SILTE ___ - 
PROFUNDIDAICJJI CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA EMtbJA %MGILA 

s(MaoLo L}I( FINA GROSSA FINA IflRENTI REAL 
Cfl 	

>20w. 20.2w., ctn t-;aow. OO-Ot <oco, 04 0/, 
- (VLUMI 

Al 0 - 12 O 	O 100 14 64 14 8 5 37 1,75 

A3 -20 0 	O 100 12 60 14 14 14 7 1,00 

Bit -50 0 	O 100 10 51 17 22 19 13 0,77 

821t -80 O 	O IDO 10 51 13 26 23 ii 0,50 

B22t -120 0 	1 99 10 51 13 26 22 15 0,50 

pHII:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAT.COM  P 
EXTRAIVEL -CTC- ' 	AWMi'flO ASSIMfr 

Cu" 1 	Mq" 1 1 	No AI 
1 

H HORIZONTE E 	1,l9 - E S,AI,H !91. IOOAI' L4VEI 
T 4GUA KCIN 1 1 (No 7TI 

ppm 
m.g/IOOg  

66 6 22 Ai 5,7 5,2 4,1 1,4 0,60 0,05 6,2 0,0 3,1 9,3 

A3 5,6 4,5 1,2 0,4 0.14 0,01 1,8 0.1 0,9 2,8 64 5 1 
Bit 4,4 3,8 06 0,17 0,01 0.8 1,2 1,6 3,6 22 60 1 
B21t 4,3 3,8 O 3 0,11 0,02 0,4 1,5 1,3 3,2 12 78 1 

B22t 4,3 3.8 O 2 0,12 0,02 0,2 1,5 1,1 2,9 10 23 <1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO4I:I) 	RELACISES  - - 

SiO2 AIzO HORIZONTE Orgànicc 
O F.2O, EJIV. 

SiOz 

0/, SiO2 Al2O3 	FeaO, TIO, P2O, MoO 	
'Al.O, LIVRE COCOI 

0 

Al 2,16 0.20 11 4,4 2,4 	0,7 0,24 

- 

3,12 2,63 5,34 
A3 0.63 0,10 6 6,6 4,8 	1,3 0,31 2,34 1,99 5.81 
Bit 0 1 40 0,08 5 9,9 8.0 	1,8 0,37 2,10 1.84 6,94 
B21t 0,40 0,06 7 11,2 9,4 	2,1 0.40 2,02 1,77 7,04 

B22t 0,23 0,06 4 10,9 9,2 	2,1 0,41 2,01 1,76 6,89 

SAT. 
COM 

4WANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	005 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇZO UMIDADE 	% flIIVA- 

SODIOA11.D SAT. 

HCO 1/10 1/3 IS 
HORIZONTE 

!29.!L° AIIDAtE %  'w,,I',.An, Co' MQ ' H. CI - SO 

DE 

T 25°C CO 4 	ATM ATM ATM '4 

Al 1 13 
A3 <1 10 
Bit <1 14 
B21t 1 14 

B22t 1 14 

Reiaçâo textUrai: 2.2 	 115 



NIOSTRA EXTRA23 

NUMERO DE.CAIIPO - 14 

DATA -23.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado textura arenosa/mi 

dia fase floresta eauatorial subDereniflia com babacu relevo on-

du lado. 

UNIDADE DE MAPENIENTO - PV9. 

LOCÃLIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 74 km de Santa Ins e a 

4,5 km do lado esquerdo da estrada. Municipio de Santa Luzia, MA. 

4906'S e 45952'W. 

SITUAÇÃO. DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas com au-

xilio de enxadeco etrado holandês, em topo de elevaço de relevo 

ondulado, com 18% de declividade e sob cobertura vegetal de grami-

neas e babaçu. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLtGICA ForinaçEo Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Cretgceo Superior. 

MATERIAL ORIGINRIO - Arenitos e argilitos r6seos e vermelhos, de granulação fina 

e caríter semibrando quando Gmido r  apresentando estratificaço. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Florestaequatorial subperen1f51ia con babaçCi. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

Al 	- O - 10 cm, bruno (lO YR 513): franco arenoso: fraca oeouena e mdia blocos 
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subangulares; frlvel, ligeiramente plstico e nEo pegajoso; translçEo p1a 

na e gradual. 

A3 	- 10 - 30 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco arenoso; fraca pequena e 

mdia blocos subangulares; frivel, ligeiramente plstico e nEo pegajoso; 

transiçEo plana e difusa. 

Blt - 30 - 50 cm, bruno-aniarelado (10 YR 5/8); franco argilo-arenoso; fraca peque 

na e mdia blocos subanguiares; friEvel, ligeiramente pl&stico e liQeira 

mente pegajoso. 

B21t - 50 - 80 ou, vermelho-amarelado (5 YR 516); franco argilo-arenoso; ligeira-

mente plEstico e ligeiramente pegajoso. 

B22t - 80 - 120 cm, vermelho-amarelado (5 YR 518); fránco argilo-arenoso; plsti-

co e ligeiramente pegajoso. 

RAIZES - Multas raízes finas np Ai, raízes comuns,, finas e mdias no A3 e poucas 

no Bit e B21t. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e mdios no Ai, A3, Bit e B21t. 

Atividade comum de organismos ao longo do perfil. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

NIOTM EXTRA 23 
AMOSTRA(S) DE I.ABORfl6RIO w(S) 17.2715119 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇES DA COMPOSIÇÂO. GRANUI.CMÉTRICI DE N SI DADC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 
- - _J21? BQ_rQMs  ±LL... XSPCI DE 

LAÇÂC 

%SILIE - - DADE 

PROFUNOCAa CAU4*L ASCA- TERRA AREIA  MEIA SUJE ARGILA FLW%ARGILA 
SÍMB OLO L}$ FINA GROSSA FINA ARENrE REAL 

cm' 
4w c 2., 2.0A0 0.Z0-40i 4C6OO2 <0OOt 04 	% IVLUME 

Al 0-10 O 	0100 1660 11 13 8 	38 0,85 

Â3 -30 0 	0 100 13 54 15 18 16 	ii 0,83 

Bit -50 0 	O 100 13 54 1.3 20 19 	5 0,6$ 

B21t -80 O 	O 100 13 52 12 23 20 	13 0,52 

B22t -120 O 	0 100 12 43 14 31 4 	Ri 0,45 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SAT.COM  P 
EXTRAIVEL CTC. V 	ALUMÍNIO 

HAOI7nMTF Co" 1 Mf4 t 
- 	CoMg 

AI'" H' E S,AI,H iPQ. 	IOOAI' 
ASSIMI 

L4VEI 
T M  1 1 K,Na j7fl 

 ppm 

AI 5,6 4,7 1,5 0,6 0,16 0,03 2,3 0.0 2,1 4,4 52 O 2 

A3 4,3 3,8 0.7 0,16 0,08 0,9 1,0 2,6 4,5 20 53 2 

Bit 4,2 3,7 (.4 0,13- 0,08 0,6 1,3 1,9 3,8 16 68 1 

821t 4,2 3,7 (,3 0,12 0,03 0,5 1,4 1,2 3,1 16 74 2 

822t 4,2 3,7 (.5 0,16 0,02 0,7 1,8 1,7 4,2 17 72 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,504  1:1) 	- RELAÇÓES MOLECULARES - 

SiOz SiOz Alio, HORIZONTE Org&11c4 .E. 
F.aO, EQIIIV 

- - - 

% 
N 

SIOz AlaDa 	FiaDa TIO, PgO, hinO 
j5 LIVfl CoCCi 

0/, 
( 

AI 0,76 0,08 10 5,7 3,2 0,9 	0,31 3,03 2,57 5,61 

A3 0,58 0,08 / 7,8 5,6 1,3 	0,33 2,37 2,06 6,78 

Bit 0,38 0,07 5 9,0 6,3 1,7 	0,38 2,43 2,07 5,83 

B21t 0,28 0,06 5 9,9 7,5 1,7 	0,40 2,24 1,96 6,93 

B22t 0,26 0,06 4 13.0 	10,7 2,2 	0,45 2,07 1,83 7,50 

SAT GUAN4 CE IONS 	DOS 
¶ 

SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	o/o EQUIVA- 
COM 

SØDIO3AT1EC 
PASTA EXffiATt 

SAT. LENTE 

HCO 1/10 /3 15 HORIZONTE 
22i UM&E 

.ab..A CO" Mg°' K No S0 
25 °C ATM ATM ATM 

Al 1 10 

A3 2 13 

Bit 2 13 

B21t 1 13 

822t <1 18 

Reiaço• textUral: 1,6 	 118 



AMOSTRA EXTRA 24 

NUMERO DE CAMPO - 21 

DATA - 27.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - PCCZ&ICO VE4ELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textura arenosaJrn 
dia fase floresta equatorial subperenif6lia relevo ondulado e for 

te ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVI2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENACAS - BR-222, a 130 km de Santa In&s e a 
3 km do lado esquerdo da estrada. Munictpio de Santa Luzia, MA. 
4916'Se 4691O'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas com au-

xTlio de enxadeco e trado holands, em terço superior de elevação 
de relevo ondulado, com 20% de declividade e sob cobertura vege - 
tal de maçaranduba, caneleira e estopeira. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Arenitos e argilitos r6seos e vernelhos, de granuiaço fi-
na e carter semibrando quando amido, apresentando estrat1ficaço. 

PEDREGOSIDADE - Mio pedregoso. 

ROCHOSIDADE 	Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - : Olado. 

RELEVO REGIONAL - Ondu1a'ic e forte ondulado. 

EROSÃO - 	'aminar moderada. 

DRENAGEIl - 	Fortenicr.te drenado. 

VEGETAÇÃO PRIRÃRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçio. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al 	- O - 4 cm, bruno (10 YR 4/3); franco arenoso; fraca pequena e india granular; 
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frflvel, não plístico e não pegajoso;transição plana e clara. 

A3 	- 4 - 14 cm, bruno (10 YR 5/3); franco arenoso; fraca pequena blocos subangu 

lares; friãvel, não plistico e não pegajoso; transição plana e abrupta. 

Bit - 14 - 30 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/6); franco argila-arenoso; 	fraca 

pequena e mEdia blocos subangulares; friãvei, plEstico e pegajoso; transi 

ção plana e gradual. 

B21: - 30 - 50 au, vermelho-amarelado (5 YR 518); franco argila-arenoso; moderada 

pequena e mEdia blocos subangulares; friãvel, plEstico e pegajoso. 

5311; - 50 - 80 cm. vermelho 12.5 YR S/R; franco argila-arenoso; plistico e pega-

joso. 

832t - 80 - 120 cm, vermelho (2,5 YR 417); franco argilo-arenoso; plistico e pega 

joso. 

RA!ZES - Muitas raj'zes finas e niidiasno Al e A3 e comuns no Bit e B2t. 

OBSERVAÇOES - Muitos paras pequenos e mEdios ao longa do perfil. 

Atividade de organismas comum atE o B2t. 
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ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
NIOSTRA EXTRA 24 

AMOSTRA(S) DE LA8ORIdRIO W(S) 17.2751156 
FURRAPA-CMI  rQ 

HORIZONTE 
FRAÇÓES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUI.CMÉTRIC4 

DENSIDADE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA ORAL) 9/CIT? POROSI - ....!s_ - JQJf .B&Q_.'"2M_..No QtLL... ISPUE DE 
'U 

%SIuE - - DACE 

% S(MSOLO 
PROFUNDIDADE 

cm 

CAUL CASCA- 
L}( 

TERRA 
ANA 

MEIA 
GROSSA 

AREIA 
FINA 

SILTE . ARGILA YM&JA °/ ARGILA 
RENI1 REAL LAÇ$C 

flow. c. 24w,, ZO.6  
Ai 0-40 199 47 32 8 13 838 0,62 
A3 -14 0 1 99 38 36 9 17 12 29 0,53 

Bit -30 O O 00 31 34 13 22 17  13 0,59 

82t -50 0 O 00 30 .31 13 26 22 15 0,50 

831t -80 0 0 00 33 31 11 25 22 12 0,44 

832t -120 O 1 99 31 30 12 27 24 11 0,44 

pH(IZS) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	VALORT VALOR SAT.COM  P - EXTRAÍVEL .CTC. " AWMIJIO ASSIMI- 1 HORIZONTE CO' 	1 	1 	K. 	1 	NO• 
ECo,Mg 

AI H 	E S,AI,H 00$ 
: 

LAVO --- 4UAKCJN K,No 
1pm - 	___ 

100 9 -  
AI 4,1 3,7 1,7 0,5 0,23 0,02 2,5 0,4 3,6 

-_- 
6,5 38 14 4 

A3 3,8 3,5 0,6 0,14 02 :0,9 0,6 2,4 3,8 21 43 2 

Bit 3,9 3,6 03 0,11 0,02 0.4 0,8 2,4 3.6 11 67 1 
82t 4,4 3,8 02 0,04 0,01 0,3 0,7 1,6 2,6 12 70 1 
831t 4,4 3,8 O 3 0,03 0,02 0,4 0,7 1,2 2.3 17 64 1 

B32t 4,5 3,8 O 3 0,02 0.03 0,4 0,7 0,7 1,8 22 64 1 

lI ATAQUE SULFORICO 	( 'HgSO. 1:1) R ELAC6 ES  - 
SiDa SIOa HORIZONTE OroAnico ...2... TjF.aos EWIV 

- - --- - - 
0/ II 

MaO, 	F,aO, TfO. PiO, MnO 713 LIVAt CaCO, 

2L.~.. 
Ai 1,58 0.15 10 5,2 3,9 1,1 	0,22 2,27 1,92 5,54 

A3 0,76 0,09 8 6,8 5,4 1,3 	0,28 2,14 1,86 6,53 

Bit 0,64 0,08 8 9,6 8,1 1,8 	0,34 2,02 1,76 7,03 

B2t 0,43 0,06 7 11,3 9,0 2,1 	0.36 2,13 1,86 6,73 

B31t 0,35 0,05 7 11,1 8,7 2,1 	0,37 2,17 1,88 6,51 

832t 0,25 0,05 5 11,7 9,9 2,3 	0,37 2,01 1,75 6,74 

COM 
SAT. ÁGUAMA 

PASTA 
CE 

EXTRATÇ IONS 	009 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EDIJIVA- 
5001 LAI1.EIC SAT. - 	 TSSJJ -- - - 

HORIZONTE 
04 HCO 

Co' 	M 	I(Not 	 - SO 
1/ID 

[T ENTE 
DE 

AIIDADE 

25 °C    cç ATM  

E <1 10 

A3 1 10 

Bit 1 . .14 

B2t d 14 

B31t 1 13 

832t 2 13 

Re1aco textural: 1.6 	 121 



N'lOSTRA EXTRA 25 

NUMERO DE CAMPO - 17 

DATA - 24.9.77 

CLASSIFICACÃO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb Amoderado textura mgdia fase 

floresta equatorial subperenif611a relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPENIENTO - PV9. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 93 km de Santa Ins e a 

5,7 km do lado direito da estrada. MunicTpio de Santa Luzia, FIA. 

4904'$ e 46902'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Pjuostras.coletadas com au-

xTllo de enxadeco e trado holands, em topo de elevação de relevo 

ondulado, com declividade de 12 a 15% e sob vegetaçao de lacre,ja 

tob, pau-d'arco, canelelra e estopeira. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

EORÍIAÇÂO GEOLOGICA - Formaçio Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenitos e argilitos r6seos e verinelhos, de granulação fina 

e cartersemibrando quando amido, apresentando estratificaçio. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Mio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif611a. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçio. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

AI 	- O - 7 cm, bruno (10 YR 5/3); franco arenoso; fraca pequena e m€dia granu - 

lar e blocos sübangulares;friEvel, ligeiramente plstico e nio pegajoso 

transiçio plana e clara. 
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A3 - 7 - 23 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); franco argilo-arenoso; fraca peque 

na e mdia blocos subangulares; frivel, ligeiramente plEstico e ligeira - 

mente pegajoso; transiçio plana e gradual. 

Blt - 23 - 45 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8); franco argilo-arenoso; fraca 

pequena e mdia blocos subanguiares; frivel, ligeiramente plstico e ligei 

ramente pegajoso. 

821t - 45 - 80 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); franco argilo-arenosõ; ligeiramente 

pistico e ligeiramente pegajoso. 

B22t - 80 - 120 cm, vermelho-amarelado (5 YR 518); franco argilo-arenoso; ligeira 

mente plZstico e ligeiramentei pegajoso. 

RATZES - Muitas raTzes finas e mdias no Al e A3, comuns no Bit e poucas no B2it 

e B22t. 

OBSERVAÇOES - Poros comuns, pequenos e mEdios em todo o perfil. 

Atividade de organismos comum em todo o perfil. 
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ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA(S) DE LA 
N'lOSTRA EXTRA 25 	

Ntisj 77.2731135 	
EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOfrÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rINA. 	% 	ARGILA GRAU g(c..•' POROSI. 

- - ÁO COM N.ON1_. ,spt DE %SILXE 

'4 PROFUNDAEC4IL SCA TERRA MEIA MEIA SILTE MGP.A 
SÍMBOLO LW FINA GROSSA FINA PARENIt REAL 

cm 
Ci.. t4.. OAG.Ac, o,00, % 	% (vt.UMI 

Ai 0-70 0 100 23 48 12 1713 240,71 

AS -23 O 	O 100 19 43 15 23 20 	13 0,65 

Bit -45 O 	O 100 18 41 15 26 24 80,58 

821t -80 O 	O 100 18 41 13 28 5 82 0,46 

B22t -120 0 	0 100 18 41 13 28 O 	:00 0,46 

pH(l:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALORT ACIDEZ 	- 1 EXTRA(VEL 
VALORT VALOR SATCOM P 

$ 

toMo 

CTC. VAWMfrIIO 

C0' 1 Mg" I( 1 	No t l A1' 1 	H HORIZONTE E S,AI,H 
100$ THIGUAK 1 1 -  

m.q/IOOg  

AI 3,9 3,6 0.6 0,10 0,02 0,7 0,8 2,2 3,7 19 53 1 

A3 3,9 3,7 0,4 0,05 0,02 0,5 1,1 1,8 3,4 15 69 1 

Bit 4,1 3,8 0,2 0,03 0,02 0,3 1,0 1.1 2,4 13 77 1 

B21t 4,1 3,8 01 0,02 0.01 0,1 0,9 0,9 1,9 5 90 1 

822t 4,1 3,8 01 0,01 0,01 0,1 0,9 0,7 1,7 6 90 1 

C N 
- ATAQUE SULFØRICO 	(H,SO41:I) 	RELAÇÕES MOLEcULARES - - - - 

SiOs Alto, HORIZONTE .a. Fe503 EJIV. 
-  - - - SiOs 

% 
PÉ 

SiOz MaO, 	F.zO, TWa NO, MoO 
LlvIlt CoCO, 

_2!L!_.........1L2L 
Ai 0,81 0,09 9 5,7 5,7 1.2 0.29 2,24 1,97 7,45 

A3 0.58 0,08 7 10,4 8,1 1,6 0,33 2,18 1,94 7,94 

Bit 0.33 0,05 7 11,3 9,2 2,0 0.35 2,09 1,83 7,22 

B2it ),3i 0,05 6 11,4 9,9 2,0 0,36 1.96 1,73 7,77 

822t 0,21 0,04 5 11,8 10,0 2,1 0.37 2,01 1,77 7,48 

SAL AGUAW DE IONS 	DÓS 	SAIS 	SOLUVEI $ 	EXT. SATURAÇÃO UM IDA O & % oUIvA- 
COM 

SODIOIAI1.E'C 
PASTA EXTRATI 

SAT. _..............__'tnL!...............__--- LENTE 

HCO 1/10 1/3 15 
DE 

PÉIDACE 
HORIZONTE 

% ,,Smshs Co" Mg" I( Not - CI S0 I®T
No 

 
25 °C Ccç ATM ATM ATM 

0/, 

AI 1 10 

AS 1 13 

Bit 1 15 

B2it 1 14 

822t i 13 
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N'lOSTRA EXTRA 26 

NOMRO DE CAMPO 18 

DATA - 24.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZLICO VERJIELHO-NIARELO ÃLICO Tb A moderado textura ïndia fase 

floresta equatorial subperenif6lia relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPENIENTO - PV9. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 93 kn de Santa Ins e a 

8,7 km do lado direito da estrada. MunicTpio de Santa Luzia, FIA. 

4905'S e 46900'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Pmostras .coletadas con au-

xilio de enxadeco e trado ho1an4s, em topo de elevaçEo de relevo 

ondulado, com declividadé de 11 a 14% e sob vegetação de pau-d'ar 

co, caneleirá, maçaranduba, envira e jatob. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formaço Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Cretaceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Arenitos e argilitos r6seos e vermelhos, de granu1aço fina 

e carfter sernibrando quando Gmido, apresentando estratificação. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata en expioraçio. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

AI 	- O - 2 an, cinzento muito escuro (10 YR 3/1); franco arenoso; fraca pequena 

e mEdia granular; friivel, nio plEstico e niopegajoso; transiç&o pla.na  e 

clara. 
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A3 	- 2 - 10cm, bruno (10 YR 5/3); franco argilo-arenoso; fraca pequena e 

dia blocos subangulares; fri&vel, ligeiramente plEstico e ligeiramente pe-

gajoso; transiçio plana e clara. 

Blt - 10 - 30 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); franco argilo-arenoso; fraca pequena 

e md1a blocos subangulares; frivel, plstico e ligeiramente pegajoso 

transiçio plana e gradual. 

B21t - 30 - 50 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/6); franco argilo-arenoso; fraca p ft 
 

quena e mEdia blocos subangulares; frivel, plistiéo e ligeiramentepegajo 

SO. 

B221: - 50 - 80 cm, vermelho-amarelado (5 YR 518); franco argilo-arenoso; plEstico 

e ligeiramente pegajoso. 

631; - 80 - 120 ai, vermelho (2,5 YR 518); franco argilosã; plEstico e ligeiramen 

te pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raizes finas e m&dias no Al e comuns nos demais horizontes. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e mídios no Al, A3 e Blt. 

Atividade de orgánismos comum nos horizontes Al. A3 e BIt. 

A partir da base do 821t, o material foi coletado com auxilio do tra 

do holandh. 
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ANÀ(LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PJIOSTRA EXTRA 26 

AMOSTRA (S) DE LAECRAIdRIO NÇ (5) 77.2736141 
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU g/c!Oi' POROSI. 

- JQ!F RSÁO CDM N. 13 H 1 .._ MSP( 

JAPGUA 

DE 

FLOCO. 
LACAc 

%SILJE - DA[JC 

5/ PROFUNDIDA 	CAI}oI CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA °/,MGILA 

SÍMBOLO 1)1< FINA 6ROA FINA MENTE REAL. 
cm 

flO 	202,ví C ERa 2-0O, 0,20-Op5 W*0/Z <0,002 % 'A - OLlE 

Ai 0-2 0 0 100 12 5120 17 1229 1,18 

A3 -10 O 0 100 11 48 18 23 19 17 0,78 

Bit -300 0100 9 4321 27 22190.78 

B21t -50 O 	0100 9 4119 31 2810 0,61 

B22t -80 O 	1 99 7 38 21 34 32 6 0,62 

83t -120 O 	1 99 7 32 24 37 32 14 0,65 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR1 ACIDEZ VALORT VALOR SATCDM 
s 1 EXTRAÍVEL -CTC- V 	AWMIJIO ASSIMI 

Co" 1 	MC' 1 1 	No AI" H' HORIZONTE co,MçI 
E S,AI,H !29_!. IOOAI" vD 

ÂGUA KCIN• 1 K,NoI 1 T 7Tfl 
ppm  

m.q/IOOg - - - 

Ai 5,6 4,8 2,9 2,1 0,90 0,11 6,0 0,0 4,7 10,7 56 O 14 

A3 4,8 3,9 1,3 0,9 0,11 0,06 2,4 0,5 4,8 7,7 31 17 2 

Bit 4,1 3,6 0,5 0,08 0,04 0.6 1,5 3,4 5,5 li 71 2 

B21t 4,0 3,6 0,3 0,07 0,04 0,4 1,6 2,3 4,3 9 80 1 

822t 4,0 3,6 0,4 0,04 0,02 0,5 1,7 1,8 4,0 13 77 1 

3t 4,1 3,5 03 0,04 0,02 0,4 1,8 1,0 3,2 13 82 1 

C .N ATAQUE SULFORICO 	(H 2 50 4 I:I) - 

SiDo AlEO, HORIZONTE Orgânico 
•23 EaJIV. 

- - - - SIDa 

SIO2 Al205 	FezOs TiOz PaO, ' MnQ 
LIVRE CoCO, 

(Xi) (Kr) 

Ai 2,11 0,2210 8,5 5,9 1,4 	0,31 2,45 2,13 6,55 

A3 1,58 0,14 12 9,9 7,6 1,7 	0,34 2,21 7,94 7,03 

Bit 1,08 0,09 12 11,9 9,8 2,2 	0,38 2,06 1,80 6,96 

B2it 0,9 0,07 8 13,2 11,2 2,4 	0,43 2,00 1,76 7,32 

B22t 0,38 0,06 6 14,7 12,5 2,9 	0,45 2,00 1,74 6,77 

B3t 0,33 0,05 7 16,4 13,9 4,2 	0,46 2,01 1,68 5,18 

SAT 4GUANA CE UNS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÂO UNIDADE 	% EQIJIVA - 
COM PASTA EXTRATO 

tssui 
HORIZONTE 

SODIO.ÀRRIØ 

- 
SAT, LENTE 

DE 
- - 

HCO 

- 

1/10 

- - - 
1/3 IS 

% ,,nhc.Aa Co"  M" I( No' CV SO 
T 25 °C Cor ATN ATM ATM 

Ai 1 17 

A3 1 16 

Bit 1 18 

B21t 1 17 

B22t 1 17 

B3t -1 18 
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AMOSTRA EXTRA 27 

NUMERO DE CAMPO - 54 

DATA - 29.9.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado textura mdia fase 
floresta equatorial subperenlf611a relevo suave ondulado a.ondula 
do. 

UNIDADE DE MAPEAÍIENTO - PV4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 110 kni de Graja, no ra-
mal da Citusa, a 36 km do lado direito da estrada. Municipio de 
Graja, MA, 5914'Se 45955'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E CÓBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas com aux! 
lio de enxadeco e trado holand&s, em irea de relevo ondulado, com 
declividadede8 a .15% e sob cobertura vegetal de sapucaia, jatobt 
pau-d'arco e arbeira. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilo-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA -. Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Terclirio. 

MATERIAL ORIGINARIO - Produtos de alteraçio de sedimentos argilo-arenosos, com in-
f1uncia de rtraba1hamento superficial. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado a ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenlf6lia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçio. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRI ÇÃO MORFOLGICA 

Al 	- O - 6 cm, bruno muito escuro (lO YR 311); franco argilo-arenoso; fraca pe- 
quena e mgdia granular; frivel, plastico e ligeiramente 	. 	pegajoso; 
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transiço plana e gradual. 

A3 	- 6 - 18 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 412); franco argilo-areiioso; fra 

ca pequena e mdia granular e blocos subangulares; frivel, plastico e li-

geiramente pegajoso; transiçio plana e gradual. 

Blt - 18 - 30 cm, bruno-amarelado (lo YR 514); franco argiloso; fraca peqUena 	e 
mgdia blocos subangulares con aspecto de maciça pouco coesa in situ; cerosi 

dade pouca e fraca; friEvel, plastico e ligeiramente pegajoso; transiçio 

plana e difusa. 

B21t'r 30 - 50 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); franco argiloso; fraca pequena 	e 

mEdia blocos subangulares com aspecto de maciça pouco coesa in situ; cerasi 

dade pouca e fraca; fri5vel1 plistico e pegajoso. 

B221; - 50 - 120 au, bruno-amarelado (10 YR 5/8); franco argiloso; plEstico e pega-

ias o. 

RAÍZES - RaTzes comuns, finas e mEdias ao longo do perfil. 

OBSERVAÇDES - Muitos poros pequenos e mEdias ro Al eA3, comuns no Bit e B21t. 

Atividade de organismos comum em todo o perfil 
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AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO N'(S): 78.2606/10 
EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSICÃO GRANULOMÉTRIC? DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/Cru' POROSI. 

% RSAprnMg L±1..._. IISPt _jQJf DE 

I.AÇA 

%SILIE - - DAtE 

PRafuNDAa. c4A. TEiRA MEIA MEIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO Lh( FINA GROSA FINA AREN1} REAL 

cm 	
>e, Z.I.., c2e E-GAGa' ø.zo.40' ,,-opez <GAo, % 	% (\WME 

Ai 0-60 010012 4618 2413 460.75 

P3 -18 O 	O 100 9 39 20 32 20 	380,63 

Bit -30 0 	O 100 8 36 20 36 18 	58 0,56 

B21t -50 O 	0 100 8 37 21 3428. 180,62 

022t -120 0. 	O 100 8 36 21 35 26 	26 0,60 

pH (2.5) CATION S.T ROCAV EIS VALOR AC I 
EXTRAÍVEL 

'VALORT VALOR SAT.COM  P 
-GTC. V 	AWMÍNIO ASSIMI 

c&tl Mg"I K I14o4 AI H HORIZONTE ZCo,M9 
K,Na ES' AI'H !221_ QQ LVEL 

T 
6GUAKCIN 1 1 1 

S , A1 4 ' 
ppm 

m.q/IOOo  

AI 4,0 3.5 05 0,10 0,03 0,6 2,3 6,2 9,1 7 79 4 
A3 3,8 3,6 0,1 0,05 0,03 0.2 2,5 4,6 7,3 3 93 2 
Bit 4,1 3,8 0,1 0,03 0.02 0,2 1,9 3,1 5,2 4 90 1 
B21t 4,4 3,0 0,1 0,02 0,02 0.1 1,5 2,4 4,0 3 94 1 
B22t 4,5 3,8 01 0,02 0,02 0,1 1,5 1,9 3.5 3 94 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SO,I:I) 	!!E±2Õ!!295!.  - 

SiOz S1O2 AIzO, HORIZONTE O.g&IICC 
C Fe20, EWIV. 
- 

- 
N 

SW2 N2O3 	rezO, Tro2 P,O, MnO 
•j53 •7j LIVRE CoCO5 

11(I) (1(r) ° % 

AI 1,58 0.16 10 10,1 7,3 4,3 0,41 2.35 1,71 2,66 

A3 1.18 0.13 9 12.6 10,6 4,7 0,52 2,02 1,58 3,53 
Bit 0,72. 0,10 7 13,3 	10,8 4,7 0,58 2.09 1,64 3,60 
B21t 0,53 0,07 8 13,4 	10,1 5,5 0,58 2,13 1,60 3.05 
022t 0,36 0.07 5 13,4 11.5 4,8 0,58 1,98 1,56 3.76 

SAT. 4GUAM CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMI DADE 	% EQIJIVA- 
COM 

SODIOJAT1.Õ 
PASTA EXTRATO 

SAT. ___'ii±iL! ___---LENTE 

HCO 1/10 /3 5 HORIZONTE DE. 

% nialh.A. Co" MÇ' K' NG t  CI - . so;  
MIDA 25°C C0j ATM ATM ATM 

AI 

DO  

1 15 
A3 1 16 
Bit 1 16 
B21t 1 16 
B22t 1 15 

Re1aço.textura1: 1,2 	 130 



AMOSTRA EXTRA 28 

NUMERO DE CAMPO - 52 

DATA - 27.6.78 

CLASSIFICAÇÃO - POOZOLICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO Tb A moderado textura nidla/argi 

losa fase floresta equatorial suboerenif611a relevoondulado 

furte ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV12. 

LOCALIZAÇÃO. MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 25 km do entroncamento 

com a BR-222 e a 2,5 krn do lado esquerdo da estrada. Municipio de 

Santa Luzia, MA. 4027'se 46911'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Mrnstras coletadas com au-

xTllo de enxadeco e trado holandis, em terço superior de elevação 

de relevo ondulado, com 13% de declividade e sob cobertura vege - 

tal de itaba, jatob, pau-d'arco e caneleira. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	CretEceo Superior, 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenitos e argilitos r6seos e vermelhos, de granu.laço fina 

e carfter semibrando quando amido, apresentando estratificaçio. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Mio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado a forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar forte. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçio. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

Al 	- O - 4cm, bruno-acinzentado-escuro (lO YR4/2); franco arenoso; fraca pe- 

quena e midia granular; frive1, ligeiramente plstico e 	ligeiramente 
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pegajoso; transição plana e clara. 

A3 - 4 - 9 cm, bruno-amarelado (10 YR 514); franco arenoso; fraca pequena e . mi 
dia blocos subangulares; frive1, pl&stico e pegajoso; transiç&o plana e 

gradual. 

Bit - 9 -. 19 cm, bruno (7,5 YR514); franco argilo-arenoso; fraca pequena e  me-

dia blocos subangulares; frlivei, plistico e pegajoso; transiçio plana e 

clara. 

821t - 19 - 37 cn, vermelhà-ainarelado (5 YR 5/8); franco argiloso; fraca pequena 

e niidia blocos subanguiares; friível, plistico e pegajoso; transiçio plana 

e difi4a. 

B221; - 37 - 85 cm, veniieiho-aniarelado (5 YR 416); argila; fraca pequena e 	média 

blocos subangulares; friivel, plistico e pegajoso. 

B3t - 85 - 120 cm, vermelho (2,5 YR 5/6); argila; plistico e pegajoso. 

RAIZES - Muitas raTzes finas e mEdias e poucas grossas no Al, A3 e B1t e. comuns 

no 6211; e B22t. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e niEdios ao longo do perfil. 

Atividãde dë organismos comum no Al, A3, Bit, B21t e pouca no 822t. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
MOSTRA EXTRA 28 
AMOSTRA(S) DE LA80RTdRI0 NQ(S) 78.1402107 

EMBRAPA-SNLCS 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA 

AMOSTRA TOTAL 
COMPOSIflO GRANUI.OMÉTRICI 

DA TERRA FINA 	% 
DENSIDAX 

% 
ARGILA GRAU Q/Cfl' POROSI - Q_f ?Mlig 1±1...... 	,sn DE %SILTE - CADE 

PROFUN00AD CAIJ $CA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARSILA QI&JAFQ. %ARGILA 
s(I.IsoLO Cm no... 2O.2na 

L} FINA 
Cl., 

GROSSA 

l42O 

FINA 
OZo.40 ql»OAOI <OjOOl 

InRCITt REAL - (W'.IE 

AI 0- 	4 0 	1 99 20 47 17 16 9 44 1.06 
A3 -901 99 1748 15  20  13 350,75 
Bit -19 0 	1 99 13 41 17 29 24 17 0.59 
821t -37 00 100 io 35 18 37 28 24 0.49 
B22t -65 O 	O 100 9 32 14 45 5 89 0.31 
B3t -120 O 	1 99 9 34 14 43 O :00 0,33 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVFIS VALOR ACIDEZ 	TVALORT 
E*TRAÍVE L 

VALOR SAtCOM P 
V AWMÍNIO ASSIMI- -- 

Co ,  Mg" 
1 	• 

1 	No  AI II' HORIZONTE EMq Co, 
S,AI,H IDO IDO A1 LAVEI 

-j--  ._.__ 
4GUA ICCIN 1 1 

I(,No 
1 	1 

o q / 1000 _. _ 
Al 5,8 5,3 10,8 2,3 0,32 0,07 13,5 0.0 5,8 19,3 70 O 11 
AS 5,0 4,4 2,9 0,3 0.14 0,03 3,4 0.1 3,8 7,3 47 3 5 
Bit 4,4 3,9 (.8 0,06 0,04 0,9 0,5 2,2 3,6 25 36 1 
821t 4,6 4,0 0.4 0,03 0,02 0,5 0,7 1,7 2,9 17 58 1 
B22t 4,5 3,9 (.3 0,03 002 0,4 0,8 1,9 3,1 13 67 1 
B3t 5,3 - 4,3 - - . (.7 0,02 0,02 0,7 0,2 1,4 2.3 30 22 <1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	( H150,, 1:1) 	- RELACÕES MOLtGIM.ARES - 
SiDa 
- 
AltO, HORIZONTE Ot9&.ICI ..2... Ft2O3 EJIV. - SIOZ 

% '6 
N 

510% NEO, 	F.zOs TIOZ PaO, MoO 
jjj LIVRE CoCOs 

Al 4.00 0,28 14 6,2 4,9 2,3 	0,29 2,15 1.66 3,33 
A3 1,55 0,18 9 8,5 6.5 3,0 	0,38 2,22 1,72 3.39 
Bit 0.56 0,12 5 12,0 9,7 3,9 	0.52 2,10 1,67 3,90 
B21t 0.39 0,11 4 15.1 12,7 4.9 	0,61 2,02 1.62 4,07 
822t 0,32 0,10 3 17,6 16.0 5,3 	0,61 1,87 154 4,74 
83t 0,23 0,09 3 17,3 15,6 5,3 	0,65 1,89 1.55 4,62 

SAT. 
COM 

£GJAN/ 
PASTA 

CE 
E1ATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UNIDADE 	% ECUIVA- 

SÚCIO iaTl.EIt SAT. 
- 	- .a.Li - - - - - - LENTE 

cC N I( ' No 
HCO 

CI $0" 

F 
S [~I 

HORIZONTE DE 
MIDADE 

25 °C COT - ATN TN 

Ai <1 25 
A3 <i 13 
alt i 14 
B21t 1 16 
B22t 1 18 
83t 1 19 

Relaçio textural: 2,0 	 133 



AMOSTRA EXTRA 29 

NOMERO bE CAMPO - 22 

DATA - 27.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZ&ICO VERJIELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado textura argilosa / 

/muito argilosa fase florestaequatoriai subperenif611a relevo on 

dulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVI2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222. a 130 km de Santa Ins e a 

9 km do lado esquerdo da estrada. MunicTpio de Santa Luzia, MA. 

4917'Se 46908'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Miostras colétadas com au-

xtlio de enxadeco e trado holands. em Srea de relevo ondulado 

com 12% de declividade e sob cobertura veeta1 de Jatob, maçarandu 

duba, canelelra, etc. 

LITOLOGIA - 	Argilitos e arenitos. 

FORI(AÇÃO GEOLOGICA Formaçio Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Cretkeo Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Arenitos e argilitos r6seos e verinelhos, de granulação fina 

e carter semibrandoquando Umido,.apresentando estratificaçk. 

PEDREGOSIDADE - Mio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenif611a. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçio. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRICÃO MORFOLGICA 

Ali - O - 5 cm, bruno-acinzéntado muito escuro (10 VR 3/2); franco argiloso; for 
te pequena e mdia granular.; firme, pl&stico e pegajoso; ti-ansiçio plana e 

clara. 
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Al2 - 5 - 13 cm, bruno (10 YR 4/3); argila arenosa; moderada pequena e mdia blo 

cos subangulares; firme, plstico e pegajoso; transiçio plana e clara. 

A3 	- 13 - 30 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); argila; moderada pequena e mdla 

blocos subangulares; firme. Dlsticoe peqajoso; transiçio plana e difusa. 

- 30 - 50 cn, bruno-amarelado (10 YR 518); argila; moderada e forte pequena 

e mdia blocos subangulares; firme, pl&stico e pegajoso. 

B211; - 50 - 80cm, bruno-forte(7,5 YR 5/6); argila; plstico e pegajoso. 

B22t - 80 - 1
120 cm, bruno-forte (7,5 YR 518); muito argiloso; pistico e pegajo - 

50. 

RAIZES - Muitas raizes finas e mídias no All e Al2 e poucas no A3 e Blt. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e multo pequenos no All, Al2 e A3. 

Atividade de organismos comumatE o Blt. 
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ANAUSFS FÍSICAS E QUÍMICAS 

MOSTRA EXTRA 29 
AMOSTRA (S) DE LABORATC5RIO .e 's 	77.2557162 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU g/cm' POROSL 
%- 	- _fQpEflQ_p M N.ONJ....... N~ 

,ItOJA 
DE %SILTE - DAEC 

% PROFUNDIDAL% CMØ CASCA- 1tFA MEIA MEIA SItiE MU G %MGILA 
REAL 'SÍMBoLo IS FINA GR0A FINA 

cm 	>20  0,20-0.0, q -oPOt <0.00' - (LUII4E 

Ali 0- 	5 O 	O 100 17 25. 22 36 24 33 0.61 

Al2 -131 O 	O 100 19 27 18 36 27 250.50 

A3 - 30 O 	o 100 17 24 18 4V 33 20 0.44 

Bit -50 O 	O 100 13 20 14 53 0' 100 0.26 

B21t -80 O . 	0 100 10 17 13 60 O 1000,22. 

B22t -120 O 	O 100 8 14 10 68. O 100 0.15 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCA1VEIS VALORT ACIDEZ 
1 EXTRA(VEL I 

VALORT VALOR. SATCOM P 
S " 	ALUMÍNIO ASSIMI 

Co' 1 	Mg' 1 Not AI" H' HORIZONTE ECO.MQI E S,AI,H 
100 3 cjve 
-jr-  JQQ1• 

4GUA 
~

KC$N 1 1 ppm 
_IO - -__ 

Ali 4,9 4,5 12,7 1,9 0.78 . 	 0.15 15,5 0.2 10,7 26.4 59 1 5 

Al2 4,3 3,9 2.0 1,1 0,28 0,04 3,4 0.4 4,2 8.0 43 11 3 
A3 4,2 3,8 0.6 0,6 6,19 0,04 1,4 0.6 2.4 4,4 32 30 3 

• 	Bit 4,2 3,8 c,5 0.13 0,18 0,8 0.8 1,9 3,5 23 50 1 

621t 4,1 3,8 1,6 0,07 0.02 0,7 0,8 1.5 3.0 23 53 1 

B22t 4.4 3,9 C.4 0.08 0,08, 0,6 1.0 1,3 2,9 21. 63 1 

• 0 P4 ATAQUE SULFÚRICO 	(H,5041:I) 	RELACÓESMOLLOJ1ARE$ - 
SiO2 Alto, HORIZONTE 

F•205 EOJIV. - - - .SiO2 

% $102 AI205 	rezo, TIO2 PtO, MnO ? LIVRE CoCO5 

Ali 5,51 0,45 12 17,2 11,8 3,1 	0,75 2,48 2,12 5,96 

V12 1,76 0,18 10 15,2 11,2 3,1 	0,78 2,31 1,96 5,66 

A3 0,81 0,12 7 17,2 13,5 3,5 	0,80 2,17 1.86 6,05 

Bit 0,49 0,08 6 21.2 17,3 4,8 	0,90 . 2,08 1,77 5,65 
BZlt 0,43 0,08 5 22,3 19,6 5,3 	0,92 1,93 1,65 5,81 

B22t 0,37 0,07 5 24,4 22,7 6,0 	0,92 1,83 1,56 5,93 

SAT. 
COM 

4GJAN? 
PASTA 

tE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

2L±2.LJ 
UMIDADE 	% ECIJIVA- 

50010 IATIRD SAL LENTE - -, 

I( No 
 

- 
HCO 

- 

- CI so 

- 
1/10 113 

- - 
IS HORIZONTE 

IDO Ne 
DE 

1IDADC 

25°C cor ATM ATM ATM 

Ali 1 29 

Al2 i 20 

A3 1 21 

Bit 5 20 

B21t i 21 

822t ' 	 3 23 

Reiaçio textural: 1,6 	 136 



AJIOSTRA EXTRA 30 

NUMERO DE CAMPO - 27 

DATA - 17.11.77 

CLASSIFICACÃO - PODZOLICO VERMELHO-N'tARELO ÃLICO Tb A moderado textura mdiajargi 

losa fase floresta equatorial subperenif6lia relevo ondulado a 

forte ondulado. 

UNIDADE DEMAPEAMENTO -. PV12. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 138 km de Santa Ins, no 

ramal da Fazenda Matari e a 6,5 km do lado esquerdo da estrada.Mu 

iictpio de Satta Luzia, MA. 4921'Se 46913'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - knostras coletadas com au-

•xTliode enxadeco e trado holandës, em terço superior de elevação 

de relevo ondulado, com 20% de declividade e sob cobertura vegetal 

de maçaranduba, pais-santo e caneleira. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formaçio Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Creúceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Arenitos e argilitos r6seos e vermelhos, de granulaçio fina 

e carter semibrando quando i2mido, apresentando est!atificaçio. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Mio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado a forte ondulado. 

EROSÃO - 	Moderada. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçio. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRI ÇÃO MORFOLGICA 

Al 	- O - 3 cm, brunonacinzentado-escuro (10 YR 413); franco arenoso; fraca pe - 

quena e mdia granular;frivel, ligeiramente plstico e nio 	pegajoso; 
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transiçio plana e gradual. 

Â3 	- 3 - 10 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 414); franco argilo-arenoso: fra- 

ca pequena e midia blocos subangulares; frlve1, plstico e ligeiramente 

peqajoso; transiçio plana eclára, 

Blt - lO - 26 cm, vermelhoramarelaøo (5 YR 4/6); franco argilo-arenoso; fraca pj 

quena e mdia blocos subangulares; frlivel, plistico e pegajoso; transição 

plana e gradual. 

B21t - 26 m 50 cm, vermelho-amarelado (5 YR 516); argila; moderada pequena e  mé-

dia blocos subangulares; firme. plístico e pegajoso. 

1322t - 50 - 80 cm, vermelho-amarelado (5 YR 517); argila; plístico e pegajoso. 

83t - 80 - 120 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); argila; plíitico e pegajoso. 

RA!ZES - Muitas ratzes finas e poucas grossasno Al e A3 e poucas no Blt e B21t. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros peqUenos e mídios ati oB21t. 

Atividade de nraanismos comum ati o 821t. 
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ANÁLISES FÇSICAS E 0IIÇMIr6Ç 

AMOSTRA EXTRA 30 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO NQ (5) 77.2788193 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRICM DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA - %ARGILA GRAU ç/C,I? POROSI. 
- - JQ PF 	QJOMSJ__. ISP€ DE 

FUC. 

%SlL3t - DADE 

'4 PRORJNDAC€ CN2*L CASCA TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA eâ3UA %MGILA 
SÍMBOLO LH FINA GNOA FINA REAL 

cm 	
>,_ 
-- 

,• o.os -on <000z '4 	'4 (UME 

Al 0-30 0 100 36 35 10 1911 •42 

_ 

0,53 

A3 -10 O 	O 100 32 34 10 24 17 	29 0,42 

Bit -26 0 	O 100 23 30 14 33 27 	18 0,42 

B21t -50 O 	O 100 18 26 13 43 35 	19 0,30 

622t -80 0 O 100 lÓ 26 13 43 34 	21 0,30 

83t -120 O 	O 100 18 26. 14 42 O 	100 0,33 

pH(i:2,5) CATIONS 	TROCA1VEIS VAL0 ACIDEZ VAL.ORT VALOR SATCOM P 
5 EXTRAÍVEL  .CTC. v 	AWMNIO 

Co" 1 1 1 	Not 
1 

HORIZONTE 
E K,No E S,AI,H 

ASSIMI 
LAVE 

T 1 i ppm 

Ai 

;43.9 

 2,2 0,8 0,44 0,05 3,5 0,2 2,8 6,5 b4 5 6 

A3  (.8 0,16 0,03 1,0 0,7 2,3 4,0 25 41 2 

Bit  0,3 0,07 0,02 0,4 1,0 2,0 3,4 12 71 - 2 

B21t  0,3 0,05 0,03 0,4 1,1 2,0 3,5 ii 73 1 

822t 4,5 4,0 (,7 0,06 0,03 0,8 0,8 1.8 3,4 24 50 2 

63t 4,5 3,9 (,5 0,05 0,03 0,6 0,7 1,4 2,7 22 22 2 

C 11 
- ATAQUE SULFÚRICO 	(11,50,1:1) 	RELAÇÕES MOLLOJLARES 

SiOz SiOz Moo, HORIZONTE Org&iico ._L F.203 EJIV. - - 
II 

SiOz 41205 	FezO, TIOz 	1 P,O, MoO T115 LIVRE COCOS 

(gi) (Kr) 

Al 1,42 0,16 9 7,1 5,7 1,8 0,27 2,12 1,76 4,95 

A3 0,76 0,10 8 8,8 7,1 2,8 0,31 2,11 1,68 3,98 

Bit 0,56 0,08 7 13,3 10,6 3,0 0,42 2,13 1,81 5,53 

BZit 0,44 0,07 6 17,0 14,4 4,3 0,53 2,01 1,69 5,25 

822t 0,50 0,07 7 17,2 14,7 4,2 0,54 1,99 1,68 5,48 

83t 0,24 0,06 4 16,6 14,9 4,4 0,56 1,89 1,59 5,31 

SAt AGiA NA CE IQNS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% EOUIVA COM 
SØDIOAT& 

PASTA EXTRAIO 
SAT. LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE AIDE 
IDADE % "I''. Co" Mg" K' No CI - SO 

T 25°0 CT ATM ATM ATM '4 

Al 1 13 

A3 1 13 

BIt 1 16 

821t 1 19 

B22t 	. 1 19 

B3t 1 17 

Relaçio textural: 1,9 	 139 



NIOSTRA EXTRA 31 

NUMERO DE CAMPO - 57 

DATA - 29.9.78 

CLASSIFICACÃO. - PODZ&ICO VERtIELHO-NIARELO ÂLICO.Tb A moderado textura mEdia/argi 

losa fase floresta equatorial subperenlf6lia relevo ondulado a fo' 
te ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO -. PV5. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS- MA-006 alio km de Grajaji, no ra-

mal da Citusa, a 10km do lado direito da estrada. Munictpio de 

Graja, lIA. 5906'Se 469O3'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Miostrascoletadas cx au-

xTlio de enxadeco e trado holands, em relevo forte ondulado, can 

declividade de 30 a 37% e sob cobertura vegetal de pau-santo, ia-

tob, cedro e copatba. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GE0LGICA - Formação Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Creúceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenitos e argilitos r6seos e vennelhos, de granulação fina 

e de carKter semibrando quando Limido, apresentando estratificação. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL • Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Onduladà a forte ondulado. 

EROSÃO- 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenif611a. 

USO ATUAL - 	Mata em exploração. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego E A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGI CA 

Al. - O- 5 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); franco argilo-arenoso; for 

te pequena e m&dia granular; firme, plistico e 	ligeiramente 	pegajoso; 
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transiçZo plana e clara. 

A3 - 5 - 11 cm, bruno-avermelhado (5 YR 413); franco argila-arenoso; moderada 

pequena e mdia granular e blocos subangulares; firme, plastico e pegajo - 

so; transiço plana e gradual. 

Blt - 11 - 18 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); argila arenosa; moderada peque-

na e mdia blocos subangulares; firme, pl&sticoe pegajoso; transiçio pla 

na e gradual. 

B211; - 18 - 31 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/6); argila; moderada pequena e më - 

dia blocos subanguiares; finiie,plistico e pegajoso; transição piana'e di-

fusa. 

B22t - 31 - 43 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/7); argila; moderada pequena e  mé-

dia blocos subangulares; firme, plistico e pegajoso; transição plana e di-

fusa. 

B231: - 43 - 60 cm, vermelho-amarelado (6 VR 6/8); argila; moderada pequena e m-

dia blocos subangu1ares frlve1, plistico e pegajoso. 

831; - 60 - 120 cm, vermelho (2,5 YR 5/8); argila; plisticà e pegajoso. 

RAIZES - Muitas raTzes finas e médias no Ai e A3, comuns no Bit e B21t e poucas nc 

B22t. 

OBSERVAÇUES - Poros comuns. ceouenos e mdios no AI. A3. Bit. 821t. 8221: e B3t. 

Atividade de organismos cnum até o B22t e pouca no B23t. 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMlCS 

PJ'ESTRA EXTRA 31 
AMOSTRA(S) DC LABORAIdRIO Nt(S): 78.2622128 	

(MBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOS1ÇtO GRANULDMÉTRIC? . DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL. DA 	TERRA rIMA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 
- - _jQjf fiQjfl g  LkL]_ xsn 

IAGUA 
t0Aj 

%SILTE - - DADE 

PROFUNDAC CAIJ TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA °LA 
SÍM8OLO FINA GROSSA FINA EN11 REAL 

Em 
2 '4 

Ai 0- 	5 O 	1 99 21 32 14 33 1942 0,42 

A3 -11 0 O 10027 30 9 34 24 290,26 

Bit -18' O O 10020 27 10 43 28 350,23 
B21t -31 O O 100 15 25 10 50 39 22 0,20 

B22t -43 1 O 99 ii 23 10 56 O 100 0,18 

B23t -60 0 	1 99 12 23 ii 54 O 100 0,20 
83t 2000W012 2311 54 01000,17 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR ACIDEZ 	TVALORT VALOR SATCOM 
s EXTRAIVEL •CTC V 	ALJIMÍNIO ASSIMI 

Co" 1 	Mç 1 1 	Na AI" 1 	H' HORIZONTE Z Co,M 
X,No 

E S,AI,H !221_ OQAr' LtEI 
T WI 

ppr 

AI 5,7 5,4 9,9 2.9 0,53 0,05 13,4 0,0 4,6 18,0 74 O 12 
A3 4,7 4,4 2,7 0,9 0,24 0,02 3,9 0,1 4,0 8,0 49 3 4 

Bit 4,2 3,8 1,8 0,11 0,01 0,9 3,6 3,4 4,9 18 40 2 

B2it 4,1 3,8 ,3 0,09 0,01 0,4 0,8 2,8 4,0 10 67 1 

B22t 4,2 3,9 .1 0,07 0,01 •. 	0,2 0,8 2,2 32 6 80 i 
B23t 4,2 3,9 1,1 0,06 0,01 0,2 0,7 2,0 2,9 7 78 

B3t 4,9 4,0 1 1 0,05 0,01 0,2 0,6 1,6 2,4 8 75. 

C N ATAQUE SULFIRICO 	(Il E SO, 1:1) 	RELAÇÕES MOLLOJLARES 

SiO, AIO, HORIZONTE OrgânIcI 
. r•25 E.JIV. - - .5102 

II 
SiOz &zO, E W LIVRE CoCOs 

(XI) (lEr) 

Ai 4,05 0,27 15 	11,9 10,6 3,2 	0,36 1,91 1,60 5,20 

A3 1,68 0,12 14 	13,1 11,7 3,9 	0,46 1,90 1,57 4,70 

Bit 0,97 0,13 7 	16,0 14,3 4,8 	0,55 1,90 1,57 4,67 
B21t 0,71 0,11 6 	18,5 17,1 5,6 	0,67 1,84 1,52 4,79 

B22t 0,48 0,09 5 	19,9 18,3 6,7 	0,73 1,85 1,50 4,26 
823t 

Bt 

0,46 

M. 

0,07 7 	19,3 

-L 'LiS 

18,0 

J4 

6,4 	0,69 
7  1i- O.B1 

1,82 

1.21.1.41 

1,49 4,41 

.4JZ 
ÁGUA N, 
PASTA 

CE 
EXTRAIt IONS 	DOS 	SAIS 	SOLI)VEIS 	EXT. SATURAÇZO 

_____-____--._____'itss.LJL-_----------- 

- 
UMIDADE 	% 

- 
EQUIVA- 

A11.O SAI. LENTE 

Co" MÇ' K' Na*  
HCO 

' CI - 
1/lO 1/3 5 HORIZONTE 

IDO 

% ..,sg.A., 

DE 
I.IIDAbC 

[SODT10 

25°C - COr ATM ATM ATM % 

Ai 21 

A3 18 

Bit 19 

B2it ci 20 

B22t <1 20 

B23t •<i 

B3t <1 . 20 

Relação texturai: 1,5 	 142 



AMOSTRA EXTRA 32 

NOMERO DE CAMPO - 53 

DATA - 17.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO ÁLIC0 Tb A moderado textura argilosa 

cascalhenta/muito argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 floresta 

equatorial subperenif6lia relevo forte ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - 1V4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 42 krndo entroncamento 

com a BR-222, a, 1 km do lado direito da estrada. MunicTpio 	de 

Santa Luzia, MA. 4935'5e 46910'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Pniostras.coletadas com au-

xTlio de enxadeco e trado holands, em terço superior de elevação 

de relevo forte ondulado, com 38% de declividade e sob.cobertura 

vegetal de caneleira, pau-d'arco e jatob. 

LITOLOGIA - 	Argilitos e arenitos. 

FORMAÇÃO GEOLtOICA - Formação Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Cretffceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenitos e argilitos r6seos e vermelhos, de granu'h.ço fina 

e carSter semibrando quando Gmido, apresentando estratificação. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçio. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

AI 	- O - 5 cm, vermelho-acinzentado (10 R 414); argila; moderada pequena e m5 
dia granular; firme, pl&stico e pegajoso;transiçio plana e gradual. 
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A3cn - 5 - 14 cii, vermelho (10R 516); argila cascalhenta; moderada pequena e m 

dia blocos subangulares; firme, plZstico e pegajoso; transiçio plana e 

gradual. 

Bltcn - 14 - 26 cii, vermelho (10 R 416); argila cascalhenta; fraca pequena e 

dia blocos subangulares; fri&vel, plstico e pegajoso; transiçio 	plana 

e gradual. 

B21tcn - 26 - 46 cii, vermelho-escuro (10 R 316); muito argilosa cascalhento; fraca 

pequena e mídia blocos subangulares; fri&vel, plEstico e pegajoso; tran-

siçio plana é gradual. 

B22tcn - 45 - 65 on, vermelho (10 R 416); muito argiloso cascalhento; fracapeque-

na e mídia blocos subangulares; frivel. plistico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas ratzes finas e mEdias no Al, A3cn e Bltcn, comuns no B21tcn e ra-

ras no 822tcn. 

OBSERVAÇOES - Poros comuns, pequenos e mídios emtodo o perfil. 

Atividade de organismos comum no Al, A3cn, Bltcn e B21tcn e pouca 

no B22tcn. 

A partir de 65 cm nio foi posstvel a penetraçio do trado. 
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PJIOSTRA EXTRA 32 	
ANÁLISES FÍSIC4S E 0UÍMICS 

AMOSTRA(S) DE LAOORATdRIO NQ(S ) : 78.1408112 
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULMÉTRK4 DENSIDACC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/c.Tt POROS'. 
%- - _ÍQ1E FIS Q..7MNo 11L... XSPCIC 

ARGILA D(tGFY» 

DE %SILTE - - 

PROFUNDCAC TERRA MEIA MEIA $11 TE  L 

SIMBOLO em 
FINA GNOSSA FINA REAL 
can 10$w- o2o.403 ,002 <0,002 °' °' LuMa 

AI 0-5 

M161 

10011 25 22 42 2540 0,52 

A3cn -14 68 8 26 18 48 3331 0,38 

Bltcn - 26 75 8 24 16 52 38 27 0,31 

B2itc. - 46 79 6 21 13 60 47 22 0,22 

822tcn -65 13 	22 65 5 'T 13 66 42 32 0.21 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROC(VEIS VA LOR ACIDEZ 	JVALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAIVEL 	1 CTC_ V 	ALUM(NIO ASSIMI 

Co" 1 	Mg' 4  1 1 	No A1" 1 	H 	II HORIZONTE ZCO,Mg 
S,AI,H 1221 100W LVD 

T ÁGUAKCIN 1 1 jTfl 

pPm - 

AI 5,9 5,4 15,9 3,0 0,60 0.09 19,6 0,0 6,2 25,8 76 O 7 

A3cn 5.1 4,5 5,1 0.9 0,28 0,04 6,3 0,1 5,6 12,0 53 2 2 

Bltcn 5,1 4,3 3,1 0,6 0,22 0,04 4,0 0,1 4,2 8.3 48 2 1 

821tcn 4,4 3,7 06 0,10 0,02 0,7 1,3 3,8 5,8 12 65 1 

B22tcn 4,6 3,8 1,1 0,1 0,07 0,03 1,3 1,0 3,7 6,0 22 43 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO4  1:1) 	RELAÇÓESMOLEGULARE; - - 

SiOI AltO, HORIZONTE Org&,Icc 
O EIIV. - • - - SiDa 
N 

A05 	moa TIO. PiO, MnO 
LIVRE CoCOI % 

% % 

Al 6,92 0,47 15 16,6 14,2 8,7 0,68 1,99 1,43 2.56 

A3cri 2,53 0,30 8 19,1 17,2 8,0 0,75 1,89 1,46 3,37 

Bitcn 1,57 0,21 7 20.0 18,0 9,1 0,77 1,89 1,43 3,10 

821tcn 0,89 0,16 6 23,8 22,0 9,8 0,98 1,84 1,43 3,52 

B22tcn 0,83 0,14 6 24,8 22,3 	10,5 1,01 1,89 1,45 3,33 

SAT. 
COM 

400A NA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	$OLÜVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EWIVA- 

SCOIO3MAC SAT. .....___....__..is.a.LJ_.......,_............._..------- LENTE 

Co' Mg" I( No 
Hc q 

CI - SO 
1/10 113 15 

DE  
M ZDA 

HORIZONTE 
100 °k imIio.As  

T 25 °C C% ATM ATM ATM 

Al <1 33 

A3cn <1 25 

Bitcn cl 21 

B211;cn <1 22 

22tcn 1 24 

Relação textural: 1,3 	 145 



N.IOSTRA EXTRA 33 

NUMERO DE CAMPO - 19 

DATA - 29.9.77 

CLASSÍFICAÇÃO- POOZÔLICO VERÍIELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado textura argilosa / 

/muito argilosa muito cascalhenta fase pedregosa III floresta 

equatorial subperenif6lia relevo forte ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LV5. 

LOALIZAÇAO, MUNICIPIO, ESTADO E  COORDENADAS - BR-222, a 128 km de Santa Irs, no 

ramal da Fazenda Cacique e a 14 km do lado direito da estrada. Nu 

nictpio de Santa Luzia, NA. 49101 Se 46913'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Miostras coletadas com au-

xilio de enxadeco e trado holand&s, em topo de elevação de relevo 

forte ondülado, com declividade de 32 a 34% e sob vegetaçEo de 

pau_d arco, JatobS e lacre. 

LITOLOGIA - 	Argilitos e arenitos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formáço Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Creúceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Aienitos e argilitos r6seos e vermelhos, de granulaçio fina• 

e car&tér semibrando quando Gmido,.apresentando estratificação. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçZo. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

Ai 	- O - 8 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); argila; fraca peque 

na e mdia granular e moderada pequena e mdia blocos 	subangulares; 
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firme, piastico e pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 	- 8 - 17 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 414); argila; moderada pequena e 

mgdia blocos subangulares; firme, pl&stico.e pegajoso. 

Bltcn - 17 - 40 au, bruno-forte (7,5 YR 518); muito argiloso muito cascalhento 
plistico e pegajoso. 

RAIZES - Muitas ratzes finas, midias e grossas no Al, crnuns no A3 e raras no 

Bltcn. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e midios no Al e A3 e cnuns no Bltcn. 

Atividade de organismos comum atE o Bltcn. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
MOSTRA EXTRA 33 

AMOSTRA(S) DE LADCRAIdRIO 10(5); 77.2142144 
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANUIGNÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	to 	ARGILA GRAU 9 /cm' POROSI. 

fl$ 	QjQj  lia 	L.. ~ DE %SILTE - DADE 

PRORJND#Ct CAL$E& ASCA- TERRA AREIA MEIA SILrE ARGILA BIAGUA °/,ARGILA 

S(M8OLO LW FiNA GROSSA FINA W ENTE REAL 
cm 	

>,°_ 5.2e', c 1s 2-q2Owm oao.op qi.com'a <ox 0/, 	% 

Ai 0-8 O 29814 1521 50 22560.42 

A3 -17 O 4 96 12 15 15 58 27 	53 0,26 

Bitcn -40 4 	5937 9 1114 66 45 	32 0.21 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SAT.COM  P 

5 EXTRAIVEL .CTC- V 	ALUM&'IIO ASSIMI- 

Co' 1 1 	No' AI" 1 	H' HORIZONTE E S,AI,H 	
!9PL 

VOAI" LVB 

ÁGUA KCIN 1 ppm 

m.q/IOOg  

Al 4,7 3,3 1,2 1,0 0,38 0,13 2,7 5.2 22,3 30,2 9 66 4 

A3 3,6 3,4 0.4 0.17 0,06 0,6 4,1 12.8 17,5 3 87 2 

Bitcn 4,1 3,6 0,1 0,08 0,04 0,2 2,7 6,7 9.6 2 93 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(IIgSO,I:I) 	RELAÇÕES MOLECIJLARES - - 
SIO. SIOz AIoO, HORIZONTE C F•zO, flJIV 

- 

SIOZ 	1 MaO, 	raiO, TIPa PiO, MOO 
LIVQ CoCO, 

1 J!LLaL __ 

Al 6,27 0,61 10 21,1 16,9 6,1 0,73 2,12 1,73 4,35 

A3 5,98 0,50 12 22,1 19,4 8,9 0,79 1,94 1,50 3.42 

Bltcn 3,41 0,28 12 25.6 22.7 9,2 0,88 1,92 1,52 3,87 

SAT. (GIJANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO E UMIDAD 	% ECIJIVA- 
COM PASTA EXtRATO 

_...isLj_...._._---LENTE SODIO3A11.t SAT. 
DE 

HORIZONTE 
IDO 

HCO 1/10 1/3 5 AIIDAtE 
Co" M" K '  H. - CI SÇ 

25°C CO ATM ATM ATM 

AI <i 31 

*3 <1 27 

SltCn ci 27 

Relaçio textura?: 7.2 	
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AMOSTRA EXTRA 34 

NUMERO DE CAMPO - 55 

DATA - 29.9.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZtLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A moderado textura are-

nosa/mdia fase floresta equatorial subperenif51ia relevo forte 

ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 110 km da cidade 	de 

Graja, a 30 km do lado direito da estrada. MunicTpio de GrajaU, 

MA. 5913'S e 45958'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas com au-

xTllo de enxadeco e trado holands, no terço superior de encosta, 
m relevo forte ondulado, com declividade de 40% e sob cober 

tura vegetal de angico, pau-d'arco e jatobL 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo Superior 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenitos e argilitos r6seos e verinelhos, de granulação fina 

e carter semibrando quando timido, apresentando estratificaço. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETACÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif61ia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçXo. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ai 	- O - 4 on, preto (10 VR 2/1);. franco arenoso; fraca pequena e mdla granu - 
lar;friEvel, nio p1stico e nio pegajoso; transiçio plana e clara. 
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A3 - 4 - 12 cm, cinzento-avermelhado-escuro (5 YR 4/2); franco arenoso; fraca pe 

quena e midia blocos subangulares; frIvel, ligeiramente plEstico e no P! 

gajoso; transição plana à gradual. 

Blt 	12 - 27cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 414); franco argilo-arenoso; fraca pe 

quena e mdia blorns subangulares; cerosidade pouca e fraca; firme, plsti 

co e ligeiramente pegajoso; transIção plana e gradual. 

B21t 	27 - 50 cm, vermelho (2,5 YR 416); franco argilo-arenoso; moderada pequena 

e midia blocos subangulares; cerosidade pouca e fraca; firme, pl&stico 	e 

ligeiramente pegajoso. 

B221: - 50 - 120 cm, vermelho (2,5 YR 516); franco argilo-arenoso. 

RAIZES - Muitas raTzes finas e mídias no Al e A3 e comuns no BIt e B21t. 

OBSERVAÇOES - luitos poros pequenos e midios no Al e poros comuns pequenos 	e mi- 

dios no A3, alt e B21t. 

Atividade de organismos comum ati 	base do B21t. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QIJÍMICPS 

AMOSTRA EXTRA 34 
AMOSTRA(S) DE LASCWffÓRIO '8(5): 18.2611/15 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇO GRANUI.OMÉTRICA DENSIDADE - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/crl? POROSI. 

% - .j.. JQjp rRSÁ0mNa "tiL.... M~ DE %SILJt - - DADE 

PROFUNDIDAD CA114*J. SCA- TERRA MEIA MEIA 1 SILTE ARGILA 
SÍMBOLO U FINA GROSSA FINA 1 ENTF REAl. 

CrI. 	
•20a 20. cm t.O2G,  020406 %WIO2 <OAO6 (VOIJJME 

Ai 0-40 0 100 27 41 1913 8 	38 1.46 
A3 -12 O O 100 27 43 15 15 12 	20 1.00 

Bit -270 01002037 1924 18 	250,79 

B2it -50 0 O 100 24 40 .15 21 16 	24 0,71 
B22t -120 O O 100 19 35 18 28 1 	96 0,64 

pH(I:Z5) CATIONS 	TROC/VEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SATCOM P 
5 _________________ 1 	.CTC- ALUMNIO ASSIMI 

Co" 1 	Mg' 1 	IC 1 	No AI" 1 	H' HORIZONTE Z co.M9 IZ S,AI,H 192..!.. DOAI" Là(VEL 
T 1 1 1 1 flP T111110 

1 loog _ _m.c, 

AI 5,8 5,0 3,4 2.6 0,28 0,04 6,3 0,0 4,4 10,7 59 2 9 

A3 5•0 4,1 0,8 0,4 0,10 0,03 1,3 0,2 2,7 4,2 31 13 3 

Bit 4,9 4,0 0.5 0,05 0,02 0,6 0,3 1,6 2,5 24 33 1 

B2it 4,8 4,1 ( ,8 0,10 0,05 1,0 0,3 2,0 3,3 30 23 1 
822t 5,0 4,1 0,4 0,02 0,02 0,4 0,3 1,2 1,9 21 43 1 

- 

C 

- 

N 

- 
- ATAQUE SULFÚRICO 	(HSO4 I:I)  ELACÕES MO 	ILARESLE - 

Sioz SiOz HORIZONTE Org&iIOO 
O F,20, EJIV. - - - . - - 

51Cm AI2O, 	FtaOs TID PaO, Mi.O 
Fe203 LÍVRE CoCOi 

(gi) (Kr) - % 

Ai 1,83 0,18 10 2,3 3,9 	1,3 0,26 2,14 1,86 6,53 

A3 0,73 0,09 8 6,8 5,6 	1,6 0,32 2,06 1,75 5,49 

Bit 0,32 0,07 5 11,0 9,2 	2,5 0,46 2,03 1,73 5,78 

B21t 0,49 0,07 7 9,0 7,4 	2,2 0,38 2,07 1,74 5,25 

B22t 0,23 0,06 4 17,5. 10,2 	3,0 0,46 1,92 1,61 5,32 

SAL CE 
. 	IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	UT. SATURAÇÂO UMIDADE. % EJIVA- 

OMC EXTRATO 
SCDIO DE 

HORIZONTE 

JA "A 

HCO 1/10 1/3 IS MCADE 
wahok* Co' M" C Na - CI so; 

25°C Cor ATM ATM ATM 

AI <1 15 

A3 i 

Bit 1 . 14 

B21t 2 12 

822t 1 13 

Re1aço texturai:i,3 	 151 



AIOSTRA EXTRA 35 

NUMERO DE CAJ'IPO - 65 

DATA - 4.10.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb A modei'ado textura mEdia 

fase floresta equatorial subperenif6lia relevo plano a suave ondu 

lado. 

UNIDADE DE MAPEPMENTO - PV10. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, EStADO E COORDENADAS - MA-006, a 66 km da cidade de Gra-

jaG e a 9 km do lado direito da estrada. Munlctpio de GrajaG, MA. 

5914'Se 45906'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Miostras coletadas com au-

xTlio de enxadeco e trado holandEs, em relevo suave ondulado, com 

declividade de 3 a 7% e sob cobertura vegetal de pau-santo, pau-

-d'arco, jatob, sucupira, cedro, etc. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos areno-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLtGICA - Fortnaço Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Terci&rio. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos areno-argilosos cr algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçio, con implantação de pastagem. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLUGICA 

Al 	- O - 3 cm, bruno-acinzentado-escuro (lO YR 412); franco arenoso; fraca pe- 

quena e mEdia granular; friEvel, ligeiramente plstico e nXo 	pegajoso; 

transiç&o plana e gradual. 
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A3 	- 3 - 12 cm, bruno (10 YR 413); franco arenoso; fraca pequena e m&dia granu- 

lar e blocos subangulares; frilvel, 1igeiraiente plistico e ligeiramente 

pegajoso; transiçio plana e clara. 

Bit - 12 - 27 cm, bruno-avermelhado (5 YR 413); franco argilo-arenoso; fraca pe-
quena e mEdia blocos subangulares; friível, ligeiramente piistico e ligei-

ramente pegajoso; transiçio plana e gradual. 

B211; - 27 - 46 cm, vermelho-amarelado (5 YR 416); franco argilo-arenoso; fraca pe 

quena e mEdia blocos subangulares; friível, ligeiramente plstico e ligei-

ramente pegajoso; traniçio plana e difusa. 

3221; - 46 - 70 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/7); franco argilo-arenoso; fraca pe 
quena e mEdia blocos subangulares; friavel, plístico e ligeiramente pegajo 

so; transição plana e difusa. 

8231; - 70 - 120 cm, vermelho-amarelado (5 YR 518); franco argilo-arenoso; ligeira 

mente plEstico e ligeiramente pegajoso. 

RAIZES - Muitas raTzes finas e mEdias no Al e A3, comuns no Blt e poucas mo 821t 

e B22t. 

OBSERVAÇUES - Poros ciuns,pequenos e mEdios no Ai, A3, Bit, 6211: e B22t. 

Atividade de organisraos comum atE S base do B22t. 

Presença de concreç6es de ferro, de forma e tamanho irregular, me 

dindo de 2 a 7 cmi de di&netro, a partir do Al. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
kIOSTRA EXTRA 35 
AMOSTRA(S) DE LASOR4TdRIO IR(S): 	

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANUL0MÉTJ1CM DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA rira 	¼ 	MGILAiGRNJ g/cnf POROSI. 

% JQjf flQ_rQMg  pCJJ 

FQ 
E %SILIE - - 

PROFUNDCAD CM}I'L ASCA. TERRA MA MEIA SIL]E 	ARGILA 
ojj 

REPRt REAl. 
SÍMBOLO cm >, 

L,} 
04a 

rira 
ct 

GRO%A 
t-A 

FINA 
o,Z1A36 z-on <O.00I ¼ 	¼ . (VOUJME 

Al 0-3 O 94 34 381117 7590,65 

*3 -12 0 3 97 35 40 8 17 9 	47 0,47 

Bit -27 O 6 94 28 42 8 22. la 	41 0.36 

B21t -46 O 4 96 23 36 ii 30 	• 21 30 0.37 

B22t -70 O 595 20 3511 3421210,32 

B23t -1200 29821.3510 3427.210,29 

pH(i:2,5) 	CATIONS TROCÁVEIS V ÁLOR 
EXTRAIVEL 

ACIDEZ 
 

VALORT 	VALOR SAtCON P 
.CTC- V 	ALUMÍNIO ASsIMI- 

aç  1 AI'  H' HORIZONTE 
Z CaMç £ S,AI,H 	1221 00 Ar4 

iFfl 
LAVE 

T TA, K,No 
 1 1 ppm 

m.q/IOOg -- - - - 

Al 5,0 4,8 	7,6 0.4 0,30 0,09 8.4 0,0 5,5 13,9 60 O 12 

*3 5,0 4,5 	2.5 0,2 0,13 0,03. 2,9 0,1 4,0 7,0 41 3 8 

Bit 4,5 4.1 	1,1 0.1 0,07 0,02 .1,3 0,4 3.4 5,1 25 24 -, 4 

1121t 4,7 4,2 	0,9 0,1 0,04 0,02 1,1 0,3 2,9 4,3 26 21 2 

822t 4,5 4,1 O 6, 0,03 0,02 0,7 0,5 2,7 . 	3,9 18 42 2 

B23t 4,3 4,0 O 4 0,05 0,02 0,5 0.4 1,7 2,6 19 44 2 

. 	ATAOU E SULFÚRICO 	(H2SO.l:I) 
RELAÇÕES MOLE0JLARET - 

SiOz SiOt Alto, 
HORIZONTE 

C 

Organicà 

ti 
C 

r,2o5 

UVRC 

EWIV. 

CaCO) 
- - - 

IOa Al205 TiOz PzO, Mr,O 

Ai 2,96 0,28 li 6,7 7,7 1,5 	0,27 . 1,48 1,32 8,03 

*3 1,28 0,16 8 6,4 6,8 1,4 	0,28 1,60 1,41 7,58 

Bit 0,1 0,11 8 10,1 10,1 2,2 	0,36 1,70 1,49 7,17 

B21t 0,57 0,08 7 12,2 12,5 2,8 	0,43 1,66 1,45, 7,00 

822t 0.45' 0.08 6 14,6 i5,213,3 0,50 1,63 1,43 7,23 

B23t 0,33 0,06 6 14,3 
iS,3j  

33 	0,50 1,59 1,40 7,28 

SAT. &JAN 	CC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 9 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	¼ EOUIVA 
COM PASTA EXTRAIO 

TIiL!- SODIO kCT1RiO 	SAT. DE - - 
HORIZONTE . HCO 1/10 113 

% 	.nssM. Co" Mg" K Na ' Cl - SO 

FLENTE 

.25°C CÇ ATM ATM 

Ai 1 . 13. 

*3 <1 9 

Bit ci , iO 

B21.t <1 13 

B22t 1 14 

B23t 1 15 

i1aço textural: 1.8 



PERFIL 5 

NUMERO DE CAMPO - 3 

DATA - 30.4.79 

CLASSIFICAÇÃO - PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO EPIEUTROFICO Ta pouço profundo A mode-

rado textura arenosa/mdia fase floresta equatorial subperenif6 

lia com babaçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV11. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 41 km de Santa In&s e a 

1,2 km do lado direito da estrada. Munictpio de Santa Luzia, MA. 

3955'Se45938'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trincheira cole-

tado em Srea de relevo suave ondulado, com 3 a 5% de declividade 

e sob cobertura vegetal de gramtneas e babaçu. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formaço Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Cretaceo Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO- Arenitos e argilitos r6seos e vermelhos, de granulaçio fina 

- 	e carSter senibrando quando Gmido, apresentando estratificaçio. 

PEDREGOSIDADE - Mio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta equatorial subperenlf6lia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

Al - O - 5 cm, preto (N 21 ); franco arenoso; fraca pequena e mdia 	granular; 

frivel, no plstico e no pegajoso; transiçio plana e abrupta. 
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A3- - 5 - 21 cm, bruno (10 YR 4/3); franco arenoso; grios simples; solto, 	no 

plistico e nio pegajoso; transiçio plana e difusa. 

Bit - 21 - 49 cm, bruno-escuro (7,5 YR 414); franco arenoso; fraca pequena e mEdia 

blocos subangulares; frive1. nio p1stico e mio pegajoso; transiçio plana 

e clara. 

B21; - 49 - 70 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 314); franco argilo-arenoso; mo-

derada pequena e mEdia blocos subangulares; cerosidade pouca e fraca; firme, 

plistico e pegajoso; transiçio ondulada e clara. 

C 	- 70 - 150 cm, cinzento (10 YR 511) e vermelho (2,5 YR 416); franco argilo-are 

noso. 

RAIZES - Muitas raTzes finas e poucas mdias no Al e comuns nos demais horizontes. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e mEdias at o B2t. 

o arenito existente no horizonte C apresenta-se fcrtemer.te fratura-

do, em forma de cubos, sendo observados nas faces deste material 

pontos com alto grau de intemperizaçio. 

Intensa atividade de organismos no Al,sendo comum atE o B2t. 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 5 
AMOSTRA(S) DE LA8ORTIO tAIS) :79.0760164 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAçÕES DA COMPOSIÇiO GRANUL.OMÉTRICM DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL % TERRA rINA 	% 	MGILA GRAU q/c.i# POROS'. 

% - - (Qj 	Q_rnM 	ffJ_. lspfffi - DE %SILLTE - DADE 

PROFUNOIOAa CAUL CASCA TERRA MEIA MEIA $JLTE MGILA 
SÍMBOLO L}i FINA GROSA FINA ENTF REAL 

cm 	
>w,r., W.Iinun C te •4fl- A2~ 2 <000± - ((JJ•,4 

Al 0-50 0100 370 17 10 4 	60 1,70 

A3 -21 O O 100 1 71 15 13 8 	38 1,15 

Blt -49 O O 100 1 69 14 16 12 	25 0,88 

B2t 70 O O 100 1 61 13 25 16 	36 0,52 

C -150 O O 100 0 61 13 26 17 	35 0,50 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALDRT 	VALOR SALCOM P 
$ EXTRAÍVEL -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

Co" 1 	Mg' 1 1 	Nc AI" 
1 

H .  HORIZONTE 
CaM 

E S,AI,H LAVE 

£GUA KCIN 1 1 1 

Al 6,0 5,4 .7,1 5,2 0,72 0,06 13,1 0,0 3,7 16,8 78 0 90 

A3 6,6 5,1 2,4 2,3 0,49 0,03 5,2 0,0 1,0 6,2 84 O 8 

BIt 6,2 4,2 1,6 2,3 0,95 0,05 4,9 0,4 1,5 6,8 72 8 6 

B2t 5,2 3,6 0,7 1,7 0,74 0.04 3,2 5,8 2,1 11.1 29 64 5 

C 4,7 3,5 0,6 1,9 0.54 0,04 3,1 0,5 1.6 15,2 20 77 4 

O N ATAQUE 	SULFORICO 	(112SO4I:I) - - 

Si02 Si02 AltO, HORIZONTE _s._. EaIIV 

N 
MaO, 	FetO, TIOc PaO, MnO 

EC3 

• LIVCC CoCOi 

(KI) 

A. 3,03 0,24 13 5,8 2,1 0,8 0,27 4,69 3,78 4,12 

A3 0,34 0,06 6 7,0 3,4 1,1 0,37 3,50 2,90 4,83 

Bit 0,25 0,06 4 8,6 4,0 1,2 0,39 3,66 3,07 5,23 

82t 0,27 0,07 4 13,2 7,3 2,1 0,41 3,07 2,60 5,47 

C 0,20 0,05 4 15,9 8.9 2,6 0,33 3,04 2.56 5,36 

SAL ÁGUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLúVEIS 	EX!. $ATURAÇÂO UMI DA DE 	% ECtIIVA- 
COM 

50010 
PASTA 
AltEC 

EXWATC 
$4! ___rfljLj_ --LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
DE 
MADE 

% ,imb.eA* Co" M9" 1K '  N0 CI - SO 
25°C cir ATM ATM ATM 

Al <1 19,1 

A3 <1 14,3 

BIt 1 14,7 

82t cl 20,4 

C <l 24,5 

Relacio taxtural: 1.8 	 157 
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PERFIL 6 

NUMERO DE CAMPO - 8 

DATA - 8.5.79 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EPIEUTRDFICO Ta pouco profundo A mode-

rado textura arenosa/mgdia fase floresta equatorial subperenif6-

lia com babaçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV11. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 55 km de Santa Ins e a 

5 km do lado esquerdo da estrada. MunicTpio de Santa Luzia, MA. 

4903Se 45943W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trincheira cole-

tado em rea de relevo suave ondulado, con 5% de declividade e 

sob cobertura vegetal de graniTneas e babaçu. 

LITOLOGIA - 	Argilitos e arenitos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formaço Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Arenitos e argilitos r6seos e vermelhos, de granulação fina 

e carter seniibrando quando úmido, apresentando estratificaço. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenif6lla com babaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

Ai 	- O - 3 cm, preto (II 21 ); franco; fraca pequena e mdia granular; frivel, 

no plstico e no pegajoso; transiçio plana e abrupta. 
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A3 	- 3 - 24 cm, bruno (10 YR 513); franco; fraca pequena e média blocos suban- 

guiares; firme, ligeiramente piístico e ligeiramente pegajoso; transiçio 

plana e gradual. 

B2t/C - 24 - 80 cm, bruno-amarëlado-escuro (10 YR 414), mosqueado abundante,peque 

no a mdio e distinto, bruno-acinzentado (10 YR 5/2); franco; fraca peque 

na e mdia blocos subangulares; cerosidade pouca e fraca; firme, pistico 

e pegajoso; transiçio plana e gradual. 

C/R 	- 80 - 160 ou, franco argiloso. 

RAIZES - Muitas raTzes finas e mEdias no Ai e A3 e poucas mEdias e raras grossas 

no B2t/C. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e rnEdios atE o B2t/C. 

Intensa atividade de organismos no Ai e A3, sendo comum no B2t/C. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 6 
AMOSTRA(S) DE LABORAT6RIO N9  (5)79.0788/91 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSICZO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% mGILA GRAU g/cri? POROSI 

Jp 	rn.Ajj 	jj_ pt 

MUA 
LACA 

%SILTE - - CACE 

'4 PROFUNDIDAa C4u0J ASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGIlA 
SíMBOLO LkK FINA GROSSA FINA MEFi11 REAL 

cm 
Q 	20-2*. Zi, 2.2Om, 020-405 4060P0Z ¶ ° - ('ÉOUJME 

Ai 0- 	3 0 O 100 1 50 35 14 9 36 2,50 

A3 -24 O 0 100 O 50 35 15 12 20 2.33 

62t/C -80 O O 100 O 39 40 21 20 5 1,90 

C/R -160 0 O 100 O 40 31 29 27 7 1,01 

pH(l:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	TVALORT VALOR SAT.COM  P 
5 EXTRAÍVEL 	1 .CTC- V 	ALUMi'IIO SIMI 

Co" 1 	Mg' 1 Na A1 II' HORIZONTE E S,AI,H 122.1 J9QZ. LVEL 
T ÁGUA KCIN 1 i - ppm 

• 	 m.q/IOOg »  

Ai 5,9 5,0 10,3 3,0 0.42 0,09 13.81 0,0 5,8 19,6 70 0 24 

A3 5,6 4,2 3.2 0,9 0,29 0,03 4,410,2 1,8 6,4 69 4 4 

B2t/C 5,2 3,6 1,5 3,0 0,40 0,04 4,9 5,1 2.2 12,8 38 54 4 

C/R 5.1 3,5 1,0 4,1 0,40 0,06 5,6 11,6 1,1 18,8 30 67 4 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 1 504 1:I) - - 

SiO2 AIEO. HORIZONTE o,gMlm ..j.. 
EJIV. 5102 

% 
N 

SiDa 41203 	F,2O2 T1õ2 PaO, MoO 
LIVRE C00O2 

% 

 Al 3,72 0,29 13 11,0 3,0 1,0 0,29 6,23 3,13 4,67 

A3 0,48 0,08 6 8.4 4,0 1,4 0,40 3,57 2,92 4,45 

82t/C 0,30 0,07 4 15,5 8,4 3,1 0,49 3,13 2,54 4,25 

C/R 0,32 0.08 4 19,6 10,9 3,8 0,44 3,06 2,50 4,47 

SAt 
COM 

ÁI3UANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO 

....___...___'nssLj 
UMIDADE 	'6 ECUIVA- 

SODIO4ItE'& SAT LENTE 

CC' No' 

- 
HCO 

_-- 

1/10 1/3 IS HORIZONTE 

% RffihC.AS 

DE - 
AIIDACE 

25 °C 
Iilg" K 

CO;- 
CV SO 

ATM ATM ATM 
T 

Al <1 35,6 

A3 ci 17,4 

B2t/C ci 24,5 

C/R ci 28,7 

Re1aço textural: 1,4 	 161 
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AMOSTRA EXTRA 36 

NOMERO DE CAMPO - 5 

DATA - 17.9.77 - 

CLASSIFICAÇÃO - PODZ&IÇO VERt4ELHO-AMARELOEPIEUTRFICOTa pouco profundo A mode-

rado textura arenosa/mdia fáse floresta equatorial subperenif6 - 

lia com babaçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEPbIENTO - PV11. 

LOCALIZAÇÃO. MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 41 km de Santa Ins, 	a 

5 km do lado direito da estrada. Municipio de Santa Luzia, NA. 

3954'Se 45940'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - ftsnostras coletadas com au-

xilio de trado holandis, en Srea de relevo suave ondulado, com 3 

a 8 de declividade e sob cobertura vegetal de grarnTneas e babaçu. 

LITOLOGIA - 	AreriteR e argilitos. 

FORJIAÇÃO GEOLtGICA Formação Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenitos.e argilitos r6seos e vernielhos, de granulação fina 

e carter semibrando quando amido, apresentando estratificação. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta equatorial subperenif6lia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRI ÇÃO MORFOLGICA 

AI 	- O - 5 cm, preto (N 21 ); areia franca; não plastico e não pgajoso. 
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A3 	- 5 - 15 an, bruno-escuro (10 YR 4/3); franco arenoso; nio Dlístico e nio 

pegajoso. 

Bit - 15 - 40 an, bruno-avermelhado (5 YR 414); franco arenoso; ligeiramente 

plistico e nio pegajoso. 

1IB21; - 40 - 60 cm, vermelho (2j YR 4/6) e cinzento-claro (5 YR 7/1); franco ar-

gilo-arenoso; plstico e pegajoso. 

IIB3t - 60 - 80cm, vermelho (2,5 YR 416); franco argilo-arenoso; ligeiramente 

plEstico e ligeiramente pegajoso. 

1W 	- 80 -120 cm, vermelho (2,5 YR 4/8); franco argilo-arenoso;iigeiramente 

plstico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES FISICAS E QIJ(MICA 
»IOSTRA. EXTRA 36 

AMOSTRA(S) DE LAØOR4TdRÍO NQ(S) 77.2663168 	
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRKA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU g/cn# POROSI. 

.!L. - .JD1E B& 	lLJ19 GH L... MSPUG DE 

R.DCU. 
LAÇN 

%SILTE - DADE 

% PROFUNDIDAD CAkWJ 5CA- TRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %MGILA 
SÍMBOLO 1W FINA GHOA FINA PEN1t REAL 

ao-o,o ,-ot % % - 

Al 0-50 0100 6 76 10 8 4 50 1,25 

A3 -15 O 	0.100 6 72 14 8 6 25 1,75 
Bit -40 O 	O 100 4 62 16 18 16 li 0,89 

I1B2t -600 0100 1 45 2133 25 24 0,64 

I1B3t -80 O 	O 100 1 59 13 27 21 22 0,48 

I!C -120 0 	O 100 1 63 13 23 16 30 0,57 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR1 ACIDEZ VALORI VALOR SAT.COM  P 
$ 1 EXTRAIVEL 

1 -CTC- V 	AWMi'IIO ASSIMfr -- 
Co" 1 1 1 	+ 

j 	No AI" H' HORIZONTE 
K,No 

E S,AI,H LAVEJ 
T ÁGUA KCIM 1 i 1 pm _meqflO ,  _ 

Al 6,0 5,3 3,8 0,9 0,60 0,05 5,4 0,0 3,4 8,8 61 O 69 
A3 5,7 4,6 1,4 0,6 0,28 0,03 2,3 0,0 3,4 3,7 62 O 8 
Bit 5,8 4,4 2,2 1,5 0,52 0,05 4,3 0,2 1,0 5,5 78 4 9 

IIB2t 5,4 3,8 0,7 2,6 1,36 0,07 4,7 4,3 2,6 11,6 40 47 ii 

1183t 5,1 3,7 0,2 1,7 0,82 0,06 2,8 5,2 1,8 9,8 28 65 3 
IIC 5,0 3,7 0,2 1,2 0,44 0,04 1,9 5,1 1,5 8,5 22 72 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 	
ELACÓE$ 

tSO4I:I) 
MOLEcULARES - - - 

Siot Alto, HORIZONTE Org&iico 
Fe2O3 EJIV. 

SiOa 

SiOz AI2O, 	FItO, TIOZ P,O, MoO 

1 
LIYRC CoCOt 

Al 1,35 0,15 9 4,0 1,9 	0,5 

- 

0,17 3,59 3,07 6,00 
A3 0,40 0,07 6 4,7 2,6 	0,6 0,19 3.07 2,67 6,71 

Bit 0,24 0,07 3 8,9 5,9 	1,3 0,24 2,57 2,25 7,14 

IIB2t 0,25 0,07 4 17,6 12,1 	3,1 0,36 2,47 2,13 6,11 

lIB3t 0,19 0,07 3 14,0 9,7 	2,3 0.38 2,45 2,13 6,60 

Ile 0,13 0,05 3 12,2 8,5 	2,3 0,38 2,44 2,08 5,78 

SAT. 
COM 

bIAPÍA 
PASTA 

tE 
EXTRATC ION$ 	DOS• SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO 

...LJ 
UMIDADE 	% 

--LENTE 
EQUIVA- 

50010 CTtRD SAT. - 
HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE DE 

.AIIDACE % .w.iAo CC' Mg" I( Nc Cl - SO 
25 °C co; ATM AIM ATM 

Al 1 10 
A3 1 7 

BIt 1 13 

1182t 1 . 22 

IIB3t 1 18 

Ilt <1 17 

Relaçio textural: 3,2 
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ANOSTRA EXTRA 37 

NUMERO DE CAMPO - 6• 

DATA - 17.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZ&ICO VERNELHO-AMARELO EPIEUTRFICO Ta pouco profundo A mode-

rado textura arenosa/mEdia fase floresta equatorial subperenif6lia 

com babaçu relevo suave ondulado. 

UNIDADE DÈ MAPE»IENTO - PV11. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 41 kni de Santa InEs e a 

10 ksn,do lado.direito da estrada. Munictpiode Santa Luzia, NA. 

3952'Se 45941'W. 

SITUAÇÃO; DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Miostras coktadas com au-

xTlio de trado holandEs, em rea de relevo suaveondulado, com . 3 

a 8% de declividade e sob cobertura vegetal de gramtneas e babaçu. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formaçio Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	. CretEceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Arenitos e argilitos r6seos e vermelhos, de granulaçu fina 

e carãter sernibrando quando amido, apresentando estratificado. 

PEDREGOSIDADE - Mio oedreaoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fovtemente drenado 

VEGETAÇÃO PRIRIA - Floresta equatorial siperenif6i1a. com  babaçu. 

USO ATUAL 	Pastagem. 

rI.TMA -. 	4w. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares, 

DESCRICÃO MORFOLGI CA 

AI 	- O - 10cm, cinzento muito escuro (N 3( ); franco, arenoso; não plistico 

e nio pegajdso. 
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A3 	- 10 - 20 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/2); franco arenoso; nio pl&stico 

e no pegajoso. 

Bit 	- 20 - 40 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/3); franco; ligeiramente plstico 

e ligeiramente pegajoso 

1182t•  - 40 - 60 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 414); franco; ligeiramente plsti 

co e ligeiramente pegajoso. 

11B3/C - 60 -80 cm, vermelho (2,5 YR 526) e cinzento-claro (10 YR 7/1); franco 

- 	argilo-arenoso; ligeiramente plstico e liglramente pegajoso. 

IIC/R L 80 - 120 cm, vermelho (2,5 YR 5/6) e cinzento-claro (10 YR 712); franco; 
li9eiramente plstico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES N'SIGAS E QUMICAS 
AMOSTRA EXTRA 37 

AMOSTRA (5) DC LASCRAIdRIO N (5) 77.2669174 
EM B RAPA -5 N LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃÕ GRANUI.CMÉTRIC/ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cnr' POROSI. 
- - .(flI~ BQJ 	M_1a 	J...... OSPÇ 

YÂGUA 
DE 

F 

%SILTE - - CADE 

PROFUNDOAa CINN C$CA- TEA MEiA MEIA SILTE ARGILA °ZiLA 
SÍMBOLO W FINA. GRO%A FINA IPARENTI REAL 

cm 
no.., 	-2we c2,. z.qzo,v o20400 400p02 <oopt % °./n• 

1OLUME 

Ai 0 - 10  0 	0100 163 26 10 640 2,60 
A3 -20 O 	O 100 1 59 28 12 8 33 2,33 
Bit -40 O 	1 99 2 49 33 16 13 18 2,08 
1182t -60 O 	O 100 1 42 33 24 12 50 1,38 
11B3/C -80 O 	O 100 1 52 27 20 13 35 1,35 
IIC/R -120 O 	O 100 1 40 39 20 17 15 1,95 

pHft2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	- VALORT VALOR SATICOM P 
EXTRAÍVEL .CTC. V 	ALUMÍNIO 

Co" 1 1 	Na' Ai" H' 1 
HORIZONTE E CoMg 

K.N. 
ES,AI,H !Q2_L 

ASSIMN 
LIXVEI 

T 
 ÁGUA KCIN 1 1 - 

 

pp- 
1009 _ 

AI 5,8 5,0 5,0 2,1 0,99 0,06 8,2 0,0 4,2 12,4 66 O 8 
A3 5,5 4,4 2,4 1,1 0,34 0,05 3,9 0,2 2,4 6,5 60 4 3 
Bit 5,2 3,9 0,8 2,5 0,63 0,06 4,0 1,2 1,3 6,5 61 23 2 
11B2t 5,3 3,8 1,0 5,6 1,25 0,07 7,9 6,2 2,1 16,2 48 43 3 
1183/C 5,4 3,7 0.4 4,4 1,19 0,08 6,1 8,2 2,6 16,9 36 57 1 
IIC/R 5,3 3,6 0,5 4,8 1,54 0,08 6,9 9,8 2,3 19,0 36 58 2 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(11250.1:1) 	- RELAÇÕES MOLECULARES - - 

SiO2 HORIZONTE Orgânico .2.. F,,O, EaJIV. 
- - - - - $102 

SIO, MaO, 	F.aO TIQZ P0, MnO 
ir 

F 

LIvc CoCOI 

(NU - (NT) 

Ai 2,49 0,21 12 5,1 2,2 0,7 	0,21 3,94 3,27 4,91 
A3 1,03 0,13 8, 6,1 30 1,1 	0,23 3,46 2,80 4,26 
Bit 0,25 0,08 3 8.6 4,8 2,7 	0,26 3,04 2,24 2,79 
11B2t 0,28 0,08 4 15,6 8,8 3,1 	0,28 3,01 2,46 4,45 
IlB3t/C 0,11 0,05 2 15,6 8,8 2,7 	0,28 3,01 2,52 5,11 
IIC/R 0,17 0,07 2 17,7 10,0 2,5 	0,27 3,01 2,60 6,28 

SAt 
COM 

ÁGIJANI 
PASTA 

CC 
CXIRATC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EGtIIVA 

S0DIOCflRID SAT.  LENTE 

HCO 1110 l/S IS 
DE 
IflO HORIZONTE 

I CO 
o CC' MÇ'  K' Na *' CI - 50" T 25 °C CO;' ATM ATM ATM 

Ai <1 ' 16 

A3 i 14 

Bit 1 16 

1182t <1 20 

I1B3t/C <1 23 
IIC/R ci 15 

Relação textural: 1,8 	 16% 



AMOSTRA EXTRA 38 

NUMERO DE CAMPO - 8 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EPIEUTRFICO Ta pouco profundo A niode-

rado textura arenosa/argilosa fase floresta equatorial subpereni-

f&lia relevo suave onduladp. 

UNIDADE DE R4PEAMENTO - PVI1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 55km de Santa Ins e a 

9,5 kni do lado esquerdo da estrada. Munictpio de Santa Luzia, MA. 
4904' e 45943'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas com au- 

xT'o de trado holands, em area de relevo suave ondulado, 	com 

3 a 8% de declividade e sob cobertura vegetal de gramtneas 	e 
caõçI. 

LITOLOGIA - 	Prgilitos e arenitos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formaçio Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo Superior. 

'IATERIAL ORIGINÃRIO - Arenitos e argilitos r6seos e vermelhos, de granulação fina 

e carãter semibrando quando Umido, apresentando estratificação. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperertif61ia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIrIA - Aw. 

DESCRITO E ÇOLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al 	-O - lO cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); franco siltoso; plZstico 

e ligeiramente pegajoso. 
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A3 	- 10 - 30 cm, bruno-acinzentado (10 YR 512); franco; plístico e pegajoso. 

Bit 	- 30 - 45 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4)j mosqueado pequeno, rnídio eproe 

minente, bruno-forte(7,5 YR 5/6); franco argiloso; p1stico e pegajoso. 

IIB2t - 45 - 60 cm, bruno-claro-acinzentado (10 YR 613), mosqueado pouco, 	mdio 

e proemine,te,verme1ho (10 R 418); argila siltosa; pistico e pegajoso. 

IIB3t 	60 -80.cm,coloraço variegada de cinzento-claro (10 YR 7/1), vermelho-es- 

curo (10 R 3/6) e bruno-amarelado (10 YR 516); argila siltosa; plstico e 

pegafoso. 

IIIC - 80- 120 cm,cinzento-claro (10 YR 711), mosqueado peqieno, midio e proe- 

minente, vermelho (10 R 4/8); franco argiloso; plhtico e pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E OIJIMICAS 

MOSTRA EXTM 3* 
AMOSTRA(S) DC LABORCrdRIO IR(S) 77.2680185 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRK DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	MGILA GRAU g/cm' POROS). 

.22. - .421k? B2Q_9QLNa'L._ MSPt DC %SILJE - DADE 

PROPIJUDIDADE CADUL CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MGII.A F1CtIL %MGILA 

$(MIOLO LHC FINA GROSA FINA . APARENTE REAL 
<%OOt °" 	°" (WME 

Ai 0-100 0100 1 36.51 12 9 	25 4,25 

*3 -30 O 	0 100 1 40 46 13 11 	15 3,54 

Bit 	.. - 45 O 	O 100 1 24 47 28 25 	10 1,68 

1182t -60 O 	O 100 1 9 44 46.36 21 0,96 

1183t -80 O 	O 100 1 10 46 43 29 	32 1,07 

IIIC -120 O 	O 100 1 27 38 34 24 	29 1,12 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR 
0t.EL 

VALOAT VALOR SAT.COM  P 

AS 
Ca" No EC.9Aj,.. II' HORIZONTE ES,AI,H 	.L2?L LAVEI WUA 

m.Q 1 100;  

Ai 5,6, 4,7 5,3 1,8 0,67 0,04 7,8 0,0 3,2 11,0 70 O 4 

*3 5,8 4,6 3,9 1.7 0,43 0,03 (5,1 0,0 1,8 7,9 77 O 2 

Bit 5,6 4,3 5,1 6,1 0,75 0,06 12,0 0,3 .1,8 14,1 85 2 1 

IIB2t 4,9 3,5 4,0 7,5 0.96 0,14 12,6 9,9 3,3 25,8 48 44 1 

1183t 4,8 3,4 1.6 5,5 0,74 0,13 8,0 16,0 1,6 	. 25,6 31 66 2 

IIIC 4,8 3,4 0,5 4,2 0,63 0,12 5,5 16,0 1,6 23,1 	.. 23 74 3, 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO. 1:1) 	RELAÇÕES MOLECULARES 

Si02 SIOz AO HORIZONTE Or*ia .2.. 
EJIV. 

- - - - - 
N 

SiOz Al20, 	rezo, TIO1 P 0, MnO AIaO, RaO, Fe2Oa LIVRE COCO3 

1. (Xi) (II,) /0 /0 

Ai 1,39 0.19 7 6,7 3.0 1,1 0,30 . 3,80 3,08 4,26 

*3 0.59 0,12 5 7,2 3,6 1,4 0,32 3,40 2,72 4.01 

dit 0,33 0,10 3 14,8 7,3 3,0 0,36 3,45 2,73 3,81 

IIB2t 0,35 0,10 4 24,6 12.9 5,6 0,45 3.24 2,54 3.61 

1183t 0,27 0,06 5' 24,0 12,6 5,2 0.46 3,24 2,56 3,80 

IIIC 0,17 

SAT  

0,05 3 20,4 10,4 3,5 0,39 3,33 2,74 4,66 

SAT. AlA IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇ*O MI DA DE 	to ,' EQUIVA- 
CMO 
ODIO AUC 

EXA'TO 
SAT. - __ _r2jgJj  - -----LENTE 

Ca 1,1; K' NO "  
HCO

'  CI 
-. 

50 
1/10 1/3 5 HORIZONTE 

04 .o.hsA 
IDADE 

T 25 °C Cr ATM ATM ATM 

AI <1 . 17 

*3 <1 , . . , 	. . . 17 

Bit <1 22 

IIB2t 1 31 

I1B3t 1 , 	, . . 28 

(IIC 1 . 24 

Re1aço texturai: 3,0 	 171 



AMOSTRA EXTRA 39 

NIERO DE CAMPO - 10 

DATA - 21.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO EPIEUTRFICO Ta pouco profundo A mo-

derado textura mEdia/argilosa fase floresta equatorial subpereni-

f6lia com babaçu relevo suave ondulado. 

pNIDADE DE MAPEAMENTO - PVll. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 55 km de Santa mis e a 
1 lan do lado esquerdo da estrada. Muni.cTpio de Santa Luzia, MA. 

4900'Se 45944'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SÕBRE O PERFIL - Amostras coletadas com au-

xTlio de enxadeco e trado holandis, em Erea de relevo suave ondu-

lado, com 3 a 8% de declividade e sob cobertura véeta1 de gram?-
neas e babaçu. 

LITOLOGIA - 	Argilitos e arenitos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Forinaço Itapecuru. 

CRONOLÕGIA - 	Cretkeo Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Arenitos e argilitos r6seos e verinelhos, de granulaçio fina 

e carfter semibrando quando Umido, apresentando estratificaçio. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Nio roc1oso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta equatorial subperenlf5l1a com babaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Aw. 

DESÇRITO E ÇOLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares 	- 

DESCRIÇÃO MORFOLGI CA 

Al 	- O - 4 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/2); franco; moderada peqüena 	e 
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mdia blocos subangulares; firme, ligeiramente plstico e ligeiramente 

pegajoso; transição plana e difusa. 

A3 	- 4 - 23 cm, bruno (lO YR 5/3); franco; moderada pequena e mgdia blocos 

subangulares; firme, ligeiramente plhtico e ligeiramente pegajoso 

transição plana e gradual. 

alt 	- 23 - 40 cm, bruno-claro-acinzentado (10 YR 6/3), mosqueado abundante 

pequeno a mdio e distinto, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/6);franco; 

moderada pequena e rndia blocos subangulares; firme, ligeiramente plãs 

tico e ligeiramente pegajoso. 

321t 	- 40 - 60 cm, cinzento-brunado-ciaro (10 YR 6/2) e vermelho-escuro (10 R 

3/6); franco argiloso; plistico e pegajoso. 

11822t - 60 - CO cm, cinzento (5 Y 6/1) e vermelho-escuro (10 R 316); 	argila; 

plãstico e pegajoso. 

111B3/C - 80 - 100 cm, cinzenfo-claro (lOYR 7/1) e vernelho (2,5 YR 416); fran-

co argiloso; plãstico e pegajoso. 

R 	- 100 - 120 cm, cinzento (5 Y 611) e vermelho (10 R 4/6); franco argilo- 

-arenoso; plistico e ligeiramente pegajoso. 

RATZES - iuitas raTzes finas e poucas mEdias no Al, cruns no A3 e poucas no Bit. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e mãdios no Ai e poucos, pequenos e mEdios 

no A3 e Bit. 

Atividade de organismos comum no Al, A3 e Bit. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
MOSTRA EXTRA 39 
AAIOSTRA(S) DC LADORt&rdRlO N9 (S) 	71.2691191 

EMDRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICA DENSiDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Cm' POROSI. 

- ...21t - .LQi2'E1k.._CQhLr1a 111....... SPCffi DE 

FLOCU. 

%SILTE - - DADr 

PROFUNDIDADA CAI}W& flCA- TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA DIIUA '4ARGILA 

SÍMBOLO LI$ FINA GROSSA FINA fl.REN11 REAL 

no,. 204.. cl.. z-A2o,n0.2o4o 4StOO2 co0. ,°/. °k: 

AI 0-4 O 	0 100 2 46 36 16 12 25 2.25 
.A3 	. -23 O 	O 100 2 41 40 17 .15 11 2.35 

Bit -40 03 97 2 36 40 22 •18.18 1.82 
821t -60 0 	Ô 100 2 20 40 38 25 34 1.05 
111122t -800 0100 2 20 35 43 32 15 0,81 

111231C -100 O 	O 100 1 33 21 39 29. 25 0,69 
R -120 001001492129 18 370,72 -- 

pH(I:45) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL -CTC- V 	AWMÍNIO ASSIMI 

Co 1 	Mg' 1 1 	Na' AI'" II' HO•ZONTE OJIt 
E S,AI,H IOOAI" LAVEI 

AlUA1,1 

1 1•• . 1 ____ pm 
_mflO _ 

Al 5,0 4,2 1,8 2,0 0,80 0,07 4,1 0,3 2,5 1,5 62 6 4 
A3. 	. 5,0 3,8 0,6 2,2 0,44 0,08 3,3 1,9 1,9 6,7 49 31 1 
Bit 5,1 3,6 0,2 3,3 0.68 0,07 4,3 1,5 1,2 . 	8,3 51 36 1 
821t 5,0 3,5 0,2 5,6 1,14 0,13 7,1 2,0 2,0 20,1 35 64 1 
IIB22t 5,0 3,6 0,1 5,8 1,21 0,10 • 7,2 1,7 1,7 19,1 37 58 1 
11183/C 5,0 3,6 0,1 4,3 1,14 0,10 5,6 .1,2 11,0 11,8 31 66 1 
R 53 37 •  0,1 3,8 0,24 0,08 4,8 .1,6 12.4 18,8 25 78 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(112504  1:1) - 	RELAÇÕES MOLECULARES 

Si02 Alto, HORIZONTE Org*o _2_ F,,O, EQUIV - - - SiO2 
N 

5102 AI2O3 	F.2O5 TIO, P,O, l,lnQ 
LIVQ C.COI 

Al 1,09 0,14 8 8,0 4,0 1,0 0,32 3,40 2,93 6,22 
A3 0.49 0,11 4 9,2 4,9 1,6 0.35 3,19 2,64 4,80 
Bit 0,37 0,09 4 	11,5 6,5 1,8 0,40 3,01 2,56 5,64 

821t 0,28 0,01 4 	P3,4 13,9 4,8 0,48 2,86 2.36 4,64 
IIB22t 0,30 0,10 3. 3,5 13,7 5,5 049 2,92 2,32 3,90 
111B3/C 0,18 0,06 3 0,4 11.5 2,5 0,48 3,02 2,65 7,22 

COM 
SAT. I(GUAN2 

PASTA 
CC 

EXffiATt IONS 	DOS 	bAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE •  % EQUIVA. 

SODIOiAT1.EO SAT. ____...___.__lli.2.Li __.-_- --LENT E 

HCO 1/10 l/s IS HORIZONTE 
lOOFt 

DE 
AlICAtE % ,.Ssh, CC' MÇ' K

. 
 No' Cl - SO 

T 25°C CO " 	ATM ATM ATM '4 

Al i . . 18 

A3 1 . . 17 

Bit 1 17 

•B21t 1 . 27 
11822t 1 28 

IIIB3t/C 1 . 26 

R <1 23 

Re1&ço textural: 2,1 	 174 



AMOSTRA EXTRA 40 

NOMERO DE CAMPO - 63 

DATA - 3.10.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZ&ICO VERMELHO-At1ARELO EPIEUTRbFICO Tb A moderado textura m! 
dia/argilosa fase floresta equatorial subperenif61ia relevo forte 

ondulado. 

UNIDADE DE MAPEN1ENTO - PV10. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS -. MA-006, a 110 km da cidade de Gra-
jai, no ramal da Citusa, km 18 e a 8 km do lado direito do ramal. 
MunicTpio de Graja, FiA. 59125 e 46905'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL -Amostras. coletadas com au-
xTlio de enxadeco e trado holands, em relevo forte ondulado, com 
declividade de 30 a 35% e sob cobertura vegetal de angico,jatob, 

pau-d'arco e cipoeiro. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formaço Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Creúceo Superior. 

tIATERIAL ORIGINÂRIO - Arenitos e argilitos r6seos e vermelhos, de granulaçio fina 
e cargter senibrando quando Gmido, apresentando estratificaçio. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Mio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DREHAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRINÂRIA - Floresta equatorial subperenif1ia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçio. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

All - O - 2 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); franco 	argilo-arenoso; 
moderada pequena e mdia granular; firme, ligeiramente 	plhtico e 
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ligeiramente pegajoso; transiçio plana e gradual. 

Â12 - 2 - 9 cm, bruno (10 YR 4/3); franco argilo-arenoso; moderada pequena 	e 

m&dia blocos subangulares; firme, plistico e ligeiramente pegajoso; transi 

çio plana e clara. 

Â3 	- 9 - 18 cm, bruno-avermelhado (5 YR 	5/4); franco argilo-arenoso; mode- 

rada pequena e mdia blocos subangulares; firme, plstico e pegajoso; tran 

siçio plana e gradual. 

Blt - 18 - 30 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 414); argila arenosa; moderada peque 

na e mdia blocos subangulares; firme, plstico e pegajoso; transiçio pla-

na e gradual. 

B21t - 30 - 50 cm, vemelho (2,5 YR 4/6); argila; moderada pequena e mdia blocos 

subangulares; firme, plastico é pegajoso. 

B22t - 50 - 70 cm, vermelho (2,5 YR 4/7); argila; moderada pequena e mdia blocos 

subangulares; firme, pistico e pegajoso. 

B23t - 70 - 120 cm, vermelho (2,5 YR 418); argila; plistico e pegajoso. 

176 



ANÁLISES FÇSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 40 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO N9  (5) 

EMBRAPA-SMLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUI.CMÉTRICA DENSIOADC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cn? POROSI. 
%- - JfljrfiQ_rnMJ 	1 	MSP DE 

LAÇ( 

%SILTE - DADE 

% PROFUNDIDAO CAMAI. ASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA EM/ú3uA 
REAL s(MBOL0 

cm 
>W 2O-2ea 

LH FINA 

cZe e 
- GROSSA 

2.0,20. 

FINA 
O.2O.5 OpeOpoa 0,002 % %' 

MENTE 

(I.UME 

Ali 0- 	2 O 	1 99 20 41 16 23 9 61 0,70 

Ai2 -90 10017 06 39 15 291 450,52' 

A3 - 18 O 	1 99 17 39 11 33 24 27 0,33 

Bit -30 0 	1 99 14 35 15 36 27 25 0,42 

821t -50 O 	0 100 12 32 15 41 31 240,37 

B22t 
Rnt 

- 70 
-120 

O 	1 

&L1OflJLi& 

99 12 29 14 

lt 

45 	.11 
91  t1flflflJ& 

• 76 0,31 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR' ACIDEZ VALORT 

- 
VALOR SAT.COM  P s 1 EXTRAÍVEL -CTC. V 	AUJMÍNIO 

ASSIMI- 
Co' 1 	Mj' 1 1 	• N. E Co.M91  

HORIZONTE 
I(,Na S,AI,H 122.1 iQQSt L4VEI 

T ÁGUA KCIN 1 1 1 ppm 
m.q/IOOg  

Ali 5,2 4,8 6,1 1,5 0,36 0,03 8,0 0,0 4,3 12.3 65 O 19 

Al2 5,0 4,5 3,6 1,0 0,16 0,02 4,8 0,0 4,1 8,9 54 O 7 
A3 5,1 4,4 2.0 0,4 0,13 0.03 2,6 0,0 2,4 5,0 52 O •2 

Bit 5,3 4,4 1,4 0,6 0,09 0.02 2,1 0,0 1,8 3,9 54 O 2 

821t 5,4 4,4 1,3 0,4 0,09 0,02 1.8 0,0 1,6 3,4 53 O 2 

822t 5,1 4,1 0,8 0.4 0,09 0,02 1,3 0,1 1,4 2,8 46 7 2 

B23t 4,9 4,0 1,0 0,2 0,07 0,02 1,3 0,1 1,5 2,9- 45 7 3 

c ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO,, 	 ;ELAÇÓES 1:1) MOLECULARES - - - 

SiOz AI,O, HORIZONTE O,nicc ...2... F.aO, EWIV. 
SiDa 

N 
Sioa AI2O, 	F,20, TiDa PaO, MnO 

LIVRI CoCO5 

!U_. JL iL 
Ali 2,33 0.24 10 9,7 8,2 	2,0 0,39 2,02 1.74 6,42 

Al2 1,52 0.17 9 11,3 9,8 	2,4 0,46 1,96 1,69 6,41 

A3 0.72 0,11 7 13,9 12,5 	2,9 0,54 1,89 1,65 6,77 

Bit 0,53 0,08 7 15,4 13,6 	3,4 0,52 1,93 1,66 6,26 

821t 0,4j 0,08 5 17,5 15,7 	3,8 0,60 1,90 1,64 6,47 

0,37 0.07 5 19,5 117,2 4,7 0,61 1,93 1,64 5,73 

823t r W L 1 21.0 Iig.s 4,7 SSkL Ji 1.59 m 
SAT. 
COM 

ÁGIJAI'ÍA 
PASTA 

CC 
EX1RATO 

- - 
ONS 	DO; 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO 

__________________2iP2L! 
- 

UMIDADE 	% 
-----LENTE 

- 
EIXIIVA- 

SODIO CREIO SAT. 
. 

- 
•HCO 

._.._.. 

1/ID /3 IS HORIZONTE DE. 
AIOACE % n,,,b..h, CC MÇ K Nat CI - so 

25°C CO ATM ATM ATM 

Ali <1 16 

Al2 cl , - 16 

A3 1 21 

Bit 1 17 

B21t 1 18 

B22t 1 18 

B23t 1 26 

Relação tex ural: 1.5 
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PERFIL 7 

NUMERO DE CAMPO - 11 

DATA - 20.6.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO Tb A moderado textura areno-

sa/mEdia fase floresta equatorial. subcaducif6lia relevo suave on-

dulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV6. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADQ E COORDENADAS - MA-006, a 32 lan de GrajaG e a 5,7 

lan dolado esquerdo da estrada; MunicTpio de GrajaU, MA. 5932'S e 

46915'w. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trincheira aber-

ta em relevo suave ondulado, com 5% de declividade e sob cobertu-

ra vegetal de 4ngico, pau-d'arco e aroeira. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORIIAÇÃO GEOLGICA - Formação Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Cretgceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenitos e argilitos r6seos e verinelhos, de granulação fina 

e carter semibrando quando amido, aprsentando estratificaçio. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	P110 rochoso. 

RELEVO LOCAL -' Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	MIo aparente. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRII'tRIA - Floresta equatorial subcaducif611a.. 

USO ATUAL 	Mata em exploraçlo e na Irea,pecurla, cultivo de arroz, milho e 

fel j lo. 

CLIMA 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 
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PERFIL 7 

NUMERO DE CAIIPO - II 

DATA - 20.6.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZbLIC0.VERMELHO-AF1ARELO EUTRFICO Tb A moderado textura areno-

sa/rndia fase floresta equatorial. subcaduclf6lia relevo suave on-

dulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVG. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 32 kni de Grajaú e a 5,7 

km do lado esquerdo da estrada; Munictpio de Grajaü, MA. 5932'S e 

46915'w. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURAVEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trincheira aber-

ta em relevo.suave ondulado, com 5% de declividade e sob cobertu-

ra vegetal de 4ngico, pau-d'arco e aroeira. - 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formação Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Cretkeo Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Arenitos e argilitos r6seos e vermelhos, de granulaço fina 

e cargter semibrando quando &iido, apresentando estratificação. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL -, Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Nio aparente. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIRIÁ - Floresta equatorial subcaducif6lia., 

USO ATUAL 	Mata em exploraçio e na rea,pecurla, cultivo de arroz, milho e 

fei j io. 

CLIMA -. 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 
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DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

AI - O - 12 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); franco arenoso; fra-

ca pequena e mãdia granular; frivel, não plstico e não pegajoso;transição 

plana e gradual. 

A3 - 12 - 32 cm, bruno-escuro (7,5 YR 412); franco arenoso; fraca pequena e 

dia granular e blocos subangulares; cerosidade pouca e fraca; frive1, não 

plstico e não pegajoso; transição plana e clara 

Blt - 32 - 47 cm, vermelho-amarelado (5 YR 416); franco argilo-arenoso; fraca pe-

quena blocos subangulares; cerosidade comun e moderada; friãvel, plãstico e 

ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

821: - 47 - 102 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); argila arenosa; moderada pequena e 

dia blocos subangulares con tend&ncia a prlsmftica; cerosidade comum e mo-

derada; firme, pisticoe pegajoso; transição plana e gradual. 

B3t - 102 - 167 cm, vermelho (2,5 YR 516); franco argilo-arenoso; moderada peque-

na e mgdla blocos subangulares com tendmncia a prismtica; cerosidade pouca 

e fraca; firme, pl&stico.e pegajoso; transição plana e gradual. 

C 	- 167 - 200 cm, material originErio altamente intemperizado, 	vermelho 

(2,5 YR 4/6) e amarelo-brunado (10 YR 616); franco argilo-arenoso; frlivel, 

plstico e ligeiramente pegajoso. 

RAIZES - Poucas raTzes finas no Al, A3, BIt e B2t e raras no B3t. 

OBSERVAÇOES - Comum a atividade de organismos atm o B2t, sendo pouca no B3t. 

Muitos poros pequenos e mmdiosno Ai e.A3, sendo comuns no restante 

do perfil. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QIJIMICAS 
PERFIL: 7 
AMOSTRA(S) DE LASORCTdHID P(5) 80.1056161 

EM BR A PÃ SN LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRICM DENSIDADE 
ORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU q/CITP POROSI. 

..22 .S12?E1&.CQMS iil_ NSPOJG DE %SILTE - CALE 
PROFUNOIDA 	0AJ40& dASCA TERRA AREIA AREIA ARGILA OIItGUA %ARGILA 

SIMBOLO LIS FINA GRO%A FINA REAL 

>20mm 20-2W,. ana 2.420'. 0,20405 0,00! /0% (LUME 

Ai 0-12 0 	tr 100 25 47 

r14 

10 8 	20 1,80 

A3 -32 1 1 98 25 40 16 10 	38 1,1* 

Bit -47 0 	tr 100 23 32 31 26 	16 0,45 

B2t -102 O 1 99 20 29 36 31 	14 0,42 

B3t -167 O 1 99 21 31 31 27 	13 0,55 

o -200 O 1 99 21 31 	
1 

17 31 27 	13 0,55 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	1OR ACIDEZ 1 VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL .CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

c0' 1 .1 	-. , 	E Ca,Mç 
AI' H HORIZONTE E S,AI,H 19 QQ UVD 

4GUAKCIN 1 K,No 1 - , 
ppm 

_mflO. _ 

AI 6,1 5,2 4,5 0,3 0,20 0,02 5,0 0,0 2,1 7,1 70 O 4 

A3 5,2 5,1 3,5 0,2 0,12 0,02 3,8 0,0 1,4 5,2 73 0 1 

Bit 6,1 4,6 4,9 1,4 0,17 0,03 6,5 0,0 1,6 8,1 80 0 1 

B2t 6,2 4,6 4,5 2,3 0,11 0,03 7,1 0,0 1,3 8,4 85 O 3 

B3t 6.1 4,5 3,9 2,9 0,16 0,04 7,0 0,0 1,2 8,2 85 O 5 

O 6,2 4,6 3,6 4,3 0,17 0,06 8,1 0,0 1,2 9,3 81 O 3 

C N ATAOU E SULFÚRICO 	(H2SO4 1:1) 	
RELACÓESMOLLOJLARES - - 

SiOs SiOa AI,O, HORIZONTE Org&nico _2_ r•23 EWIV. 
-- - - 

N 
SiO2 AL203 	F.2O, TIOz P2O, MnO 	

AJZOI iÇ LIVRE COCOS 

- - - - - - (XI) IX,) 

Ai 1,01 0,12 8 4,0 2,7 1,3 	0,26 2,52 1,93 3,27 

A3 0,40 0,08 5 6,1 3,9 1,7 	0,34 2,66 2,08 3,60 

Bit 0,35 0,08 4 12,7 8,3 3,5 	0,47 2,60 2,05 3,72 

82t 0,22 0,01 3 15,3 9,8 4,1 	0,49 2,65 2,10 3,75 

B3t 0.12 0,06 2 13,7 	-8,6 3,7 	0,47 2,71 2,13 3.65 

C 0,10 0,04 3 14,3 8,7 4,1 	0,49 2,79 2.15 3,33 

$411 4GUAI&A CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl $ 	EXT. SATURAÇÃO UM IDADE 	% ECUIVA- COM SDIO4T1AC PASTA EXTRÃTO SAT. ________T231_t________-- LENTE 

CC K' No' 

. 
HCO 1/10 1/3 15 HORIZONTE 

CO -/ nY'Sn'An 

 DE 
SnIID,2CE 

MQ" - CI 50 
T 25°C Coy ATN ATM ATM 

Ai <1 

A3 ci 10.4 

Bit ci 15,7 

B2t ci 17,4 

B3t cl - 16,2 

C 1 17.1 

Re1aço texturai: 2,6 	 inn 
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N.STRA EXTRA 41 

NOMERO DE CAJIPO - 110 

DATA - 21.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZbLICO VERMELHO-ANARELO EUTRFICO Tb A moderado textura areno 

sa/nigdla fase floresta equatorial subperenif6lia com babaçu rele-

vo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVI1. 

LOCÀLIZAÇÂO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 55 km de Santa Inis e a 

10 km do lado esquerdo da estrada. MunlcTpio de Santa Luzia, MA. 

4905'S e 45942'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Pmostras coletadas com au-

xtllo de enxadeco e trado holandis, em Srea de relevo suave ondu-

lado 1  com 3 a 8% de declividade e sob cobertura vegetal de granT-

neas e babaçu. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Credceo Superior. 

MATERIAL .ORIGINRIO - Arenitos e argilitos rtseos e verinelhos,.de granulaço fina 

e cariter sernibrando quando Umido, apresentando estratifléaçio. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Mio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado, 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente' drenado. 

VEGETAÇÃO PRIltÃRIA - Floresta equatorial subperenif6lia combabaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA 	 Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

Al -- O. - 3 cm, cinzento muito esuo (10 VR 311); areia 'franca; fraca peQuena e' 
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mEdia granular; friEvel, não plistico e não pegàjoso; transição plana 	e 

clara. 

A3 	-3 - 20cm, brunn.(7,5YR 514); franco arenoso; fracapequena.e média -blo- 

cos•subanguTares;frivelÇTigeiramentep1ástl'cà.e não pegajoso; transição 

plana e - gradual.: 

Blt - 20- 40 cm, bruno-forte (7,5 YR 516); francoarenoso;fraca pequena:e  m 

dia blocos subangulares; friãvel, ligeiramente piastico e não pegajoso 

transição plana e difusa. 

B211: - 40 - 70 cm, bruno-forte (7,5 YR 518); franco arenoso; fraca pequena e mE-

dia blocos subangulares; friãvel, ligeiramente plEstico e ligeiramente p! 

gajoso. 

B22t - 70 - 120 cm, vermelho (2,5 YR 516); franco argilo-arenoso; ligeiramente 

plãstico e ligeiramente. peqajoso. 

RAIZES - Muitas raizes finas e mEdias no Al, comuns no A3 e Blt e poucas no B21t, 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e nEdios no Al, A3, Blt e B21t. 

Atividade de organismos comum atE o B21t. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AJIOSTRA EXTRA 41 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO NQ(S) 77.2698/702 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FI9A 	% 	ARGILA GRAU g/CIT POROSI. 

QrQ 	 ISP€ _(f .L. DE 
FWCU. 

%StTE DADE 

PROFUNDIDA 	CAI}ft CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMUA %ARGILA 

SÍMBOLO LI-lI FINA GROSSA FINA LAÇA I.PAREFITE REAL 
cm 

20 00AO ~ <0002 % (vOLuME 

Ai 0-3 0 0  100  2 7614 8 5 	371,75 

A3 -20 O 01001 7514 10 9 	101,40 

Bit -40 O O 100 1 70 15 14 13 7 1,07 

B21t -70 0 O 100 1 67 16 16 15 5 1,00 

822t -120 0 O 100 1 62 15 22 21 4 0.68 

pH(I: 45) CATI O N 5 	T R O C&VEIS VALOR ACIDEZ 
(VE  

[vPwoRT 	VALOR SATCOM P 
EXTRA 	L . CTC - V 	ALUMÍNIO 

HORIZONTE IZC0 .MQ ZSAIH 191  
'' 

IOOAI' 
ASSLMN 

LÃVEI 
C" 1 

 
M" Na AI" H' ~j,:, N  ppn 

m.g/IOOg  

Ai 5,2 4,5 4,3 1,2 0,36 0,05 5,9 0.1 5,3 11,3 52 1 21 

A3 5,1 4,2 1.0 0,4 0,12 0.02 1,5 0,4 1,0 2,9 Si 21 2 

Bit 5.1 4,0 0,8 0,4 0,13 0,01 1,3 0,2 1,5 3,0 43 13 1 

B21t 5,4 4,1 1,0 0,3 0.26 0,01 1,6 0,2 1,1 2,9 55 11 1 

822t 5,2 4.0 1,0 0,5 1,08 0,02 2,6 0,5 1,0 4,1 63 16 1 

N ATAQUE 	SULFORICO 	(H2SO4I;I) 
RELACÕESMOLECULARES 

C Fe2O3 EOJIV. - - HORIZONTE Orgânico 

Si" 

SiO AIEO, 
LIV€ CaCOs N 

SiOz Al203 	FO TIO2 P,O, MoO 
ÃI? 

1<11 (1(r) ' 

Ai 2,19 0,21 10 4,4 2,4 0.6 0,18 3,12 2,68 6,18 

A3 0,58 0,08 7 5,2 3,3 0,8 0,26 2,68 2,32 6,48 

Bit 0.48 0,07 7 6,6 4,5 1,1 0,27 2,49 2,16 6,39 

B2it 0,28 0,08 4 7.6 5,6 1,2 0,30 2,31 2,03 7,32 

B22t 0,21 0,06 4 10.6 8,0 1,6 0.32 2,25 2,00 7.84 

SAT. (OUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQIJIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

S0OIOT1.EMC SAI. 
DE 

HORIZON,' HCO 1/lO /3 IS UMIDADE 
%  SO 

25°C CÇ 4TM ATM ATM 

Ai <1 13 

A3 1 10 

Bit -ci li 

B2it <1 12 

B22t <1 14 

Rei ação texturai: 2 0 	 184 



AMOSTRA EXTRA 42 

NOMERO DE CAMPO - 68 

DATA - 5.10.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO Tb A moderado texture areno-

sa/rn&dia fase floresta subcaducif6lia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV6. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 55 km da cidade de Gra-

jaU e a 3 km do lado esquerdo da estrada. MunicTpio de Graja,MA. 

5924'Se 46914' W 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas com au-

xTlio de enxadeco, em terço superior de relevo suave ondulado,com 

declividade de 4 a 6% e sob cobertura vegetal de angico, pitombei 

ra e jatobã. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Cretãceo Superior. 

MATERIAL ORIGINARIO - Arenitos e argilitos r6seos e vermelhos, de granulação fina 

e carter semibrando quando i7mido, apresentando estratificação. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subcaducifõlia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploração. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

Ali - O - 3 cm, preto (10 YR 2/1); franco arenoso; fraca pequena e mdia granu-

lar; friivei , ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

plana e gradual. 
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Al2 - 3 - 15 cm, bruno-acinzentado multo escuro (10 YR 312); franco arenoso; mo-

derada pequena e mdlàblocos subangulares; firme, ligeiramente plistico e 

ligeiramente pegajoso;transiçio plana e gradual. 

A3 	- 15 - 29 cia, bruno-amarelado-escuro (10 YR 314); franco arenoso; moderada 

pequena e m&dia blocossubangulares; firme, ligeiramente pistico e ligei-

ramente pegajoso; trns1ço plana e clara. 

Bit - 29 - 43 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); franco argilo-arenoso; moderada 

pequena e mdla blocos subangulares; firme, plstico e ligeiramente pegajo 

so; transiçio plana e gradual. 

B211; - 43 - 71 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); argila arenosa; moderada mdla e grande• 

blocos subangulares; firme. plstico e ligeiramente pegajoso; transiçio 

plana e gradual. 

B221: - 71 - 90 au, vermelho (2,5 YR 4/8); argila; moderada mgdla e grande blocos 

subanguiares; firme, plstico e ligeiramente pegajoso. 

RAIZES - Comuns, finas e mgdias no All e Al2, poucas finas e mdlas e raras gros-

sas no A3, Blt e B21t. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e midios em todo o perfil. 

Atividade de organismos comum ati o B22t. 
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NIOSTM EXTRA 42 	
ANÁLISES FÍSICAS E 9U(MICAS 

AMOSTRA (9) DE LABORATdRIO NQ (5) 78.2682190 
(MB RAPA -S N LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRIC4 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU ç/crr? POROSI. 

% - .fOISPFRSAO 	OM 	Y10H11..  ~ DE 
F. 

%SILTE - DAZC 

PRQFUNCIDAD€ CNH'z CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA EM43UA %ARGILA  
SÍMBOLO L* FINA GROSSA FINA REAL % 

cm 
(C1UME 

Ali 0-3 O 0 100 27 3722 14 8 431.57 
Al2 -15 O O 100 28 38 21 13 10 23 1,62 
A3 -29 O 	.0 100 26 39 21 14 12 14 1,50 
Bit -43 O 	O 100 25 35 19 21 	18 14 0.90 
B21t - 71 0 	0 100 20 27 16 37 33 11 0.43 
B22t -90 0 99  19 24 15 42 	138 1 10 1 .0J6 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÍVEIS 	VALOR' ACIDEZ VALORT VALOR SAT.COM  P 
EXTRAÍVEL .CTC. V ALUMÍNIO 

Co j 	Mg" No' 	
E Cal1 

AI" 1 	H' HORIZONTE E S,AI,H IQQ.!_ IOOAI' 
ASSIMfr 

LÁVEI 
T 6GUA KCIN 1 1 

IC,No 
1 J pn 

ppm 
Ii .g/IOOg - - 

Ali 6,6 6,2 8,9 0.5 0,26 0,04 9,7 0,0 1.0 ,10,7 91 O 9 
Al2 65 6,0 5.6 0,4 0,11 0,03 6.1 0,0 1,2 7,3 84 O 3 
A3 6,5 5,9 4,7 0,3 0,14 0.06 5,2 0.0 0.8 6,0 87 O 2 
Bit 6,7 5,9 5,8 0,3 0,13 0,02 6,3 0,0 0.6 5,9 91 O 3 
B21t 7,0 6,0 8,1 0,9 0.24 0,02 9,3 0.0 0,7 10,0 93 O 3 
B22t 7.1 

- 
6,0 

- 
6.2 3,2 0,41 0.02 9.8 0,0 0,8 10,6 92 0 5 

C N 
- ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4 1:1) 	

RELAÇÕES MOLECULARES  

SIOZ AI,O, HORIZONTE Orgânico 
O - 	2o3 EWIV. - - - SIO2 
N 

SIO2 
j.  LIVRE CoCOR 

(1(I) (14) " " 
Ali 1,84 0,18 16 4,2 4,0 1,5 0,24 . 1,79 1,44 4,17 
Al2 0,83 0,12 7 5.2 4,1 1,6 0,28 1,88 1,55 4.61 
A3 0,50. 0,09 6 6,0 5,5 1,8 0,32 1,86 1,53 4,77 
Bit o,S 0,08 5 8,8 7,3 2,3 0.38 2,05 1.71 4,97 
B21t 0,34 0,07 5 15,4 	12,1 4,1 0,51 2,16 1,78 4.63 
822t 0,23 0,06 4 17,4 	13,9 4,9 0,50 2,13 1,74 4,45 

C
SAT. 

OM 
GUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	flT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EIIIIVA- 

S0OIOJALD SAT. LENTE 

HCO 1/10 13 15 HORIZONTE DE 

%  Co" MÇ" 
1(4 

No' CI - SO 
25 °C Co-- ATM ATM AlI! 

Ali ci 10 
Al2 ci . . . 	9 
A3 1 10 
sit cl . 12 
B21t .ci . 17 
B22t ci 19 

Relaç3o textural: 2,4 	 187 



AMOSTRA EXTRA 43 

NDMERO DE CAMPO - 70 

DATA - 6.10.78 

CLASSIFICAÇAO - PODZLICo VE1ELHO-AMARELO EUTRFIC0 Tb A moderado textura areno-

sa/mdia fase cerrado subcaducif6llo relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE I'tWENIENTO - PV6. 

LOCALIZAÇAO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 20 km da cidade de Gra-

JaU e a 6 km do lado esquerdo da estrada. MunlcTpio de Graja,MA. 

5941'Se 46916 1 W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Miostras coletadas com au-

xTlio de enxadeco e trado holands, em relevo suave ondulado, com 

declividade de 4 a 8% e sob cobertura vegetal de angfto, pau-

-d'arco, açoitarcavalo, aroeira e lixeira. 

LITOLOGIA - 	Arenitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Cretãceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Arenitos e argilitos r6seos e vermelhos, de granulação fi 

na e carãter semibrando quando Grnido, apresentando estratificação. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO RRIRÃRIA - Cerrado subcaducif6lio. 

USO ATUAL - 	Pastagem extensiva. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Ai 	- O - 6 cm, preto (10 YR 211); franco arenoso; fraca pequena e mdia granu - 

lar; frivel, ligeiramente plhtico e não pegajoso;transição plana e gra - 

dual. 
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A3 	- 6 - 14 cm, bruno-aclnzentao multo escuro (10 YR 312); franco arenoso; fra 

ca pequena e mdia blocos subangulares; fri&vel, ligeiramente plistico 	e 

ligeiramente pegajoso; translço plana e gradual. 

Blt - 14 - 28 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 314); franco argilo-arenoso;fra 

ca pequena e mdia blocos subanguiares; cerosidade pouca e fraca; fri&vel, 

ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

B211; - 28 - 40 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); franco argilo-arenoso; fraca pe-

quena e mdla blocos subangulares; cerosidade pouca e fraca; frigvel, li-

geiramente plZstico e ligeiramente pegajoso; transiçio plana e difusa. 

822t - 40 - 60 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 414); franco argiloso; fraca pequena 

e nidia blocos subangulares; friável, ligeiramente plistico e ligeiramente 

pegajoso. 

83t - 60 - 120 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); franco argilo-arenoso; plistico e pe-

gajoso. 

RAIZES - Multas raTzes finas e nidias no AI e A3, comuns no Bit e B21t e poucas 

no 822t. 

OBSERVAÇOES - Poros comuns, pequenos e nidios em todo o perfil. 

Atividade de organismos comum até o B22t. 
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AjIOSTRA EXTRA 43 	
ANILISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA (S) DE LABOR0dRIO N9  (S) 	78.2696/702 

EMBRAPA•SNLCS 

HORIZONTE 
FRAÇÕES OA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g /cm' POROSI. 

JQ1? fiQ_COM..ftg &L.... XSPE 

u BAIUA FLOCU 

%SILTE - DADE 
PROf1JNDAa CA1WL ASCA TERRA META AREIA SI LTE %ARGILA 

SÍMBOLO cm 
FINA GROA FINA LAÇÂC PARENTE REAL % 
<Ooç. 2-0,20,, 0,20.406 4084002 <0,00! '6 - (VOLUME 

Al 0-60 2 9829 42 16 13 838 7,3 

A3 -14 0 0 100 26 37 17 20 14 30 0,85 

Bit -28 O 1 99 24 35 18 23 20 13 0,78 

821t -40 O O 100 21 31 16 32 24 25 0,50 

822t -60 O 1 99 18 26 21 35 31 11 0,60 

83t -120 0 1 99 21 31 16 32 27 10 0,50 

pil(I:2.5) CATIONS 	TROCVEIS VALORT ACIDEZ VALORT VALDR SATCOM 1 EXTRAÍVEL -CTC- V ALUMÍNIO 
- C&' Mg" Na AI" H HORIZONTE E CoMol E S,AI,H !22_. IOOAJ" 

ASSIMN 
LAVEI 

1 4GUA KCIN 1 1 
K,No 

___ ppm 
_ m flO _ 

Al 5,4 5,1 4.6 0,5 0,24 0,01 5,4 0,0 3.6 9,0 60 O 4 

A3 5.1 4,7 3,4 0,4 0,14 0,04 4,0 0,1 3,4 7,5 53 2 2 

Bit 5,1 4,5 2,9 0,3 0,07 0,02 3,3 0,1 3,1 6,5 51 3 2 

B21t 5.0 4,5 2,7 0.1 0,04 0,01 2,9 0,1 2,2 5.2 56 3 2 

822t 5,3 4,5 2,7 0.4 0,05 0,04 3,2 0,1 1,8 5,1 63 3 1 
83t 5,3 4,6 2,8 0.2 0,06 0,02 3,1 0,1 2.0 5,2 60 3 1 

C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	1H 2 SO 4  1:1 	RELAÇÕES ) 
- 

MOLECULARES 

5102 Al,O, HORIZONTE Organico 
C Fe2O3 EJFV, - SIO, 
N 

SIOa AI20, 	F620, TIO2 P2O, MoO 	AJ2O3 RzO3 LIV6Z COCO, 

(XI) IKrI % % 

AI 1,56 0,18 9 4,9 5,0 1,2 	0.25 - - 1,67 1,45 6,53 

A3 1,08 0,14 8 8,0 7,7 1,9 	0,34 1,77 1,53 6,34 

Bit 0,83 0,12 7 8,9 8,6 2,4 	0,43 1,76 1,47 5,17 

821t 0,58 0,10 6 13,1 13,1 3,4 	0,53 1,70 1,46 6,03 

B22t 0,48 0,09 5 13,5 13.9 3,6 	0,56 1,65 1,42 6.06 

83t 0,46 0,07 7 13,3 13,5 3,4 	0,52 1,67 1,44 6,22 

COM 
SAT. 4*jAN, 

PASTA 
CE 

EXTRATO IONS 	009 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	°/Q EQUIVA- 
SODIO IA11. SAT. LENTE 

HCO 1/10 /3 IS HORIZONTE 
IO0t 

DE 
IMIOAOE 0/ nvi'mkm CO°  M" iC No CI - SO 

25°C CO? ATM ATM ATM 

AI <1 9 

A3 1 12 

Blt <1 12 

821t <1 13 

B22t 1 14 

83t <1 13 

Relação texturai: 1,8 	 190 



PERFIL 8 

NUMERO DE CAMPO - MAP 5 

DATA - 3.5.79 

CLASSIFICAÇÃO - PODZCLICO VEF1ELHO-AMARELO ALICO latoss511co A moderado textura 

mdia/argilosa fase floresta equatorial subperenif61ia relevo 
plano a suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV7. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 198 km de Santa In&s e 
a 5 km do lado esquerdo da estrada. Municipio de Santa Luzia,MA. 
4926t e 46940'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trincheira 	a- 
berta em Srea,de relevo plano, com declividade de 3% e sob 	co- 
bertura vegetal de pau-santo, maria-preta, jatob, imbaGba e ma-
racati ara. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos arerio-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA- Formaçio Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Terciírio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Mio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Mio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçio. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

Ai 	- O - 6 cm, bruno -acinzentado -escuro (10 VR 4/2); franco arenoso; fraca P! 
quena e mdia granular; fri&vei, plEstico e pegajoso; transiçio plana 	e 
gradual. 
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A3 	- 6 - 23 cm, bruno-amarelado (10 YR 514); franco argilo-arenoso; fraca peque 

na e média blocos subangulares; frivel, pl&stico e pegajoso; transição 

plana e difusa. 

Bi 	- 23 - 48 cm, amarelo-brunado (10 YR 616); argila arenosa; fraca pequena 	e 

mdia blocos subangulares; frivel, plhtico e pegajoso; transição plana e 

difusa. 

82 	- 48 - 83 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8); argila arenosa; fraca pequena 	e 

rndia blocos subangulares; frivel, plstico e pegajoso; transição plana e 

difusa. 

B31 - 83 - 126 cii, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/6); argila arenosa; fraca peque 

na e m5dia blocos subangulares; friavel, plst1co e pegajoso; transição 

plana e difusa. 

B32 - 126 - 190 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8); argila arenosa; fraca pe-

quena e m&Iia blocos subangulares; friável, plãstico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raTzes finas e rndias no AI, comuns no A3 e poucas nos demais ho-

rizontes. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e m&dios em todo o perfil. 

Atividade de organismos comum no AI, A3, Bl , 82 e B31 

Perfil coletado ap6s dia de chuva. 
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ANÁLISES . FÍSICAS E OU(MICAS 
PERFIL: 8 
AMOSTRA(S) DC LABORATCMIO 149(5): 79.0710175 

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSiÇÃO GRANIJ$.DMÉTRICI 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA PINA 	'4 	ARGILA GRAU g/ci,P POROSI. 

_1gaPEfiQ_coiLri2 QL... SP(RG 

3IAGUA 
DE 

tQCU. 
LAÇA 

%SILJE - 
PROFUNDADL CA4MA CASCA TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA °/,ARGILA 

SÍMBOLO I FINA GROSA FINA 'PARENTE REAL 
Cm 

flQ 	202a CI-,. I.OAOW. M°• qQp ¶' °/fl 
VOLUME 

Ai 0-6 00100 47 28 7 18 14 220,39 

- 

A3 -23 0 	O 100 32 30 8 30 25 17 0,27 

81 -48 O 	O 100 24 25 9 42 32 240,21 
82 -83 00100 20 25 7 48 4 92 0.15 

B3i -126 0 	O iDO 21. 23 13 43 O 100 0.30 
832 -190 O 	O 100 22 24 13 41 0 100 0,32 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCVEIS 	1OR ACIDEZ 	- VALORT VALOR SAJCOM P 
S EXTRAIVEL -CTC- V 	AWM&'JIO 

ASSIMI 
Ce' 1 	Mg". O 

E CO,MQ 
A1' H HORIZONTE E S,AI,H 1921. IOOAI' LÁVS 

Tfl T~KON 1 
K,Ne 

1 ppm 
 

Al 4.8 4,3 3,6 0,5 0,16 0,03 4,3 0,1 4,0 8,4 51 2 7 
A3 4,2 3,7 02 0,06 0,02 0,3 0,7 2,2 3,2 9 70 5 
81 4,3 3,8 0 2 0,02 0.03 0,3 0,8 1,8 2,9 10 73 4 
82 4,6 3,9 05 0,03 0,08 0.5 0,6 1,6 2,8 21 50 4 
831 4.6 4,0 0,3 0,01 0,02 0,3 0,6 1.2 2,8 21 67 3 
832 4,6 4,0 0,4 0,01 0,02 0,4 0,5 1,1 2,0 20 56 4 

C N ATAOUE SULFÚRICO 	(H 2 SO4  1:1) RELAÇÓESMOLWULARES - - 

Siot Alto, HORIZONTE OrQânicO 
.2o3 E.JIV. 

 SiDa 

% 
N501 

AJ2OsFetO3 TIO, PO,M,O 
LIYRCCOCO3 

(Xi) (1(r) % % 

Al 1,65 0.16 10 8,8 6,2 1,0 0,35 2,41 2,17 9,65 

A3 0.58 0,08 7 15,0 11,4 1,7 0,59 2,24 2,04 10,55 

81 0,41 0,07 6 19,3 15,3 1,9 0,73 2,14 1,99 12,61 

82 0,32 0,05 5 22,0 17,8 2,3 0,81 2,10 1,94 12,12 

B31 0,23 0,04 6 22,7 18.6 2,4 0,83 2,07 1,92 12,16 

832 0.19 0,04 5 21,4 18,0 2,3 0,85 2,02 1,87 12,26 

SAt 
COM 

ÁGIJANA 
PASTA 

CE, 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂC. 

- 
UNI DA DE 	% EQ'JIVA 

WDIOSCT1RIC SAT. LENTE - 
HCO 1/10 113 IS 

HORIZONTE 
OOW . DE 

% "A' Co' 1.4" .  K Not C1 50 
25 °C CO7 ATM ATM API 

Ai <1 13,1 

A3 i . 16.0 

Ei 1 18.5 

82 1 20,7 

831 1 19,8 

832 1 19,1 

Re1aço textural: 1,9 	 193 
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PERFIL 9 

NUMERO DE CAMPO - MAP 10 

DATA - 19.6.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO latoss611co A moderado textura 

rndia/argi1osa fase floresta equatorial subperenif6lla relevo pl a.  
no a suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV12. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 110 km de erajaa, no ra 

mal da Citusa. Munictpio de GrajaU, NA. 5907'Se 46905't4, 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trincheira aber-

ta em relevo suave ondulado, com 3 a 8% de declividade e sob co.-  

bertura vegetal de jatob, copatba e caneleira. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos areno-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Terclrio. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos areno-argilosos com algun retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - NEo pedregoso. 

ROCI-IOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	NEo aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIRRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçEo. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

AI 	- O - 9 cm, bruno-escuro (10 VR 413); franco arenoso; fraca pequena e - média 

granular; frlvel, ligeiramente pl&stico e mio pegajoso; transiçio plana e 

difusa. 

A3 	- 9 - 27 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); franco argilo-arenoso; fraca 
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pequena e mdia blocos subangulares; frivel, ligeiramente plstico e li-

geiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

81 	- 27 - 53 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); argila arenosa; fraca pequena 	e 

mdia blocos subangulares; frivel, ligeiramente plstico e ligeiramente 

pegajoso; transição plana e difusa. 

821 - 53 - 92 cm, bruno-amarelado (10 YR 518); argila arenosa; fraca pequena 	e 

mdia blocos subangulares; frivel, ligeiramente plstico e 	ligeiramente 

pegajoso; transição plana e difusa. 

622 - 92 -.140 cm, amarelo-brunado (10 VR 6/6); argila; fraca pequena e mdia 

blocos subangulares; frivel, ligeiramente plistico e ligeiramente pegajo-

so; transiçEo plana e difusa. 

823 - 140 - 195 cm, amarelo-brunado (10 YR 618); argila arenosa; fraca pequena e 

m&dia blocos subangulares; frivel, ligeiramente plstico e ligeiramente 

pegajoso. 

RAIZES - Comuns, finas e médias no Al, A3 e 81 , poucas no B21 e B22 e raras no 

B23 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e médios no Al, comuns no A3, Bl , B21 	e 

B22 e poucos no 823 

Comum a atividade de organismos em todo o perfil. 
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ANÁUSESFISICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 
AMOSTRA(S) DE LABORàSIdRIO P19 (S) 80.1050155 

EM liRA PÁ - SN LCS 

FRAÇÕES 	DA - COMPOSIÇÃO GRANULONÉTRKJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	MOILA GRAU ç/C.T? POROSI. 

% JQI1PF3Q_.COM..N.0141 	MSPE OE 

LA 
WCU. 

%SILTE - - DADE 

PROFUNDIDACE CAUft CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MGII.A S4ACUA %MGILA 

SÍMBOLO LI FINA GROSA FINA REAL  APAREM 
cm ao-as, °'° °' (.VLUME 

Al 0-.9 O 	0100 3641 5 18 8 	560,28 

A3 -27 0 	tr 100 24 37 7 32 18 	44 0,22 

81 -53 O 	tr 100 18 36 7 39 25 	360,18 

821 -92 0 	O 100 17 37 6 40 26 	35 0,15 

822 -140 	.0 tr 100 13 31 9 47 0 	100 0,19 

823 -195 O 	O 100 16 31 7 46 O 	100 0,15 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	 OR ACIDEZ 	- VALORT VALOR SAT.COM  P. 
$ EXTRAIVEL  .CTC. V 	ALUMÍNIO AS$1M1 

Co' 1 	Mg' 1 	IC 1 	No HORIZONTE Al... 	1 	H E S,AI,H i22i IOOAI LAVE 
T fl

. 	
fl  

4GUA KCIN 1 K,lá 
i 

1 
ppm 

1 1009 _ _q 

AI 4,3 3,8 1,4 0,2 0,10 0,02 1,7 0,7 4,3 6,7 25 29 31 

A3 4,3 3,0 02 0,05 0,02 0.3 1,0 2,8 4,1 7 77 1 

81 4,7 4,0 02 0,03 0,02 0,3 0,9 2,2 3,4 9 75 1 

821 4,8 4,1 03 0.02 0,02 0,3 0,8 2,2 3,3 9 73 1 

822 4,8 O 2 0,01 0,02 0,2 0,7 1,1 2,0 10 78 1 

823 4,8 

14,1 

4,1 01 0.01 0,02 0,1 0,5 1.1 1,7 6 83 <1 

C N ATAOUE SULFÚRICO 	(H k $04  1:1) 	
iELAÇÓES MOLLOJLARES 
-  

SiOI SiOz AlaDa HORIZONTE Org&,ico 
C Fa20, EaJIV. - - 

SiOz A1 203 	F,zO, TIOZ P20, MçO 
LIVRE CoCO3 

_JL!L____ 
Al 1,52 0,15 10 7,1 6,1 1,9 0,32 1,98 1,65 5,03 

A3 0,72 0,09 8 12,7 11.1 3,5 0,53 1,95 1,62 4,87 

81 0,58 0,08 7 14,7 12.8 4,4 0,65 1,95 1,60 4.56 

821 0,36 0,07 5 14,8 13,0 4,3 0,67 1.91 1,58 4,81 

822 0,24 0,05 5 18,0 15,9 5,2 0,71 1.92 1,59 4,80 

823 0,16 0,05 3 17,5 15,7 5,4 0.75 1.90 1,55 4,55 

SAL 4OUANI CE, IONS 	DOS 	VAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. $ATURAÇÂO UMIDADE 	% EOUIVA 
COM 

$OIO3T1RIC 
PASTA EX1RAT( 

SAT. - _'fl.qJj - LENTE - 
HCO 

- 

1/10 13 IS HORIZONTE 
IOO)C 

DE 
*ADAC€ 

"I.' Co" Mg" 14 No 4  cl' 
T 25°C COT ATM ATM ATM 

Al -ci 10,1 

A3 <1 14,9 

Di 1 16,2 

821 1 16,2 

822 1 18,4 

823 1 18,2 

Relaçio textt'rai: 1,7 	 197 
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NIOSTRA EXTRA 44 

NOMERO DE CAMPO - 31 

DATA - 19.11.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZ&ICO VERMELHO-NIARELO ÃLICO latoss6lico A moderado textura 

mEdia/argilosa fase floresta equatorial subperenif6lla relevo 

plano a suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - W. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO ,E COORDENADAS - BR-222, a 198 kni de Santa InEs e 

a 7,5 km do lado esquerdo da estrada. MunicTpio de Santa Luzia, 

MA. 4927'Se 46939W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Miostras coletadas com au 

xTlio de enxadeco e trado holands, em rea de relevo plano, com 

O a 3% de declividade e sob cobertura vegetal de jatobE, canel± 

ra e maçaranduba. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos areno-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Terciirlo. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ordulado. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIRÃRIA - Floresta equatorial subperenif611a. 

USO ATUAL - 	Mata em exploração. 

CLIMA - 	Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

All - O - 5 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); franco argilo-arenoso; fraca 	pequena 

e mEdia granular e blocos subangulares; frlivel, ligeiramente 	plEstico e 
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pegajoso; transição plana e gradual. 

Al2 - 5 - 14 cm, bruno (lO YR 513); franco argilo-arenoso; fraca pequena e m&dia 

granular e blocos subangulares; frive1, ligeiramente plstico e pegajoso; 

transição plana e difusa. 

A3 	- 14 - 28 cm, brunoamarelado (10 YR 514); argila arenosa; fraca pequena 	e 

mdia blocos subangulares; frivel, ligeiramente plstico e ligeiramente 

pegajoso; translçSo plana e gradual. 

Bi 	- 28 - 55 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4); argila arenosa; fraca peque 

na e m&dia blocos subangulares com aspecto de maciça pouco coesa in situ; 

frivel, plstico e pegajoso. 

821 - 55 - 80 cn, amarelo-brunado (10 YR 6/6); argila arenosa; plstico e pegajo 

so. 

B22 - 80 - 140 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8); argila arenosa; plZstico e pega-

joso. 

RAIZES - Muitas rafzes finas e mdias no Ali ,comuns no Al2 e A3 e raras no 81 e B21 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e mdios ao longo de todo o perfil. 

Atividade de organismos comum at9 o Bl 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
N'lOSTRA EXTRA 44 

AMOSTRA () DE L.ABCftATdRIO N'(S) 77.2812/17 

rURPADA .CIUi rc 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÉTRICJ 
HORIZONTE AMOSTRA 'TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
g/cr,t POROSI. - - .JQi2'BQ_CQM_s 	J_..... XSFC DE %SILTE - DADE 

PROFUNEDACE CAINAi CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA 

- 
SÍMBOLO cm 

1)1 FINA GROSSA FINA LAÇA AREPÍT REAL '/0 
>20n 20-2.,, cl,,. l.OAO.w 420-404 WISOPO2 c oo °' - CLUME 

0-5 O O 100 36 32 6 26 13 50 0,23 

-14 O O 100 29 30 8 33 25 24 0,24 
- 28 O O 100 25 28 8 39 28 28 0,21 

]
B22 

-55 O O 100 23 28 9 40 27 33 0.23 
-80 0 O 100 22 28 8 42 O 100 0,19 
-140 O O 100 22 28 8 42 O 100 0,19 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	1OR ACIDEZ 	
- 	 VALORT VALOR SAICOM P 

$ EXTRAÍVEL 
-CTC- V ALUMÍNIO 

ASSIMI- HORIZONTE 
. Cc" Mg' 0. 1 	Na 	

ZCa,MQ 
AI" H' 	E S,AI,H IÁV E 

T ÁGUA KGIN 1 1 1 
ppm - o _qflO -_ 

Ali 3,9 3,5 0,9 0,5 0.43 0,04 1,9 1,2 4,8 7,9 24 39 13 
*12 3,8 3,6 O 3 0,14 0,04 0,5 1,7 2,5 4,7 Ii 77 5 
*3 3,8 3,6 02 0,09 0,08 0,4 1,7 1,8 3,9 10 81 3 
81 4,0 3,8 O 3 0.06 0,03 0.4 1,5 1,2 3,1 13 79 2 
821 4,2 3,9 O 1 0,02 0,04 0,2 1,3 0,8 2,3 9 87 1 
822 4,2 3,9 01 0,01 0,02 0,1 1,2 0,2 1.5 7 92 2 

C N ATAQUE SULFÚ RICO 	UIzSO,I:I) RELAÇÕES MOLZCULWS - - - 
HDRIZONfl Orgânia SiOZ S1Oa AIlO, Ft201 EJIV. - - - 

N 
SiOz AI20, 	F'zOs TIO1 PIO, MnO SizO, iT •jj5j 

1  
LIVRE COCO, 

(Kil (lO) % % 

Ali 1,66 0,18 9 10,7 8,5 1,7 	0,38 2,14 1,90 7,86 
*12 1,04 0,11 9 14,0 	11,7 1,9 	0,51 2,03 1,84 9,64 
*3 0,71 0,09 8 16,1 	12,5 3,3 	0,57 2,19 1,87 5,95 
81 0,32 0,07 5 17,0 	14,3 2,7 	0,64 2,02 1,80 8,30 
821 0,51 0,08 6 18,4 	15,1 2,5 	0.67 2,07 1,87 9,49 
822 0,31 0,06 5 18.7 	15,7 2,4 	0,69 2,03 1,85 10,26 

SAt 
COM 

ÁGUA NA 
PASTA 

CE 
EX1ÀTO . 	 ION 5 	00$ 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÂO UM 1 DA O E 	% EGUIVA- 

SDIC.T1RD SAT. - 	E!flLj. - - - 
- LENTE 

HORIZONTE Oom HCO . 
1/10 	1/3 

DE 
'1, .,l,,,A,,, Co" 	Mg" 	K ' 	No 	 CI' 	SO 

[~1T^  NIDAGC 
25°C COÏ ATM 	ATM  

Ali 1 14 
*12 2 17 
A3 2 

. 16 

Si 1 13 
821 2 15 
822 1 15 

Relaçao textural: 1,3 	 201 



AMOSTRA EXTRA 45 

NOMERO DE CNIPO - 32 

DATA - 19.11.77 

CLASSIFICAÇAO - PODZbLICO VERMELHO-AJIARELO ÂLICO latoss6lico A moderado textura 

mdia/argl1osa fase floresta equatorial subperenif61ia relevo 

plano a suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV7. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 198 lan de Santa 	Inês, 

e a 3 lan do lado esquerdo da estrada. Municipio de Santa Luzia 

MA. 4924!Se  46940' W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - ftmostras coletadas com au 

xTlio de enxadeco e trado holands, em relevo plano, com O a 3% 
de declividade e sob cobertura vegetal de caneleira, jatobã e itaCb 

LITOLOGIA - 	Sedimentos areno-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif611a. 

USO ATUAL - 	Mata em exploração. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLCGICA 

Ali - O - 4 cm. bruno-acinzentado-escuro (10 VR 4/2); franco argilo-arenoso; fra 

ca pequena e mdia granular e blocos subangulares; friável, plástico e li-

geiramente pegajoso; transição plana e difusa. 
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Ai? - 4 - 14 cm, bruno (10 YR 5/3); argila arenosa; fraca pequena e mdia 	gra- 

nular e blocos subangulares; friivel, plffstico e pegajoso; transiço plana 

e difusa. 

A3 	- 14 - 36 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4); argila arenosa; fraca peque 

na e mdia blocos subanguiares; fri&vel, plístico e pegajoso; 	transiçao 

plana e gradual. 

61 	- 36 - 54 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6); argila arenosa; fraca pequena e 

mdia blocos subanqulares can aspecto de maciça pouco coesa in situ;  frig-

vel, plstico e pegajoso. 

B21 - 54 - 85 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/7); argila arenosa; plhtico e pegajo 

so. 

622 - 85 - 130 cn, amarelo-brunado (10 YR 6/8); argila; plstico e pegajoso. 

RAIZES - Ratzes comuns no Ali, Al2 e Â3 e raras no Bi 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e mdios ao longo do perfil. 

Atividade de organismos comum até o Bi 
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ANÁLISES FíSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 45 
AMOSTRA(S) DE LABCRATdRIO 6(5) 	77.2818/23 

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRICI 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	'4 	ARGILA GRAU ç/cm' POROSI. 

% Jfl.BQ_CQM_fQ OL... eSPE 

MGIL.A ]IQCU 

DE %SILTE DADE 

PROFIJNDAa CPO CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE 
SÍMBOLO 1» FINA GROA FINA ENTt REAL 

9. 	
>20cm Z0.2wa c 2cm 2-QO 42O.O5 QOtOIO2 c Ø % 0/,, 

[DINSIDADE 

- 

Ali 0- 	4 O 	O 100 37 33 6 24 15 38 0,25 

Al2 -14 O 	0 100 27 28 8 37 26 30 0,22 
A3 -36 O 	O 100 26 25 8 41 30 27 0.20 
61 -54 O 	O 100 22 25 8 45 34 24 0,18 
821 -85 O 	O 100 26 23 6 45 34 24 0,13 
B22 -130 O 	O 100 21 23 8 48 8 83 0,17 

pHII:2,5) CATIONS 	TROCÍVEIS 	1OR ACIDEZ 	- VALDRT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL 

V 	ALUMÍNIO - 
Co" Mg'' 

	

+ 	ZCo,Mg 
( 	No AI" H' HORIZONTE £ S,AI,H !P2L OOAI" 

ASSIMI-
LJVE 

T ÁGUA KCIN 1• 
K,No 

1 1 ___ ppm 

Ali 4,2 2,8 1.4 1,0 0.35 0,04 2,8 0,6 2,8 6,2 45 18 5 
Al2 4,1 3,7 08 0,13 0,03 1.0 1,3 2,4 4,7 21 57 4 
A3 4,0 3,7 O 4 0,08 0.03 0,5 1,6 2.1 4,2 12 76 2 
61 4,2 3,8 O 4 0,05 0,02 0,5 1,9 1,2 3,6 14 79 1 
621 4.2 3,7 02 0.03 0,03 0.3 1,8 1,0 3,1 10 86 1 
622 4,3 3,7 O 2 0,02 0,02 0,2 1,7 0.8 2,7 7 89 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SD4 1:1 	RELACÕES ) MOLECULARES 

02 SiOa AI2O5 HORIZONTE Orgànicc 
Fe202 CWIV. 

-- - - Si 

% 
N 

SIO, AI2O3 	rezo, TIOz P2O5 MnO jj LIVRE COCOS 
% 

°4 % 

Ali 1,33 0,15 9 9,9 7,2 1,3 0,33 2,34 2,10 8.72 
Al2 0.93 0,11 8 	16,2 12.8 2,0 0,52 2,15 1,96 10,04 
A3 0,67 0,08 8 18,1 14,6 2,2 0,58 2,11 1,92 10.37 
81 0,46 0,06 8 18.2 15.7 2.4 0,64 1,97 1,80 10,26 
821 0,52 0,06 9 18,9 15,8 2.4 0,61 2,03 1.85 10,33 
822 0,43 0,05 9 20,4 17,8 2,2 0,66 1,95 1,81 12,64 

SAT. ÁGUA 
COM 

NA 
PASTA 

CE. 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

____________mtqj 
UM 1 DA DE 	% 

--LENTE 
EOUIVA- 

SCDIOLAIURC SAT. 
H00 - 1/10 113 15 

HORIZONTE 
IW,Nj 

DE 
.*4IDADE % mmh.,,4m Co" Mç" 4' No CI SO T 25°c CO-; ATM ATM ATM 

Ali 1 14 
Al2 1 18 
A3 1 li 
81 1 18 
621 1 17 
622 1 17 

Relação textural: 1,3 	 711A 



AMOSTRA EXTRA 46 

NUMERO DE CAMPO - 66 

DATA - 4.10.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO latoss3llco A moderado textura 

mdia/argilosa fase floresta equatorial subperenif6lia 	relevo 

plano a suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LV1. 

LOCALIZAÇÃO. MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 66 kxn da cidade de Gra 

jaU e a 2 kni do lado esquerdo da estrada. MunicTpio de Graja, 

FIA. 5914'Se 46910'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - niostras coletadas com 

auxTlio de enxadeco e trado holandês, em relevo suave ondulado, 

com declividade de 3 a 7% e sob cobertura vegetal de pau-d'arco, 

jatobí, pau-santo e caneleira. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos areno-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Tercigrio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçio. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

All - O - 4 cm, cinzento-escuro (10 YR 411); franco argilo-arenoso; moderada pe 

queria e mdia granular; firme, ligeiramente plZstico e ligeiramente pega-
joso; transiçio plana e gradual. 
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Al2 - 4 - 8 cm, bruno-acinzentado-escuro (lo YR 4/2); franco argilo-arenoso; fra 
ca pequena e mdia blocos subangulares; friavel, plástico e ligeiramente 

pegajoso; transição plana e difusa. 

A3 	- 8 - li cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); argila arenosa; fraca pequena 	e 

nidia blocos subangulares com aspecto de maciça porosa pouco coesa in situ; 

frigvel, plstico e pegajoso; transição plana e difusa. 

61 	- 17 - 31 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6); argila arenosa; fraca pequena 	e 

nidia blocos subangulares com aspecto de maciça pouco coesa in situ; fria-

vel, p1stico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B21 - 31 - 60 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/7); argila; fraca pequena e midia blo 

cos subangulares com aspecto de maciça pouco coesa in situ; frivel,plis-

tico e pegajoso. 

B22 - 60 - 120 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8); argila arenosa; plhtico e pega-

joso. 

RAIZES - Muitas no Ali e Al2, comuns no A3 e 61 e raras no B21 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e midios no All e Al2, sendo comuns nos 	de- 

mais horizontes. 

Atividade de organismos comum no AlI, Al2 e A3, e pouca no 	61 e 

621 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 46 
AMOSTRA(S) DE LABOMTIiRIO NQ(S) 78.2673178 

LMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO .GRANULCMÉTRIO DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	/, 

MGILA GRAU /CITP POROSI 
- _L2_ - JQjfF 	QJQMJa OflJ 	ISPE DE 

UA WCU 
LAÇA 

%SILTE - DACE 

Imi-UME 

PROFUNDIDADE CAUft CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE. ARGILA °/ ARGILA 

SÍMBOLO LH( FINA GHOA FINA 1 IJ]AfiEN11 REAL 

20 	Za-fre, cam. 2-O,a, 20,eA 6O2 40.00t '1 	°1 

Ali 0-4 00100 28 3510 27 6 	780,37 

- 

Al2 -8 00100 27 33 9 31 7 	770,29 

A3 -17 00100 24 33 7 36 9 	750,19 

si -ai o 	o 100 18 30 7 45 12 	73 0,16 

821 -60 O 	O 100 15 29 8 48 2 	960,17 

822 -120 Õ 	0100 16 30 7 47 01000.15 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	•ÇOR IiT - VALDRT VALOR $ATCOM P 
___________ 	$ EXTRAVEL .CTC. V 	AWMfrIIO ASSIMI- 

Co' 1 	Mç" 1 1 	. 	E Co,I4 
A1' 1 	H H ORI ZONT E E S,AI,H !22_ iQQat LEVE 

T T~KO 1 K,Na 
i 

1 
ppm - 

q flO _m. _ 

Ali 4,4 3,8 0,7 0,4 0,13 0,03 1,3 1,5 7,9 10,7 12 54 3 

Al2 4,0 3,8 03 0,09 0,02 0,4 1,8 7,4 9,6 4 82 3 

A3 4,0 3,8 02 0,07 0,02 0,3 1,4 5,9 7,6 4 82 2 

81 4,0 4,0 02 0,06 0,05 0,3 1,1 4,1 5,5 5 79 2 

821 4,3 4,1 01 0,24 0,04 0,4 0,9 2,8 4,1 10 69 2 

822 4,5 4,5 02 .0,01 0,01 0,2 0,7 2,0 2,9 7 78 1 

e N ATAQUE SULFÚRICO 	(H25O41:I) 	RELAÇÕES MOLEOXARES 
-  - - 

AIO, HORIZONTE Or,icc ..SL F.20, EWIV. - 
0/ N 

Si02 Al2O5 	FzO TiO PO, Mr,O 
LIVRC CaCO, 

% 

KI) (I(i) % % 

Ali 2,16 0,19 11 11,1 	10,5 3,3 0,43 1,80 1,50 5,00 

Al2 1,83 0,15 12 11,6 12,7 4,0 0,50 1,55 1,29 4,98 

A3 1,40 0,13 11 12,5 14,5 4,5 0,56 1,46 1,22 5,06 

81 0,90 0,11 8 14,8 	16,8 5,4 0,65 1,50 1,24 4,87 

821 0,62 0,08 8 18,4 20,1 6,4 0,77 1,56 1,29 4,93 

822 0,28 0,06 1 	5 17,0 18,7 5,9 0,73 1,55 1,29 4,93 

COM 
SAT. ,GUANA 

PASTA 
CE 

EXTRATO 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% 
--- 

EQUIVfr 

SdDIOIRItRAC 541, LENTE - 

Mg P1 Na' 
HCO 

CI - so; 
1110 1/3 IS HORIZONTE 

0/ 
DE 

IAIDAOÉ 

25 °C CC ATM ATM ATM 

Ali <1 15 

Al2 ci 16 

A3 <1 16 

81 1 . 17 

821 1 16 

822 1 . 17 

Re1aço textural: 1,5 	 207 



AMOSTRA EXTRA 4, 

NOMERO DE CAMPO - 40 

DATA - 14.6.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-ANARELO ÁLICa latoss6lico A moderado textura 

argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenifalla 

relevo plano a suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LV2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 63 km do entroncamento 

com a BR-222 e a 5 km do lado direito da estrada. MunicTpio de 

Santa Luzia, tIA. 4946'Se 46914'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas com au 

xTlio de enxadeco e trado holands, em area de relevo plano,com 

declividade de O a 3% e sob vegetação de pau-d'arco, jatob e ca 
nel eira. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilo-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retrabalharnento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif61ia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploração. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- O - 3 cm, bruno-escuro (lO YR 4/3); argila; fraca pequena e m&dia granu - 

lar; firme, plstico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 
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A3 	- 3 - 7 cm, bruno-amarelado (10 YR 514); argila; fraca pequena e mdia blo- 

cos subangulares; firme, pistico e pegajoso; transiço plana e difusa. 

81 	- 7 - 24 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); muito argiloso; fraca pequena 	e 
midia blocos subangulares com aspecto de maciça moderadamente coesa insi-

tu; firflie, plstico e pegajoso; transiçio plana e gradual. 

B21 - 24 - 60 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); muito argiloso; fraca pequena e mi-

dia blocos subanguiares com aspecto de maciça moderadamente coesa in situ; 

frivel, plstico e pegajoso; transiçio plana e difusa. 

822 - 60 - 120 cm, bruno-forte (7,5 YR 518); muito argiloso; plstico e pegajoso. 

RAIZES - Muitas no Al, comuns no A3 e poucas nos demais horizontes. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e midios no Ai, A3, 81 e 821 

Atividade de organismos comum ati o 821 

Os horizontes AI e A3 apresentam-se bastante microestruturados. 

A partir da base do 821 , o material foi coletado com auxilio 	do 

trado holandis. 
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ANÁLISES F!SIcAS E QUÍMICAS 
MOSTRA EXTRA 47 
AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO 18(5): 78.1330/34 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICt DENSIDADE  HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU g/cm POROSI. 
%- .JQjfE.!QjOMM'ftj_.__. XSPV DE 

FLOCU. 
LAÇAC 

%SILTE - DADE 

PROFUNDA 	CAD CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA S.I43UA °4MGILA 

SÍMBOLO Lfl FINA GROSSA FINA REAL  AF ARENTE 
C. 

no.,, 20.2w,. c2e 2-0,2Owt 0.20406 QOfrO.002 co.00z % •/ - P.OLUME 

Ai 0-3 O 0 100 21 13 14 52 39 25 0,27 

A3 -7 O 0 100 18 14 8 60 4525 0,13 

Bi -24 O O 100 12 10 9 69 1 99 0,13 

B21 -60 O 0100 8 8 9 75 0100 0,12 

B22 -120 0 O 100 7 7 9 77 O 100 0,12 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALORT ACIDEZ 
1 EXTRAÍVEL 

VALORT VALOR SATCOM 
.CTC. V 	ALUMÍNIO 

Co" 1 1 Na' AI" II' HORIZONTE ECaMol £ S,AI,H IOOAI' 
ASSIMI 

LÂVEI 

4GUA KCIN 1 1 1 ppm  

Al 5,4 4,8 11,2 3,9 0,38 0,08 15,6 0,2 9,4 25,2 62 1 6 

AS 4,9 4,1 2,5 0,9 0,17 0.04 3,6 0,3 7,2 11,1 32 8 4 

61 4,3 3,7 .5 0,09 0,05 0,6 1,4 5,7 7,7 8 70 1 

821 4,6 3,8 .5 0,08 0,03 0,6 1,1 5,1 6,8 9 65 1 

622 4,6 3,8 ,4 0,02 0,03 0,5 1.0 4,7 6,2 8 67 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO, 1:1) 	
;ELAÇÓES MOLECULARES 

 

5102 AlIO, HORIZONTE o.ãt 
F,203 EQIJIV. 

- - SiO2 
N 

SiO2 N203 	FflO, TiO2 P20, MnO 

1 
Llv€ CaCO, 

(1(I) (1(r) 

Al 4,80 0,46 10 	19.2 17,7 5,3 	0,77 1,87 1,57 5.24 

A3 1,59 0.26 6 22,1 20,3 6.2 	0,95 1.85 1,55 5,13 

81 0.78 0,17 5 24,1 22,9 7,5 	1,11 1,79 1,48 4,79 

821 0,60 0,12 5 26,7 25,5 8,4 	1,23 1.79 1,47 4.76 

B22 0.41 0,11 4 28,7 26.4 9.4 	1,35 1.85 1,51 4,40 

SAt 
COM 

4GUANI 
PASTA 

CC 
EXTRATO IONS 	DOS 	AIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM I DA DE 	'/o EOUIVA 

SÜDIOA11.O SAI. LENTE 

HCO 1/10 1/3 15 HORIZONTE DE 
*A[DAOE 

% uhw,*m Co' 149 K Na 4  CV S0 
25 00 Cl ATM ATM ATM 

Ai ci 32 

A3 ci 25 

61 1 24 

621 'ci 25 

622 <1 26 

Reiaçio textural: 1,3 	 210 



N.IOSTRA EXTRA 48 

NUMERO DE CAMPO - 34 

DATA - 21.11.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZØLICO VERMELHO-AMARELO ÃLÍCO latoss6llco A moderado textura a 

renosa/mdia fase floresta equatorial subperenlf6lia relevo ondu-

lado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PV8. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 184 km de Santa Ins 	e 

a 2,5 km do lado esquerdo da estrada. Munictpio de Santa 	Luzia, 
PIA. 4923'Se 46936'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas com au 

xTlio de enxadeco e trado holand&s, em•relevo ondulado, com 18% de 

declividade e sob cobertura vegetal de canelelra, jatobi e amescla. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos areno-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formaço Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Terçi&rio. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta equatorial subperenif611a. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçao. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

AI 	- O - 4 cm, bruno (10 YR 513); areia franca; grãos simples; solto, no plas 

tico e no pegajoso; transiçEo plana e difusa. 
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A3 	- 4 - 12 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco arenoso; fraca pequena e mé 

dia blocos subangulares; frive1, ligeiramente p1stico e ligeiramente pe-

gajoso; transiço plana e gradual. 

Bl 	- 12 - 27 cm, bruno-amarelado (10 YR 516); franco argilo-arenoso; fraca pe- 

quena e mdia blocos subangulares; frive1, pistico e pegajoso; transição 

plana e difusa. 

821 - 27 - 50 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); franco argilo-arenoso; fraca pe - 

quena e média blocos subangulares com aspecto de maciça moderadamente coe-

sa in situ; frivel, plstico e pegajoso. 

622 - 50 - 80 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); franco argllo-arenoso; plstico e 

gajoso. 

B23 - 80 - 120 cm, bruno-forte (7,5 YR 518); argila arenosa; plãstico e pegajoso. 

RAPES - Muitas raTzes finas e mEdias no AI, comuns no A3 e BI e poucas no B21 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e mdios atE o 821 

Atividade de organismos comum atE o B21 
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AMOSTRA EflRA 48 	
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA (S) DE LAEORATdRIO 149 (9) 77.2829134 
FURRAPA-qIji rç 

HORIZONTE 
FRAÇÕES 	DA COMPOSiÇÃO GRANULDMÉTRC 

DENSIDADE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU g/cm' POROSI. - - (DI S PERSA0reMg 	±L)....... MSPt 

D,IUA 
DE 

ItOCIL 

%SJLTE - - bADE 

PROFUNDIDA 	C4iJ{2J. ASCA- TEA MEIA MEIA SILTE MGILA %MGILA 
SÍM8OLØ FINA GROA FINA LAÇÃ MENrE REAL '4 

>2o ctn,. I.c2o.,  zo.op, op,-opa <o,002 'lo '4 

Al 0-4 01 99 47 35 810 3 70 0,80 

*3 - 12 O 	0 100 41 32 10 17' 11 35 0,59 
81 - 27 0 	O 100 33 29 13 25 20 20 0.52 
821 -50 00100 29 28 133022.27 0,43 

822 -80 0 	0' 100 28 29 10 33 1 97 0,30 
823 -120 00100 25 25 133701000,35 

pH(i:2,S) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEL 

V ALUMÍNIO 
ASSIMI 

HORIZONTE Cu' 1 	Mg 1 No 
ECoMç 

A1' H E S,AI,H !21_ 100A1 LAVE 
T GUAKCIN 1 TI 

ppm - 

AI 4,7 4,3 2,5 0,7 0,27 0,04 3,5 0,2 2,2 5,9 59 5 4 
*3 4,0 3,6 O 5 0.07 0,02 0,6 1,0 0,8 2,4 25 63 .1 
81 4,0 3,7 02 0,05. 0,02 0,3 1,3 1.3 2,9 10 81 1 
821 4,2 3,8 O 3 0,06 0,02 0,4 1,2 0.8 2,4 17 75 1. 
822 4,5 3,9 01 0,04 0,02 0,2 1,1 0,6 1,9 11 85 1 
823 4,3 3,8 01 0,01 0,02 0.1 1,3 0,5 1.9 5 93' 1 

o N . ATAQUE SULFÚRICO 	(112504 1:1) 	RELAÇÕES MOLWULARES - - 
SiO2 Al203 HORIZONTE OTQAnÉCO _2... Fe203 EJIV. - - 5102 

o4 N 
sio2 AI,0s 1 Fe203 TI62 PzOs MoO 1  LIVRI c0000 

(141) (14,) % % 

Al 1,33 0,17 8 4,2 2.9 1,1 0,20 2,46 1,98 8,46 
*3 0,55 0,09 6 7,0 5,6 1,6 0,27 2,13 1,80 5,49 
81 0,47 0,02 6 	11,6 8,2 2,4 0,35 2,40 2,03 5,36 
821 0,34. 0,01 6 	12,3 10,6 2,7 0,39 1,97 1,70 6,15 
822 0,25 0,0! 5 	13,2 11,7 2,8 0,41 1,92 1,66 6,55 
823 0,23 0,0! 5 	14,8 13,1 3,6 0,44 1,92 1,63 5,71 

A 
CE 

E)Ç1RATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EJIVA'. 
e SAT. ._._____-_..j 	.T±2.IJ____.._..._ -- - LENTE 

Ca' Mg" 14 No' 
'HCO 

- CI 
1110 

SO' 
1/3 IS 

HORIZONTE 

4~
5AT,ANA 

% m,I,o,,4io 

DE 
NIDADE 

25°C oç ATM ATM ATM % 

AI 1 8 
A3 1 . 

81 1 , 13 
821 1 14 
822 1 ' 14 

823 •1 15 

Re1aço textUral: 2,3 	 213 



AMOSTRA EXTRA 49 

NUMERO DE CAMPO - 33 

DATA - 21.11.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERJIELHO-AMARELO ÂLICO latoss6lico A moderado textura 

média/argilosa fase floresta equatorial subperenif6lia relevo 

ondulado. 

UNIDADE DE MAPEPbIENTO - PV8. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 184 krn de Santa Inis e 

a 8,7 km do lado esquerdo da estrada. MunicTpio de Santa Luzia, 

MA.4926'Se 46935 .W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Miostras coletadas com au 

xTlio de enxadeco e trado holands, em terço superior de elevaçio 

de relevo ondulado, com 18% de declividade e sob cobertura vege 

tal de pau-d'arco, jatobí e caneleira. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos areno-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Mio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Mio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar forte. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta equatorial su1bperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploração. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO  POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

Al 	- O - 3 cm, bruno (10 YR 513); franco argilo-arenoso; moderada pequena e mé 

dia granular e blocos subangularesfirtne,  plstico e pegajoso; 	transição 
plana e difusa. 
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A3 	- 3 - 7 cm, bruno-amarelado (lO YR 5/4); franco argilo-arenoso; moderada pe- 

quena e mdia blocos subangulares; firme, pistico e pegajoso; transição 

plana e gradual. 

81 	- 7 - 21 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); argila arenosa; moderada pequena e 

mEdia blocos subangulares; firme, plístico e pegajoso; trnsiço plana e 

gradual. 

B21 - 21 - 50 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6); argila arenosa; moderada pequena 

e mEdia blocos subangulares; firme, plistico e pegajoso. 

B22 - 50 - 80 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8); argila; piffstico e pegajoso. 

RAIZES - Muitas raTzes finas e mEdias no Al, comuns no A3, poucas no Bi e raras 

no B21 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e muito pequenos atE o 821 

Atividade de organismos comum atE o B21 

A partir de 80 cm no foi possTvel a penetraçio do trado. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PilaSTRA. EXTRA 49 
AMOSTRA(S) DE LABORCIÓRIO NÇ (9) 77. 2824/28 

EMBRAPA SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	'4 	ARGILA GRAU 9 /cm' PCROSI. 

- - Jie B4QJQM S ±J 	JISP(I DE 
FLDCU 
LAÇ3L 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDA 	CALhOI .A9C- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA s~ °/Q ARGÍLA 

SÍMBOLO FINA GROSSA FINA IPAREN1E REAL 
cm 

floam 2O-2... c2mn, 2-q2o.. 2o-ops o,o-0o2 c 0,tm1 - (VLUME 

Ai 0-30 0 100 34 2510 31 18 42 0,32 

A3 - 	7 O O 100 36 26 7 31 17 45 0,23 

81 -21 0 O 100 28 25 7 40 30 25 0.18 

821 -50 O 0 100 24 21 8 47 6 87 0,17 

822 -80 O O 100 18 18 7 57 6 89 0,12 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÍVEIS jVAORJCIDEZ TVALORT VALOR SATCOM 
EXTRAÍVEL -CTC- V 	ALUMINIO 

Co" Mç' K. i •  HORIZONTE 
No_tjAI... 

ES AI,H L2Q__ IooAr 
ASSIMI-

LVEL 
T 4GUAKCN 

I(,No 
ppm 

qfl _ 

Ai 4,8 4,3 4,1 1,7 0,32 0,06 6,2 0,3 4,4 10,9 57 5 8 

A3 4,2 3,7 1,2 0,7 0,19 0,03 2,1 0,7 2,4 5,2 40 25 4 

81 4,0 3,7 07 0,12 0,03 0,9 1.1 1.6 3,6 25 55 2 
821 4,2 3,8 0.4 0,10 0.03 0,5 1,2 1,0 2,6 19 71 1 

822 4,3 3,8 0.3 0,02 0,03 0,4 1,3 1,0 2,7 15 76 1 

N ATAQUE SULFÚRICO 	1H 2 SO4 1:1) ±2Õ!E5_S - - 

SiOz AMO, HORIZONTE Org&iico 
C r2o3 EaJIV. - • - - 9102 

5102 AI,O, 	F02O, TIO, P20, MnO 
TiÕ1 LIVRE CocO, 

(Ki) (Kr) 4 % 

Ai 3,20 0,32 10 12,5 9,0 2,5 0.45 2,36 2.01 5,65 

A3 1,02 0.12 9 12,4 9,4 2,4 0.47 2,24 1.93 6,15 

BI 0,67 0,10 7 16,6 13,4 3.2 0,56 2.11 1,83 6,57 

821 0,43 0,09 5 17,9 16,1 4.0 0,61 1,89 1,63 6,31 

822 0,33 0.07 5 22.2 18,8 4,9 0,72 2,01 1,72 6,02 

SAT. 
COM 

ÂGUANI 
PASTA 

CE 
EXTRATO 

IONS 	DO$ 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 
____________.__QUJ]L! 

UM 1 DA DE 	% EOUIVA- 

S0OIOJ411.AO SAT. LENTE - 
HCO 3 1/10 1/3 5 HORIZONTE 

UMI 
DE  
DADE % ,,mi,o.,4. Co" MQ" 

+ 
K 

+ 
No CI 	- S0 

T 25°C C ATM ATM ATM 

Al 1 18 

A3 1 15 

81 1 17 
821 1 18 

822 1 21 

Relação texturai: 1,5 	 216 



AMOSTRA EXTRA 50 

NUMERO DE CAMPO - 46 

DATA - 21.6.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO latoss6lico A moderado textura 

mdia/argilosa fase floresta equatorial subperenif6lia relevo 

ondul ado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LV4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 40 km do entroncamento 

com a BR-222 e a 9 km do lado esquerdo da estrada. Municipio de 

Santa Luzia, MA. 4932'S e 46904'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas 	com 

auxilio enxadeco e trado holands, em topo de e1evaço de re-

levo ondulado, com declividade de 8 a 20% e sob cobertura vege-

tal de jatob, pau-d'arco, maçaranduba e caneleira. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos areno-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA .- FormaçSc Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Terciffrio. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar forte. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta equatorial subperenif61la. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçio. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLbGICA 

AI 	- O - 3 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 312); franco argilo-areno- 

so; fraca pequena e mdia blocos subangulares; frlível, ligeiramente pls-
tico e ligeiramente pegajoso; transiçio  plana e clara. 
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A3 	- 3 - 9 cm, bruno (10 YR 4/3); franco argilo-arenoso; fraca pequena e mdla 

blocos subangulares; friãvel, ligeiramente p1stico e ligeiramente pegajo-

so; transiçio plana e clara. 

Bl 	- 9 - 17 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6); argila arenosa; fraca pequena e mé 

dia blocos subangulares; frive1, pl&stico e ligeiramente pegajoso;transi-

ço plana e difusa. 

B21 - 17 - 36 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); argila arenosa; fraca pequena 	e 

mgdia blocos subanguiares; frive1, ligeiramente plEstico e ligeiramente 

pegajoso; transição plana e difusa. 

B22 - 36 - 70 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); argila arenosa; fraca pequena 	e 

n&lia blocos subangulares con aspecto de maciça moderadamente coesa in si 

tu; írigvei, ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso. 

B23 - 70 - 120 cmi, anarelo-brunado (10 YR 6/8); argila arenosa; piastico e pega-

jas o. 

RAIZES - Muitas raTzes finas no Al e A3, comuns no Bl e B21 e poucas no 822 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e mdios no Ai, A3, Bl , B21 e B22 

Atividade de organismos camum até o B22 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
NIOSTRA EXTRA 50 

AMOSTRA(S) DE LABCRATdRIO IR(S) :76.1366/71 

FRAÇÕES 	DA 	COMPOSIÇÃO GRANIILOMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE 	 AMOSTRA TOTAL 	DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRNJ 	 g/cfr?. 	POROSI. 

_?!_ - jQjfEflQrMn.flj_ 	pej 	%SILIE 	 - 	DACE  N. 

	

PROfUNDIDACE CAIØL CASCA TERRA 	AREIA 	AREIA 	SILTE 	ARGILA NDbUA FLOCU °/SRGILA 

SÍMBOLO 	 Lfl 	ANA 	GROA 	FINA 	- 	 L 	 REN11 	'REAl. 
0/ 	0/,, 

(UJME 

AI 	0-300 	10043 	21 	1224 	7 	71 	0,50 

A3 	-901 	9944 	20 	927 	1352 	0,33' 

61 	-17 	O 	O 	100 	37 	20 	8 	35 	18 	49 	0,23 

621 	-36 	O 	0 	100 	29 	19 	9' 	43 	26 	40 	0,21 

622 	-70 	O 	O 	100 	26 	19 	8 	47 	25 	47 	0,17 

323 	-120 	O 	1 	99 	28 	18 	8 	46 	O 	100 	0,17 

pH(1:2.5) 	CATIONS 	TROCÁVEIS' 	 LO OR 	IDE,Z 	- VART 	VALOR $ATCOM 	P 
[EXTRAIVEL 	CTC VALUMÍNIO 	M

_____ __5 

HORIZONTE 	 C 	 Mg 	1 	1 	Nt 	
E 

IC,NO 	1'

Co,Mç
I 	1 	H' 

ÁGUA 	KCIN 	

E S,AI,H 	!P2 	 IJVS - 1 	1 	______  ppm 

m .q/ÍOOg 
 

Ai 	4,7 	4,1 	4,9' 	2,3 	0,21 	0,05 	7,5 	0,3 	9,6 	17,6 	43 	4 	14 

A3 	4,4 	3,6 	1,6 	0,7 	0,15 	0,04 	2,5 	0,7 	8,3 	11,5 	22 	22 	''5 

Ri 	4,4 	3,7 	06 	0,08 	0,03 	0,7 	1,0 	6,0 	7,7 	9 	59. 	. 3 

B21 	4,5 	3,7 	03 	0,06 	0,03 	0,4 	1,1 	5,2 	6,7 	6 	73 	2 

622 	4,4 	3,8 	02 	0,05 	0,02 	0,3 	1,3 	4,2 	5,8 	5 	'81 	1 

623 	4,5 	3,7 	02 	0,05 	0,03 	0,3 	1,0 	4,5 	5,8 	S. 	77 	<1 

CP4 	 ATAQUE 	SULFÚRICO 	(I1,SOI:I)

CCICOZ %HORIZONTE Or.ico 	 - - 	SiOZ 	SiOt 	Alto, 	°' 	EaJIV. 

N 	
$10. 	MaO, 	 TIOZ 	p.2 , 	MnO 	

Altos 	•iõi• 	•7i 	LIYI 

(1(1) 	1K,) 	 % 	¶o 

Ai 	3,17 	0,24 	13 	9,3 	6,2 	2,4 	0,31 - 	 1,93 	1,62 	5.36 

A3 	1,87 	0,16 	12 	11,5 	9,9 	2,9 	0,38 	 1,97 	1,66 	5,36, 

81 	0,85 	0,11 	8 	13,3 	11,7' 	3.3' 	3,47 	 1;93 	1,64 	5,57 

621 	0,64 	0,09 	7 	15,4 	13,6 	4,1 	0,51 	 1,90' 1,60 	5,29 

822 	0,49 	0,09 	5 	17,5 	15,7 	4.6 	0,53 	 1,90 	1,60 	5,34 1 

623 	0,27 	0,07 	4 	18,6 	17,0 	4,9 	0,61 	 1,86 	1,57 	5.45] 

 PASTA EX'TRÂTO 	IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 	UMIDADE 	% 	EGUIVA- 

 3.Cflfl'ô SAT. - 	 .211 L._-_ - - 	 - - LENTE 

HORIZONTE 	
DE 

'lCO 	 1/lO 	1/3 	IS, 

[SAT* . ÁGUA NA 	CE 

CI - 	SO
25°C 	CQ 	- 	 ATM 	ATMATM 

A,i 	 15 

A3 	 , 	 10 

81 	 13 

621 	<1 	' 	 - 	: 	 16 

622 	cl 	 16 

623 	1 	 16 

Re1aco textural: 1,7 	. 	219 



AMOSTRA EXTRA 51 

NUMERO DE CAMPO - 13 

DATA - 23.9.77 

CLASSIFICAÇAO - PODZ&ICO VERMELHO-AItARELO ÂLICO latoss6lico A moderado textura 

rndia/argilosa fase floresta equatorial subperenif6lia relevo 

ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV9. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 74 km de Santa Inês e 

a 9 km do lado esquerdo da estrada. Municipio de Santa Luzia.MA. 

4909'Se 45952'W. 

SITUAÇÂO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Miostras coletadas 	cn 

auxilio de enxadeco e trado holands, em topo de elevaçio de re 

levo ondulado, com 15% de declividade e sob cobertura vegetal 

de babaçu, jatob e maçaranduba. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argila-arenosos. 

F9RMAÇÂO GEOLGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Terciírio. 

MATERIAL ORIGINRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÂO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÂO PRIMÂRIA - Floresta, equatorial subperenif61ia. 

USO ATUAL - 	Mata em exploração com cultivo de arroz. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÂO MORFOLOGICA 

A1 	- O - 8 cm, bruno-amarelado (10 YR 514); franco argilo-arenoso; moderada pe 

quena e m€dia blocos subangulares; firme, plistico e ligeiramente pegajo - 

so; transição plana e gradual. 
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A3 - 8 - 30 cm, amarelo-brunado (10 YR 616); franco argiloso; moderada pequena 

e mdia blocos subangulares; firme, plistico e ligeiramente pegajoso; tran 

siço plana e difusa. 

Bi 	- 30 - 50 cm, anarelo-brunado (10 YR 618); argila; moderada pequena e mdia 

blocos subangulares; firme, plstico e pegajoso. 

B21 - 50 - 80 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 618); argila; plstico e pegajoso. 

B22 - 80 - 120 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); argila; plstico e pegajoso. 

RATZES - Muitas raTzes finas e mdias no Ai e A3 e poucas no Bi 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e mdios no Al, A3 e Bl 

Atividade de organismos comum ati o 81 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
NIOSTRA EXTRA 51 
AMC6TRA(5) CC LABCRCdRIO NQ(S) 71.2709/13 

EMBRAPA - SNLCS 

FRAÇ.ES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULaAÊTRICj 
DENSIDACC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 

!iJ_... 	XSPEFG 

MUA 
DE 

'IU 
LAÇA 

%SILTE - - DAX 

PROFUNDIDAa CM}1t CASCA TtRRA AREIA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA 

S(MBOLO Iii FINA GROSA FINA '#RENTF REAL 
cm 

>rS 2O.2ws c t.OAO.,  % O,?,. 

LUME 

Al 0-801 99 8 44 21 27 18 330,78 

A3 - 	30 0 	2 98 6 38 20 36 28 220,56 

61 -5001 99 5 33 1943 6 860 1 44 

621 - 	80 0 	6 94 5 29 1848 0 100 0,38 

B22 -120 0 	4 96 5 26 19 50 O 100 0,38 

pH(I:5) CATIONS 	TROCÁVEIS CRTIDEZ VALORT VALOR SATCDM P 
___ $ EXTRA(VEL -CTC- V 	ALUMiNIO ASSIMI- 

Co" Mg" 1 1 	N0 AI 
1 

H HORIZONTE 1! 

1 	K,No E $,AI,H 
IOO.S LJ?D 

T T-11K 1 i E 1 1 
jTU 

ppm - 
m.g/IOOg  

Ai 5,4 4,6 2,0 0,5 0,18 0,05 2,7 0,1 2,8 5,6 48 4 5 

A3 4,4 3,9 08 0,08 0,05 0,9 0.7 2,6 4,2 21 44 2 

81 4,2 3.8 04 0.14 0,57 1.1 1,0 2,0 4.1 27 48 1 

821 4,3 3,8 O 3 0,01 0,04 0,4 1,3 1.6 3,3 12 76 1 

822 4,3 3.8 03 0,08 0,20 0,6 1.1 1,4 3.1 19 65 1 

O N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,$04  1:1) - - 

SiOt Alto, HORIZONTE Org&,ico 
C F.zO, EUJIV. - - SiO2 
i-  

Si02 AJtOs 	F,20, TIO2 P10, MnO 	
AO R203 P1203 E COCO3 

(Ki) (1(r) - % % 

Al 1,21 0.12 10 12,4 9,7 1,7 0,42 2,24 2,01 8,70 

A3 0,74 0,10 7 14,7 12,2 2.3 0.47 2,05 1,83 8,31 

81 0,45 0,08 6 18.0 15.5 3,1 0,55 2,00 1,77 7,73 

621 0,39 0.07 6 19,5 17,1 3,8 0,57 1.94 ido 7,04 

822 0,27 0,06 5 20,7 18,7 4,3 0,59 1,88 1,64 6,81 

SAT, 
COM 

ÁGOANA 
PASTA 

CE. 
EXTRATO  ION$ 	00$ 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

._______.______.__'i±a.LJ  
UMI DA O E 	% EQUIVA- 

SCDIOIAI1JVO SAT. LENTE 

HCO 1/10 /3 IS 
HORIZONTE 

IOOJC 
DE 

AØIDADE 
hA Co" Mç" 1. 

 No CI T 25°C COï ATM ATM ATM 

Al 1 17 

A3 1 18 

61 1 19 

821 1 20 

822 1 20 

Relaçk texturai: 1.5 	 222 



NIOSTRA EXTRA 52 

NUMERO DE CPNPO - 24. 

DATA - 28.9.77 

CLASSIFICAÇÃO- PODZÔLICO VERJIELHO-AMARELO ÃLICO latoss6lico A moderado textura 

argilosa/multo argilosa fase floresta equatorial subperenif611a 

relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO -LV5. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADOE COORDENADAS - BR-222, a 107 ksa de Santa Ings e a 

8,7 krn do lado direito da estrada. Municipio de Santa Luzia, NA. 

49065e 46908'W. 

SITUAÇÃO, DECLiVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas com au-

xilio de enxadeco e trado holandês, em relevo ondulado, em terço 

superior de elevação, com 15% de declividade e sob cobertura ve-

getal dc tuturuba, jatobí e itaUba. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilo-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	TerciErio. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos argilo-arenosàs com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

liSO ATUAL - 	Mata em exp1oraço. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

Al 	- O - 4 cm, bruno-acinzentado-escuro (lO YR 4/2); argila; forte 	pequena e 

mdia granular; fine, plhtico e pegajoso; transição plana e difusa. 

223 



A3 	- 4 - 13 cm, bruno (10 YR 413); argila; moderada pequena e mdla blocos 	sub 

angulares; firme, plhtico e pegajoso; transiçio plana e gradual. 

Bl 	- 13 - 30 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); multo argiloso; moderada pequena 

e mdia blocos subangulares; firme, plístico e pegajoso; transição plana e 

difusa. 

62 	- 30 - 50 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/7); multo argiloso; moderada pequena 

e md1a blocos subangulares; firme, plístico e pegcjoso. 

631 	- 50 - 80 cm. bruno-amarelado (10 YR 5/8); muito argiloso; plístico e pegajo 

so. 

632 	- 80 - 120 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); muito argiloso; plistico e pegajoso. 

RAIZES - Muitas raizes finas, mdias e grossas no AI, A3 e 81 e poucas no 62 

OBSERVAÇOES - Poros conuns péquenos e muito pequenos no Al, muitos no A3 e 81 

Atividade de organismos comum at 	base do B1 
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ANÁLISES FCSICAS E QUI'MICAS 

AMOSIRA EXTRA 52 
AMOSTRA (5) DC LABORATORIO NQ(S) 	77.2769174 

EMSRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO SRANULDMÊTRIa DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Cm' POROSL 

% - fi L.... 	ISF(F5 _1Qii'EBQ_CO_M._ÍÁg DE 

MPUA 1DCU 
LAÇA 

%SIISE - DADE 

te PRQFUNDIDAO€ CAHØ ChSCA TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA %MGILA 
LI SÇMDOLO ANA GROSA FINA EN1t REAL 

Cm 	
»Zomm zo.z. (LUME 

Ai 0-4 O 0100 15 2212 51 19 	63 0,24 

A3 -13 0 O 100 14, 20 11 55 40 	27 0,20 

81 -30 O 0100 10 17,10 63 48 	24 0,16 

62 -50 O O 100 8 15 9 68 O 	100 0,16 

831 -80 O 0 100 9 15 li 65 O 	100 0.17 

832 -120 O 0 100 8 14 11 67 O 	100 0,16 

9H(I:2,5) CATIONS 	TROC&VEIS 	1OR ACIDEZ 	- VALORT 	VALOR SATCOM P 
- ]s EXTRAIVEI. -CTC. AWMIIO ASSIMI 

Co" ç' K' 1 No 	11 CoMg 
AI" H HORIZONTE E S,AI,H !92!.. DOAI'4  ISVE 

T k UA KCIN 1 K,No 1 1 flT 
ppm 

Al 4,0 3,7 2,1 1,2 0,45 0,06 3,8 1,4 9,4 [14,6 26 27 

A3 3,6 3,4 04 0,17 0.03 0,6 2,4 6,8 ,8 6 8 3 

81 3,8 3,6 03 0,08 0,07 0,5 1,9 3,1 55 9 79 2 

82 4,3 3.8 04 0,04 0.02 0,5 1,6 2,8 4,9 10 76 1. 

831 4,3 3,6 05 0,03 0,02 0,6 2,2 4,5 7,3 8 79 1 

B32 4.4  
3.9

1 
 

O 5 	. 0,02 0,03 0,6 1,4 1,5 3,5 17 70 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO4  II) 	
RELAÇÓESMOLEGIJLARE$ - - 

Si02 SiOl AIZ03 HORIZONTE OrGânico 
C FeaCi EWIV. - -- - _______ - 

SiOz M203 	rezO, TIO2 PzOs MnO 	
p40, LIVRE CoCO. % 

(KI) 

Ai 3,36 0,28 12 20,3 16,8 4,1 1,68 2,05 1,78 6,43 

A3 1,83 0,18 10 21,8 18,2 4,7 0,69 2,04 1,75 6,07. 

Bi 0,91 0,12 8 24,1 20,9 5,6 0,80 1,96 1,67 5,85 

B2 0.57 0,09 6 25,4 22,4 5,9 0,84 1,93 1,65 5,95 

631 0.99 0.10 10 24,3 22,4 6,0 0,81 1,84 1,58 1 	5,86 

632 0,327 5 24,7 22,86,1 00 1,84 iH 5,87 - - 

SAT. LOIJANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	te EQUIVA- 
COM 

SdDIO3CFtD 
PASTA EXTRÁTO 

SAT. LE NTE 

ilCo; 1/10 1/3 IS 
IIDE 

IDACE 
HORIZONTE 

!22 ° °  Co" MG " K' No - CI so: T 25°C COT ATM ATM ATM 

Ai <1 26 

A3 cl L 25 

81 1 . 26 

62 <1 . . . 24 

831 <1 . . . . 23 

B32 1 22 

Re1aço textural: 1,2 	 225 



AMOSTRA EXTRA 53 

NOMERO DE CAMPO - 51 

DATA - 26.6.78 

CLASSIFICAÇAO - PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO latoss6lico A moderado textura 

argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenif6lia 

relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LV5. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 45 km do entroncamento 

com a BR-222 e a 3 1cm do lado direito da estrada. Município de 

Santa Luzia, NA. 4937'Se 46914'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas 	com 

auxilio de enxadeco e trado holands, em terço superior de ele 

vaço de relevo ondulado, com 15% de declividade e sob cobertu-

ra vegetal de jatob, pau-santo e inhaGba. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilo-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - NEo pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	NEo rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIhRIA - Florest equatorial subperenif61la. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçio. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGI CA 

Al 	- O - 4 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); argila; moderada pequena e nidia gra 

nular; firme, plEstico e pegajoso; transiçio plana e gradual. 
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A3 - 4 - 14 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); argila; moderada pequena e mEdia 

blocos subangulares; firme, plistico e pegajoso; transição plana e gradual. 

Bl 	- 14 - 24 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); muito argiloso; moderada pequena 

e mEdia blocos subangulares; frigvel, pl&stico e pegajoso; transiço plana 

e gradual. 

B21 - 24 - 44 cm, bruno-amarelado (10 YR 518); muito argiloso; fraca pequena 	e 

mEdia blocos subangulares; frivel, plístico e pegajoso; transiço plana e 

gradual. 

822 - 44 - 65 cm, bruno-forte (7,5 YR 518); muito argiloso; fraca pequena e mE-

dia blocos subangulares com aspecto de maciça pouco coesa in situ;frigvel, 

plEstico e pegajoso. 

B23 - 65 - 120 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 618); muito argiloso; plEstico e 

pegajoso. 

RAÍZES - RaTzes comuns, finas e mEdias no Al e A3 e poucas nos dom4is horizontes. 

OBSERVAÇUES - Muitos poros pequenos e nEdios no Al, A3, 81 e B21 e comuns 	no 

B22.. 

Atividade de organismos comum no Al, A3, 81 e 821 e pouca no B22 

227 



ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTPÃ 53 

AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO 119(5): 78.1396/401 
EMBRAPA•SNLCS 

HORIZONTE 
FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICA 

DENSLDADE 
AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 

%- -  (DISPERSÃOI)Mg OHj.......31SKRY DE %SILTE  DADE 

PROFUNDIDAO€ CD&L CAScA TERRA MELA MEIA SILTE ARGILA EMÁGUA U °/oNGILA 
SÍMBOLO 1)4 FINA GRO%A FINA LAÇÃ PMENTE REAL % 

cm 
no,., 2O.2a,, c?,n, 2.o.ao.,. 0,20.000 *opoc 0,00 % % 

IOLUME 

Al 0-4 00 10010 22 1355 28 49 0,24 
A3 -14 O O 10010 22 9 59 29 51 0,15 
81 -24 O O 100 6 16 7 71 33 54 0,10 
821 -44 O O 100 5 15 7 73 3 96 0.10 
B22 -65 O O 100 4 14 8 74 O 100 0,11 
B23 -120 0 O 100 3 13 12 72 o roo 0,17 

pFl(I25) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAÍVEL 

-CTC. V 	ALUMÍNIO - 
- 

Co" MQ I( 110 AI °" H' 
HORIZONTE E 

E S ,AI,H .1221.. IOOAr' 
ASSIM N 

L8VEt 
T <No 

Pp 

AI 4,9 4,4 5,7 2.2 0,47 0,06 8,4 0.2 8,7 17,3 49 2 7 
A3 4,4 3,9 2.2 0,6 0,24 0.03 3,1 0,7 6.1 9,9 31 18 3 
BI 4,2 3.8 04 0,09 0,03 0,5 1,4 4,4 6,3 8 74 1 
821 4,5 3,9 0,2 0.08 0,03 0,3 1,3 2,7 4,3 7 81 <1 
822 4,6 4,0 0,2 0.04 0,03 0.3 1,1 2,7 4,1 7 79 <1 
823 4,5 4,0 0,3 0,06 0,03 0,4 0,9 2.2 3,5 II 69 1 

C 11 ATAQUE SULFÚRICO 	111.50.1:1) 	-  RELACÓESMOLECULARES 

SiOZ AloOs HORIZONTE Orgânico 
C F.20, WJIV. - - SO. 

AI205 Ii ?i6? LPVRE CoCO 

Ai 4.12 0,36 11 19,2 18,1 5,2 0,75 1.80 1.52 5,46 
A3 2,09 0,26 8 21,5 	19,7 6,1 0.83 1,86 1,55 5,07 
81 0,96 0,14 7 25,2 23.6 7,2 0.96 1,82 1.52 5,14 
821 0,62 0.13 5 26,7 	24.4 8,4 1,11 1,86 1,53 4,56 
B22 0,48 0,10 5 27,6 	25,4 8.7 	1,18 1,85 1.52 4,58 
823 0,38 0.09 4 27,3 	25,1 8,9 	1,18 1.85 1,81 4,43 

SAIl 
COM 

ÁGUANA 
PASTA 

CE 
EX1RATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

_sLi 
UMIDADE 	% 

--LENTE 
EOUIVA 

SÚDIO AItROC SAT. 
- 

HCO 1/10 /3 5 
HORIZONTE 

I221 
DE 

OIIIDAD€ '°'"A' Co' Mg" I< 1101 CI - SO 
25°C CÇ ATM ATM ATM 

Al cl 30 
A3 <1 25 
81 -cl 25 
821 1 25 
822 1 23 
823 1 

25 
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AMOSTRA EXTRA 54 

NUMERO DE CAMPO - 16 

DATA - 23.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZ&ICO VERt1ELHO-AMARELO ÂLICO latoss3lico A moderado textura 

nl&dia/argllosa fase floresta equatorial subperenif6lia relevo 

forte ondulado. 

UNIDADE DE MAPEA1IENTO - PV12. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 88 km de Santa Ins e a 

1 km do lado esquerdo da estrada. MunicTpiode Santa Luzia, r'tA. 

4906'Se 45957'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Miostras coletadas cm au 

xillo deenxadeco e trado holands, em terço superior de encosta 

de relevo forte ondulado, com declividade de 35% e sob cobertura 

vegetal de jatobA, caneleira, pente-de-macaco, pau-d'arco e pau-

-santo. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos areno-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLtGICA - Formaçio Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminarmoderada. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenif611a. 

USO ATUAL - 	Ap6s a exploraçio da mata, esta unidade cultivada com arroz e 

posteriorniente com pastagem. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 
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DESCRIÇAO MORFOLOGICA 

Ai 	- O - 3 cm, cinzento muito escuro (10 YR 311); franco argilo-arenoso; fraca 

pequena e mdia granular e blocos subangulares; frlvel, ligeiramente plh 

tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

A3 	- 3 - 12 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco argilo-arenoso; fraca peque 

na e mdia blocos subangulares; frivel, ligeiramente plistico e ligeira - 

mente pegajoso; transiçio plana e difusa. 

Bi 	- 12 - 30 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); argila arenosa; fraca pequena 	e 

mdia blocos subangulares; friivel, plZstico e pegajoso; transiçio plana e 

difusa. 

B21 - 30 - 60 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); argila; fraca pequena e m5dia blo 

cos subangulares; frivel, plistico e pegajoso. 

B22 - 60 - 120 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8); argila; p1stico e pegajoso. 

RAIZES - Multas raízes finas é mgdias no Ai e comuns nos demais horizontes. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e mdios ao longo do perfil. 

Atividade de organismos comum até o B21 
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ANÁLISES r(SICAS E oÜ(MIcAs 

AMOSTRA EXTRA 54 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO NQ(S) 77.2725129 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÉTRICM 1 
DENSIDADE HORIZONTE. AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA'GRAIJ g/cir? POROS). 

- (WSPERSÁ0roMs OHLL. SPE4 

â3UAFtDCIJ. 

DE 

LAÇA 

'/OSILTE DADE 

PROFUNDIDADE CAL}4& CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA %AGIU 

SÍMBOLO LH FINA GROSSA FINA IPARENT  FREA 
cm 

flO",i. 202w,, c2e, 2-420wm 4Z0.OP OP5-4O2 COAM % % - 

Ai 0-30 0 100 19 46 15 2014 300,fl 

A3 -12 0 	O 100 18 41 13 28 22 21 0.46 

81 -300 0 100 14 35 13 3832 160,34 

821 -60 O 	O 100 11 30 12 47 O 100 0,26 

B22 -120 O 	O 100 11 28 11 50 O 100 0,22 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR T ACIDEZ VALORT VALOR SAFCCM P 
-- 5 

EXTRAIVEL •CTC. V 	ALUMÍNIO 

co" 1 	Mg' 1(4 1 	No 
1 
AI" H' HORIZONTE ECoMgj 

E S,AI,H 1221. IOOAI" 
ASSIMI  

LAVEI 
T IGUAKCIN 1 1 - 1 7ITfl 

ppm 
meq/IOOg  

Al 5,6 5,0 4,9 2,0 1,24 0,08 8,2 0,0 4,1 12,3 67 O 7 

A3 4,5 3,8 0,8 0,4 0,07 0,03 1,3 0,6 3,2 5,1 25 32 2 

61 4.1 3,7 05 0,06 0.02 0,6 1,0 2,0 3,6 17 65 1 

621 4,0 3,7 0,3 0.04 0,02 0,4 1,2 ij 3,5 11 75 1 

622 4,0 3,7 0.2 0,04 0,02 0,3 1,5 1,3 3,1 10 83 1 

C N ATAQUE SULFÚ 	 RELAÇÕES RICO 	(H,SO4 1:1) 
MOLECULARES - 

5IO2 AI203 HORIZONTE Orgânico 
C F,20, WJIV. - Si02 

0/, SiO2 AI2O, 	F.zO, TIO2 P2O, MoO 
i? TiZ LI CoCO, 

% 

11(1) 1(r) % 

Al 1.85 0,19 10 12.8 8,1 1,8 0,42 2,69 2,35 7,03 

A3 0,88 0,11 8 12,8 9,3 2,0 0,48 2,34 2,06 7,30 

81 0,55 0,08 7 16,4 12,9 2,9 0,58 2,16 1,89 6,99 

821 0,41 0,07 6 19,7 16,8 3,5 0,59 1,99 1,76 7,52 

622 0,26 0.07 4 20,6 17,9 4,0 0,64 1,96 1,71 7,02 

_ 
SAt 
COM 

GIJANA 
PASTA 

- 
CE 

EXTRAiU IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT SATURAÇÃO UM) OA O E 	% EOUIVA- 

SÚOIO3AI1RC SAT. 

HCO fIO /3 IS HORIZONTE 
IDO Mi 

DE 
MIDADE % im,hmAm Co" MÇ" K No - CI SO' 

25°C CT' ATM ATM ATM 

AI 1 18 

A3 1 16 

61 1 18 

621 1 19 

822 <1 19 
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AMOSTRA EXTRA 55 

NOMERO DE CAMPO - 25 

DATA - 29.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZ&ICO VERÍIELHO-AMARELO ÂLICO latoss611co A moderado 	textura 

mdia/argilosa fase floresta equatorial subperenif61ia relevo for 

te ondulada. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV12. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-222, a 98 krn de Santa Inês e a 

4 krn do lado esquerdo da estrada. MunicTplo de Santa Luzia, NA. 

4913 tSe 46901W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas com au-

xtlio de enxadeco e trado holands, em terço superior de elevaço 

de relevo forte ondulado, com 28% de declividade e sob cobertura 

vegetal de jatob, pau-d'arco e caneleira. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos areno-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Fannaço Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilasos com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Farte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Extração de madeira e cultivo de mandioca. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- O - 4 cm, cinzento muita escuro (10 YR 3/1); franco arenoso; fraca pequena 

e mdia granular; friffvel, plistico e ligeiramente pegajoso; transiçSo pla 
na e clara. 
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A3 	- 4 - 12 cm, bruno (10 YR 5/3); franco arenoso; moderada pequena e mdla bio 

cos subangulares; firme, pistico e pegajoso; transição plana e difusa. 

61. - 12 - 30 cm, bruno-amarelado (lO YR 514); franco argilo-arenoso; moderada 

pequena e mdia blocos subangulares; firme, plstico e pegajoso; transiçio 

plana e gradual. 

B21 - 30 - 50 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/7); franco argilo-arenoso; moderada 

pequena e ndia blocos subangulares; firme, plZstico e pegajoso. 

622 - 50 - 80 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); argila arenosa; plEstico e pegajo 

$0. 

B23 - 80 - 120 cm, amarelo-brunado (10 YR 616); argila arenosa; plstico e pega-

joso. 

RAIZES - CQnuns, finas e md1as no AI e A3 e poucas no 61 e 621 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e mgdios no AI e A3 e comuns no 61 e 521 

Atividade de organismos comum atE o 521 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOsTRA' EXTRA 55 

AMOSTRA(S) DE LABORAÍdRIO N9(S) 77.2775/80 	
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULO%IÉTRIC DENSIDADE 
H0RIZONTr AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU g/cm PCROSI. 

- .L.... )ISPLFEI _jQjf DE 
FLOCU. 

%SILTE - DADE 

04 PROFUNDIDAa CAZ}4*4 CASCA 

- 
TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO LJ< FINA GROSSA FINA IRARENTE REAL 
Cm 	

47207.7. 20.2470, ctmm Z.0,20m. O.2O-AO Q0fr0,002 % 	'6 

Ai 0-40 0 100 33 41 1214 6 	570,86 

A3 -12 O O 100 29 39 12 20 13 	35 0,60 

81 -30 0 0 100 26 35 14 25 20 	20 0.56 

821 - 50 O O 100 22 33 14 31 24 	23 0,45 

822 -80 O O 100 22 32 11 35 5 	86 0.31 

B23 -120 O O 100 18 28 13 41 3 	93 0.32 

pH(I:2.5) 

-- 

CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SATCOM P 
s .CTC ALUMÍNIO 

HORIZONTE ECo,Mq 
E S,AI,H 129_2_ 	JOGAI" 

ASSIMfr 
LAVEI 

Co" 1 	Mç" 1 1 	Na' AI ° ' 1 	H' 
T 

T 
K,No iF" 

pp- 
IOOQ _ 

Ai 6,2 5,3 3,0 1,3 0,90 0,06 5,3 0,0 2,0 7,3 73 O 21 

A3 5,7 5,0 1,9 0,8 0,08 0,04 2,8 0,0 1.2 4,0 70 O 3 

81 4,8 4,0 0,6 0,7 0,05 0,02 1,4 0,5 2,1 4,0 35 26 2 

821 4,2 3.8 O 5 0.05 0,02 0,6 1,3 1,7 3.6 17 68 2 

822 4,2 3,8 O 3 0,08 0,01 0,4 1,2 1,0 2.6 15 75 2 

B23 4,6 3,9 O 3 0,09 0.01 0.4 1,2 1,4 3,0 13 75 1 

C N ATAQU E SULFÚRICO 	(H 2 50, 1:1) E±Ó!$E RES  - 
SIGo O.SiGa AlaGa HORIZONTE Orçànicc 2_ Fe2O2 EJIV. - - 

N 
50 Al20, 	F.aO, TI Oa P205 MoO 

AIZO3  F,202 LIVftE CaCO 
0/ 

Ai 1,44 0.15 10 6,6 4,1 0.8 	0,21 2,74 2.43 8.04 

A3 0,80 0.10 8 5,9 6,4 0,9 	0,29 1,57 1,44 11,20 

81 0,70 0.10 7 11,1 8,5 1,3 	0,38 2,22 2,02 10,28 

821 0,57 0,08 7 13.4 	10,9 1,6 	0,44 2,09 1,91 10.69 

B22 0,30 0.06 5 14,0 	11,9 1,6 0,47 2,00 1,84 11,67 

823 0,28 0,07 4 17,0 15,0 2,1 0,55 1,93 1,77 11,23 

SAt ÁGU AMA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	/0 EOUIVA 
COM SODIOJAflD PASTA EXTRATO SAl, ____________________TISL!.________-,----- LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE JM DE LDADE 
A.  ,.,h.L4s Co" MQ' K' N0 CI - SO 

T 25°C 4 ATM ATM ATM 

Ai 1 13 

A3 1 10 

81 1 11 

821 1 10 

822 cl 13 

823 <1 16 

Re1aço textural: 1.9 	 234 



3 - PLINTOSSOLO 

A presença do horizonte plTntico ê tida como a principal característica 

diferencial desta classe. 

Modernamente o processo de formaçio da plintita é caracterizado pela 

mobilizaçio, transporte e concentraçio de compostos de ferro, que podem ser oriun 

dos do material de origem, dando lugar a sua formaçio In situ ou transiocados de 

outras areas (Wood & Perkins 1976b) e que submetidos a um pertodo de umedecimen-

to e secagem, endurecem irreversivelmente, especialmente quando expostos ao calor 

do sol. 

De um modo geral a plintita apresenta coloraç6es verraélhas e vermelho-

-amareladase consist&ncla usualmente firme quando amido e dure a muito dura quan 

do seco, nio esborroando-se quando submetida a imersio en igua por um curto perTo 

do de tempo, ou quando 5 submetida a agitaçio. Coinumente ocorre associada com mos 

queados acinzentados, esbranquiçados, amarelados e/ou vermelho-amarelados, que sio 

facilmente identificados pelo fícil esborroamento quando submetidos a imersio em 

igua ou por se desintegrarem sob ficil pressio entre o indicador e o polegar (Wood 

& Perkins 1976a). 

Apresentà en sTntese as seguintes caractertsticas: 

a) Presença de horizonte plTntico imediatamente abaixo de um horizonte 

Al fraco, moderado, proeminente ou chernozmico e/ou horizonte ilbico e/ou outros 

horizontes que apresentem evldncia de reduçio, condicionados pela oscilaçio 	do 

lençol frútico ou impedimentos de drenagem. 

b) Horizonte plTntico com coloraçio variegada, com cores que vio desde 

acinzentadas a avermelhadas, com matizes variando de 2,5 Y, 5 Y, 10 YR, 7,5 YR e 

2,5 YR, com cromas baixos para as reas de reduçio e cromas altos para as 	ireas 

de maior oxidaçio do ferro, sendo que os matizes vermelhos de um modo geral apre-

sentam evid&ncia de segregaçio do ferro. 	 - 

c) Profundidade variando de 40 a 160 cm, quando satisfeitas as 	condi- 

ç6es em a e b. Podem ocorreP em menor profundidade em ireas de superfTcies aplai-

nadas (Rodrigues et alii 1980). 

d) Quando coincidente com o horizonte B textural, latoss6lico, âmbico, 

glei ou outro horizonte, este deve apresentar mosqueados a partir do topo do Bpl 

e em alguma parte dentro do limite superior e do limite inferior e ter pelo me - 

nos 25% de plintita (Rodrigues et alil 1980). 

Sio solos minerais, hidrom6rficos, de drenagem moderada ou imperfeita 
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com restriç6es temporErias 	percolaçio da Sgua ou oscilaçio do lençol fretico. 

Morfogeneticamente t&n seqdncia de horizontes A, Bpl, Cpl ou Gpl. com  

subdivis6es, podendo ou nio apresentar horizonte A2. 

A textura varia de arenosa a multo argilosa, podendo ocorrer mudança 

textural abrupta. 

A estrutura pode ser granular, subangular, angular ou prisntica, 	va- 

riando de fraca a forte e de pequena a grande, sendo que a cerosidade pode ou nio 

estar presente em suas unidades estruturais. A consistëncia Gmido varia de frii - 

vel a muito firme e de ligeiramente dura a extremamente dura quando seco. Quando 

molhado varia de ligeiramente plhtica a muito plstica e de ligeiramente pegao-

sa a muito pegajosa, sendo que a transiçio entre os horizontes varia de difusa a 

abrupta. 

Geologicamente possui uma litologia bastante varivel, sendo na presen-

te grea derivados do CreticeoSuperior, Formaçio Itapecuru. 

Apresentam minerais argilosos 1:1, 2:1 e/ou mistura destes,podendo-lhes 

conferir um carZter de atividade de argila baixa ou alta e relaçio molecular Ki 

bastante varivel, compreendida entre 2 e 3 no horizonte Bpl. 

Com relaçio i saturaçio de bases podem apresentar valores baixos, 	m- 
dios ou altos e valores de saturaçio de alumTnio inferiores ou superiores a 	50%, 

o que lhes confere carter Mico, DistrEfico, Epieutr6flco ou Eutr6fico a esta 

classe de solos. 

O relevo varia de plano a suave ondulado. Ocorrem sob floresta equato - 

rial subperenif6lia com babaçu. 

Foi identificada a seguinte fase: 

PLINTOSSOLO EPIEUTRÔFICO Ta A moderado textura mdia/argilosa fase flo-

resta equatorial subpereriif61ia com babaçu relevo plano a suave ondulado. 

Uso atual 

De um modo geral esta unidade é utilizada com pastagem plantada. 
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PERFIL 10 

NOMERO DE CAMPO - MAP 1 

DATA - 26.4.79 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO EPIEUTRFICO Ta A moderado textura mdia/argilosa fa-

se floresta equatorial subperenif6lia com babaçu relevo plano a 

suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVll. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTAÕO E COORDENADAS - BR-222, a 27 lan de Santa Ins, no 

ramal para Tufilãndia e a 3 km do lado direito da estrada. Municl 

pio de Santa Luzia, F1A. 3950'5e 45933'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Perfil de trincheira aber-

ta em área de relevo plano,com 2% de declividade e sob cobertura 

vegetal de gramTneas e babaçu. 

LITOLOGIA - 	Siltito e argilito. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formaçio Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Cretkeo Superior. 

RATERIAL ORIGINÃRIO - Siltitos e argilitos de coloraçio r6se3 e vermelha, com gra 

nulaçio fina e carter semibrando quando amido, apresentando estra 

tificação. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenif6lia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al 	- O - 5 cm, preto (lO YR 2/1); franco; moderada pequena e mdia granular 

fri&vel, ligeiramente p1stico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 

clara. 
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A2 	- 5 - 17 cm, bruno-amarelado (10 YR 514); franco; moderada pequena a mdia 

blocos subangulares; firme, plstico e pegajoso; transiçio ondulada e da 

ra. 

BltpI - 17 - 48 cm, bruno-avermelhado-claro (5 YR 6/3), com plintita branda, irre 

gular, pequena e mdia, vermelho (2,5 YR 4/8) e mosqueado comum, pequeno 

a mdio e proeminente, vermelho (2,5 YR 4/6) e vermelho-amarelado (5 YR 

5/6); argila; moderada pequena e midia blocos subangulares; firme, pl&sti 

co e pegajoso; transição ondulada e gradual. 

821:p1 - 48 - 89 cm, cinzento (10 YR 6/1), com plintita branda, irregular, midia e 

grande, vermelho (2,5 YR 418 e mosqueado abundante, pequeno a rn&dio e 

proeminente, bruno-forte (7,5 YR 5/8) e amarelo-avermelhado (5 YR 6/6);ar 

gila siltosa; moderada pequena e midia blocos subangulares e fraca peque 

na e midia prism5tica; firme, plstico e pegajoso; transição plana e difu 

sa. 

B31:pl - 89 - 130 cm, cinzento (10 YR 6/1), com plintita branda, irregular, mídia 

a grande, vermelho (2,5 YR 4/8) e mosqueado pouco,pequeno a midio e proe-

minente, bruno-forte (7,5 YR 416) e rosado (5 YR 713); argila; moderada 

pequena e mídia blocos subangulares com tendncia a prismftica fracamente 

desenvolvida; firme, plãstico e pegajoso; transição plana e gradual. 

IIC 	- 130 - 170 cm, constituTdo de siltito r6seo com intercalamento laminar de 

argilito; franco argilo-siltoso. 

RÀTZES - Muitas raizes finas e midias no Al e A2, poucas no Bltpl e raras 	no 

B2tpl. 

OBSERVAØES - Muitos poros pequenos e mídios ati o B2tpl e poucos, pequenos e mí-

dios no B31;p1. 

Comum a atividade de organismos ati o B21:pl, sendo pouca no B31:pl. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 10 
AMOSTRA(S) DE LADOR4rdRI0 18(5)1 79.0748/53 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRICM DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cflP POROSI. 

.js... S1F fiQ.SQLL.Na tiL.... x~ DE 
FLOCU. 
LAÇA 

%SILYE - CADE 

PROFUNDIDAC CA1IMJ. CASCA- 

- 

TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA DIIbUA °/ ARGILA 
AREN1E REAL LHC SÍMBOLO Cm 

FINA GROSSA FINA 
'lo 	% flOa% 20.Zn., ctms 2-oo o,zo-o.M eo'z <o,00a IVOLUME 

Ai 0- 15 O O 100 2 45 34 19 12 	37 1,79 

A2 -17 0 0 100 2 41 34 23 18 	22 1,48 

Bltpl -48 O O 100 120 3445 . 35220,76 

B2tpi -89 O O 100 O 14 41 45 32 	29 0,91 

B3tp1 -130 O 0 100 O 27 28 45 31 	31 0,62 

1W -170 O O 100 O 18 54 28 19 	32 1,93 

pK(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 
EXTR

IDuvT 
AIVEL 

VAWRSATCOMP 
_____________________________________  $ .CTC- AMÇNIO W ASSIMI- 

Co" 1 	Mg' 1 1 	No' A1 ii' HORIZONTE 
E Co,Mg 

E S,AI,H 	122_2.. IOOAI" LAVEI 
T K,NO , 7Tfl 

4GUAKCIN . 1 1 PPm 
_mflO '_ 

Ai 5,7 4,6 5,7 4,0 0,22 .0,10 10,0 0,0 7,6 17,6 57 O 7 

A2 5,1 3,7 1,6 2,5 0.25 0,06 4,4 1,7 2,5 8,6 51 28 5 

Bltpl 5,3 3.6 1,0 6,4 0,62 0,06 8,1 6,1 2,4 16,6 49 43 4 

B2tpl 5,3 3.6 0,5 8,8 0,80 0,07 10,2 10,0 2,0 22.2 46 50 4 

B3tpi 5,4 3,6 0,5 9,6 0,83 0,10 11.0 10,3 1,1 22,4 49 48 4 

IIC 5,4 3,6 0,5 9,2 0,69 0,09 10,5 7,6 0,8 18,9 56 42 4 

__ 

C 

- 

II 

-_----- 

ATAQUE SULFÚRICO 	(NaSO, 1:1) 	1 RELAÇÕES MOLECL'!.ARE$ - 

SiOt SiO2 AlsOs HORIZONTE Otg&icc 
- - 

Fe2O3 

LIVRE 

EJIV. 

COCOS 
04 SIO, AI3O3 	FnO, TIÕz P,O, MnO 

% 

Ai 1,37 0,19 7 12,3 4,1 1,4 0,31 5,10 4,18 4,57 

A2 0,49 0,08 6 12,5 6,5 3,7 0,45 3,27 2,40 2,76 

Sltpl 0,33 0,08 4 21,8 13,1 4,7 0,52 2,83 2,30 4,37 

B2tpl 0,19 0,06 3 28,0 15,3 5,8 0,55 3,11 2,51 4,13 

B3tpl 0,09 0,05 2 26,5 14,6 5,3 0,52 3,09 2,51 4,32 

JIC 0,07 0,04 2 21.2j12.3 4,1 0,42 2,93 2,42 4,71 

SAt ÁGUAMA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM 

sCDIOT1. 
PASTA EXTRATO 

SAT. _____-__i±2.1..!.__ ENTE 

HCO ' 1/ 10 

..._-M

1,131IT 

HORIZONTE 
IOONo 

DE 
IDACE 

04 SIIII..A, Co" Mg" K' Not CV 5Q 
% T 25°C ATM 

Ai 1 12,3 

A2 1 . 23.2 

Bltpl <1 . 31,4 

82tp1 <1 33,4 

B3tpi -cl 32,3 

IIC <1 29,2 

Re1aço textural: 2,1 	 239 
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4 - AREIAS QUARTZOSAS 

Compreende solos minerais multo pouco ou pouco desenvolvidos,que apre-

sentam seqüEncia de horizontes AC ou ACR e algunsdestes solos podem apresentar 

um horizonte 5 en inTcio de formação, que não possa ser caracterizado como qual-

quer tipo de horizonte diagnEstico B. 

A atividade de argtla E baixa e quanto ã saturação de bases podem ser 

Distr6ficos ou Eutr6ficos, podendo ser tambEm Distr3ficos e Micos quando a satti 

ração de alurninio for superior a 50%. 

Geologicamente são desenvolvidos de diversos tipos de materiais, sendo 

a quantidade de minerais menos resistentes ao intemperismo bastante variEvel. Na 

&rea são desenvolvidos de sedimentos recentes do Quaternrio (Molcceno) ou de 

arenitos finos do Cretffceo Inferior (Brasil 1973a). 

Apresentam coloração com matizes de 10 YR, 5 YR, 2,5 YR e lO R; a tex-

tura E dominantemente arenosa,com estrutura fraca pequena e mEdia granular e 

grãos simples. 

A consistEncia quando Gmido varia de solta a friEvel e quando molhado 

E não plastica e não pegajosa. 

Ocorrem em relevo plano e suave ondulado e sob vegetação de cerrado 

subcaducif6lio. 

Durante o mapeamento foram encontradas as seguintes fases: 

AREIAS QUARTZOSAS ALICAS A moderado fase S  cerrado subcaducif6lio relevo 
plano. 

AREIAS QUARTZOSAS EUTRFICAS A moderado fase cerrado subcaducif5110 re 

levo plano. 

AREIAS QUARTZOSAS EUTRFICAS A moderado fase cerrado subcaducif6lio re 

levo plano a suave ondulado. 

Uso Atual 

São utilizados corno pastagem natural. 
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AMOSTRA EXTRA 56 

NUMERO DE CAMPO - 73 

DATA - 9.10.78 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A moderado fase cerrado subcaducif6lio re-

levo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - AQI. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, • a 12 kxn da cidade de Gra - 

jai e ai km do lado direito da estrada. MunicTpio de Grajat, MA. 

5942'Se 46911'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas com au-

xTlio de enxadeco e trado holand&s, em relevo plano, com O a 1% 

de declividade e sob cobertura vegetal de lixeira, faveira e ia-

toli. 

LITOLOGIA - 	Areias. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Holoceno. 

CRONOLOGIA - 	Quaternrio. 

NIATERIAL ORIGIMÃRIO - Sedimentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Mio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Cerrado subcaducifalio. 

USn ATUAL - 	Pastagem extensiva. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Ai - O - 4 cm, cinzento muito escuro (10 YR 3/1); areia; fraca pequena granular; 

solto, não plstico e não pegajoso; transição plana e gradual. 
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A3 - 4 - 34 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 VR 412); areia; grãos simples; solto, 
não plstico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

Cl - 34 - 50 cm, bruno (10 YR 5/3); areia; grãos simples; solto, não plstico e 

não pegajoso; transição plana e difusa. 

C2 - 50 - 75 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); areia; grãos simples; solto, 	não 

plãstico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

C3 - 75 - 120 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); areia; não plstico e não pegajoso. 

RATZES - Muitas ratzes finas e mgdias no Al, A3 e Cl, comuns no C2 e poucas no C3. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e mgdios no Al, A3 e Cl, e comuns, pequenos e 

nidios no C2 e C3. 

Atividade de organismos comum no Al, A3, Cl e C2. 



AN&JSES FISICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 56 

AMOSTRA(S) DE LABORAIdRIO N9(S) 78.2113117 
(MBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANUI.OMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 9/cri? POROSI. 

_(DISPERSA0_rOMj OHi..... ~ DE 
FI.SCU 

%SflJE - DADE 

PROFUNOAD CALMO! AScA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA mI/UA 'ARGILA 

SÍMBOLO LN( FINA GROSSA FINA PARENTE REAL 

»ome oo.o.re ame a-~ o,zo-op, qomopez < oo. 'lo (OLUME 

Al 0-4 O 	0 100 81 11 5 3 1 671,67 

A3 -34 O O 100 80 13 4 3 1 67 1,33 

Cl -50 O 	O 100 84 10 2 4 1 75 0,50 

C2 -75 O O 100 72 20 4 4 2 50 1,00 

C3 -120 0 O 100 74 19 3 4 1 75 0,75 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR ACIDEZ VALOR SAT.COM  P 
EXTRAÍVEL 1 	A

VALORT 

WMIIO 

Co" Mg" 1 	iO AI" II' HORIZONTE E Co,Mg 
K,No 

E S,AI,H !PQI. IOOAI" 
fl;; 

ASSIMI-
LVEj 

T 
ÁGUA KCIN 1 _mflO '_  

Al 4,7 3,4 C,6 0.04 0,02 0.7 0.6 3.6 4,9 14 46 4 

A3 4,7 3,8 c l i 0.01 0.01 0,1 0,3 1,7 2,1 5 75 2 

Cl 4.8 3,9 C.1 0,01 0,01 0,1 0,3 1,4 1,8 6 75 1 

C2 4,9 4,0 1,1 0,01 0,01 0,1 0,3 1,0 1,4 7 75 1 

C3 5,1 4,0 1 .1 0.01 0.01 0,1 0,3 0,9 1,3 8 75 1 

- 
C N 

- - - _ 	- 	- - 
ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO, 1:1) 

- - - 

5102 AltO, HORIZONTE C- F'2O, EOJIV. - S102 
N 

SiOt Al203 	F.oO, T102 PoO, MnO 	
'' 

1 
R203 Fetori - LIVÉ CoCOri 

(Ki) (Kr) % " 
* * * * * * * 

AI 0,88 0,08 11 

A3 0.42 0.05 8 

Ci 0,27 0,04 7 

C2 0.20 0,04 5 

C3 0.17 0.06 6 

SAT. 4GIJA MA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UM IDA O E 	'lo EQUIVA- 
COM PASTA 

CT1R'O 
EXTRATO 

SAT. _-____._____-_.-___flLi.______.-____- LENTE 

HORIZONTE 
500I0 

HCO 1110 1/3 

----- 

5 
DE 

IMIDACE 
Co" Mj" K' No' CV SO 

25°C C " 	ATM ATM ATM % 

Ai <1 

A3 <1 2 

Cl 1 3 

C2 1 2 

C3 1 2] 

* Valores no determinados em virtude dos baixos teores de argila. 



AMOSTRA EXTRA - 57 

NUMERO DE CNIPO - 67 

DATA - 5.10.78 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A moderado fase cerrado subcaducifõllo re - 
levo plano. 

UNIDADE DE MAPEAÍIENTO - PV2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 55 km da cidade de Gra-
JaG e a 9 kn do lado esquerdo da estrada. Municipio de GrajaU,MA. 
59235 e 46917'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - knostras coletadas com au-
xilio de enxadeco e trado holands, em relevo plano, cn declivi-
dade de O a 2% e sob vegetação de jatob, quina e angico. 

LITOLOGIA - 	Areias. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Holoceno. 

PERTODO - 	Quaternrlo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Mio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaduclf6lio. 

USO ATUAL - 	Pastagem extensiva. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

AI - O - 4 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2); franco arenoso; fraca pequena 
e nidia granular; frflvel, nio plstico e nio pegajoso; transiçio plana e 

gradual. 

A3 - 4 - 13 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 'iR 3/2); franco arenoso; fraca 

245 



pequena e rn€diagranular; solto, não plZstico e não pegajoso; transição p1a 

na e gradual. 

Cl - 13 - 30 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); franco arenoso; grãos sim 

pies; solto, não plstico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

C2 - 30 - 52 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); franco arenoso; frive1, não plãs 

tico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

C3 - 52 - 75 cm, vermelho (2,5 YR 4/8); franco arenoso; grãos simples; friãvei 

não plãstico e não pegajoso. 

C4 - 75 - 120 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 5/4); areia franca; não plãstico e não 

pegajot 

RAIZES - Muitas raLes finas e médias no Ai, A3 e Cl, comuns no C2 e poucas 	no 

C3. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e m&dios ao longo do perfil. 

Atividade de organismos comum até o C2 e pouca no C3. 

A partir da base do Cl,o material foi coletado com auxTlio de trado. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA £XTRA 57 
AMOSTrA(S) DE LABORATdRIO NQ(S) 78.2679/84 

[MBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GÃANULOMÉTRICA - DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/cn? POROSI. 

- - JnLP!AL.COtS Q±L... ISPE DE 
FIOCU. 
IAÇA( 

%SILTE - 040€ 

PROFUNDACE CAJItAI ASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA OItUA %ARGILA 

SÍMBOLO INC FINA GROSA FINA IAENTE REAL 
cm 

•2n. c 2,n, 2.OAO..' O,20.OP4 QOOAO2 <OO2 % 	0/, 
 

Al 0- 	4 O 	2 98 16 60 14 10 3 	70 1,40 

A3 -13 O 	1 99 16 57 14 13 3 	77 1,08 

Cl -30 O 	0 100 17 60 12 li 6 	45 1,09 

C2 -52 O 	O 100 18 56 13 13 8 	38 1,00 

C3 -75 O 	O 100 19 56 13 12 8 	33 1,08 

C4 -120 O 	O 100 24 55 13 8 8 0 1,63 

pH(I:2.5) CATIONS 	TR9CÁVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SATCOM P 
$ CTC. V 	AWMÍNIO 

HORIZONTE 1 Ca,Mç 
E S,AI,H 	!921 IOOAI 

ASSIMI-
L4VE Co" 1 	Mv»  1 1 	+ 

AI" H •  
T 77fl 

G UA KCIN ppm 

meq 	/1009  

Ai 6.0 5,4 6,1 1,6 0,19 0,02 7,9 0,0 3.6 11,5 69 O 13 

A3 4,7 4,0 0,9 0,2 0,06 0,01 1,2 0,7 4,2 6,1 20 37 5 

Ci 4.6 4,0 05 0,01 0,01 0,5 0,8 3,6 4,9 10 62 2 

C2 4,7 4,0 0 0,04 0,03 0,6 0,7 3,0 4,3 14 54 2 

C3 4,7 4,0 0,3 0,01 0,01 0,3 0,6 1,9 2,8 11 67 1 

C4 4,7 4,0 02 0.01 0,01 0,2 0,4 1,2 1.8 li 67 1 

C N ATAQUE SULFORICO 	(HSO4  1:1) RELACÔES MOLECULARES - 
SiOa SIOz AIO, HORIZONTE Org&ico 

F.20, EQUIV. 
- - - - 

N 
SiOz AI,0 	F,zQ, TIO, P205 MoO 

• jÇ L.IVC CoCO, % 

(141) (Kr) " " 

AI 2,26 0,20 11 3,4 3,5 1,3 0,22 1.65 1.34 4,23 

A3 0.97 0,13 7 4,5 4,9 1,4 0,21 1,56 1.32 5,45 

Cl 0,76 0,11 7 4,3 4,5 1,8 0,24 1,63 1,29 3,90 

C2 0,53 0,08 7 4,8 5,0 1,1- 0,27 1,63 1,34 4,62 

C3 0,28 0,06 5 5,1 5,2 1,7 0,31 1,67 1,38 4,81 

C4 0,19 0,66 3 4,0 4,7 1,3 	J029 1,45 1,23 5.69 

SAT. £GUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EC4JIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

LENTE SCDIOJJl11J0 SAT. 
DE 

HORIZONTE HCO 1/10 /3 5 *4IDADE 
% dIltL4a Co" Mg" K H. CP $O 

T 25 °C C% ' ATM ATM ATM 

Al <1 13 

A3 <1 10 

CI <1 9 

C2 1 11 

C3 <1 9 

C4 1 7 
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AMOSTRA EXTRA 58 

NUMERO DE CAMPO - 62 

DATA - 2.10.78 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A moderado fase cerrado subcaduclf6lio reie 

vo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - AQ1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 47 krn da cidade de Gra-

jaC e a 9 km do lado direito da estrada. MunicTpio de Graja,MA 

5928'S e 46908W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas com au-

xTlio de enxadeco, em relevo plano, com declividade de O a 2% e 

sob cobertura vegetal de araç, murici, lng e faveira. 

LITOLOGIA - 	Arenitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Cod6. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo Inferior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIRRIA - Cerrado subcaducif6iio. 

USO ATUAL - 	Pastagem extensiva. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al - O - $ cm, preto (10 YR 211); areia; g,ios simples; solto, mio plistico e nEo 

pegajoso; transiçio plana e clara. 

A3 - 8 - 28cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 312); areia franca; 	grios 

simples; solto, mio plistico e nio pegajoso; transiçio plana e clara. 
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Cl - 28 - 50 cm, cinzento-brunado-claro (10 YR 612); areia franca; grãos simples; 

solto, nio plst1co e nào pegajoso; transiço plana e clara. 

C2 - 50 - 70 cm, cinzento-claro (10 YR 712); areia; grãos simples; solto, 	no 

plstico e no pegajoso. 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

NIOSTRA. EXTRA 58 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO W (S) 78. 2649152 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇ6ES DA COMPOSIÇZO GRANULC'MÉTRICj 
DE N 5 DADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 

%- - .J2iPE.B[{)M Na"fij__. NSKR54 DE 

FlOCO. 
LAÇA 

%SJLTE - DADE 

D€ PROFUNDA 	CAlHA. CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA % A_RG IL.A 

LO LW FINA GROSSA FINA AREMTE REAL 

>2O.. 20-2,.. c 3m,' 2-0.20, 0,2o-0Ps ,0a2 <0002 °/0 	°' (IflU2ME 

rC2 

0- 	8 O O 100 32 55 9 4 3 	25 2.25 

A3 -28 O 0100 25 57 12 6 5 	17 2.00 

-50 0 0100 26 5810 6 6 01,67 

-70 O 0100 32 60 5 3 3 O 1,67 

pHII:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SA rCOM P 
$ EXTRA(VEL  -CTC- ' AWMiflO 

Co" 1 	Mg" 1 No AI'" H' HORIZONT E 5Co'ç 
E S,AI,H 122_!_ DOAI" 

AS5IMI-
L4VE 

T 
T 

1 7Tfl 
ppm - _mflO  _ 

Ai 5,3 5,1 3,4 1,2 0,17 0,03 4,8 O 2,1 6,9 70 O 8 

A3 5,3 4,6 2,2 0,3 0,05 0,02 2.6 O 1,9 4,5 58 O 2 

Ci 5,4 4,4 1,3 0,1 0,04 0,01 1,5 O 1,2 2,7 56 O 2 

C2 5,7 4,7 O 5 0.03 0,01 0,5 O 0.4 0,9 56 O 1 

N ATAQUE SULFÚ 	 RELAÇÕES RICO 	(H 2 SO 4  1:1) MOLECULARES 

S102 SO2 AltOs HORIZONTE Org8nioo 
C '2o2 EaIIV. - - 

SiOo A130, 	Ft,O, TIO2 P20,' Moo 
LIVIE Cocos % 

11(i) (1(r) % % 

Ai 1,09 0.11 10 

A3 0,52 0,07 7 

Ci 0,29 0,09 3 

C2 0,11 0,04 3 

SAT, IGUANA CE 1 ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 DA DE - /, 
EQUIVA 

COM 
SØDIOflE'O 

PASTA EXTRATO 
SAT. _._______.___r!LnLi__..____. LE NTEi 

HCO 

- 
1/10 1/3 15 HORIZONTE 

IDO No 
DE 

*AIDAOC 
i,mh..Am Co' Mg' K '  No 1  CV So 

25°C Cç- ATM ATM ATM 

Ai <1 8 

A3 <1 8 

Ci -cl 5 

C2 1 3 

* Nào determinados em virtude dos baixos teores de argila. 



AMOSTRA EXTRA 59 

NUMERO DE CAMPO - 75 

DATA - 9.10.78 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA EUTRDFICÃ A moderado fase cerrado subcaducif6lio 

relevo plano e suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - AQ2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 23 km da cidade dë Gra-

jaU e a 3 km do lado esquerdo da estrada. MunicTpio de Graja,MA. 

5936'S e 46916'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Pniostras coletadas com au-

xtlio de enxadeco e trado holands, em relevo plano, com decli 

vidade de O a 2% e sob vegetação de lixeira, faveira, aroelra,pia 

çaba e macacaba. 

LITOLOGIA - 	Arenitos. 

FORMAÇÃO GEOLDGICA - Fornaço Cod6. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo Inferior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

Rr,cI:OSIDADE - 	No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suav ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Cerrado subcaducif6lio. 

USO ATUAL - 	Pastagem extensiva. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

Al - O - 5 cm, preto (10 YR 211); areia; fraca pequena e mgdla granular; solto 

no p1stico e no pegajoso; transição plana e abrupta. 
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A3 - 5 - 12 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2); areia; grãos simples; solto, 

não piEstico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

Cl - 12 - 24 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4); areia; grãos simples;solto, 

não plstico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

C2 - 24 - 37 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); areia; grãos simples;soi 

to, não plãstico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

C3 - 37 - 60 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/5); areia; grãos simples; sol 

to, não plãstico e não pegajoso. 

C4 - 60 - 120 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 316); areia franca; ligeiramente plsti 

co e ligeiramente pegajoso. 

RAIZES - Muitas raTzes finas e poucas m&Ilas no Ai, muitas finas e mdias no A3 

comuns no Cl e C2 e poucas no C3. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e muito pequenos no AI, A3, Cl, C2 e C3. 

Atividade de organismos comum ati o C3. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

NIOSTRA EXTRA 59 
AMOSTRA(S) 0€ LABORA1tjRI0 N'(S) :78.2723/28 

EM BRAPA SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIdO GRANULOMÉTRICJ 0€NSIDAX 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/cç.? POROSI. 

% B2QQM_S°.ft).__ ISPEI DE 

AGUA FLOCO. 
LAÇA 

%SILit - DAOE 

'4 PROFUNOIDAa CAØL CASCA- TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA %MGILA 

LO FINA GNOA FINA ENIt REAL 

% 	% 

rJ212 

0- 	5 O 	O 100 72 20 4 4 4 	O 1,00 

-120 010072 21 3 4 4 	00,75 

-24 O 	010070 22 3 5 4200,60 

-37 0 	0 100 67 25 3 5 5 	O 0,60 

C3 -60 0 	0 100 67 22 4 7 7 	O 0,57 

C4 -120 0 	O 100 56 20 4 12 9 	25 0,33 

pHCI:2.5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SAT.COM  P 
.5 EXTRAIVEL -CTC- V 	AWMIJIO ASS1MI 

Co" 1 W.  1 1 H.. AI" H' HORIZONTE Co,Mg 
E S,AI,H !291_ 	IOOAI" L4VE 

T 
£GUAKCIN 

K,Na 1 1fl 
ppm 

_m/ 1009 _ _ 

Ai 6,5 6,0 4,7 0,9 0,17 0.05 5,8 0,0 0.8 6.6 88 0 8 

A2 6,5 5,6 1,4 0,4 0,06 0,01 1,9 0.0 0,5 2,4 79 O 1 

Ci 6.5 5,5 1,0 0,2 0,03 0,01 1,2 0,0 0,9 2,1 57 O 1 

C2 6.4 5,3 0,8 0.3 0,03 0,01 1,1 0,0 0,3 1.4 79 O 1 

C3 6,4 5,3 1,0 0,4 0,04 0,01 1,5 0,0 0,5 2.0 75 O 1 

C4 6,0 5,0 1,0 0,6 0,06 0,02 1,7 0.0 0,6 2,3 74 O 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	( 'H2504 II) 	
- 	RELACÕES MOLECULARES - - 

C N 
Fe203 EJIV. 

- - HORIZONTE SiO2 SiOa 412O3 

'lo Si02 AIzO, 	F.aO, TiOz P205 MnO 
LIVRE CO3Co 

((i) 1K:) % 

Ai 0,90 0,10 9 

A3 0,36 0,06 6 

Cl 0.18 0,05 4 

C2 0,17 0.05 3 

C3 0.16 0,04 4 

C4 0,15 0,05 3 

IGUAMA CE ION5 	DÔS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 
PASTA EXTRATC 

..___t!.t9___--- .iAI1EIO SAÍ. LENT

HORIZONTE HCO 1/10 /3 15 
MDE 

"° n.,,I,mh, Co" MÇ K '  SO 
 

No CI  

[SAT, 

25°C Ccç ATM ATM ATM 

Ai 7 

A3 4 

Cl 3 

C2 1 3 

C3 1 

C4 1 . 6 

* Valores no deterninados em virtude dos b4jos teores de argila. 



AMOSTRA EXTRA 60 

NUMERO DE CAMPO - 69 

DATA - 6.10.78 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA EUTRFICA A moderado fase cerrado subcaducif6lio 

relevo plano a suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEN'IENTO - AQ2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006, a 20 km da cidade dê Gra - 
ja e a 9km do lado direito da estrada. Munictpio de Graja, MA. 

5943'S e 46912'W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas com au 

xTlio de enxadeco, em relevo suave ondulado, com declividade 	de 

3 a 6% e sob cobertura vegetal de amescla, pau-d'arco e lixeira. 

LITOLOGIA - 	Arenitos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formaçio Cod6. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo Inferior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Mio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado subcaducif6lio. 

USO ATUAL - 	Pastagem extensiva. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. E. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

All - O - 8 cm, preto (lO YR 2/1); areia franca; fraca pequena e rndia granular 

frivel, nio plastico e mio pegajoso; transiçio plana e difusa. 

Al2 - 8 - 16 cm, cinzento muito escuro (10 YR 3/1); areia franca; fraca pequena e 

mdia granular; frivel, nio plstico e nio pegajoso; transiçio plana e gra 
dual 
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A3 - 16 - 27 cm, bruno-acinzenZado muito escuro (10 YR 312); areia franca; fra-

ca pequena e mgdia blocos subangulares; frivel, no pistico e nao pegajo-

50; transição plana e clara. 

Cl - 27 - 38 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 314); areia franca; fraca pequena 

e mdia blocos subangulares; frivei, no plístico e no pegajoso; transi - 

çao plana e clara. 

C2 - 38- 60cm, bruno-amarelado (10 YR 514); areia franca; fraca pequena e iii-

dia blocos subangulares; frivel, no plístico e no pegajoso. 

RAÍZES - Multas raTzes finas e poucas mdias no Ali, comuns no Al2 e poucas nos 

deniais horizontes. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e mdios no All, Al2 e poros comuns, pequenos 

e nidios no A3, Cl e C2. 

O material abaixo de 60 cm no foi coletado por apresentar as mes-

mas caracterl'sticas do horizonte C2. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
NIOSTRA EXTRA 60 

AMOSTRA(S) DE LABORA1dRIO 1$ (5) 78.2691195 
EM BRAPA - SN LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULO ÉTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ;/ctí? POROSL 

%- - (D IS 	N. QtLL... ISPCS DE %SILTE - DADE 

PROFUNDA 	CAL}IQ CASCA- TERRA AREIA AREIA SI LTE ARGILA EM M3UAFWCAJ°iLA 
SÍMBOLO LH( FINA GROA FINA PARE(TE REAL 'lo 

cm 
no,,, 2O-2n, <2ee t-oo.,.zo-om e-o <oxt o 0/, 

- OLUME 

Ali 0- 	8 O 	O 100 33 48 10 9 5 44 1,11 
Al2 -16 0 	O 100 37 47 7 9 7 22 0,78 
A3 -21 O 	4 96 34 49 8 9 8 li 0,89 
Cl -38 0 	1 99 33 49 9 9 8 11 1.00 
C2 -60 0 	1 99 35 47 9 9 9 0 1,00 

PH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	1 VALORT VALOR SAICOM -P 
EXTRAÍVEL 	1 -CTC- V AWMÍNIO ASSIMI 

HORIZONTE Co" Mg' 1 	N0+ 
E Co,MÇ 

AI" H' E S,AI,H 1 	AI LAVE 
T T 1 1 K,No 1 

ppm 1 	1 
 _me _ 

Ali 7,1 6,8 8,3 0,9 0,71 0,02 9,9 0,0 1,0 10,9 91 O 66 
Al2 5,9 5,2 3,2 0,2 0.16 042 3,6 0,0 2,1 5,7 63 O 5 
A3 5.5 4,8 1,9 0,2 0,11 0,05 2,3 0,0 1,6 3,9 59 O 2 
Ci 5,4 4,7 1,4 0,1 0,08 0,01 1,6 0,0 1,4 3,0 53 O 2 
C2 5.4 4,7 1,1 0.1 0,06 0,01 1,3 0,0 1,2 2,5 52 O 1 

C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H 2 504  II) - - 
SiO, 51203 HORIZONTE orgânico 

C FozOs EaIIv,  - - SiOz 

SiOz AJ,O3 	FflO, TIO2 pe 2 AIZOS 
MnO  R.0. ,,0 , LIVRE oCO3 

(Ki) (R,) % '4 

Ali 1,78 0,18 10 3,3 3,6 0,8 0,14 1.56 1,36 7,06 
Al2 0,80 0,11 7 3,1 3,5 0,7 0,14 1,51 1.34 7,80 
A3 0,48 0,09 5 3,0 3,2 0,7 0,18 1,59 1,40 7.14 
Cl 0,31 0,07 4 3,0 3,3 0.1 	0,18 1,54 1.36 7,36 
C2 0,20 0,07 3 3,1 3,2 0,9 	0,15 1,65 1,40 5,61 

SAL 
COM 

ÁGUAMI 
PASIA 

CE 
EXTRATC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

____________.__!ILSS.LJ 

UMI DADE 	% EGUIVA 
SODIOAT1.R0D SAT. LENTE 

HCO 1/10 113 IS 
HORIZONTE 

DO 
DE 

0% nw.h,,A,. Co" Mg" K N0 CI - 
25°C co;- ATM ATM ATM 

Ali <1 9 
Al2 <1 6 
A3 1 6 
Ci <1 6 
C2 <1 7 
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5 - SOLOS LITLICÕS 

São solos pouco desenvolvidos, apresentando seqdncia de horizontes A. 

R ou A, C, R, cores com matiz 10 YR, de textura franco argilo-arenosa, estrutura 

fraca pequena e mEdia granular, sendo friível quando amido e plEstico e pegajoso 

quando molhado e com transição plana e abrupta do A para o R. 

São encontrados em íreas de relevo forte ondulado e sob cobertura 	de 

floresta equatorial subcaducif611a. 

Foi encontrado apenas um componente secundErio de una unidade de napea- 

mento: 

SOLOS LIT&ICOS DISTRFICOS Tb A moderado textura mEdia com cascalho fa 

se rochosa floresta equatorial subcaduclf6lia relevo forte ondulado. 
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AMOSTRA EXTRA 61 

NUMERO DE CAMPO - 60 

DATA - 30.9.78 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÓLICO DISTRFICO Tb A moderado textura rndia com 	casca- 

lho fase rochosa floresta equatorial subcaduclf611a relevo forte 

ondulado. 

UNIDADE DE MAPEA1ENTO - PVIO. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - MA-006,a 48 km da cidade de GrajaG e 

a 1 kin do lado esquerdo da estrada.Munictpio de Graja,MA. 5924'S e 

46912W. 

SITUAÇÃO, DECLIVE É COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coletadas com au-

xilio de enxadeco, em topo de elevaço de relevo forte ondulado, 

com declividade de 30 a 35% e sob cobertura vegetal de sapucaia 

caneleira e pau-d'arco. 

LITOLOGIA - 	Arenito. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Itapecuru. 

CRONOLOGIA - 	Creticeo Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Arenitos de cor r6sea e vermelha, de granuiaço fina e ca - 

rter semi brando quando úmido. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - Laminar forte. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subcaduclf611a. 

USO ATUAL - 	Mata em exploraçio. 

CLIMA - 	Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - R. S. Rego e A. F. Soares. 

DESCRIÇÃO MORFOLbGICA 

A/R - O - 6 cm, cinzento-escuro (10 YR 4/1); franco argllo-arenoso com cascalho 

fraca pequena e rndia granular; frive1, p1stico e pegajoso; transiço pia 

na e abrupta. 

258 



R 	- 6 - 30 cm, constltutdo de arenito r6seo, de caríter semlbrando quando Gmido. 

RAIZES - Multas ratzes finas e m&dlas no A/R. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e md1os 

Ativldae de organismos comum no A/R. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
N4OSTRA EXTRA 61 

AMOSTRA (S) DE LABORA1dRIO N0  (S) 78.2641 	
EMBRAPA - SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULCIMÉTRIC 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU q/cm' POROSI. 
BQ?Qa..Na"t1i...._ *SPf ..J212 DE At~FLDCU %SLTE DACE 

PROFUNDAft CW4AL ASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA %MG1LA 

SÍMBOLO LW FINA GROSSA FINA LAÇAS .RENTL REAL 
cm 

flQ 	20.2w., C 2w', 2-qzOn' 00.Op3 Q(frO.&G <0.002 '4 IOLUME 

A/R 0- 	6 0 	10 90 14 34 19 33 20 	39 0.58 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÍVEIS VALO R ACfl 	-  VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAIVEL -CTC- V 	ALUMÍNIO 

ASSIMI- 
co" 1 	M9 1 	No 1" H. HORIZONTE 

( 

S,AIH !22_ IOOAI' LAVE 
T 4GUAIN KC 

K.N.K,No 7XTfl 
pp m 

_mflO _ __-- 

A/R 4,5 3,9 1.0 0,1 0,15 0,05 1,3 0,6 4,5 6.4 20 32 3 

- RELACÕES MOLECULARES - - 
N ATAQUE SULFÚRICO 	(112$04 1:1) 

5102 SIOz Al203 HORIZONTE or&,ico 
Fw203 EOJIV. 

N 
$102 A4202 	FesO, TIO2 P,0 , MoO 

LIVRC oCO3 % - 

(Ki) (Kr) % 

A/R 1,28 0,14 9 12,6 11,9 3,3 0,41 1,80 1,53 5.66 

SAT. kUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EC'JIVA- 
COM 

SOOIOSATtRt 
PASTA EXrRAID 

SAT.  LENTE 

HCO 1/10 1/3 15 HORIZONTE 
!22S 

DE 
AIIDACE 

,.,I,w.A, Co" Elg" K' Not CI SO 
25°C CO; -  4 ATM ATM ATM 

A/R 1 19 
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Iv 

LEGENDA 

LATOSSOLO AMARELO 

LA1 - Associação de LATOSSOLO AMARELO textura mdia + PODZLICO VERMELHO-AMARE-

LO latoss611co textura mdia/argllosa, ambos ÂLICOS A moderado fase flores 

ta equatorial subperenif511a relevo plano a suave ondulado. 

LA2 - Associação de LATOSSOLO AMARELO ALICO + LATOSSOLO AMARELO DISTROFICO, am-

bos textura muito argilosa + PODZaLICO VERNELHO-AMARELO ALICO latoss611co 

textUra argilosa/muito argilosa, todos A moderado fase floresta equatorial 

subperenif61ia relevo plano a suave ondulado. 

LA3 - Associação de LATOSSOLO AMARELO podz6lico textura mdia/argllosa relevo pla 

no a suave ondulado + LATOSSOLO AMARELO textura muito argilosa relevo sua-

ve ondulado a ondulado + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura mdia rele-

vo ondulado, todos ALICOS A moderado fase floresta equatorial subperenif6-

lia. 

LA4 - Associaçode LATOSSOLO AMARELO textura muito argilosa + PODZÕLICO 	VERME 

LHOAMARELOlatoss6lico textura mdia/argilosa, ambos relevo ondulado 	+ 

+ PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO Tb textura argilosa cascalhenta/muitc argilo-

sa cascalhenta fase pedregosa 1 relevo forte ondulado, todos ÁLICÍS A mo-

derado fase floresta equatorial subperenif6lia. 

LA5 - Associação de LATOSSOLO AMARELO textura muito argi 'usa relevo suave ondula 

do a ondulado + PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO latoss6lico textura argilosa 

/muito argilosa relevo ondulado, ambos ALICOS + PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO 

EPIEUTRFICO Tb textura arenosa/mdia relevo ondulado a forte ondulado + 

+ PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO Tb textura argilosa/muito argilosa mui-

to cascalhenta fase pedregosa III relevo forte ondulado, todos A moderado 

fase floresta equatorial subperenif6lia. 

PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO 

PV1 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb textura arenosa/mdia re 

levo suave ondulado + AREIAS QUARTZOSAS EUTRFICAS relevo plano a suave mi 

dulado, ambos A moderado fase cerrado subcaducif6lio. 

PV2 - Associao de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura arenosa/mdia relevo 

uave ondulado + AREIAS QUARTZOSAS relevo plano, ambos ALICOS A moderado 

fase cerrado subcaducif61io. 
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PV3 - Associação de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb A moderado + LATOSSOLO AMARELO 

podz6lico A proeminente, ambos ALICOS textura mdla fase floresta equato-

rial subcaducif5lja relevo suave ondulado. 

PV4 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO textura mdia relevo suave 

ondulado a ondulado + PODZOLICO VERMELHO-AMARELO DISTRFICO textura areno-

sa/mgdia relevo forte ondulado, ambos Tb A moderado fase floresta equato - 

rial subperenif6lia. 

PV5 - Associação de POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb relevo ondulado a forte ondula 

do + LATOSSOLO AMARELO podz6lico relevo plano a suave ondulade, ambos ALI-

COS A moderado textura mdia/argilosa fase floresta equatorial subperenif6 

lia. 

PV6 - Associação de POOZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura arenosa/mdia fase flo 

resta equatorial subcaducif61ia relevo suave ondulado + AREIAS QUARTZOSAS 

fase cerrado subcaducif6lio relevo plano, ambos EUTRaFICOS A moderado. 

PV7 - Associação de PODZGLICO VERMELHO-AMARELO latoss6lico relevo plano a suave 

ondulado + POOZ&ICO VERMELHO-AMARELO latoss6lico relevo ondulado, ambos 

textura mdia/argilosa + PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura mgdia rele-

vo suave ondulado a ondulado, todos ALICOS A moderado fase floresta equato 

rial subperenif61ia. 

PV8 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO latossElico textura arenosa/média 

+ PODZtLICO VERMELHO-AMARELO latoss6lico textura mdia/argilosa, ambos re-

levo ondulado + PODZLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura arenosa/mídia relevo 

ondulado a forte ondulado, todos ALICOS A moderado fase floresta equatori-

al subperenif61ia. 

PV9 - Associação de PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO textura arenosa/mdia + POOZÓLICO 

VERMELHO-AMARELO textura mdia, ambos Tb + PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO la - 

tosslico textura média/argilosa, todos ALICOS A moderado fase floresta 

equatorial subperenif6lia relevo ondulado. 

PV10 - Associação de PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO EPIEUTRFICO textura mdia/argilo 

sa relevo forte ondulado + PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO textura 

mdia relevo plano a suave ondulado, ambos fase floresta equatorial subp! 

renif6lia + SOLOS LIT&ICOS DISTRFICOS textura mdia cc'ii cascalho fase 

rochosa floresta equatorial subcaducif51ia relevo forte ondulado, todos 

Tb A moderado. 

PVll - Associação de PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO EPIEUTRÓFICO Ta pouco profundo + 

+ PODZLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb, ambos textura arenosa/údia relevo 
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suave ondulado + PLINTOSSOLO EPIEUTRFICO Ta textura mdia/argllosa relevo 

plano a suave ondulado + POOZLICO VERMELHO-AMARELO EUTRFICO Tb textura 

arenosa/mdia relevo suave ondulado, todos A moderado fase floresta equato 

rial subperenif6lia com babaçu. 

PV12 - Associação de PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO latoss6lico relevo plano a suave 

ondulado + PODZ&ICO VERMELHO-AMARELO Tb relevo ondulado a forte ondulado, 

ambos textura midia/argilosa + PODZtLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura argi-

losa/muito argilosa relevo ondulado a forte ondulado + LATOSSOLO AMARELO 

textura multo argilosa/muito argilosa com cascaho fase pedregosa III rele 

vo fprte ondulado, todos ALICOS A moderado  fase floresta equatorial subpe-

renif5l ia. 

AREIAS QUARTZOSAS 

AQ1 - AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A moderado fase cerrado subcaducif6110 relevo 

plano. 

AQ2 - Associação de AREIAS QUARTZOSAS relevo plano + AREIAS QUARTZOSAS relevo 

plano a suave ondulado, ambas EUTRFICAS A moderado fase cerrado subcadu-

clf6lio. 
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8 - EXTENSAO E PERCENTAGEM DAS UNIDADE DE MAPEAMENTO 

STmbolo representado 	Área em km2 	rea em ha 	Percentagem em rela 
no mapa de solos 	 çao a area total 

1_A1 45 4.500 0,23 
LA2 1.440 144.000 7,37 
LA3 3.833 383.300 19,57. 
LA4 989 98.990 5,07 
LAS 551 56.100 2,87 
PYl 419 41.900 2,14 
PV2 918 91.800 4,68 
PV3 49 4.900 0,25 
PV4 565 56.500 2,88 
PV5 200 20.000 1,03 
PV6 650 65.000 3,32 
PV7 566 56.600 2,89 
PV8 1.535 153.500 7,84 
PV9 1.123 112.300 5,74 
PV10 1.014 101.400 5,18 
PV11 1.633 163.300 8,34 
PV12 3.573 357.300 18,24 
AQ1 84 8.400 0,43 
AQ2 378 37.800 1,93 
TOTAL 19.575 1.957.500 100,00 
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PARTE 2 - AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 
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I!1 

AVALIAÇAO DA APTIMO AGRTCOLA 

A - NTVEIS DE MANEJO CONSIDERADOS 

Tomou-se por base o Sistema de Avaliação da Aptidio AgrTcola das 	Ter- 

ras (Ramalho Filho et alii 1978). 

- NTvel de Manejo A 

Neste nTvel de manejo as prEticas agrtcolas dependem de mEtodos 	que 

refletem um baixo mTvel de conhecimento ticnico. 

Praticamente mo hZ emprego de capital para a manutenção das condiç6es 

das terras e das lavouras. Os cultivos dependem principalmente do trabalho bra-

çal. Alguma traço animal é usada, com emprego de implementos agrTcolas simples. 

2- NTvel de Manejo B 

As prZticas neste ntvel de manejo estao condicionadas a um ntvel razoZ-

vel de conhecimento tcnico. HZ alguma aplicação modesta de capital e de resulta-

dos de pesquisa para a manutençio e melhoramento das condiç6es agrTcolas das ter-

ras e das lavouras. Os cultivos estio condicionados principalmente ao trabalho 

braçal e animal. 

Quantidades razoZveis de fertilizantes e calcZrio sio usadas reste mi-

vel de manejo, para sustentar as produç6es, mas usualmente sio muito menores que 

as recomendaç6es fundamentadas na pesquisa. 

3 - Nivel de Manejo C 

As prZticas agricolas neste nivel de manejo estio condicionadas a um al 

to ntvel de conhecimento tecno16gico. HZ emprego de capital suficiente para a ma-

nutençio e melhoramento das condiç6es das terras e das lavouras. As priticas de 

manejo sio conduzidas com auxilio de maquinaria agricola e um conhecimento tcni-

co operacional capaz de elevar a capacidade produtiva. 

As prZticas de manejo Incluem trabalhos intensivos de drenagen, medidas 

de controle Z erosio, tratos fitossanitírios, rotaçio de culturas, com plantio de 

sementes e mudas melhoradas, calagem e fertilizante em nivel econ6mico indicado a 

travs das pesquisas e mecanizaçio adequada. 



B - CONDIÇÕES AGRTCOLAS DAS TERRAS 

Os cinco fatores limitantes tomados para avaliar as condiç6es agrfcolas 
das terras são: 

Deficincia de Fertilidade 

Deficincia de Água 

Excesso de Água ou Deficincia de Oxignio 

Susceptibilidade à Erosão 

Impedimentos à Mecanização 

Na avaliação desstes fatores são admitidos os seguintes graus de limita 

ção: Nulo, Ligeiro, Moderado, Forte e Muito Forte. 

Graus de Limitação por Deficincia de Fertilidade 

Nulo (N) - este grau refere-se a terras que possuem elevadas reservas de nutrien- 

tes para as plantas, semi apresentar toxidez por sais solGveis, s6dio trocável ou 

outros elementos prejudiciais ao desenvolvimento das plantas. Praticamente 	não 

respondem à adubação e apresentam 6timos rendimentos durante muitos anos (suposta 

mente mais de vinte anos), mesmo sendo as culturas das mais exigentes. 

Solos pertencentes a este grau apresentam ao longo do perfil, mais 	de 
80% de saturação de bases, soma de bases acima de 6 meq/lOO g de solo e são 	li- 
vres de alumTnio extraTvel na camada arável. A condutividade e1trica 	menor que 
4 ninhos/cm a 259C. 

Ligeiro (L) - terras com boa reserva de nutrientes para as plantas sem a presen 

ça de toxidez por excesso de sais solveis ou s6dio trocável, devendo apresentar 

saturação de bases maior que 50%, saturação de alumTnio menor que 30% e siia de 

bases trocáveis sempre acima de 3 meq/lOO g de TFSA. A condutividade elátrica do 

extrato de saturação deve ser menor que 4 mmhos/ém a 259C e a saturação com 	s6- 
dio inferior a 6%. 

Terras com estas características tm capacidade de manter boas colhei-

tas durante vários anos (supostamente mais de dez anos), com pequenas exigncias 

de fertilizantes para manter o seu estado nutricional. 

Moderado (M) - terras com limitada reserva de nutrientes para as plantas, refe- 

rente a um ou mais elementos, podendo conter sais t6xicos capazes de afetar cer 

tas culturas. A condutividade elátrica pode situar-se entre 4 e 8 mhos/cm a 259C 

e a saturação com s6dio entre 6 e 15%. 

Durante os primeiros anos de utilização agrícola, estas terras permitem 

bons rendimentos, verificando-se, posteriormente (supostamente depois de 	cinco 



anos), um rpido declTnio na produtividade. Torna-se necessria a aplicaçio 	de 

fertilizantes e corretivos ap6s as primeiras safras. 

Forte_(E) - terras com reservas muito limitadas de um ou mais elementos nutrien - 

ces, podendo conter sais t6xicos em quantidades tais.que permitem apenas o desen 

volvimento de plantas com toler&ncia. Normalmente se caracterizam pela baixa so-

ma de bases trocZveis, podendo estar a condutividade eltrica quase sempre entre 

8 e 15 ninhos/cm a259C e a saturaçio com s6dio acima de 15L 

Estas caracterTsticas se refletem nos baixos rendimentos da 	maioria 

das culturas e pastagem, desde o inTcio da exploraçio agrTcola, devendo ser corri 

gida essa deficincia na fase inicial de sua utilizaçio. 

Huito Forte (ME) - terras mal providas de nutrientes, com remotas possibilidades 

de serem exploradas com quaisquer tipos de utilizaçio agricola. 

Graus de Limitaçio por Deficincia de Âgua 

Nulo (N) - terras em que nio li talta de Sgua disponTvàl para o desenvolvimento 

das culturas, em nenhuma êpoca do ano. 

Terras com boa drenagem interna ou livres de estaçio seca, bem 	como 

aquelas com lençol fregtico elevado, tipicas de vrzeas, devem estar incluidas 

nesse grau de limitaçio. 

A vegetaçio natural é normalmente de floretta perenif61ia, campos hi - 

dr6filos e higr6filos. 

Ligeiro (1) - terras sujeitas 	ocorrncia de uma pequena falta de &gua disponT - 

vel durante um perTodo de um a trs meses, limitando o desenvolvimento de cultu-

ras mais sensTveis, principalmente asde ciclo veetativo longo. 

Avegetaçio normalmente é constituTda de floresta subperenif61ia, cer-

rado subperenif6lio e alguns campos. 

Moderado (M) - terras em que ocorre uma considervel deficincia de &gua disponT-

vel duranté um perTodo de tris a seis meses por ano, o que eliminara as possib4-

dades de grande parte das culturas de ciclo longo e reduzirE significativaiente 

as possibilidades de dais cultivos de ciclo curto, anualmente. 

Mio estí prevista, em íreas com este grau de limitaçio, irregularidade 

durante o pertodo de chuvas. 

As formaç6es vegetais que normalmente se relacionam a este grau de limi 

taçio sio afloresta e o cerrado subcaducif6lios, bem como afloreta caducif6lia 

em solos con alta capacidade de retençio de gua disponivel. 
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Forte (E) - terras nas quais ocorre, una acentuada deficincla de ffgua durante um 

longo perTodo, normalmente yeis a oito meses. 

As precipitaç6es oscilam de 600 a 800 mm por ano, com irregularidade em 

sua distribuição e predond-narn altas temperaturas. 

A vegetação que ocupa as ãreas destas terras é normalmente de floresta 

caducif61ia transição de floresta e cerrado para caatinga e caatinga hipoxer6fi-

la, ou seja de carãter seco menos acentuado. Terras com estação seca menos marcam 

te, por&n com baixa disponibilidade de água, pertencem a este grau. 

As possibilidades de desenvolvimento de culturas de ciclo longo não a-

daptadas à falta d'água estão seriamente comprometidas e as de ciclo curto depen-

dem muito da distribuição das chuvas na sua estação de ocorrncia. 

Muito Forte (MF) - este grau corresponde a terras com uma severa deficincia 	de 

água. 

Graus de Limitação por Excesso de Água 

Nulo (N) - terras que não apresentam problemas de aeração ao sistema radicular da 

maioria das culturas durante todo o ano. São classificadas com excessivamente a 

bem drenadas. 

Ligeiro (L) - terras que apresentam certa deficincia de aeração às culturas sen-

siveis ao excesso d'água, durante a estação chuvosa. São em geral moderadamente 

drenadas. 

Moderado (M) - terras nas quais a maioria das culturas sensTveis não se desenvol 

vem satisfatoriamente, em decorráncia da deficincia de aeração durante a estação 

chuvosa. São consideradas imperfeitamente drenadas, estando sujeitas a riscos oca 

sionais de inundação. 

Forte (E) - terras que apresentam sárias deficlincias de aeração, sG permitindo 

o desenvolvimento de culturas não adaptadas, mediante trabalho de drenagem artifi 

cial, envolvendo obras ainda viáveis ao nTvel do agricultor. São consideradas, 

normalmente, mal a muito mal drenadas, estando sujeitas a inundaç6es freqüentes, 

prejudiciais à maioria das culturas. 

Muito Forte (ME) - terras que apresentam praticamente as mesmas condições de dre-

nagem do grau anterior, porm os trabalhos de melhoramento compreendem grandes 

obras de engenharia a nTvel de projetos fora do alcance do agricultor, individual 

mente. 

Graus de Limitação por Susceptibilidade à Erosão 

Nulo (N) - terras não susceptTveis à erosão. Geralmente ocorrem em relevo plano 

270 



ou quase plano, com boa permeabilidade. Quando cultivadas por dez a vinte 	anos 

pódem apresentar erosão ligeira, que pode ser controlada com práticas simples de 

manejo. 

Ligeiro (L) - terras que apresentam Douca susceptibilidade à erosão. Normalmente 

possuem boas propriedades ftslcas, variando os declives de 3 a 8%. Quando utiliza 

das cm lavouras, por um perTodo de dez a vinte anos, mostram normalmente, uma 

perda de 25% ou mais do horizonte superficial. Práticas conservacionistas simples 

podem prevenir desse tipo de erosão. 

Moderada (M) -. terras que apresentam moderada susceptibilidade à erosão. Seu rele 

vo i normalmente ondulado, com declives de 8 a 20%. Esses ntveis de declive 	p0- 

deru variar para mais, quando as condiç6es fTsicas forem muito favoráveis ou para 

menos de 8% quando muito desfavoráveis, como é o caso de solos com horizonte 	A 

arenoso e mudança textural abrupta para o horizonte B. Se utilizadas sem 	adoção 

de princTpios conservacionistas, podem apresentar sulcos e voçorocas, requerendo, 

pois, práticas intensivas de controle à erosão, desde o lnTclo de sua utilização 

agrTcola. 

Forte (F) - terras que apresentam grande susceptibilidade à erosão. Ocorrem em re 

levo forte ondulado, com declives normalmente de 20 a 45%, os quais podem 	ser 

maiores ou menores, dependendo de suas condiç6es fTslcas. Na maioria dos 	casos 

a prevenção à erosão & dlfTcll e dispendiosa, podendo ser antiecon6mlca. 

Muito Forte (MF) - terras que apresentam severa susceptibilidade à erosão. 	Não 

são recomendáveis para o uso agrtcola, sob pena de serem totalmente erodidas 	em 

poucos anos. Trata-se de terras ou paisagens com declives superiores a 45%, 	nas 

quais deve ser estabelecida uma cobertura vegêtal que evite o seu arrasamento. 

Graus de Limitação por Impedimentos à Mecanização 

Nulo (N) - terras que permitem, em qualquer ápoca do ano, o emprego de todos 	os 

tipos de máquinas e implementos agricolas, ordinariamente utilizados. São geral 

mente de topografia plana a praticamente plana, com declividade inferior a 3% não 

oferecendo impedimentos relevantes à mecanização. O rendimento do trator (nGmero 

de horas de trabalho usadas efetivamente) á superior a 90%. 

Ligeiro (1) - terras que permitem, durante quase todo o ano, o emprego da maioria 

das máquinas agrTcolas. São quase sempre de relevo suave ondulado, com declives 

de 3 a 8%, profundas a moderadamente profundas, podendo ocorrer em áreas de rele-

vo mais suave, apresentando, no entanto, outras limitaç6es, como textura muito 

arenosa ou multo argilosa, restrição de drenagem, pequena profundidade, pedregosi 

dade, sulcos de erosão, etc. O rendimento do trator deve estar entre 75 e 90%. 
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Moderádo (M) - terras que nio permitem o emprego de maquins ordinariaménte utili 

zadas, durante todo o ano. Apresentam relevo ondulado, com declividade de 8 a 20% 

ou topografia mais suave, no caso de ocorrncia de outros impedimentos i mecaniza 
çio (pedregosidade, rochosidade, profundidade exTgua, textura multo arenosa ou 

multo argilosa, argila do tipo 2:1, grandes sulcos de erosão, drenagem imperfei-

ta, etc). O rendimento do trator normalmente est& entre 50 e 75%. 

Forte (F) - terras que permitem apenas, em quase sua totalidade, o uso de imple - 

mentos de tração animal ou mquinas especiais. Caracterizam-se pelos declives a-

centuados (20 a 45%) em relevo forte ondulado. Sulcos e voçàrocas podem consti-

tuir impedimentos ao uso de mquinas, bem como pedregosidade, rochosidade, peque-

na profundidade, mS drenagem, etc. O rendimento do trator i inferior a 50%. 

Muito Forte (MF) - terras que no permitem o uso de maquinaria, sendo diftcil at 

mesmo o uso de implementos de traçao animal. Normalmente so de topografia monta 

nhosa, com declives superiores a 45%, com impedimentos muito fortes devido pe-

dregosidade, rochosidade, profundidade, ou problemas de drenagem. 

Convm enfatizar que uma determinada Srea, do ponto de vista de mecani-

zaço, para ser de imporúncia agricola, deveter dimensões mTnimas de utllizaço 

capazes de propiciar um bom rendimento ao trator. 

C - GRUPOS, SUBGRUPOS E CLASSES DE APTIDNO AGRICOLA DAS TERRAS 

A metodologia adotada reconhece grupos, subgrupos e classes de aptido 

agrTcola, a fim de poder ser apresentada em um s6 mapa, a classificação de apti - 

do agrTcola das terras, para diversos tipos de utilização, sob os trs nTveis de 
manejo. 

Grupo de Aptidão AgrTcola 

Foram admitidos seis grupos de aptidão, para avaliar as condiç6es agrt 

colas de cada unidade de mapearnentode solo, no sS para lavouras, como para pas-
tagem plaiitada e natural e silvicultura, devendo ser as Sreas inaptas indicadas 

para a preservaçio da flora e da fauna. Em outras palavras; as terras considera-

das Inaptas para lavoura, no sistema que lhi serviu de base, sao analisadas de 

acordo com os fatores bEsicos limitantes e classificadas segundo sua aptido para 
usos menosintensivos. 

A representaçio dos grupos é feita com algarismos, de la 6 segundo as 

possibilidade dê utilizaço. Os grupos de aptidEo 1, 2 e 3 identificam terras cu-

jo tipo de utilizaço mais intensivo é a lavoura. 
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O grupo de utilizaço 4 constituido de terras gm que o tipo de utili-
zaçao mais intensivo a pastagem plantada, enquanto que o grupo 5 engloba subgru 
pos que identificam terras nas quais os tipos mais intensivos sio silvicultura ei 
/ou pastagem naturâl. O grupo 6 refere-se a terras inaptas para qualquer um dos 
tipos de utilizaçio mencionados, a nio ser em casos especiais. 

Subgrupode Aptidio ArTcola 

o resultado conjunto da avaliaçio da classe de aptidio, 	relacionada 
can o nTvel de manejo, indicando à tipo de utilizaçio da terra. 

Classe de Aptidio AgrTcola 

As classes expressam a aptidio agricola das terras para um determinado 
tipo de utilizaçio que sio lavouras, pastagem plantada, silvicultura e pastagem 
natural. As classes de iptidio foram definidas como Boa, Regular, Restrita e Inaj 
ta. 

Classe Boa 	terras sem limitações significativas para a produçio sustentada de 
um determinado tipo de utilizaçio, observando as condlç5es do manejo considerado. 
FIE um minimo de restriç6es que nio reduz a produtividade ou beneftcios, expressi-
vamente, e nio aumentam os insumos, acima de um nivel aceitivel. 

Classe Regular - terras que apresentam limitaç6es moderadas para a produçio sus - 
tentada de un determinado tipo de utilizaçio, observando as condiç6es do manejo 
considerado. As lmitaç6es reduzem a produtividade ou os beneficios, elevando a ne 
cesidade de insumos de forma a aumentar as vantagens globais a serem obtidas do 
uso. Ainda que atrativas, essas vantagens sio sensivelmente inferiores aquelas au 
feridas das terras da classe Boa. 

Classe Restrita - terras que apresentam limitaçes fortes para a produçio susten-
tada de um determinado tipo de utilizaçio, observando as condlç6es do manejo con-
siderado. Essas limitaç6es reduzem a produtividade ou os beneficios, ou entio au-
mentam os Insumos necessirios, de tal maneira, que os custc's s6 seriam justifica-
dos marginalmente. 

Classe Inapta - terras apresentando condiç6es que parecem excluir a produçio sus-
tentada do tipo de utilizaçio em questio. 

As classes sio representadas por letras A, B, C que expressam 	aptidio 
das terras para lavouras e P, $ e N que se referem a pastagem plantada, silvicul-
tura e pastagem natural. Essas letras podem ser maWculas, minasculas ou minGscu-
las entre parnteses, conforme a classe de aptidio seja Boa, Regular ou Restrita. 
A classe Inapta nio 9 representada por sTmbolos. Sua interpretaçio é feita pela 
ausncia das letras no tipo de utilizaçio. 
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D- VIABILIDADE DE MELHORAMENTO DAS CONDIÇOES AGRICOLAS DAS TERRAS 

Os graus de limitação são atribLTdos is terras em condiç6es naturais e 
tamb&n ap6s o emprêgo de práticas de melhoramento compatTveis com os nTveis 	de 

manejo B e C. Da mesma forma na Tabela 4 estão as classes de aptidão de acordo 

com a viabilidade ou não de melhoramento da limitação. A irrigação não está mclii 

ida entre as práticas de melhoramento previstas para os niveis de manejo B e C. 

Consideram-se quatro classes de melhoramento, conforme as condiçes es-

pecificadas para os niveis de manejo 8 e C. 

Classe 1 - melhoramento viável com práticas simples e pequeno emprego de capital. 

Classe 2 - melhcramento viável cm práticas intensivas e mais sofisticadas e con-

siderável aplicação de capital. Esta classe ainda é considerada economicamente cm 

pensadora. 

Classe 3 - melhoramento viável somente com práticas de grande vulto, aplicadas a 

projetos de larga escala que estão normalmente alám das possibilidades individu - 

ais dos agricultores. 

Classe 4 - sem viabilidade tácnica ou econ6mica de melhoramento. 

Melhoramento da Deficincia de Fertilidade 

O fator deficincia de fertilidade torna-se decisivo no nivel de manejo 

A, uma vez que o uso da terra está na dependncia da fertilidade natural.Os graus 

de limitação atribuTdos às terras,sáo passiveis de melhoramento somente nos ni-

veis de manejo 8 e C. 

O melhoramento da fertilidade natural de muitas terras que possuem con 

diç6es fisicas, em geral propTcias, é fator decisivo no desenvolvimento agricola. 

De modo geral a aplicação de fertilizantes e corretivos ë uma t&cnica pouco di - 

fundida e as quantidades insuficientes. 

Portanto, seu emprego deve ser incentivado, bem como outras tcnicas a-

dequadas ao aumento da produtividade. 

Terras com alta fertilidade natural e boas propriedades fisicas, exigem 

eventualmente pequenas quantidades de fertilizantes para a manutenção da produção. 

A viabilidade de melhoramento pertence à classe 1. 

Terras com fertilidade natural baixa exigem quantidades maiores de fer-

tilizantes e corretivos, bem como alto nivel de conhecimento tgcnico e a viabili-

dade de melhoramento pertence à classe 2. 

A titulo de exemplo de práticas empregadas para o melhoramento 	da 
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fertilidade, nas classes 1 e 2, podem ser citadas: 

Classe 1 

adubação verde; 

incorporação de esterco; 

aplicação de.tortas diversas; 

correção do solo (calagem); 

adubação com NPK; e 

rotação de culturas. 

Classe 2 

adubação com NPJ( + mi cronutri entes; 

adubação foliar; 

dessalinização; e 

combinação destas prãticas com "mulching". 

Melhoramento da Deficincia de Ág ua jem irrigajão) 

Alguns fatores limitantes nio so viveis de melhoramento, como ê o ca-

so da deficiincia de ãgua, uma vez que não estS implTcita a irrigação em 	nenhum 

dos níveis de manejo considerados. Basicamente, os graus de limitação expressam 

as diferenças de umidade predominantes nas diversas situaç6es climgticas. 

No entanto, são preconizadas algumas prãticas de manejo que favorecem a 

umidade disponTvel das terras, tais como: 

aumento da umidade mediante o uso do "mulching", que atua na manutenção 

e melhoramento da estrutura; 

redução da perda de gua da chuva, atrav&s da manutenção da terra com 

cobertura morta, proveniente de restos vegetais, plantio em faixas ou construção 

de cord6es, terraços e covas, prticas que asseguram sua mãxima infiltração; 

ajustamento dos cultivas ã ipoca das chuvas; e 

seleção de culturas adequadas ã falta de ãgua. 

Melhoramento do Excesso de Água 

O excesso de ãgua & passivel de melhoramento, mediante a adoção de pra-

ticas compatTveis com os nTveis de manejo B e O. 

Vãrios fatores indicam a viabilidade de minorar ou não a limitação pelo 

excesso de ãgua, tais como, drenagem interna do solo, condiç6es climãticas, topo-

grafia do terreno e exig?ncia das culturas. 
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Embora no nível de manejo C (desenvolvido) estejam previstas 	prãticas 

ccznplexas de drenagem, estas requerem estudos mais profundos.de engenharia de so-

los e água, não abordadas no presente trabalho. 

A classe de melhoramento 1 diz respeito a trabalhos simples de drenagem, 

a fim de remover o excesso de gua prejudicial ao sistema radicular das culturas. 

A construção de valas constitui uma pratica acessível, que apresenta bons resulta 

dos. No entanto, deve ser bem planejada para não causar ressecamento excessivo e 

evitar a erosão em áreas mais declivosas. 

A classe de melhoramento 2 específica para terras que exigem trabalhos 

intensivos de drenagem para remover o excesso de ãgua. 

A classe de melhoramento 3, normalmente foge Ss possibilidades mdlvi - 

duais dos agricultores, por:tratar-se de praticas típicas de grandes projetos de 

desenvolvimento integrado. 

Melhoramento da Susceptibilidade 	Erosão 

A susceptibilidade à erosão usualmente tem sua ação controlada atrav&s 

de práticas pertinentes aos níveis de manejo 8 e C, desde que seja mantido o pro-

cesso de conservação. 

Uma área pode tornar-se permanentemente Inadequada para agricultura por 

ação da erosão, se chegar a provocar o carreamento da camada superficial do solo, 

e sobretudo, o dissecamento do terreno. A conservação da terra, no seu sentido 

mais amplo 	essencial à manutenção da fertilidade e da disponibilidade de água, 

pois, faz parte do conjunto de práticas necessárias à manutenção dos.nutrientes e 

da umidade da terra. 

Á classe 1 de viabilidade de melhoramento incluem-se terras nas quais a 

eroso pode ser facilmente evitada ou controlada atravás das seguintes práticas: 

aração mínima (mínimo preparo do solo); 

enleiramento de restos culturais, em nível; 

culturas em faixa; 

cultivos em contoYno; 

rotação de culturas; 

terraços de base larga; 

terraços de base estrita (cord6es); 

terraços com canais largos; e 

pastoreio controlado. 

Á classe 2 de viabilidade de melhoramento incluem-se terras nas quais a 
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erosão somente pode ser evitada ou controlada, mediante a adoção de práticas in-

tensivas, incluindo obras de engenharia, tais como: 

terraços em nível; 

terraços em patamar; 

banquetas individuais; 

diques; 

interceptadores (obstáculos); e 

controle de voçorocas. 

Melhoramento dos Impedimentos à Mecanização 

O impedimento à mecanização somente ê considerado relevante no nível de 

manejo O. Os graus de limitação atribuídos às terras, em condiç6es naturais, t&n 

por termo de referncia o emprego de máquinas motorizadas, nas diversas fases da 

operação agrTcola. 

A maior parte dos obstáculos à mecanização tem caráter pernianente 	ou 

apresenta tão difícil remoção que se torna economicamente inviável oseu melhora 

mento. No entanto, algumas práticas, ainda que dispendiosas, poderio ser realiza-

das em benefício do rendimento das máquinas, como á o caso da construção de estra 

das, drenagem, remoção de pedras e sistematização do terreno. 

E - AVALIAÇÂO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRICOLA DAS TERRAS 

A avaliação das classes de aptidão agrícola das terras e por conseguin 

te dos grupos e subgrupos, á feita atravás do estudo comparativo entre os graus 

de limitação atribuídos às terras e os estipulados na Tabela 4, elaborada para a-

tender às regi6es de clima tropical Gmido. 

A Tabela 	tambám conhecida como tabela de conversão, constitui 	uma 
orientação geral para a classificação da aptidão agrícola das terras, em 	função 

de seus graus de limitação, relacionados com os níveis de manejo A, B e O. 

Na referida tabela, constam os graus de limitação máximos que as terras 

podem apresentar, com relação a cinco fatores, para pertencer a cada uma das cate 

gorias de classificação definidas. 

A classe de aptidão agrícola das terras de acordo com os diferentes ní-

veis de manejo, á obtida em função do grau limitativo mais forte, referente a 

qualquer um dos fatores que influenciam a sua utilização agrícola; deficiáncia de 

fertilidade, deficiáncia de água, excesso de água, susceptibilidade à erosão e 

impedimentos à mecanização. 
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Nesta avaliação, visa-se diagnosticar o comportamento das terras 	para 

lavouras nos nTveis de manejo A, B e C, para pastagem plantada e silvicultura, es 

tando prevista uma modesta aplicação de fertilizantes, defensivos e corretivos,cor 

respondente ao nTvel de manejo S. Para a pastagem natural, esta implicita uma u-

tilização sem melhoramentos tecno16gicos, condição que caracteriza o ntvel de ma-

nejo A. 

As terras consideradas viãveis de total ou parcial melhoramentor, median 

te a aplicação de fertilizantes e corretivos ou o emprego de tcnicas como dre-

nagem, controle i erosão, proteção contra inundaç6es, remoção de pedras, etc. ,são 
classificadas de acordo com as limitaç6es persistentes, tendo em vista os ntveis 

de manejo considerados. No caso do nTvel de manejo A, a classificação é feita de 

acordo com as condiç6es naturais da terra, uma vez que este nTvel não implica em 

tcnicas de melhoramento. 

A viabilidade de melhoramento das condiç6es agrTcolas das terras 	em 

suas condiç6es naturais, mediante a adoção dos ntveis de manejo 8 e C, i expressa 

por algarismos sublinhados que acompanham as letras representativas dos graus de 

limitação, estipulados na Tabela 4. 

Com base no mapa de levantamento de solos e na avaliação das classes de 

aptidão, foi elaborado um mapa de Aptidão Agricola das Terras. 

No caso de Associaç6es de solos que são constituTdas por mais de um com 

ponente, que pode pertencer a diferentes classes de aptidão agricola, sãorepre - 

sentadas no mapa de acordo com a aptidão correspondente ao seu componente dominan 

te. 

F - SIMBOLIZAÇÂO 

A aptidão agricola para cada unidade de mapeamento foi classificada pa-

ra cada nível de manejo é vai apresentada na Tabela 6. 

Nesta tabela os algarismos de 1 a 6 representam os grupos de aptidão a-

grtcola, que identificam o tipo de utilização mais Intensivo permitido: 

1 a 3 - grupós aptos para lavouras 

4 	- grupo indicado para pastagem plantada 

5 	- grupo apto para silvicultura e/ou pastagem natural 

6 	- sem aptidão agrtcola, indicado para preservação da flora e 	da 

fauna. 

As letras que acompanham os algarismos são indicativas das classes 	de 

aptidão de acordo com os nTveis de manejo e podem aparecer nos subgrupos 	em 
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maiGsculas, minGsculas ou minüsculas entre parnteses, com indicação de diferen - 

tes tipos de utilização, conforme pode ser observado na tabela a seguir. 

TABELA 5 - SIMBOLOGIA CORRESPONDENTE Âs CLASSES DE APTIDAO AGRTCOLA DAS TERRAS 

Classe - - Tipo de Utilização 
de 
Aptidão Lavouras Pastagem Silvicultura Pastagem 
Agrícola Plantada Natural 

Nívél de Manejo Nível de Nível de Nível de 
A 6 C Maneja B Manejo B Manejo A 

BOA A B C P 5 N 
REGULAR a b c p 5 n 
RESTRITA (a) (b) (c) (p) (s) (n) 
INAPTA 

Ao contrgrio das demais, a classe inapta não 	representada por símbo- 

los. Sua interpretação 	feita pela ausncia das letras no tipo de utilização con 

siderado. 

As terras consideradas inaptas para lavouras, t&m suas possibilidades a 

nalisadas para usos menos Intensivos (pastagem plantada, silvicultura ou pastagem 

natural). No entanto, terras classificadas como inaptas para os diversos 	tipos 

de utilnção considerados, tm corno alternativa, serem indicadas 	para a preser 

vação da flora e da fauna ou algum outro tipo de uso não agrícola. 

Com o objetivo de esclarecer o significado de grupo, subgrupo e classe 

de aptidão agrícola, vamos tomar o subgrupo l(a)bC, onde o algarismo 1 indicati-

vo do grupo, representa a melhor classe de aptidão dos componentes do subgrupo 

urna vez que as terras pertencem à classe de aptidão Boa no nível de manejo C (gru 

p0 1), classe de aptidão Regular, no nível de manejo B (grupo 2) e classe de ap - 

tidão Restrita, no nível de manejo A (grupo 3). 

A Tabela 6 apresenta, ainda, os principais fatores limitantes que colo-

caram a terra na classe de aptidão. As letras usadas e seus significados são: 

f - deficlincia de fertilidade 

h - defici&ncia de ãgua 

o - excesso de Sgua ou deficincia de oxigênio 

e - susceptibilidade à erosão 

m - irnpedimer.tos à mecanização. 
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CONVENÇOES ADICIONAIS 

Basicamente, terras aptas para culturas de ciclo curto o so tambrn pa-

ra culturas de ciclo longo, consideradas menos exigentes. 

Traço contTnuo sob o sTmbolo, indica haver na Assoclaço, caiipo - 

mentes, em menor proporção, com aptidio superior à representada. 

Traço interrompido sob o sTmbolo, indica haver na Associaço com-

ponentes, em menor proporção, com apt1do inferior 	representada. 
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